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ç No despacho collectivo do miáisterio, , hontem realizado . sob a
presideacia do Sr. marechal. I-l=es da Fonseca, Presidente da
Republica, foram assignados os seguintesactos:

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores:

Expedindo os seguintes docreteS:
N. 8.599,"abrincici ao Min. isterld da Játiça_e,NégectodInteriores

'ff credite esPeciai do 100:000$ • pára pagamento ao'Dr.16;isr-Bevi=
:	 2 -

lacqua do premio que lhe foi concedido pelo projecto do Codigo
Civil ;

N. 8.600, que abre ao Ministerio da Justiça o Negocios Inte-
riores o credito especial de 18:025$, para pagamento de sulcai lios
e ajuda de custo, que deixou de receber o Dr. João da Matta
Machado ;

N. 8.601, que abre ao Ministerio da Justiça e Negocio Ines
riores o credito especial de 3:933$600, para pagamento ao lente
da Faculdade de Medicina do "Rio de Janeiro, Dr. Erico da Gama
Coelho-, de diffe 'enCa de wereselmos de vencimentos;

N. 8.602, que abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Intss
riores o credita especial de 1:254$385, para pagamento ao sere-
tario da Faculdade de. Medicina do Rio de Janeiro, Dr. Eugenio do
Espirito Santo de Menezes, de diferença de accrescimos de Venci-
mentos; •

N. 8.603, que abre ao Ministerio da Justiça e Ne,gocios Inte-
riores o credito extraorlinario de 247:074$993, para pagamento-e,
augmeato de vencimentos a juizes e outros funecienaricts da Jus-,
tiça Local do District° Federal ; 	 .	 .

N. 8.604, que concede ao Instituto Dezeno .re de Abril, situada
na cidade do Recife, Est ido de Pernambuco, os privilegies e

,	 •
gel antias de que, gozam os estabelecimentos_ congeaeras federaes.

--4., -Manda_nto aggrega-r.... estailo-maior do 3° regimente d. a _ca-g	 ,
-vallariNa Guarda Nacional da comarca de Nitheroy, no Estado

..•-•
do Rio d .; janeiro, o capitão do 2° eS•au_t-drão desse regimento Al-
cides In tio doBrazil e to. uz" 1:- sf; 	 •	 =,-;„

Declarando' sem efeito cn decrato de 15 de d‘talapp. de 1910, na-
-	 •	 .	 -	 4,,

parto eia sue nomeou J-oséMo1ria-Ale: ptth. o_po "tasr tenente da•
l a companhia do 352;'batalhão" de' infantaria_ da Guarta4t". NaCtiabÁ

da c'orna .c 1. da Capital do "Estado da • Bahla'.	 -- -

Nomeando Carnillo M trques More ano para oposto de • tenente-
coronel commandante do 5° batalhão de infantaria da Guarda Na.:-
cional da comarca de-Porto" Aie—gre; tio Esta lo" do Rio drande do Sul.

Concedendo :

Ao professar do Instituto Nacion tl.de , Musica, Agostinho Luiz"
de Gouvêa, o accrescimo de 20 % de seus vencim' e-nfos "ria..irn-por;
tancia de 960:3 annuaes ,correspendenth a 20 amos de serviço efe-
ctivou° mag1sterio, que completou em t de setembro de 1910,'-e a.
que fica ' erivalo o que obtev-è por" decreto' de 24 " de " okubro'• •

•de 1907,	 ' -	 •	 • 

Ao professar do Instituto Nacional de Musica,Frederico clo • Nas.i .
cimento, o accrescime de 20 7, de-seus vencimentos, na -importai'.
cia de 960$ anauaes, correspondentes a„. 23, • aniles deserviço effe-,
ctivo no magisterio, que completou em 30 de janeiro ultimo e a,;
que . fica .elevadg o que .obteve por • deçretp de • 6 (1@ deombro

„	 -
de 1906 :

O preço do numero avulso do Diario Official é do 100 rUs:
As pu1jlicaç5es serão reaebidas até 11 horas da noite.

•
Ministerio da Marinha — PortariaS — Expedienté.

Expedientes.
DE 'CONTAS —EDITAES E AVISOS —

-	 -

Companhia Brazileira.
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It Ao bacharel Pedro Velho Pessaa de Albuquerque a exoneração
que pediu do legar de sub-sicretario da Faculdade de Direito de

i Recife.

Exonerando

aa João Cavalcanti de Albuquerque do Jogar de ajudante do pro-
curador da Republica, no municipio de Jambeiro, na secção de
S. Paulo;

José Garcia de Wassimon do legar de ajudante do procuradors"
sla RePabilea, ao rauniciplo de Rarretes, na senão de S. Paulo ;

Line Rodrigues de Againe a pedido, do legar de 2° supplente
de substituto do juiz federal, no munieipio de Bebedouro, na secção
de S. Paulo;

José Simões de Almeida Fonseca do legar de ajudante do pro-
curador da Republica, no municipio de Morrinhos, na secção de
Goyaz;

O capto Custodio Teixeira Pinto, a pedido, do legar de 1° sup-
plente de substituto do juiz federal, no munieipio de Capão Bonito
de Paranapanema, na secção de S. Paulo..

Nomeando:

Mario Augusto de Oliveira para o Jogar de ajudante do pro-
curador da Republica, no municipio de Barretes, na secção de São
Paulo;

Antonio Carlos de Barros para é legar de 3° supplente de
u. batituto do juiz federal, no municipio de Barretes, na secção de

S. Paulo;

O tenente-coronel Himelino Silveira Martins para o legar de
1 0 supplente de substituto do juiz federal, no municipio de Ibitin-

- ga, na secção de S. Paulo;

Miguel Mareellino Peroba para o legar de ajudante do pro-,-
, eurador da Republica, no municipio de Bebea.ibe, na secção do

Ceará;

Cesar Augusto Barbosa, José Leonardo de Mello e José Severino
de Souza Moreira para os legares de 1°, 2° e 3° supplentes de sob-

', stituto do juiz federal, no municipio de União, na secção do
Ceará;

Alberto José da Silva Ramos para o Jogar de ajudante do pro-a.
'curador da Republica, no municipio de Jambeiro, na secção de São
Paulo;

O coronel Antonio Baptista, de Oliveira Costa, major Elpidio
Lopes de Abreu Ortiz e José Nunes Siqueira Rodrigues para os to-
gares de 1 0;2° e 3° supplentes do juiz federal, no municipio de -Jam-
beiro, na secção deS. Paulo ;

. Salustiano Panos para o jogar de ajudante do procurador da
Republica, no municipio de Granja, na secção do Ceará ;

Joaquim Timotheo de Paula para o legar de ajudante do pro-
curador da Republica, no municipio de Morrinhos, na secção de
Qoyaz ;

Sidney Pereira de Almeida para o togar de 3" supplente de
substituto do juiz federal, no municipio de Morrinhos, na secção

k 4p Goyaz ;

O Dr. Sebastiao do nego Barros Junior para o Jogar de sub-se-(
dR_FacAlade 49. Direito UQ Recifes -

/
s	 .•

— Ministerio da Fazenda

Expedindo os decretos:

N. 8.592, que approva o regulaaoento para as concesales
isenção de direitos aduaneiros.

N. 8.593, que abre ao Ministerio da Fazenda o credito de
46:934$308, para pagamento de vencimentos ao bacharel Francisco
PireS de Carvalho Aragão, em virtudede sentença judiciaria.

N. 8.591, que abre ao Ministerio da Fazenda o credito do
7:106$138 para °acorrer á restituição de imposto sobre os venci-
mentos do bacharel Gabriel Luiz Ferreira, juiz do Tribunal Civil
Criminal, no periodo de 1894 a 1905.

N. 8.595, que abre ao I,Ministerio da Fazenda O credite
de 17:221$512, suplementar á verba — Alfandega—do exercido
de 1911.

N. 8.596, que revoga o art. 421 e seus §§ 1° e 3* do regula-
mento que baixou com o decreto n. 7.731 de 23 de dezembro de
1909 e dá outras providencias.

ri. 8.537, que dá novo regulamento para o serviço das lotealas
e respectiva fiscalização.

T; . 8.593, que dá regulamento para a venda de mercadorias
mediante sorteios (clubs) e respectiva fiscalização.

Nomeando o conferente da' Alfandega do Estado do Maranhao
Alexandre Cantanhede Collares Moreira para exercer em com-
missão o Jogar de delegado ideal do Thesouro Nacional no mesma
Estado.

Exonerando, a bem do nrviço publico, Voltaire rires do Togar
de 3° escripturario da Alfandega do Rio Grande, Estado do Rio
Grande do Sul.

2-- Ministerio da Marinha :

Resolvendo, nos termos da lei n. 117 de 4 de novembro de 1892
e de accôrdo com o Coligo de EISino Superior approvado pelo de-
ereto n. 3.890 de 1 de janeiro de 1901 e regulamento anaexo ao
decretou. 7.886 de 10 de março de 1910, jubilar, conforme re-
quereu, o Dr. Balthazar Bernardino Baptista Pereira, lente eathe-
dratico da Escola Naval com todos os vencimentos do cargo, por,
contar mais do 35 annos de serviço no magisterio e haver sido
julgado invalido para o mesmo serviço.

Nomeando,para exercer o legar de lente cathedratico da 2s ca-
deira do 3° armo do curso de marinha da Es3o1a Naval, o lente
substituto da mesma escola Dr. Theophilo Nolasco de Almeida.

Reformando a pedido:

O 1° tenente engenheiro machinista Manoel Dias Braga no posto
e com o soldo de 1° tenente e a graduação de capitão tenente perce-

bendo mais seis quotas na razão de 2 % sobre o soldo annual, visto
contar 31 asnos completos de serviço.

No Corpo de Sande da Armada, o capitão de fragata graduado
medico Dr. Guilherme Ferreira de Abreu no posta e com o soldo
de capitão de mar e guerra, percebendo mais onze quotas na razão
de r_dous por cento sobre o soldo annual, de aedirdo com,
a lei n. 2.220:, de 13 de dezembro de 1910, visto contar 36 anil-04'

11133a0Z .e dias de seryiço,;	 -

1
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—Minister;o da .Guerra:

Promovendo':

, Na arma de infantaria:

r A coronel, o coronel graduado Gustavo Adolpho, lior antigui-
dade, e o tenente-coronel Chris.oirn Ferreira, por merecimento.

A tenente-coronel, 03 majores Affonso Grey Marques de Souza,
Alexandre José Barb:sa, Lima e Antonio Augusto da Cunha, sendo
o 10 e 30 por merecimento e o 2° por antiguidade;

A major, o capitão Odilio B aceitar Randulpho de Mello, • por
inorecimeato, e o major graduado José da Costa Villa,r Filho, por

	

antiguidade.	 •
A capitão, os 1° , tenentes Jaointlio da Ganha Leal, José Gon-

çalves Pinheiro, Arthur Benjamin de Viveiros e Antonio Tertuli-
ano Alvos Ferreira, sendo o 1° e o 3° por estudos e o 2° e o 40 por
antiguidade.

A 1° tenente, os 20° tenentes Francis'o Tavare4, do Canto Sobri-
nho, Antonio do Nascimento Linhares, Pedro José de Carvalho e Os-
valdo Diniz, sendo o primeiro e o 4° por estudos e o 2° o o 3° por
antiguidade;

A 20 tenente, os aspirantes a offic'al — Heitor Bustamante
Edgard Facó, Tito Marques Fernandes, Arthur Joaquim Pamphiro,
Ramiro Noronha, Renato Paquet, .0ctavio Delphino dos Santos,
I03é Goyánna Prima o Alexandre Soares de Almeida'.

Na arma de cavallaria :

A 2° tenente, o aspirante a official Loonidas Hermes da Fonseca.

Na armado artilharia:

A coronel, o coronel gra.lualo João Baptista de Azovedo Mar-
tiles, por antiguidade, e o teneate-caronel Antonio Tertulia.no da

• Silva Mello, por merecimento.

A tenente-coronel, o tenente-coronel graduado Francisco
Emilio Paes Barreto por antiguidade, o o major Egydio Tallone
por merecimento.-

A major, os capitães Lino Carneiro da Fontoura, par mereci-
'tento e José de Oliveira Garneiro por antiguidade o contando
antiguidade do graduação de 11 de fevereiro findo.

A capitão, o capitão graduado, Augusto Feliciano Pereira
Pinto.

A 1° tenente, o zo tenente Washington B trbosa Rodrigues
!'cre'ra.

Mandando incluir nos quadros ordinarios das armas de infan-
taria e cavallaria os officiaes abaixo mencionados, que se acham
aggragados por excederem dos ditos quadros.

Arma de infantaxia

• 1° tenente Raymundo Dias de Freitas, por este los ; 2°' tenente.;
Ivo Tupy Formal, Antonio Luiz da Costa Santos, Cassilandro de
Olivaira Werince, Manoel Antunes de Castro Guimarães Junior,
Julio Capitulino da Slva Pitta, Enéas do Carvalha Fortes, Nestor
Rodrigues da Silva, Jo:é Limirio Ribairo, José Vicente Dias d.,s
Santos, Antonio Marques da Rocha, Justino Alves Bastos, Gri-
lam:Alio Teixeira Faville, João Propicio Estigaribia Martins, San-
tiago Androoly, , Antonio pinheiro de Mattos, Alfredo Felix da

	

.	 • 1

Silva, - Modesto Lopes de Lima Barros e Sebts dio 	 loura e AI..
buquerque.

Arma de cavall'aria

2° tenente Sebastião Pinto Cal loira.
Classificando na 1° bateria ilo 19 0 grupo de artilharia montada, •

o capitão João Aurelio Lins Wonderley.

Concedendo reforma:

Am major da arma de cavaParia Pedro d'Artagnan da Silva
Monclaro, visto contar mais de 25 :tonos dá serv.ço.

Ao capitão da arma de cavallaria, Francisco Cavalcanti, visto.
contar mais de 25 annos de serviço.

Transferindo:

O major do 14 9 regimento de cavalaria Herculaao de Araujo
para o 6° regimento da mesma arma.

Para a 2a classe do Exercito ficando aggregadá arma a que
pertence 0.2° tenente do 6° regimento de infantaria João Alves
Pinheiro, visto cotar com molestia continuada por mais de um.
anuo que o imp:s : ibilita de prestar serviço activo.

O 2° tenente Manoel Augusto dos Santos da arma de infantaria
para a de artilharia. •

O major do 6° regimento de c imanaria Alvaro Pedreira Franco
para o 14° regimento da mesma arma.

Na arma de cavallaria os coronais José Ignácio Alvo! Teixeira
do 4° regimento para o 5° e João Justiniano da Ro&ia para o 80 , e
o tenente-coronel Virlato da Cruz do 8^ para o 40 • .

Na arma de infantaria os capitães José Augusto Soaras, do
cargo de ajudante do 47 0 batalhão de caçadores para a.l a com-
panhia do 46° e João Alves de Azevedo Costa da 1° c mraaltia, do
44° batalhão do 15 0 regimento para o cargo de ajudante do 47° ba-
talhão de caçadores ;

O capitão Antonio Rodrigues de Araujo da 2° comnanhia do
28° batalhão do 10 0 regimento de infantaria para o cargo de ajti7
dante do 6° regimeato da dita arma

Para a 23' classe do Exercito, ficairlo aggregaio s á arma a que.
pertence, o major do .450 batalhão . do 15° regimento de infantaria
Adriano Severi um de Mirand h, visto estar com molestia continuada
por mais de um anno que o impoisibiltta de prestar, serviço
activo

Para a VI classe do Exe 'cito, ficando aggregado á arma a que
pertence o major do 34° batalhão do 12° regimento de infantaria
Franklin de Menezes Daria e o capitão da 2° companhia do 40° regi-
mento da mesma arma João Carlos de Meio, visto terem s'do jul-
gados em inspeção de sande inc tpazes de continuar a servir, por
roffrerem de molestias incuraveis.

Declarando que a antiguidade do posto de capitão do 1. 0 regi-
mento de cavallaria José Ribeiro ' Pereira seja contada de 4 de jur
lho de 1906, visto 83 achar em condiçiies ideaticas ás do 1^ tenente
Antonio Rodrigues de Oliveira Junqueira, a quem se refere
mesma .resolução.

Declarando que a antiguidade do posto do capitão da ia com-

panhia do 9° batalhão do 3° reginie,ito de infantaria Julio Francisca,
Serpa s?ja conta Ia, de 6 de junho yle 1907, visto . se achar mn cot
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cliçaas identieas ás do 1° tenente Antonio Rodrigues de Oliveira
Junqueira, a quem se refere a mesma resaluçã.o.

Mandando contar* ao 20-tenelite do Exercito Ecnani Augusta
Corrêa antiguidade do posto de 27 de agosto de 1903, em que teria
sido promovido si 03 ofilciaes do extincto Corpo do Estado Maior
do Exercito não houvessem sido incluidos indevidamente no quadro
das armas.

Concedendo ao professar do Collegio Militar Francisco Ferreira
da Rosa os accrescimas de 5 % e 10 % sobre os vencimentos mar-
cados para avalie legar, sendo este a contar do dia 3 de junho de
1904, visto ter completado nas vesperas dessas dias, respectiva-
mente, 10 e 15 annos de magisterio, considerados de effectivo
serviço.

Grad condo:

Na arma de a,rtilharlai

Em coronel, o tenente-coronel Horacio Hermeto Bezerra Caval-
cante

Em tenente-coronel, o major José Camilo Ferreira Rebelo Ju-
nior

Em major, o capitão Domingos Virgilio do Nascimento

Em capitão, o 1° tenente Silvia° Moreira LiM11.,

Na arma de engenharia:

Em capitão, o 1 0 ten:nte Renato Barbosa-Rodrigues Pereira,
com antiguidade de 11 de fevereiro ultimo

Em 1° tenente, o 2° tenente Felinto Cegar Sampaio, :lambem
com antiguidade de 11 de faverairo findo

Mandando contar ao 2° tenente do Exercito Ernani Augusto
Corrêa antiguidade do posto de 27 de age ao de 1908, em que ter:a
sido promovido si os officiaes do extincto Corpo fle Esta do Maior do
Exercito nã'o houvessem sido incluidos indevidamente no quadro
das armas.•

Ministerio da Viação e Obras Publicas:

Expedindo os decretos:

N. 8.587, que abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o
credito de 387:295$ para a construcção do edificio destinado á Re-
partição dos Correios e Telegraphos na cidade de Porto Alegre;

N. 8.588, que autoriza a revisão do contracto celebrado em vir-
tude do decreto n. 8.415, de 7 dezembro de 1910;

-
N. 8.589, que transfere a Dantas & Comp. o contracto cele-

brado com a firma Joaquim Garcia & Comp., para o serviço de
• navegação a vapor entre Rio de Janeiro e Paraty;

N. 8.590, que concede as vantagens e regalias de paquetes aos
vapores Piralininga, Ypiranga e Paulista, de propriedade da Com-
panhia Paulista de Navegação e Commercio ;

• N. 8.591, que approva novas clausulas para serem a,dditadas ao

i 
ao

PI
fruto de 4 de agosto de 1908, referente as obras de melhora-

gtpto do porto de Recife, Estado de Pernambuco,.

	ler
,

—Minist ?rio da Agricultura, Industria e Commercio:

Expedindo os seguintes decretos:

N. 8.605, que appreva o regulamento para applicação das'

multas estattiidas pele decreto legislativo n. 1.850, de 2 de jer.

neiro de 1903;

N. 8.606, que concede autorizaçã'a á Companhia de industria
COMMOrel0 4casa Toll°, para contimiar a funecionar na República;

N. 8.607, que crêa um aprendizalo agricola annexo á Escala
Média ou Thoorico-Pratica de Agricultura do Es‘ado da Mija e
approva, o respectivo regulamento.

Concedendo patentes de invenção ai

William J. Paul, John H. Linch e James G. Meyer para «uma
fornalha aperfeiçoada com meios para utilizar os gazes da mesma;

Nicola Tesla para «aperfeiçoamentos em propulso por meio
de fluido»;

Harry Neftall Cahem para «aperfeiçoamentos com meios para
atacar ou ligar laços, fivellas e semelbautes a sapatos»;

Dr. Paul Langemann para «um novo calçado de base plana»:

Frantz Gensen para «um navio ou barco movido por aspiração
e pela acção da pressão sob o fundo do mesmo navio ou barco»;

Carlos Ekmann para (um novo systema de andaime de cimento
armado denominado «Andaime Systema Caixões»;

José Constante & Comp. para « um novo producto obtido cora
cortiça, isolador de calor, frio, humidade e com applicação em
construcções de predios, camaras frigorificas, coberturas . de tubos
e caldeiras, denominado 4 Constante» ;'

Theophilo Rufiao Bezerra de Menezm para c um novo processo
de fabricar soalhos, forros, ladrilhos, e telhas de amiantho»;

Luiz de Mello Marques para um apparelho illuminativo hy-
dro-pneu-electro-thermo, denominado Áutoservo M. M.»

Miguel Joaquim Pinto para c applicação no-a de pedras nulo-
na.es, vulgarmente denominadas (Pedras Grossas da Bahia», á con-
fecção de rebolos e parallalepipedos para amolar instrumentos cor-
tantes»

-
Vicente Santomauro para « uma nova prensa para fabricar

cartuchos ou copos de massa para sorvetes» ;

O Sr. ministro da Agricultura, Industria. é Commercio, por oo-
casião• do despacho collectdvo do Ministerio, levou ao conhecimento
do Sr. Marechal Hermes da. Fonseoa, Presidente da Republica, as se-
guintes informações sobra o movimento dos mercados de café, assa- -
caia algodão, cereae,s e xarque, relativo a semana de 27 de feve-
reiro a 4 de março corrente.

'Mercado de café: 	 •

A app: oxi rnação da época para as vendas dos cafés do cofi-
venio e as noticias espalhadas nos mercados estrangeiros sobre- a
futura safra do café de S. Paulo, vieram auxiliar os trabalhos dos
especuladores baixistas, que promoveram novas baixas nos preços,
paralysando 03 negocios nos mercados do Rio e Santos.
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A falta de negocios, principalmente na ,praça de santos, não
impediu, porém, que alguns e nbarques fossem feitos para diver-
SOS portos, sendo esses cafés na sua quasi maioria adquiridos dire-
ctamente aos fazendei: os.

O preço do typo 7 regai )u, durante a semana finda, de
1 IVO° a 10700, por arro l a, fec ! lando o mercado com esto ultimo
preço para as vendas de 761 sa,ccas re diz idas no dia 4.

Em igual épnca d) armo pa,sado, o preç) para o typo 7 fui
de 7$400 a 7$600, por arroba.

De 27 de fev..reiro a 4 de março, e ltraram 20.848 sacras; fo.
ram embarcadas 32.039 sacca s ; aendidas, 6.200 saccas, ficando o
stock de 353.356 saccas.

Bolsas estrangeiras:
Sacras

Nova-York 	  250.000
Ilavre 	 	 200.000
I la :Tilyargo. 	 	 233.000
Londres 	 	 60.000

Mercado de Santcs:

Sacras

Entradas 	 	 30.273
Embarques 	 	 94.7 O
Vendas 	  Não houVe
E xl stencia 	  	  . 1.913.104

Mercado. de assacar:

Não soffreu 'modificação o mercado de assacar na ult'ma
semana, apezar d ts entradas avultadas que fizeram elevar o stock
a 298.922 saccos.

Entraram de: •	 Saccos

Santa Catharina

Sahlrarn dostrapiches 20.170 saccos e ficaram em stock 298:922
dites do diversas qua l idades e pro;.edencias.

Os preços regularam de 220 a260 reis, por kilogramma, para os
brancos crystaes e 140 a 150 reis, por kilogramm a, para os maseavos.

Em igual época do anno proximopassado, esses preços foram de
280 a 310 réis, por kilogra,mma, 'para os brancos crystaes 0 175 a
220 réis, por kilogramma, para os mascavos.

• Mercado de algodão:

Apoiar do pequeno declinio das cotações no mercado exterior
na semana finda, os negocius aqui foram regulares, aos preços
do 11$900 a 14,200, por 10 kilos, fechando o mercado bem anona-
rade. por par'te dos vendedores.
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Entraram de:
Fardos

Maceió 	
_	 ............	 _

Peraambarco 	 • • ,•3.358
Paz aliyba 	 	 3.426
Ceará, 	 	 • 700
Natal 	 	

.ffiel•P

7.484

Sal.irarn 6.239 far los e ficaram em stock 18.074 fardos nos di-
versos trapillehes;	 .

Em i g nal èp'oei dó 'aedo liass'a7dci,'45s IINOs para as primeiras
sortes fOram de 14500 a 16$200, por 10 kilos. 	 •

Mercado de cereaes:
Mais animado mostrouse o mercado de cereaes, devido á pro-

cura que se desenvolveu, nos polacos dias do trabalho da ultima
semana, para os generos que constituem este mercado.

Continuaram bastante firmes o arroz nacional; superior, de que
ha falta, e o feijão preto, cujos preços alcançaram os limites de 34$ -
a 35$ por 100 kilos.

Entraram de 27 de fevereiro a 4. de março corrente:
Arroz:	 • 	

Sare os
Pela Estrada de Ferro _	 2.352
D) Norte 	 	 _ 03
D) Sul 	 	 198

2.613
Milho:

Do Norte 	 	 13
Ptla, Estrada de 'Ferro 	  21.701

21.714
Banha:

	

Caixas	 Latas
Do Rio Cirando do Sul 	 	 2.303
Eltda E,trada de Ferro 	 	 172	 60

	

2.475	 60
Feijão de dive:sas qualidades:....	 ,

6.831
Farinha de mandioca:

Diversos generos:
Aguardente:

Pipas Caixas -
Da Pernambuco 	

	
20	 10

De Maceió 	 	 • 50
De Para ty 	

	
31.

De diverss procedencias............. 	
	

12/

22t

Pernambuco

Bahia 	

Sergipe 	

Campos 	

Maceió 	

44.75

4.489

19.313

530

-16.869

106

82.062

Do Wo Grande do Sul
Pela Estrada de Ferro
D3 Chile 	

Saccos
4.758
2.036

40

Pela Estrada de Ferro
Do Rio Grande do Sul
De Laguna 	

Saccos
529

2.335
30

2.894
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50 toneis e 80 pipas
	  153 pipas

Itela Pistrada de Ferro 	 	 16 toneis o 32 pipas
Aracap. 	 	 	  27 pipas

T9tE41 ... 	 	 I 0..."...'f1:173:. 
66 toneis é 292 pipas

-. Alfafa:
Fardos

Io Rio da Prata  • ---	 --"-	 ---- 2.000
Rig Cirande c14 	 t_s.tuaLA.A.1**,tuty%	 1...a.j.a 6.200

J i $.200
Vinhos Rio Grande do Sul4

Entraram 40(1 quintos.:

'Fumo:

Entraram 5.222 pacotes, 718 roloS e 90 fardos.

Manteiga:

De procedencla nacional 	
	

3.263 latas e 250 caixas
De procedencia franceza 	

	
1.075 caixas
--

rota/ 	
	

3.263 latas e 1.325 caixas

Mercado de xarque:

Apezar do retrahimento dos compradores, mantiveram-se• •
sustentadas as cotações de xarque da semana anterior, fechando

o mercado estava].

Entraram de 27 de fevereiro a. 4 de mano, 8.458 fardos da
RIO da Prata e Rio Grande do Sul ; sahiram 7.458 fardos destas
pas procedencias o ficaram em stock nos trapiches 14.000 fardos
lâ.Rio da Prata e 5.250 fardos do Rio Grande do Sul.

' Regularam as seguintes cotações:

Do Rio da Prata:

Por kilo

	

--Patos e mantas, novas 	 •	 $800 a $883

	

Patos e mantas? velhas 	
	

$580 a $680
Puras mantas, novas 	

	
$900 a, 4000

	

Puras mantas, velhas 	
	

Não ha

rDo Rio Grande-do Sul:

	

_ Systema platino, novas 	
	

$760 a $820

	

Systema platino, velhas 	  $640 a $700
Systema antigo 	 .••••	 No ha

, Em igual época do anno passado, os preços foram:
é
Do Rio da Prata:

(N

	

Patos a mantas, novas 	

	

Patos e mantas, velhas 	
• Puras mantas, novas 	 it • •

Puras mantas, velhas  •

Do Rio Grande do Sul:

I

ÁCTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.538 — DE 25 DE JANEIRO DE 1911

Goacede autorizaçáa á Brazilian Golden 1-1111, Limited, park
fnaccionar na Republica

O Presidente da Republica, dos Estado& Unidos do Brazil,
attendendo ao que requereu a Brazilian Golden Hill, Limited,
sociedade, anonma com sécle na,. Iuglaterra, de -vidamente repre-
sentada, decreta :	 •

Artigo unico. E' concedida autorização ã Braz:lian Golden
Hill, United para funceionar na Republica, com os estatutos que
apresentou, mediante as clausulas que este acompanham. assigna-
das pelo Ministro do Estado dos Negocios da Agricultura, ladustria
e Commercio, ficando a mesma Companhia obrigada a cumprir as
formalidades exigidas pela legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 25 da janeiro de 1911, 90° da Independenc'a e
23° da Republica,

HERMES R. DA FONSECA.

.Padro de Toledo.

Clausulas que acompanham o decreto n. 8.538, desta data

sentante no Brazil, com plenos e illimitados podares para tratar e
definitivamente resolvei' as questões que te suscitare.a quer c'in

A Brazilian Golden Hill, Limited,,é obrigada a ter um repre-

o Governo, quer com particulares, podendo ser demandada e re-
ceber citação inicial pela companhia. 	

• ""'

Todos os actos que praticar no Brazil ficarão sujeitos unica-
mente ás respectivas leis e regulamentos e á jurisclicção de seus
tribunaes judiciarios ou administrativas, sem que, em tempo.
algum, possa a referida companhia reclamar qualquer excepção
fundada em seus estatutos, cujas disposiçõea não poderão servir
de base para qualquer reclamação concernente á execução das
obras ou serviços a que alies se referem.

r
Fica dependente de autorização do Governo qualquer alteração

que a companhia tenha de fazer nos respectivos estatutos. 	 -
Ser-lhe-ha cassada a autorização para funccionar na Republica; !

si infringir esta clausula.

IV-
Fica entendido que a autorização é dada sem prejuizo do prin-

cipio de achar-se a - companhia sujeita as disposiçoas do direito que
rege as. sociedades anonymas.

V

A infracção de qualquer das presentes clausulas, para a qual
no esteja coriiminada pena especial, será punida com a multe, de
1:000$000 a 5:000$000 e no caso de reincide,neia, pela eassaçai.o da
autorização concedida pelo decreto, em virtude do qual baixam
as presentes clausulas.

Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1911.= Pedro de Toledo.

_ Eu, abaixo assignado, traductor publico e interprete commer-
eial juramentado da Praça dor Rio de Janeiro, por nomeação da
Meritissima Junta Commercial da Capital Federal :	 -

Certifico pelo presente que me foi apresentado um doe:mento
mescripto no idioma glez afim de o traduzir para o vernaculo, o

que asstm cumpri em razão do meu officio e cuja traducção é a
seguinte :

• TRADiicçÃo
Documenta c A.,

LEI DAS COMPANHIAS (corasoarnaçÃo) 1908 — THE COMPANIES (CONSOw
LIDATION) AOT 1908

Companhia liniitCla por. acções
•Memoraádum de Associação da Brazillan

	

. Gioiden. 3E1111, Limitcd, 	-

O .P1?Ple d. lerülntllhhisai 	 nragilia14 -	 °Mel FIA II•.njitéd

' De Pernambuco
Campos 	

'414Systema platino; nevas 	 	 $980 a $12G
ystemap1ati	 Tellaas....-4: 	 ;1;;;j:15-èft Não houve; 	--

ntiec'!. ,1171:0:-wl!Étt.triet%-ijh 9.._a $62r9

$6S0 a $780
Não houver

$760 a $820'
$640 a $760

5	 ti; ia
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2.* O escriptorio registrado da companhia será na Ingla-
terra.	 .	 ...

3.° Os fins para 'quo á fundada .a companhia são os se-
guintes

a) celebrar e levar a efreito, com as modificações ou alte-
rações (si houver) que possam eer ajustadas (salvo, porém, modi-
ficações ou alterações ajustadas, depois de outorgado o presente e
anteriormente á assembléa, estatutoria para approvaçIo dessa
assembléa) um contracto, na conformidade da minuta de contracto
que já foi preparada e que, para fins de ideatiacação, foi firmada
por Gilbert Elias Samuel, advogado da Suprema Côrte do Justiça e
que se declara haver sido feito entro a The Brasilian Goldfields,

•Limited, de um lado, e a companhia, do outro ;
b) obter opções para a compra, aarenlamento, troca ou alu-

guer, ou comprar, tomar de arreadamento ou em troca, alugar ou
adquirir de outra fôrma, qualquer e possuir propriedades ou inte-
re sas e desenvolver e aproveitar terras, fazendas, propriedades,
minas, propriedades miueraes e outras, e direitos hereditarios de
qualquer prazo foreiro sobre propriedades, ou interesses sobre os
mesmos, bem assim outorg Ir, concessões, arrendamentos, direitos,
licenças ou autox idades sobre minas, terras, propriedades mine-
raes, direitos mineraee, de agua e outras na America do Sul ou
alhures, absoluta ou condicionalmente e só ou conjunctamente com
outros ;

c) investigar, abrir, explorar, trabalhar, desenvolver e man.
er minas de diamantes, de ouro, prata, estanho, cobre carvão,

ferro e outras, direitos ininerios e outros, bens e obras, e explorar
e occupar-se de negocio de beneficiar, triturar, lavar, fundir,
reduzir a amalgamar minereas, mames e mineraes e preparal-os
para commercio e para selem utilizados ;	 •

d) explorar negocio de fazendeiro, criador, p:antador, mineiro,
dragado% dono de carvão e ferre, dona de caesi, faaelor de tijolo,
constructor, contractante, negociante, negociante do ouro e prata,
diamantes e outras pedras e metaes preciososaiin portador e exporta-
dor, banqueiro, armador, dono de pontes, carregador, trapicheiro,
dono do h ael, almoxarife, publicador,impressor, agente e mercador
em geral, e comprar, vender e negociar com toda a sorte de gene-
ras, substancias e productos

e) obter e dar informações escrupulosa,menie colhidas com
respeito a d•strictos minerios e outros na America do Sul e alhures,
e operar como agentes entre donos de direitos minados o capita.
listas e negociar a venda de propriedades, e em 'geral fazer ne-
gocio de agencia ;

f) empregar e pagar peritos, agentes e outras pessoas so-
ciedades, campanhas ou corporações e organizar, montar e enviar
-expedições para investigar, explorar, fazer relatorios, fisa alizar
(fazer estudos) trabalhar e beneficio r terra', fazendas, districtos, ter-
ritorios e proprie(ales na America do Sul ou alhures quer sejam de
propriedade d I companhia quer não, e colonizar e auxiliar a colo-
n'zaaão das referidas terras, fazendas, districtos, territorios e pro-
priedades, e promover a emigração ou immigração para esse fim, e
fazeradeanta mentos e pagar ou contribuir nesgastos dessas emprazas
e auxiliar de qualquer outro modo a pessoas ou companhia que explo-
rar, adquirir, °ocupar ou 1 tvrar, construir, minerar ou beneticiar
do qualquer outro modo as referidas terras, fazendas, distrietos,
territorios e propriedades ou que tencionar fazei-o;

g) construir, promover, fazer, arranjar, adquirir, tomar em
arrendamento ou por contracto, arrendar, alugar, outorgar direi-
to de passagem, explorar, usar e disro,. do estradas do ferro,
tramways, cursos d'agua e de outras estradas e caminhos, usinas
para producção de força o luz e fios para transmissão de energia
electrica e luz e communicações telegra.phicas o telephonicas, e

•usinas para produzir e linhas de tubos para transmittir força hy-
draulica, e contribuir para as despezas de organização, constru-
ção, montagem, acqu:sição, exploração e u.o dos mesmos serviços;

) ven ler, melharar, gerir, desenvolver, trocar, arrendar,
hypothecar, resgatar, dispor, utilizar ou negociar de qualquer
outra fôrma com todas ou parto das propriedades e direitos da
companhia. Cultivar terras e bens, pertencentes á companhia ou
não, e desenvolver os recursos das Inumas proprielades drenan-
do-as, desbastando-as, cercando-as, plantando-as, lavrando-as,
construindo, plantando pastos ou beneficando-as de outro modo
qualqw r;

i) fundar e promover ou concorrer para o estabelecimento ou
organização de associações, companhias, syndicatos e emprazas de
toda sorte, o garantir por meio do subscripção ou doutro modo,
a tom t la de qualquer parte do capit II de qualquer dessas asso-
ciaç3es, companhias, syndicatos ou emprazas, e subscrever, assi-
gnar, comprar ou adquirir de outra farina e possuir acções, titulos
debentun:-stock Mi obrigações dessas emprazas, a garantir o paga-
mento de quaes luar obrigações por ellas emitt:das ou quaesquer
obrigaçõea de uma associação, companhia, syndicato ou empraza,
quer lançada por esta Companhia quer não, e receber qualquer
commissão, corretagem ou outra remuneração com respeito a
essas operações, em dinheiro ou em acçõeSt ;

j) pagar todas as despezo*, desincarporação, ou referentes á
organização o lançamento desta ou de qualquer outra companhia

e paraa a obtenção da subsaripção das acções o debentureas ou abai-
gações das mesmas, e tolas as.commissões e outras remuneraçõe4
a corretores, subscriptoaea ou outros para angariarem ou garanti-
rem subacripções das anões, debentures ou obrigações desta ou de
qualquer campanhia, quer lançada par est I, companhia, quer não;

k) comprar, arrendar ou troo a., alugar ou adquirir de outra
fôrma qualquer e eriapreheadi3r todos ou parte dos,nagocios, bens'
e responsabilidades de qualquer pessoa ou companhia qae explorar
negocio que a companhia estiver autorizada a explorar, ou quer
possuir bens convenientes aos fins da companhia, e em geral, comi
prar, tomar de arrendamento ou em troca, alugar ou adquirir daj
outra fôrma quaespier bens moveis ou.immoveis e favores, direitas'
ou privilegies que a companhia julgar neeessarios ou conveniente
aos seus fins, e construir, manter e alterar edificios ou installações.
necessaries ou convenientes aos fins da companhia

1) fazer sociedade ou qualquer arranjo de partilha de lucros'
ou qualquer arranjo para união de interesses, risco conjuncto ou
cooperação ou de agente de qualquer companhia, firma ou pessoa
que explorar ou pretender explorar ou se occupar de negocio ou
transacção comprehendida nos fins da companhia,ou que explorar oull
se occupar de negocio ou transacção susceptivel de serem exploraaloa.,
com vantagem directa ou indirecta para a companhia, e adquirir
e possuir acções, titules, debenture stock ou obrigações de qualquer
dessas companhias ;

nz) fazer fusão ou unir e chamar para a companhia qualquer,:
outra ou os membros de qualquer outra companhia tendo fins simf-
lares analogos ou subsidiarias a qualquer dos fins desta companhia
ou que explorar negocio susceptivel de ser feito com proventos di-
rectos ou indirectos para esta companhia

e.) vender, arrendar ou dispor de outra qualquer fôrma da
empraza ou de todos ou parte dos activos da companhia pelo proa'
que a companhia entender, o especialmente por acções (integrali-
zadas ou não) titula, debenture stock, ou obrigaçõds ou interesses
de qualquer outra companhia

'
•

o) comprar ou adquirir de outra fórma, emittir, collocar ou
vender, ou negociar de outra fórma qualquer em titules, acçõesta%
debentures e obrigações de toda sorte e dar qualquer garantia °til
segurança em relação, aos me ancs titules, ou relativa a quaesquar,j
acções, titulos, debentures ou obrigações ;	 i

p) tomar emprestado ou levantar dinheiro para negocias dai
companhia. mediante qualquer condição ou terna(); hyPothecar e
gravar a empraza e todos ou quaesquer d. s bens moveis ou Lume-
vás, presentes e futuros, e to !o ou parte do capital a realizar çka f :
companhia, na. occasiãa ; emittir debeniures, debenrures hypotheL
canos e debenture stock, pagaveis ao portador ou não, permaneates
ou resgataveis ou pagaveis de novo

g) saccar, acceitar, endossar, descontar, passar e emittir lettraai
de cambio, notas promissoria s , debentures, conhecimentos e oatrOs;
instrumentos ou atreitos negoeiaveis ou tra,nsferiveis

r) applicar e negociar com os tiinheiros da companhia de que,
esta não tiver' immediata necessidade, em obeigaç5es o do medo'
que apportunatnente for determinado, e, em geral, emprestar
e a leahtar d,nheiro ás pessoas ou companhias, sem garantia, cala
com as garantias e mediante os termos e condições que parecerem
convenientes

o) agir como banqueiros e financeiros e celebrar e executar
quaesquer transacções gera l mente feita4 palas mesmos eaemprest'ata
dinhero ás pessoas e mediante as condições que se achar conveai
niente, e esaecialmente a freguezee e outras individuos que tiverem
negocias com a companhia, e negociar emprestimoe, e agir como.'
ag-ntes do emprestimo, pagamento, transmissar, cobrança e appli;
cação do dinheiro e na afasta° da propriedade, e receber dinheiro cai
deposito ou emprestimo mediante as condições que a companhia
approvar, e garantir as dividas e contractos de freguezes e outras, •
e, em geral, explorar e empreheader qualquer negocio, transacção,
ou operação, mercantil, commercial, tina iceira, de manufactura,
cominarei° ou outra (excepto seguro de vida) que um capitalista
pede individualmente fazer, na fama da lei

t) pagar qualquer propriedade ou direito adquirido ou ser-
viç >s prestados á companhia com obrigações, anões ou era
dinheiro, ou parta de um modo e parte do outro, e ana geral daa
modo e mediante os termos e condições que a companhia entender.

u) distribuir entre os membros-, era especie, qualver bem da
companhia ou producto de venda ou de alienação de qualquer
propriedade da companhia, ou qualquer remuneração recebi
pela companhia (de qualquer fórma) por serviços prestados poç
esta, no exercício dos poderes a ela conferidos pelo presente MCSMQr
mudam, e para esse fim distiuguir e separar o capital chia!
lucros, porém de modo que nenhuma distr.buição importar:ar
em reducção de capital se faça a não ser com a sancçã
(si houver) exigida pelas leis de então ; e dividir ent
os -membros da companhia, como lucro, quaesatier dinhetra
rocebidos a titulo-de premio sobre a emissão de quaesquee waeaam
da-companhia,- ou applicar esses 'dinheiroa a qualquer das'rilif •
da 'coinpar.hiaa

v) fazer Com alue á aorepanhia'a,' registrada, , fac,Papo
ou devidamente cianstituida por : °atra farÉrta leteta qualquer;
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necessario ou conveniente, na confarmidade das leis da Republica
do Brazil ou de qualquer paiz estrangeiro, e em geral, dar os
passes qua forem precisos para dar á companhia os mesmos
direitos e privilegies emqu tiver parte do mundo, que passuirem
companhias locaes ou sociedades de natureza semelhante, e pra-
ticar todos os actos necessarios ou convenientes para explorar na
Republica do Brazil ou cru qualquer paiz estrangeiro, qualquer
negocio da companhia que seja necessario ou conveniente effe-
ctuar nesses paizes, ou praticar todos aquelles actos que possam,

, por qualquer outra razio ou para outro qualquer fim, parecer
,necessarios ou convenieates para o gyro dos negocies da com-

. .panhia ;
- te) Construir, executar, explorar, montar, melhorar, traba-

lhar, desenvolver, administrar, gerir o ..1 dirigir obras publicas e
serviços de utilidade publica de toda sorte, expressão esta que
no memorandum inclue estradas, caminhos, tranzways, vias

• ferroas, ramaes ou desvios, pontes, reservatorios, cursos de
' agua, canaes, docas, portos, molhes, manufacturas, trapiches,
irrigações, reivindicaçõm, melhoramentos, esgotes, drenagem tra-
balhos sanitarios, de ave, gaz, luz electrica,telephone, telegrapho
e supprirnento de força, laias, armazoas, usinas para produceão de
força hydraulica • e canos para transmissão da mesma, e outras
obras e serviços que possam parecer de varragom directa ou inli-
recta para os interesses da companhia, o contribuir, subsidiar ou
ou auxiliar de outra qualquer fórma ou tomar parte na constru-
cção, melhora:nona), manutenção, funceionamento, gasto, explce
ração ou direcção das mesmas obras;

x) entrar em accordo o fazer contracto e . m governos ou :lutem
ridades supremas municipaes locaes ou outras que possam parecer
conducentes aos fins da companhia ou a qualquer dites, e obter
desses governos ou aut ridales direitos, privilegies e concessões
que a companhia possa julgar conveniente obter, e execatar,
exercer e cumprir esses contractos, direitos, privilegies e con-
cessões;

• y) obter qualquer decreto provisario ou lei do Parlamento para
autorizar a companhia a levar a effeite qualquer dos seus fins e
para fazer quaesquer modificações na su i, co istituição ou para
qualquer outro fim que possa parecer convenie ite, e oppor-se a
quaesquer actos ou pedidos que possam parecer prejuliciaes, di-
recta ou indirectamente, aos interesses da companhia;

z) estabelecer e sustentar ou ajudar a estabelecer e a sustentar
associações, instituiçõea fundos, trusts e instituições tendentes a
beneficiar aos empregados ou ex-empregados da companhia ou a
quaesquer dos dependentes ou parentes dessas pessoas e dar a essas
pessoas, dependentes ou parentes, pensões ou mensalidades e fazer
pagamentos de seguro dos mesmos, respectivamente, e em geral
subscrever ou garantir dinheiro para fins de beneficencia ou cavi-
dade ou para qualquer exposição ou para qualquer fim de utili-
dade publica em geral ;

2'). fazer todas ou quaesquer das cousas Supramencionadas
em qualquer parte do mundo como principaes agentes, contra-
ctantes, trustees ou noutra qualidade e por intermedio de trustees,
agentes, sub-contractantes ou de outra forma, só ou conjuncta-
mente com outros ;

z2) transferir ou fazer investir de outra forma ou per rnittir
que sejam investidas em qualquer companhia ou pessoa, todas ou
quaesquer terras e propriedades da companhia, para si-rem guar-
dadas em trust pela companhia ou em trusts para exploração
desenvolvimento ou alieuação dos mesmos, que for julgada con-
veniente;

23) fazer todas as cousas que forem ou que a companhia julgar
incidentes ou conducentes á obtenção dos fins supra ou de qualquer
delles, e o intuito é qui os fins especificados em cada um dos para-
graphos da presente clausula serão coasiderados como fins indepen-
dentes e não ficarão de modo algum limitados nem restrictos por
inferencia nem referencia pelos termos de qualquer outro para-
grapho ou pelo nome da companhia ; e fica pelo presente de Aarado
que a palavra «companhia» nesta clausula quan lo não se referir
a esta companhia incluirá qualquer sociedade o-1 e:tipo de indi-
viduos incorporados ou não, domiciliados no Reino U'iii lo ou alhu-
res, quer já coestituil os, quer os que Se constiteir irn de futuro.

4.° As. responsabilidades dos socios são limitadas.
• 5.° u capital da companhia é de £ 150.000, dividido em 150,000

acções de uma libra cada uma.
6.° Qualquer das referidas acções que estiverem por enlittir

na occasião e quaesquer novas acções que forem desafias oaportu-
rtamente poderão ser emittidas opportunamente c.,m qualquer
garantia eu qualquer dii eito de preferencia, quer com respeito a
dividendo ou devolução de capital, quer sobre ambas essas condi-
ções ou com qualquer outro privilegio especial sobro quaesq ner
acções anteriormente emittidas ou que estiverem para ser emitti-
&ais ou com um premio ou com direitos deferidos qutndo compra-

; alas com quaesquer acções anteriormente emittidas ou qud esti-
(verem para ser emittidas ou sujeitas a quaesquer condições ou dali-
Jskas e com qualquer direito especial ou sem qualquer direito de
veto e em geral mediante as cendições que a companhia opportu-..	 ,	 _

namente determinar, por determinação, especial em assemblda
geral.

Nós, ás diversas pessoas cujos nomes e endereços se acham
subscriptos abaixo, desejamos nos constituir em Companhia, de
accordo com este Memerandum de Associação, e respectivamente
nos obrigamos a tomar o numero de acções do capital da Compa-
nhia oollocado em frente aos, nossos respectivos nomes.

Numero de
•	 acções to-

Nomes, endereços e designações dos subscriptores madas por
cada sala-
scriptor

Stuart Good Durrant-30 Beulah Hill, Upper Norwood
S. E. empregado de contador 	

Harold Edward Parker-12 Courtenay Gardens, Upmins-
ter Essex., empregado de contador 	

William James Hawks-30 Coleraine Road, Blackheat,
Kent, procurador 	 	 -	

Noel Jaseph Emblem-144 Bolexn Road, Forest Gate,
Essex., empregado de agente de cambio. 	

Paul Schmidt-25 isaltam Roal, Lover Edmonton, em-
pregado de agente de cambio 	

Arthur Edward Dartnall-28 Newington Butts, S. E 	
' empregado de agente de cambio 	
Ernest Richard Gillingham-100 Huddleston Road, Tu-

fnell Park, London N., empregado de procurador 	
Em data. de 24 de agosto de 1909.
Testemunha da assignatura supra—Gilbert E. Samuel, pre-

curador, 5 e 6, Great Wiuchester Street, Londres, E. C.
Sello de um shilling.

" E' cópia exacta. —E. Allerinw y, registrador de compan'iias
anonymas.	 •

Documento B
Tua COMPASSES' (CONSOLIDATION) ACT, 1908

Estatutos da 33i-azilian Golden. FI111,

• Companhia Limitada por acções

Tabella A
1. Os regulamentos contidos na aTabella A» do primeiro capi-

tulo da lei 4C.,mpanies' (Consalidation)» de 1938 não serão applica-
vois á Companhia, s dvo nas partes que forem repetidas ou contidas
no presente instrumento.

INTERPRET4I0

2 ikos presentes estatutos as palavras que figuram na primeira
columna da tabella abaixo terão a significação que se lhes attr;b te
respectivamente na segunda columna da mesma tabela, salvo
quando o assumpto ou o contexto não o permittirern:

Palavras	 Significação

A Companhia 	  Brazilian Golden	 Limited.
As leis estatutorias. 	  A lei «Companies'(Consoli.lati m)» de 1908

o qaalquer outra lei em vigor na
()ocasião, concernente a companhias

• anonymas e que affectar a Com-
panhia.

O presente 	  Os prasente3 estatutos o a outros quaes-
quer regulamentos da C ampanhia ,
oppertuaamente em vigor. .

O escriptorio 	  O escriptorio registrado da Companhia.
Resolução especial 	  A significação attribuida pelo art. 69,

da «The Companies' (Consolidation)
Act de 1903».

Resolução extraordinaria. A significação attribu ida pelo art. 69 da
aThe com panies' (consolida tion) Act.
de 1908».

Os directores 	  Os directores da Companhia na ecoa-
sião.1

O Conselho 	
Sello 	

 A Directoria da Companhia.
O sena commum da Companhia.

Mez 	  O rnez solar.
Anne 	  Anne coatido de 1 de janeiro a 31 de

dezembro, inclusive.
Por escripto 	  Escripto, impresso, escripto a machina

oli lithographado ou confeccionado
parto de um modo parte de outro.

Registro 	 •	 O registro de meios da Companhia.
E as palavras designando o numero singular ~ente incluirão

o plural e vide-era.

Uma

Uma

Uma

Uma

Uma

Uma

Uma
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Palavras indicando o genero masculino sõmente incluirão o
feminino, e palavras indicando pessoas incluirão corporações.
- Salvo o que fica dito supra, quaesquer palavras empregadas
nas leis estatutorias, 'quando não ficarem em contradicção com o
assumpto ou com o contexto, terão a mesma significação nestes es-
tatutos.

NEGOCIO

3, A Companhia celebrará incontinente o contracto a que
alinde a clausula 3 (a) do Memorandum de Associação e os Dire-

• ctores levai-o-hão a effeito com plenos poderes para, opportuna-
mente ou em qualquer tempo, ajustarem qualquer modificação do
mesmo, quer antes, quer depois da outorga do mesmo, sujeitas as
modificações ou alterações, porém, ajustadas no acto de lavrar ou
depois de lavrado o presente contracto, e anteriores á Assembléa
Estatutoria, á approvação da mesma.

A base sobre que se funda a Companhia é que esta celebrará
o dito contracto sujeito ás modificações, si houver, conforme foi
dito supra, e que a Companhia tambem adquirirá outras proprie-
dades que a directoria achar conveniente adquirir por parte della,
por força dos poderes contidos no Memorandurn de Associação ; e
não constituirá, impedimento para o dito contracto que qualquer
das partes do mesmo seja incorporadora ou que qualquer dos Dire •
ctores seja interessado no mesmo contracto, e que os Directores
não constituam, nas circumstancias, directoria independente, e
todos os socics da Companhia presentes ou futuros serão conside-
rados como havendo entrado para a Companhia por se acharem de
accôrdo cum os expressos termos do presente.

4. De accôrdo com o que ficou dito supra, qualquer ramo ou
genero de negocio que pelo Memorandum de Associação da Compa-
nhia ou pelos presentes estatutos for expressa ou implicitamente
autorizado a ser ernprehendido pela Companhia poderá sei-o pela
Directoria na época ou epocas que alia entender, e a Directoria po-
derá sustal-o ou suspendel-o, quer tal negocio haja sido já ini-
ciado, quer não, urna vez que a Directoria julgue avisado não ini-
ciar ou proseguir esse ramo ou genero de negocio.

5. Salvo o expressa nos dons artigo 3 anteriores, os novelos
da Companhia poderão ser iniciados logo depois de incorporada a
Companhia, conforme os Directores entenderem, mesmo que o ca-
pital nominal esta;a, sõmente subscripto em parte.

6. Parto alguma dos haveres da Companhia será empregada
pelos Directores da Companhia na compra ou emprestimo contra
a garantia das suas proprias acções.

ACOES

7. Salvo disposição em contrario em contracto, as anões fica-
rão á disposição dos Directores e alias poderão distribuil-as ou delias
dispor de outra forma qualquer em favor das pessoa, nas épocas
e mediante as condições no tocante a premio ou a ouixas condi-
ções que a Directoria entender. E especialmente os directores po-
de ão conceder a qualquer pessoa, inclusive a qualquer delias, a
opção do tomar por um preço, nunca inferior ao par, quaesquer
acções da Companhia na ()ocasião; essa opção será pelo prazo e su-
jeita ás condições que a Directoria determinar, a seu criterio.

8. No que respeita todas as distribuições a Directoria obser-
var tio disposto no art. 88 do 4The Companies' (Consolidation) Act,
de 1908».

9. No caso da primeira dissolução do capital•acções a pagar
em dinheiro, daCompanhia, que não for capital-acções offerecido ao
publico para subscrever, os Directores não farão distribuição al-
guma do mesmo, a menos que e emquanto sete acções, no minimo,
não forem subscriptas em uma quantia equivalente a nunca me-
nos de cinco por cento do valor nominal de cada uma dessas

•acções não houver sido pago e recebido pela Companhia em di-
nheiro.

Si a Companhia offerecpr qualquer das suas acções ao publico
para subscrever, os Directores não farão distribuição alguma das
mesmas a menos que, e emquanto dez por cento no minimo das
acções assim offerecidas não houver sido subscripto e as quantias
a pagar no acto do pedido não hajam sido pagas á Companhia e
por ella recebidas em dinheiro ; esta disposição, porém, não será
mais applieavel depois da primeiaa distribuição de acções offere-
cida.s a publico para. subscrever haver- sido feita. A quantia a
pagar no acto de subscrever, sobre cada acção offerecida em
qualquer tempo a subscripção publica, não será inferior a cinco por
conto do valor nominal da acção.

10. Sobre qualquer ()flerta de acções a subscripção, a Compa-
nhia poderá pagar a qualquer pessoa, como remuneração por haver
subscripto ou se obrigado a subscrever, absoluta ou condicional-
mente, acções da Companhia, ou por haver angariado ou procurado
angariar sub.criptore3, absoluta ou condicionalmente, de acções
da Companhia, uma com missão de nunca mais de 40 por cento do
valor nominal de qualquer dessas acções, a pagar era dinheiro
ou em acções integralizadas, ou parte de um modo, parte do ou-
tro, dando além disso um direito a uma chamada ao par ou acima
gelie de raualque£ das vaões da Companhia por qualquer prazo usa

os Directores acharem conveniente, • comtanto que a importanda
ou porcentagem da comnaissão paga por esta fórma, ou a pagar
pela Companhia, seja declarada no prospecto offerecendo essas
acções a subscripção, ou na exposição em vez do prospecto e em
cada circular ou aviso que não for prospecto chamando subscria
ptores para essas acções.

Os poderes conferidos pelo presente artigo á Companhia pode.;
rão sor exercidos pelos Directores que poderão igualmente, ao serem
emittidas quaesquer acções, pagar a corretagem que fôr legal.

11. Si quaesqucr acções da Companhia forem emittidas para O
fim de levantar dinheiro para pagar despezas de construcça.o
de	

,
quaesquer obras ou edificios ou para montagem de qualquer!

installação de que se não possam colher proventos por largo tempo,
a Companhia, ou 03 Directores par parte desta, poderão, salvo as
condições e restricções mencionadas no Companies, (consolidation)
Act 1908, art. 91, pagar juros sobre a parte desse capital acções,
que estiver realizada na cccasião, e poderão levar taes juros .ã'
conta de capital como parte do custo da construcção das obras ou
edificios ou da montagem da installação.

12. Si duas ou mais pessoas forem registradas como posauidoa
res conjuntos de qualquer acção, qualquer uma dessas pessoas pos
dará, dar recibos validos desses dividendos, bonificações ou outros
dinheiros a pagar sobre essa acção.
• 13. Ninguem será reconhecido pela Companhia como possuidor
de uma acçã) em trust, e a Companhia não será, salvo ordem da
tribunal competente ou exigencia das leis estatutorias, obrigada a
reconhecer qualquer interesso equitativo, contingente, futuro ou
parcial em uma acção qualquer, nem qualquer interessa em qual,
quer parte fraccionaria de uma acção, ou (salvo semente disposição
expressa em contrario nos presentes 'estatutos) qualquer outro di-
reito referente a uma acção qualquer, a não ser o direito absoluta
á totalidade da mesma acção por parte do possuidor registrados

CERTIFICADOS

• 14. O certificado de titulo ás acções será emittido e sellado
com o sello ria. Companhia e assignado por um Director e referen-
dado pelo Secretario ou por qualquer outra pessoa nomeada paios
Directores.

15. Todo o socio registrado terá, direito, sem pagar. a um cera
tificado de tolas as saís acções registradas, da mesma classe, orr,
mediante pagamento da quantia, nunca superior a um shilling
por certificado, que a Directoria. opportunaraente exigir, terá di-
reito a varios certificados, cada um de uma parte dessas acções da
mesma classe. Todos os certificados de acçõcs deverão especificar
o numero e a classe de acções em virtude das quaes é emittido a a
quantia paga sobra ellas ; fica entendido que no caso de possuidores
conjunctos a Companhia não será obrigada a emmittir mais de
um certificado, para uru dos possuidores conjuntos, por todas as
suas acções registradas, ou varios certificados, cada um para uma
parte dessas acções, e a entrega desse certificado ou certificados a
qualquer um delias será sufficiente para todos.

Os certificados de acções ficarão promptos e em condições de
serena entregues dentro de dous mezes contados da data da distri7
buiçã,o ou registro de transferencia (conforme o caso) das acções a
que disserem respeito, salvo si as condições do emissão marcarem
prazo maior.

16. Si qualquer desses certificados ficar usado ou se perder, po-
derá ser renovado mediante exhibição de provas que a Directoria
exigir, e, no caso do ficar estragado, contra entrega do- certificado
usado ; e, no caso de perda, contra pagamento do indemnização (si
houver) e, em qualquer dos casos, mediante pagamento da quantia,
nunca superior a doas shillings e seis dinheiros, que a Directoria
opportunamento exigir.

• DIREITO DE RETENÇXO

17. A Companhia terá um direito de retenção e de primazia
sobre todas as acções não integralizadas registradas no nome do
socio (soslnho ou conjuntamente com cedros) por suas dividas;
responsabilidades e compromissos assumidos só ou conjurntamente
com outra pessoa, quer seja socia, quer não, para a Companhia,
quer o periodo (época) do pagamento, cumprimento ou liquidação
desse compromisso se tenha vencido, quer nata e não instituir-se-ha
interesso equitativo algum em acções a não ser sob a condição de
que o art. 13 dos presentes estatutos ficará em pleno vigor. Esse
direito de retenção estender-se-ha a todos os dividendos opporm-
namento declarados em respeito a essas acções. Salvo disposição
em contrario, o registro do uma transferencia de acções terá, força
de renuncia do direito de retenção da Companhia (si houver) sobro
essas acções.
- • 18. Para executarem esse direito de retenção, os Directores
poderão vender • as acções sujeitas ao mesmo do modo qupt,
entenderem, porém essa venda não se realizará mquanto não'
chegar a época de exigir o pagamento desses dinheiros deVidos,
~ente depois de um pedido e aviso escripto declarando e coma
municando a intenção de vender as acções por . falta de pagamenztsi
haja& aidulado a esse aggio ou á pessoa (si houver) cow.,~'_
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para provar o titulo da aessaa que pretende fazer a transferenc ia '
ou o S3t1 direito de transferir as acções.

29. O instrumeato de trans Porencia de uma acção será firma-
do pelo transferente e pelo transferido, e o traakerante será consi-
derado como o possuidar da. alça ata que o nome do transferido
seja laseripto	 Roxistro com respeito á mesma acção.

30. Todos 03 instrumentos de transtarencia quo forem regis-
trados serão guardados pela Companhia, porém qualquer instru-
mento de transferencia que os directores recusarem registrar serão
devolvidos (salvo caso de fraude) á parta que o apresentar.

31. A directoria podara racustr o regstro do um t transferoa-
cia de acsaia sobra as quo,aa a c ompanhat tiver direito d3 retanção,
e podertt, a SM criterio. e sem da o motivo disso, recua ir s 3 a re-
gistrar a tra,nsfereacia de qualquer acção que nio for inta,graliz

32. Pelo registro de uma, transfaraucia palea-se-aa cobrar um
emolumento de unam mais de do s shillingi e seis dinheiras, con-
forme a directoria opportarinanente determinar.

33. 03 livros de trausferenatas e o registro dos sacios poderão
ser encerrados durante os quatorze dias que precederem iminadia-
tamente a qualquer assembléa geral ordinaria da companhia, e em
outras épocas (si houver) e pêlo prazo que os directores oppostuna-
mente determinarem. comtinto, porém, que nunca filuem encar-
tados por mais de trinta dias durante una armo. •

TRANSMISSXO DE ACÇÕES

34. No caso de morte de um SiOiO, os sobreviventes ou sobre-
vivente, si o fallecido for socio conjunto, e os testamenteiros ou
atiradoras do fallecido, si este for soaio sosiaho, serão as unicas
pessoas que a companhia reconhece como tendo direito ás suas
acções, porém nada do que no presente S3 contem será entendido
como isentando o espolio de um possuidor conjunto de qualquer

'responsabilidade decorrente de acção conjuntamante p ossuida.
por elle.

35. A pessoa que ficar com direito a uma acção em consequen-
cia da morte ou fallencia de qualquer meio, ao produzir a prova
de possuir a qualidade em virtude da qual pretende agir por força
desta clausula, ou a prova do seu titulo, que a directoria exigir, e
salvo o disposto anteriormente nos presentes, poderá, com o con-
senso da directoria (que não fica obrigada a dar), ser registrada
como socio em virtude dessa acção, ou poderá, de accôrdo com as
condições expressas anter:ormente, nos presentes sobro transtwen-
cias, transferir essas acções. Esta clausula é mondou ida nos pre-
sentes estatutos como A .clausula de transnxisscie.

,),..de transferir as acçõez por força da claus ala da transmissaaa e si
ella deixar de pagar oa de salvar seus compromissos o responsa-

i bilidades depois de decorridos sete dias da data desse avisa.
O producto liquido de qualquer dessas veadas será applicado,

primeiro, no pagamento de quaesquer gastos feitos em virtude
dessas dividas, respon sablidades e compromissos, e, segundo, na
pagamento da quantia devida, e o saldo (si houver) será pago ao
soca) ou á pessoa (si houver) com direito, em virtude da clausula
de transmissão, de transferir as acções.

19. Ao ser feita qualquer ven la na fósma, supra, os Directores
poderão inscrever o nano° do compra lor no Reg stro como o pos-
suidor das acções e o comprador não será obrigado a verificar a
regularidade ou validade desse acto nem sofrerá, em virtude de
qualquar irregularidade ou nullidade desse acto, nam será obri-
gado a verificar a app Reação feita do dinheiro que p sgou, e depo's
do seu nome haver sido inscripta na registro a validade da
venda não poderá ser impugnada por pessoa alguma e a pessoa
prejudicada em consequencia dessa veada reclamará perdas e
damos só e exclusivamente contra a Companhia.

20. Nenhum st'cio terá direito de receber dividendo ou de
comparacer e votar em uma assembléa geral, pessoalmente ou
por procuração, ou coma procurador de qualauer outro socio, ou
de votar em um escrutinio, ou de exercer qualquer privilegia de
socio, se não houver pago todas as chamadas ou outros diaheiros

atée reclamados aé essa occa,sião sobre todas as acções par
elle possuidas, sosinho ou conjuntamente com qualquer outra
pias a, bem como cs sasaectivos juros e despezas (si houver).

CHAMADAS SOBRE ACOES

• ti. Os directores, com observancia das disposições dos presen-
tes estatutos, poderão opportunamente fazer as chamadas aos sa-
cio; com respeito a todos os dinheiros que deveram sobre suas
'acções,—cantrariamewe ás condições de dis tribuição das mesmas
marcando épocas determinadas,— do modo que entenderem, com-
tanto que o aviso de cada chamada seja dado com 14 dias de ante-
cadencia no minirno, e cada socio será obrigado a pagar a impor-
tancia de cada chamada que lhe for feita ás pessoas e nas eaocas e

o.Maltes marcados poios directores. Qualquer chamada poderá ser
exigivel de uma vez ou em prestações.

22. A chamada será considerada feita na época em que a reso-
lução da directoria autorizando essa chamada houver sido votada.
• 23. Os possuidores conjuntos de uma acção serão, junta e
individualmente, responsaveis pelo pagamento das chamadas e
prestações sobre ella devidas.

24. Si antes do dia ou no dia marcado para o pagamento
de uma chamada ou prestação de chamada sobra uma acção, esta
não o lar, o possuidor da acção, na eccasião, pagará juros sobre a
iinportancia da charnaaa ou prestação, a taxa nunca superior a
10 °a, ao anno, que a Directoria opportunamento marcar, desde

dia marcado para o pagamento at 5 o dia em que o efectuar.
25. Qualquer quantia que, de accôrdo com as condições de dis-

tribuição do uma acção, houver de ser paga no acto do sorteio ou
em qualquer época determinada, será considerada, para todos os
fins doss presentes estatutos, uma chamada devidamente feita e
exigivel na data mareada para o pagamento, e, no caso de falta de
pagamento, o disposto nos presentes estatutos, com respeito a paga-
mento de juros e despez is, commisso e similares e todas as dispo-
sições destes estatutos pertinentes ao caso, ser-lhe-hao applicaveis
como si essa quantia fosse uma chamada devidamente avisada,
conforme disposto no presente instrumento.

26. A Companhia poderá fazer accôrdos ao smittir acçaes, esta
pelecenio uma diferença entre os possuidores dessas acções na
amportancia das chamadas a pagar e nas épocas do pagamento
dessas chamadas, e si, pelas condições de distribuição do qualquer
acçao, toda ou parte da quantia ou do valor de emissão da mesma
dever ser paga em prestações, essas chamadas deverão, quando
vencidas, ser pagas á Companhia pala pessoa que fôr na °ocasião, o
possuidor registrado da acção ou pelos seus representantes le-
gaes.

27. 03 directores poderão, se enteaderem, receber de um socio
qualquer que lhos quizer adeantar, todos ou parte dos dinheiros
que dever sobro suas acções, além da quantia reclamada sobre
ellas, na °ocasião, e sobre os dinheiros que adeantar o socio, ou
sobre a quantia que exceder da importancia chamada sobre as
acções, na occasião, que houverem motivado esse adeantamento, a
Companhia poderá pagar ou dar juras á taxa que fôr combinada
entre os Directores e os socios que fizerem taes adeantamentos.

TRANSFERENCIA DE ACÇEnES
28. Salvo as rostricções feitas nos presentes estatutos, qual-

quer sacio pôde transferir todas ou quae ;quer das suas acções,
¡sortira cada transfereacia deve ser por escripto e da maneira

;usual, o deve ser entregue no escriptorio o termo de transferencia

Parir, e de outras provas ( si houver ) que os Directores exigirem
ara ser registrado, acompanhado do certificado das acções a trans-

COMMISSO DE ACÇÕES

36. Si um socio deixar de pagar, toda ou parte de unia chama-
da ou prestação na data ou antes dá data mareada para o paga-
mento tia mesma, os directores poderão em qualquer tempo subse-
quente, emquanto essa chamada ou prestação ficar por pagar,
mandar-lhe um aviso exigindo que pague essa chamada ou presta-
ção, ou a parte delia que ficar por pagar, e mais os juros e despe-
z is que puderem haver sido feitas em consaquencia dessa falta de
pa gamento.

37. O aviso mencionará um dia no qual ou antes do qual essa
chamada ou prestação ou essa parte, conforme ficou dito supra, e
03 juros e despezas que houverem sido contados em virtude da
falta do pagamento, deverão ser pagos, Devera mencionar tombam
o logar em que o pagameato ha de ser feito e deverá declarar que
na falta do pagamento na data ou antes da data mareada e no la-
gar indicado, as acções sabre que. essa 'chamada ou prestação for
devida serão declaradas cahidas em commisso.

38. Si o exigido nesse aviso, na fôrma supramencionada, não
for cumprido, a acção que motivar esse aviso poderá em qualquer
época subsequente, antes de ser efectuado o pagamento de todas
as chamadas e prestações, juros e despezas devidos com respeito a
alia, sèr declarada ca,hida em commisso por deliberação da Dire-
dana para tal fim. .

Todo o commisso abrangerá 03 dividendos declarados soare a
acção cabida em commisso e que não houverem sido pagos ante-
riormente ao commis o.

39. Quando uma acção houver cafille em commisso dè ac-
cônio com o presente, o aviso do commisso será dado incontinente
ao pos.uidor da acção, ou á pessoa com direito á acção por trans-
missão, conforme o caso, e inscrever-se-ha no registro o assenta-
mento da remessa do aviso e da declaração do commisso, Com a
data respectiva, em frente á acção; porém o disposto no preseate
artigo é sómente regulamentar e o commisso Dão ficará de modo
algum annullado si se deixar de fazer por esquecimento a Liscri-
pção e o aviso suprameacionados.
• 40. A despei o do commisso na fôrma supramencionada, os
directores poderá m, em qualquer tempo antes da acção cabida em
cornmisso haver sido alienada, permittir que esta seja resgatada
mediante pagamento de todas as ch miadas e juros devidos e des.
pezas feitas com essa acção, e mediante outras condições (si hou-
ver) que entenderem.

t	 ti
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41. Cada acção que cahir em commisso ficará, desde logo,
' Mudo proprigdade da crompanhih e poderá ser caricellada. Vendida

ou roemittida ou alienada de outra qualquer forma á pessoa que
ÍÔi antes do cornmisso o possuidor ou pessoa com dire:to a ella, ou
a-Csualquer outra pessoa, meliante os termos e condições e do
modo que a directoria entender.

42. O socio cuias acções houverem cabido em COMMÁS30 será
responsavel, apezar disso, pelo paganiento á coilipanhia de todas
as chamadas feitas e não pagas sobre essas acções ao tempo do
commisso, e respectivos juros até a data do pagamento do mesmo
Modo a todos os respeitos que si as acçõos não houvessem cahido
em commisso, e será obrigado a satisfazer a todas as reclamações
e demandas (si houver) que a companhia tiver de attender em vir-
tude das acções ao tempo do commisso, sem deducção alguma
ou equidade pelo valor das acções do commisso.

43. O commisso de uma acção comprehenderá extincção, ao
tempo do commisso. de quaesquer interesses e direitos e preroga-
tivas contra a companhia em virtude da acção, e de .todos os ou-
tros direitos e responsabilidades inherentes á acção entre o socio
cuja acção houver cahido em commiaso e a companhia, excepto
sómente os direitos o responsabilidadades que pelos presentes esta-
tutos ficam expressamente rosal vades, ou aquelles que .são confe-
ridos ou impostos pelas leis estatutorias aos ex-socios„

44. Uma declaração estatutoria escripta de que o decla-
rante é director da companhia e que uma acção foi devi-
damente declarada calsida em comm isso por força dos pre-
sentes estatutos, declarando a época em que se deu o com-
misse, servirá de prova terminante dos factos nella exarados
contra todas e quaesquer pessoas que reclamarem direitos sobre a
acção protestando contra o commisso; e essa declaração,juntamente
com um certificado de propriedade da acção sellado com o sello da
companhia, entregue ao comprador ou á pessoa a quem couber
essa acção, constituirá titulo valido da acção e o novo possuidor
della ficará desobrigado do pagamento de todas as chamadas feitas
anteriormente a essa compra ou sorteio e não será obrigado a ve-
rificar a applicação do dinheiro que pagou pela compra do titulo
nem o S3U direito á acção será affectado por qualquer omissão
anterior ou irregularidade referente ou ligada aos actos do com-
misso, venda, nova distribuição ou alienação da acção.

CONVERSIO DE ACÇõES E.t TITULOS

45. A companhia poderá em assembléa geral converter quaes-
quer acções intogra,lizadas em titules (valores inscriptos) e poderá
reconverter valores iuscriptos em acções integraliza las de qualquer

46. Quando quaesquer acções houverem sido convertidas em
valores inscriptos, os varies possuidores desses valores poderão
transferir seus respectivos interesses sobre elles ou qualquer parte
desses interesses, do modo que a companhia em assembléa geral
determinar, porém na falta dessas inatrucções, do mesmo modo
e com observancia dos mesmos regulamentos em virtude dos quaes
as acções integralizada,s podem ser transferidos, ou tanto quanto o
permittirem as circumstancias. Os directores porám, poderão,
opportunamente, si entenderam, fixar a quantia minima de
titulas a transferir e determinar que as fracções de libra não
sRrão computadas com poderes, entretanto, a seu critei io, para de-
s.stir dessas regras em qualquer caso especial.

47. Os varies possuidores de valores terão direito de partici-
par dos dividendos e lucros da companh i a, de accfirdo com a
somma dos seus interesses respectivos nesses valores, e esse inte-
resse conferirá proporcionalmente á sua importancia, aos possui-
dores respectivamente, os mesmos privilegies e vantagens que
lhes seriam conferidos por acções de igual valor, porém de modo
que nenhum desses privilegies ou vantagens, a não ser a parti•
cipação dos dividendos e lucros da companha, será conferidos
por parte aliquota alguma dos valores consolidados que, si figu-
rassem om acções, não teriam conferido taes privilegies. Ne-
nhuma dessas conversões affectará, ou prejudicará qualquer prefe-
rencia ou outro privilegio espec!al.	 •

48. Todas as disposições dos presentes estatutos relativas a
acções applicaveis a acOes integralizadas applicar-se-hão aos valo-
res (titules) e em todas essas disposições as expressões «Acção» e
(SOCiC» incluirão «Titules» (valores) e «Accionista,.

•tWARRANTS» DE acçõES
49. A companhia, a pedido do possuidor de acções integrall-

zadas, poderá emittir sob o sello da companhia, um warrant de
acção declarando que o portador de toarrant tem direito ás acções
nelle especificadas e poderá dispor por meio de coupons ou de outra
forma o modo de pagamento dos futuros dividendos sobre as
acções incluidas nesses warrants.

50. Ninguem, como portador de toarrant, terá direito (A) de
assignar um pedida de convocação do assembléa, ou de dar
Aviso de sua intenção de submetter uma. resolução a uma assem-
biéa, ou (13) de comparecer por si ou por procurador e exercer,
qualquer privilegio de socio em uma assembléa, salvo si, no caso

(A): antes ou na época de expedir essa requisicão ou de dar es,sse..
aviso supracitado, ou no caso (B) : tres dias no' minimo antes cf
'Marcado para a assembléa, houver depositado no escriptorio o „
em outro legar qualquer que a directoria determinar opportu*
mente, o warrant em virtude do qual pretende agir, com pareyi
eu votar como ficou dito supra, e si o warrant ficar depositado a ê:
depois errassembla ou de qualquer adiamento della haver se reapn
lizalo.

51. Os directores poderão determinar e opportunamente varisig
as condições mediante as ilides esses warrants de acções deverãbi
ser emittidos, e especialmente, as condições sob que um novo warlt
rant de acção ou coupon poderá ser emittido em togar do que sd'
rasgar, estragar, perder ou destruir, as condições sob que o portáis
dor de um warrant de acção terá direito de comparecer e votai
em assembléas geraes e as condições sob as quaes um warrant de
acção pôde ser resgatado, e o nome do possuidor registrado no.
Registro com respeito ás acções nelle especificadas. Mediante essaS
condições e de accôrdo com os presentes estatutos, o portador d4
um warrant de acção será socio a todos os respeitos.

O posuidor de um icarrant de acção ficará sujeito ás condie6eS
em vigor, na occasião, quer elaboradas antes quer depois de emito'
tido esse toarrant.

AUGMENT3 DE 'CAPITA

52. Os directores ou a companhia em asembléa, geral, filè:
diante resolução extraordinaria,_ poderão opportunamente, quof.
todas as acçoss creadas na occasiao hajam sido emittidas quer não',
ou quer todas as acções emittidas na occasião hajam sido integra-
lizadas quer não, augmentar o capital da companhia creande
novas acções ; esse augmento total será da importancia e dividido'
em acções dos valores, rsspectivamente, que os directores de
companhia determinarem na resolução que instituir essas novas
acções (conforme o caso). O poder conferido por este artigo aos
directores não) prejudicará aos poderes geraes conferidos a enes
pelo art. 97.

53. Qualquer capital levantado por meio, de creação de novas
acções ficsrá sujeito ás mesmas disposições referentes ao paga.:
mento de chamadas ou prestações, commi,ssões, transferenciar'
transmissão, cominisso, direito de retenção e; outros, como si for-
masse parte do capital original.

ALTERAÇ-ES DE CAPITAL

N4. A companhia poderá, mediante resolução especial,
ticar os seguintes actos ou qualquer deites:

a) consolidar e dividir seu capital em acções de Maior valO
do que as distantes;

b)sub-dividindo suas acções existentes, ou qualquer delias, di-
vidir seu capital ou qualquer parte della, em acções de menbr
valor e, si ent ,nder, determinar que entre os possuidores das acções
resultantes dessa sub-divisão, uma ou mais dessas acções terão
qualquer preferencia ou vantagem especial no tocante a dividendo;
capital, voto ou outra vantagem, sobre outra ou outras acções;
• c) reduzir seu capital do modo autosizado pelas leis estaM17,..
toriag.

55. Tudo quanto for feito em virtude do artigo precedente
sel-o-ha do modo determinado nas leis estatutorias, tanto quantil
ellas foram applicav..is, e quando estas não o forem, do accôrdo
com a especial resolução que autorizar o acto e quando essa reso-
lução não for applicavel, do modo que os directores acharem maiS
conveniente.	 •

56. O capital pôde ser devolvido com a approvação do Trfss
bunal, sendo que a quantia devolvida pôde ser chamada de novg
do mesmo modo que si nunca houvera sido devolvida.

ACOES PREFER,ENCIAE3

57. Salvo disposição em contrario em contracto, quaesquer
acções ordinarias por emittir na occasiao, formando parto do ca-
pital original e quaesauer acções novas a crear opportunamente,
poderão ser emittidas em tempo opportuno, com quaequer garaw,
tias ou direitos de preferencia, já com respeito a dividendo ou dei,'2
volução de capital, já com respeito a ambas as vantagens, ou caiu
qualquee outro privilegio especial ou vantagem sobre quaesquer
outras acções antsriormente emittidas ou em via do serem emit=
tidos (a não ser acções emitticlas COD1 preferencia determinada) ou
com um premio ou com direitos preferenciaes, comparadas com)
quaesquer acçõss anteriormente ernittidas ou em via de o ser ou su-
jeitas a quaesquer condições ou disposiçi'es e com qualquer direito
ou som direito de voto, e em geral mediante as condições que á
companhia opportunamente declarar por deliberasão especial tlts
uma assembléa geral.

ALTERAÇXO DE DIREITOS

58. Todos ou quaesquor dos direitos ou privilegies inherentê0.-
quaesquer acções preferenciaes ou a outra classe de acções esp
ciaes, emittidas pela companhia, em qualquer tempo podem seX
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fectados, alterados, moafieados ou mudados por accôrdo entre a
s companhia e qualquer pessoa que 53 apresentar para contractar

por parte dessa classe, comtanto que esse accôrdo seja ratificado
por eseripto pelos posmidores de tres quartos, n minimo, do .Valor

'nominal das acções emitt , das dessa classe, ou seja confirmad) por
'uma resolução espeial votada em urna as emblén, geral especial

'dos possuidores de acçõe4 dessa classe, e.todas as disposiçõ s comi-
' das ulteriormente nos presentes com reseeito a assembléas geraes
-applicar-se-hão, mulaUs mulandiz, a qualmer deesa. assemblérfs,.
por(-:m de modo que o quorum. das mrsmaz sola constttudo por so-

emos pos tilado ou repre entando por peecuração tres quedes do va-
'1or nominal das accões emittidas does cl ,ss e Esta clausula não ê
por inducção pára regular o . poder de modificaaefo que a courpa-
eihia teria si esta clausula fosse omiltida.
. r ,

ASSENIBLÉA GERAL

59. A assembléa es , atutoria realizar-se-ha na época, deitro
do prazo prescripto pelas leis estattroeias e no legar que á dire-
ctoria determinar. As assem bléas geraes subseeuentes. que não as
convocadas por socios em virtude nos poderes ulte-iormente con-
tidos nos presentes estatutos, realizar-se-hão uma vez no minirno
por adilo solar, na época e legar que forem prescrintos pela com-

,panhia em assembléa ge:al, e si essa época e legar não forem
determinados pela assombléa geral, realizar-se-ha u rna asssmbléa
urna s . ez por anuo de yes daquelle em que a companhia fel, incor-
porada, na data (mera ulterior a 15 mezes da reallzação da ril-
tima,assernbléa aeter:or) e no legar que puderem ser determina-

' aos pela directoria. Essa assemblea geral tem.por fim receber e
examinar a folha do balanço, os relat a- os ia directoria e dos con-
tadores juramentados. eleger direito es e outros funecio arios em

'logar dos que se retirarem por turno ou augmentar ou reduzir
'seu numero; declarar dividendos e fixar .a remuneração dos fane-
•cionarios da companhia e tra`a,r (te q ualquer outro assumpto
_submettirio á assembl - a pelos re ateria -r doi diretores.

60. As supracitadas as.semblaas geraes (Tia não a assembléa
estatutoria) serão denernMadas ordinapiase todas as outras assem-
Iléas serão denominadas extraordinarias. Não s r tratará em uma
assemblaa, ardinaria de assumpto que não aquelles mem.:dor:lados
mo artigo anterior.

(31. 04 directores poderão convocar uma assornbót extraordi-.snaria, quando entenderem.
62.. Os directores, a pedido de possuidor es de inhaca menos det

um (1 ,30iM0 do capital emittido da c mpanhia sob: e o q ual to las
'as chamadas ou outros dinheiros ate então, houverem sidos pagos,
convocarão immed.afamente uma a ,sembléa extraordioaria e serão
observadas as seguinte s (tspesições

a) o pedido deve declarar o fina da assernbléa, e deve ser as-
l'signado pelos rejuerentes o .depositado n ) escr:pto-io e poderá,
'Constar de varies documwees da mesma fórma,as3ignados cada um
:por um ou mais requerentes ;
-• 6) si os directores . não convocarem a assembléa para reali-

Zar-se dentro de vinte e um dias contados da data do pedido depesi-
:tado, os requerente:, ou sua maioria e ..11 valor, poderão convocar
piles mesmos a assembléa, por; qua l quer assembléa convocado
dessa fôrma não se poderá realizar depois de tres mezes da data
do referido deposito ;

c) si em qua'quer dessas assembléas urna res . lução exigindo
'confirmação em outra assembléa fôr votada, a directoria convo-
Cará immediatamente outra assembléa. extraordinaeia para estudar
a resetueão o, si achar conveniente. confirmai-a ha como re-so'ução
especiol; e si os direceores não convocarem a assembléa dentro dos
pete dias da data da approvação da pr.reeira resolução, os reque-
rentes ou a maioria deites em valor poderão convocar elles mesmes
a assem bléa ; •

d) qualquer assembléa convocado por força desta clausula
pelos requerentes sel-o-':a do mesmo modo tanto quanta Rossi vel que
aquila em que as assembléas são convocadas pela directer:a.

63. Um aviso de sete das na minimo sem contar o dia em que
é dado o aviso .ou cowaterado dado. contado . porém o dia para o
'qual esse aviso é dado, marcando o Jogar, dia chora da aes3embléa,

no esso de. assumpto especial, a natureza geral dess3, será dado
'do modo ulteriormente mencionado, aos socios.

64. Quando se pretender votar uma resolução especial,as duas
ássernWas poderão ser convocadas por um e mesmo avisa e não
haverá incenveniente em que esse aviso convoque somente a se-
bunda assembléa ao mesmo tempo em que a resolução for votada
pela maioria exigida ca, Primeira assembléa.
1 05. A omissão accidentat dessa aviso ou seu não reoebimento
'Por um socio não anntillarão quaesquer resoluçõos votadas nem
actos de quaesquer, deeeas assembléas.

ACTOS NAS ASSESIBLUS GERAE3

-; 66. Todos os assumptos tratados e n uma assambloa, extraor-
dinaria serão considerados especiaee, exceptuando a anprovação de
um.dividendo, o exame fia folha . de 'balear° e dos retatorios

dos directores e d-!s_ c ensadores jerament Idos. ' e a eleição de

directores e de outros funccionarios em substituiçio dos retirantes,
e qualquer negocio que por força dos presentes estatutos houver de
ser tratado em uma assembléa ordinaria.

67. Não se tratará de 'assumpto algum em qualquer assembléa
geral sem que o quorum exigido se ache presente no momento de_
iniciar os trabalhos. Tres socios pessoalmente presentes constitui-
rão quorum para todos os fins.

68. O presidente (si houver) da directoria presidirá a qual-
quer assembléa geral, porém si não houver presidente ou si em
qu ilquer assembléa elle não estiver presente dentro de quinze mi-
nutos depois da hora mareada para sua realização, ou si não quizer
exercer as funnties de presidente, os membros . presentes escolhe-
rão um directo-, ou si não houver director presente, "ou si todos os
directores presentes se recue irem a presidir os trabalhos, elles
.escolherão algum membro (socio) presente para servir de presi-
dente da assembléa:

69- Si dentro de meia hora da hora mareada para a reei-
zaçã) de uma assemb'éa geral, não houver quorum presente, a

-assembléa, si convocada a pedido de socios, será dissolvida. Em
.qua l quer outro caso será adiada para o mesmo dia da semana se-
guinte, para a mesma hora e Jogar; e si nessa assombléa adiada
não houver qtorum presente dopois de decorrida meia hora da
mareada para a realização da assembléa, deus socios quaesquer
p assoalmente presentes constituirão quorum. e poderão tratar do
aS4umpto para o qual foi convocada a assembléa.
•• 70. O presi lente, com o consentimento de qualquer assembléa

em que houver quorum presente, poderá adiar a assembléa para a
°ocasião e para o legar que a , assemblea. determinar. Sempre que
rima assembléa for adiada por quarenta ou mais dias, o aviso da
assembléa adiada deve ser dado do mesmo moio que para uma
a3aembléa original. Stivo o . disposto supra, os socios não terão
'direito a aviso de adiamento da aoseinbléa nem do assumpto a
tratar em qualquer assembléa , adiada, Não se poderá tratar em
qual gi er assembléa ajuda (excepto na assembléa, estatutoria)
si não de assumpto que poderia ter sido tratado na asseinbléa que
IDOtiVOU CSS3 adiamento.

71. Em todas as assemlál.éas geraes uma resolução posta a vo-
tes da assembléa, será decidida em votação symbolica pela maioria
dos socios presentes pessoalmente e com direito a velos, salva si
antes ou In acto de ser declarado o resultado da votação sym-
ledice fôr pedido eserutinio pele presidente ou por cinco soeios, no
minimo, presentes pessoalmente ou por procuração o com direito
do votar.

Salvo o caso de polido de escrutinio, • uma decl tração do pre-
sidente da assembiéa, de haver sido approvada uma resolução ou
de haver cila s'do aprovada por maioria especial, ou rejeitada,
ou de não haver sido rejeitada 'por maioria especial, serão con-
cludente, e a consignação dsssa declaração nos livros do actos da
companhia será prova bastante do facto, sem ser necessa,rio pro-
var o numero ou proporção dos votos recolhidos em favor ou con-
tra essa resolução.

• 72. Si fôr pediio escrutinier ',do moda supramencionado, será
e'le feito na occasião e no legar e do modo que o presidente de-
terminar, e o resultado do escrutinio -será coasiderrdo como resd-
lução da assembléa em que o escrutinio fôr pedido.

73. Qualquer escrutinio devidamente pedido ao ser eleito um
presidente de uma assombléa ou referente a qualquer . caso de
adiamento, S3Dá procedido na assernbléa, o sem adiamento.
- 71. No caso de empate quer em votação symbolica quer en1
escrutinio, o presidente da assembléa, em que se realizar a vota-
ção symbolica, ou em que o eserutinio for pedido, conforme o caso,
terá direito a um outro voto ou voto de Minerva.

• 75. O pedido de um escrutinio não impedirá que se continue os
trabaltios de uma assemblea para 'tratar (le outro assempto que
pão aquelle que motivou o pedido de escrutinio.

VOTOS DE socios

76. Os votos pidem ser dados pessoalmente ou por procu.;-
ração.

77. Salvo quaesquer condições espe.ciaes quanto a voto sobre
que possa ser ernittido novo capital, e salvo o pleno vigor attri-
imitiu ao artigo 68 do The Companies ( Cousolidation ) Act. 1908,
em uma votação symbolica cada socio pessoalmente presente e
COM direito de votar terá um voto somente. Em caso de escrutinio
cada spcio terá um voto por acção que possuir. Nenhum soei° pre-
sente Violente por procuração terá . direito de votar em votação
symbollea. salvo si for urna corporação presente por procurador
ceie não fôr por sua vez socio da companhia, caso este em que o
procurador poderá votar como socio.
. •. 78. Qualquer habilitada pela clausula de transmissão a trans-
ferir- acções po lerá votar em assembléa geral cem essas acções dor



• Quinta-feira g
	

DIÁRIO OPFICIAL	 Março I9U	 23-9V

t mesmo modo que si risse o possuidor registrado delas, comtaTnto
1.."que quarenta e oito horas no minium, antes de realizar-se a assam-
Moléa em que pretende votar, prove á directoria o seu direito, a não
,ser que a directoria haja prévia mente acceito o seu direito de
votar nossa assembléa com essas acções.

79. Si duas ou mais pessoas tiverem direitos cenjunctos sobre
uma acção, aquela cujo nome figurar em primeiro Jogar no regis-

"•tre como um dos possuidores dessa acção terá sômente direito de
'votar com á mesma.
• 80. Nenhum socio terá direito de votar em uma assembléa

l'keral realizada depois de decorrrido um mez do registro da com-
.';iaanhia, com respeito a qualquer acção que haja adquirido por
sonstrumento de transferencia, a não ser que o instrumento de trans-
4orencia da acção com que pretendo votar haja sido deixada na
companhia para ser re gistrado, um mez n.o minimo antes da época
da realização da assemblés em que pretende votar, e esse haja

" sido registrado.
• 81. Si um meio fôr louco, idiota, ou noa compos mentis, poderá
, votar por intermerlio do seu representante legal, curator bonis oa
'outro tutor legal e essas pessoas ultimamente mencionadas pode-s
rão dar seus votos pessoalmente ou por procuração

82. O instrumento nomeando um procurador será escripto pelo
.pnnho do outorgante ou de seu procurador ou si esse outorsante
fôr uma corporação, selado com o seu sello commum, si houver, e
'si não houver, pelo punho de algum funcciona,rio devidamente auferi-
sedo para isso.Ninguem p -desá agir como procurador sem ser por sua

, Ivez soei° da companhia: COM direito de voto, salvo si se tratar de
Numa, corporação que poderá nomear como procurador seu um dos
'seus funcciona,rios que pôde não ser meio da companhia.

83. O instrumento nomeando prosrurador. para assembléa
determinada ou não, deve, tanto quanto permittirem as circum-
stancias, ser da fôrma, seguinte oe para o seguinte effeito : •

13razilian G-olden 1h11, Link ited

«Eu, 	  socio da Brasilictn
Golden Hill, Limited e com direito de 	
votos, pelo presente nomeio 	  de 	

.•	 • meu procurador, para por mim e da minha pirte
votar na assembléa geral ordinaria ( ou extraordinaria conforme

'o caso) da companhia a realizar-se no dia .	  de 	
e em qualquer adiamento da mesma.
• Em testemunho do que firrno o presente neste dia 	
'de 	  de 19 	
ou de qualquer outro modo que a directoria opportunamente
approvar.

84. O instrumento nomeando um procurador e a procuração
( si houver ) em virtude do qual fór elle assignado devem ser
'depositados no escriptorio da companhia 48 horas no minimo antes
sela época mareada para a realização da assemblea, ou da assembléa
'adiada ( conforme o caso ) em que a pessoa assim nomeada nesse
instrumento pretende voar, em caso contrario a pessoa nomeada

• não terá direito de votar com essa procuração. Nenhum instru-
mento nomeando procurador será valido depois de expirados

(' :12 meses da data da sua outorga..	 tr.
85. Qualquer meio que residir fóra de Reino Unido poderá por

procuração nomear uma pessoa, socio da companhia,' para seu
:wrocurador, afim de votar em qualquer assembléa e esst procura-
kçao pode ser limitada a qualquer assembléa determinada, ou pro-

uração ampla para todas as assemble is em que esse soei° tem
direito de votar.

• 85. Cada procuração outorgada de accôrdo com o disposto
no artigo 85 será apresentada no escriptorio o deixada no mesmo
48 horas no minimo antes de ser utilizada,.

87. Um voto dado de accôrdo com cs termos de um insira-
Mento de procuração será valido a despeito da morte anterior
'do outorgante ou da reseagação do mandato, ou da transferencia
da acção em virtude da qual o voto fôr dato, constante que ne-
nhum aviso escripto da morte, revogação ou transferencia, haja
sido recebido no escriptorio antes da assembléa.. •

DIRECTORES

88. Os directores serão em numero nunca inferior a tres
nem superior a sete.

89. Os primeiros directores serão nomeados pelos signatarioe
do memdrandum de associação da . companhia ou psla, ina.oria
slelles, por instrumento escreto por seus p n1ios reseresc,vos: .

90. Para poder ser director deverá o sacio possuir acções do•
capital da companhia no valor nominal de dusentas libras ester-
linas.	 .	 •

91. Um primeiro directOr poderá, a g ir antes de adquirir sua.
qualificação, porém deverá em qualquer caso adquiril•a dentro dos
dois mezes da sua nomeação e, si tal não fiz er, será eonsiderado
como havendo se obrig ido alomar as ditas accões da companhia e
estas ser-lhe-hão distribuidas iro-imediatamente nessa conformidade.
- 92. Os directores serão pagos po'os cofres da companhia e
receberão a titulo de remuneração por seus serviços urna quantia
de 150 par anno cada um e o presidente mais cem libras por
armo : além disso, os directores terão direito de receber annual-
mente uma importancia igual a cinc ) por cepto do saldo (s
houver) dos lucros liquides da companhia, que resta sem annuals
mente depois de pago um dividendo á taxa de dez por cento sobre
a importancia red,zada sobre as acções ordinarias da companhia
emittidas na occasião. Fica entendido porém que a importancia
total da referida remuneração addicional a titulo de porcentagem
do saldo dos lucros liquides não deverá em qualquer anuo exceder
da quantia de e 2.500 (duas mil e quinhentas libras).

A remuneração fixa contar-se-ha dia a dia e será, pa ga trimen-
saimento e a addicional (si houver) s )rá, dividida entre os directores
rias proporçõe: e do moio que a maioria deites determinar, ou na
falta des sa determinação em partes igua,es.

93. Os directores serão indemnizados tambem de suas despe-
zas de viagem e de outras feitas e justa e necessariamente por
elles em virtude de negocies da companhia, incluindo suas des-
pe!.as de viagem e . outras feitas para comparecerem as assembléas
da directoria da companhia, e si qualquer director tiver instru-
ç'-'es de fazer quaesquer serviços extraordinarios ou de residir no
es;rangeiro, ou si de outra qualquer farina ficar occupado de
moda especial com nesocios da companhia, terá direito de receber
urna remuneração que será mareada pela directoria, ou pela
companhia em a se-mbléa geral á, oeção desse director, e essa
remeneração poderá ser corno additivo ou em substituição á
•remuneração que lhe é attribuida no artigo anterior.

94. A companhia manterá no escriptorio um registro con-
tendo os nomes, endereços e profissões dos seus director 3S e re-
metterá ao registra ler das sociedades. anonyrnas urna copia
dessa registro, e opportunamento communica,r-Iiie-ha qualquer
mudança que se der na directoria. 	 •

DIRECTORES TESIPORARIOS

• 95. Cada director terá poderes de nomear uma pessoa da ap-
provação da maioria da directoria da companhia para agir em
seu legar como director temporario, emcpianto estiver airsene
da cidade e condado de Londres, ou do Reino Unido, ou impos-
sibilitado de agir como director, e 'destituir a seu crinerio esse
director tempera,rio e sendo feita tal nomeação, o director tem-
porario (salva no que respeita qualificação por meio de ac-
ções) ficará sujeito a todos os respeitos aos termos e condições
existentes com referencia, aos outros directores da c ornpanhia
e cada ,director tempera,rio emquauto agir no logar do dire-
ctor ausente exercerá e desempenhará todas as funcções
director que representar, }mem só poderá reclamar remuneração
do mesmo director não tendo direito de reclamal-a da comyé-
nhia. •

96. Um instrumento nomeando director ternporario deverá,
tanto quanto o permittirern as circumstancias, ser da forma se-
ee uinte e para o seguinte effeito:	 '

	

Ea-azilian Golden	 Limited

«Eu, 	
director da Braziliao Golden Ulil, Limited, usando da faculdade
expressa Para isso no a •.st. 95.dos estatutos da companhia, pelo pre-
sente instrumento constituo e nom Ác) 	
de 	 para agir como director tempo-
rario em meu losar durante Minha aesencia, da cidade e condaAo
de Londres (ou durante minha ausencia do Reino Unido ou em-
quanto estiver impo3sibilita lo de agir como director, conforme o
caso) para exercer e desempenhar todos os meus encargos e deve-
res como director da compauhia.

Em testemunho do que firmei o presente neste dia 	
de 	  de 19 	

PODER E , DOS D:REC'TORES

, 97. Os negocio: da companhia, salvo o disposto nestes eStatts-
fos. ser' o ge 'ides pela, d • recto . 1a 'que poderá exercer todos os po"-
deras ria c , opa m as praticar por parte delia todos o ;tos que
a co upaehia pele: exercer o p satis'ae, e que palas lois estattst
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ias ou por força dos presentes estatutos não deverem ser
réidót e ptaticadds pela companhia em assembléa geral, salvo

!Cantante qualquer regulamento dos presente3 estatutos, quaes-
er disposições das Leis Estatutorias e 03 regulamentos (que não
tiverem em contradicção com os supracitados regulamentos ou
aposições) que puderem ser elaborados pela ompanhia em as-

Sembeéa geral. Porém regulámento algum feito pela companhia
em assembléa geraLannullare. qualquer acto anterior da Directo-
ria que teria sido valido si tal regulamento não houvesse sido

, feito.
.. 98. Especialmente, e sem limitar os poderes geraes conferidos
aos directores,estes poderão dispor de quaesquer das terras,edificios,
concessões, patentes, direitos,privilegios e propriedades pertencentes
e companhia e de quaeseuer ramos ee negocio explorados pela com-

. panhia contra pagamento em dinheiro ou acç_ões, debentures ou
Obrigações de qualquer .companhia, ou parte de uma especie parte
na outra, e em geral mediante as condições que entenderem, e
poderão determinar em proporção o producto da venda o a conver-
dão dessas terras, edificios, concessões, patentes, direitos, privile-
gies e propriedades respectivamente deve ser distribuido entre a
receita e o capital.

99. Os directores poderão, salvo o disposto n .o art. .88, nomear
em qualquer tempo quaesquer pessoas, directores.

'100. Os directores que ficarem em qualquer tempo poderão agir
n, despeito de qualquer vaga no seu seio; fica entendido porém que
no caso do numero dos directores ficar reduzido em qualquer tempo
a menos de troe, 03 directores restantes terão o direito de agir
como directores afim de pree icherem as vagas na directoria,
porém semente para esse fim.

SELLO

10j. Salva o disposto no artigo 14, o sello só será affixado a
um inst eu mento com a autorização de uma resolução da directo-
ria, na presença de dous directores, no minimo, ou cio um director
e do secretario, e os ditos directores ou o director e o secretario,
conforme o case, assignarã,o cada instrumento em que o sello fôr
affixado na sua presença.

PODERES DE CONTRAIIIR ENIPRMTIII0

102. Os directores poderão, opportunamente, a seu critorio,
levantar ou tomar emprestado, ou garantir o pagamento de qual-
quer quantia ou quantias de dinheirJ para as necessidades da com-
panhia, de modo porém que a quantia devida em qualquer tempo
por dinheiros levantados por essa firma, tomados emprestado ou
garantidosenão seja sem a sancção do uma assembléa geral, su-
perior ao valor nominal do c ipital ; entretanto, nenhum presta-
mista ou outro qualquer pessot que tiver n-gocio com a Compa-
nhia terá de verifi;ar ou indagar si este limite foi ob ervado.

103. Os directores poderão levantar ou garantir a restituição
desses dinheiros do modo e mediante os termos e condições que en-
tenderem, especialmente emittindo debentures ou stock da compa-
nhia, gravando todos ou parte dos bens da companhia (presentes ou
futuros) incluindo seu capital a rea'izar na occasião. •

104. Quaesquer dbentures, debenture stock, titalos ou outras
obrigações poderão ser emittidos com um desconto premio ou de
outra Pilem, e com quaesq vier privilegies especiae3 quanto a res-
gate, sorteio, distribu ção de acç3es, comnarecimonto e voto em as-
sembléas geraes da c3mpanbia, nomeação de directores e outros.

105. Os directores cumprirão devidamente com as disposiç3es
contidas nos arte. 100,101 e 102 do The Companies (Consolidation)
Act do 1908 no tocante ai registro de hypothecas o gravames
neles especificados.: O emolumento de um shilling será pagavel
por qual luer pessoa (que não fôr credor ou socio da companhia e
quem o exame será . pernattido sem pagamento de emolumento)
por exame do registro do hyp	 .as escripturado na conformidade

/ do referido art. 100 e da niestea

QUALIFICAÇÃO E RETIRADA DE DIRECTORTO

106. Perderá o cargo de director quem:
. a) falir o s fizer ceinirsição com seis credores, ou que benefl-

ciar de qualquer lei na oJcassião em vigor para exonerar devedce
res . insolvaveis;e,
• b) ficar louco ou affectado das faculdades mentaes,

e) deixar de possais' . a quantidade de acões ou titules pua,
nluali11 e al-a para o cargo ;

d) deixar de comparecer ás assembléas usuaes da directoria

ste4a,"043 per espaço gç seis _num sevaiieçiça a dife-••..„

ppr avise escripto, nos termos do are. 117 dos presentes e st
tutos, eé.eignar o seu cargo ;

f) fôr convidado por escripte por todos os seus colegas de diei„
rectoria a resignar o mandato.

Fica entendido que estas candições do desclassificação ou gra/-
quer dellas polerao ser elevadas em qualquer cagá especial por
uma resolução tomada em assernbléa geral.

107. Nenhum director ou director gerente ficará incompatibta
lizado com o seu cargo polo facto de fazer contracto com a compa-
nhia como vendedor, comprador ou noutra qualidade, nem esse
contracto ou qualquer contracto ou arranjo feito pela companhia
ou por parte delia em que um director teeha um interessa qual-
quer será nullo, e qualquer director que celebrar um desses coei-
tractos ou que nelle tiver interesse rerá obrigado a dar contas á
companhia de qualquer lucro que realizou com esse contracto out
arranjo pelo facto de ser director ou pela relação fiduciaria estabee
lecida em virtude do mesmo, fica express3 porem que a naturezã
do seu interesse deve ser por elle declarada na assembléa da direw..
ctoria em que o rontracto ou arranjo fèr ultimado, si seu interesse
nele já existir, ou em outro qualquer caso na primeira assembléa
da directoria depois da acquisição do seu interesse, ficando ex-
presso tambem que nenhum director votará., nossa qualidade, com
respeito a uni contracto oe arranjo em que estiver interessa-
do na fórma supramencionada; e si votar seu voto não será
computado, porem essa prohibiçã,o de votar não se applicara'
ao contracto mencionado na sub clausula (a) da clausula 3
do memorandum de associação desta companhia e no art. 3,
dos presentes estatutos, ou a quaesiuer negocies resultantes
do mesmo, nem se applicará a qualquer 'centrado feito pela com-
panhia ou por parte della, para dar aos directores ou a qualquer
delles qualquer garantia a titulo de indemnização, e essa prohi-
bição poderá em qualquer tempo  ser suspensa ou relaxada atd
certo ponto por uma assemblea geral. Um aviso geral de ser une
director membro de qualquer firma ou companhia determinada e
de dever ser considerado interessado em todas as transacções feital
com essa firma ou companhia -servirá de resalva bastante na con-
formidade do presente artigo no que respeita esse director e as
referidas transacções, e depois de dada essa communicação
esse director não terá necessidade de dar aviso especial de qualquer,
transacção especial com es.sa firma ou companhia.

10e. Um director desta companhia poderá ser ou vir a ser
director de qualquer companhia encorporada por esta companhia,
na qual tenha ela interesse como vende !or, accionista ou noutra
qualidade, e esse director não terá contas a dar de quaesquer lucroe
geie 'realizar cemo director ou membro. (soca) desta referida com-
panhia.

RETIRADA DE DIRECTORES POR TURNO

109. Na assembléia ordinaria de 1912 e na assembléa ordinarla.
de cada anno subsequente, um terço dos directores na occasiãd,
respectivamente, ou, si seu numero não fôr multiplo de tres,
numero mais proximo de uni terço, porém nunéa superior a uw
terço, deixará os cargos. Une director retirante ficará em exercicitl
até se desolver a assemblea em que seu successor fôr eleito.

110. Os directores que S3 retirarem em 1912 serão escolhidos tJ
sorte (salvo accôrdo feito entre' elles) o 03 que deverem retirar-sa
annualmeeto depois de 1912 serão os directores que estiverem ene
exercido O. mais tempo desde a ultima ,eleição. Quando se tratar
de directores com igual tempo de serviço (salvo accôrdo em con-
trario entre elle) a sorte decidirá quaee os que se deverão retirara

111. Um director retirante poderá sei' reeleito.
112.-A companhia, em uma a.ssemblea em que se retirarem

directores na fórma supra mencionada, preencherá as vagas de cada
director elegendo uma pessoa para o cargo vago, e sem aviso parai
isso poderá preencher quaesquer outras vagas.

113.Nenhuma pess..a, que não fôr um director retirante na
assembléa, salvo si fôr recommendada eelos directores para elei
ção, poderá ser eleita para o cargo de director em uma essemblea
geral, a menos que dentro do prazo prescripto antes do dia marcado
para a assernbléa haja sido dado aviso ao eecretario, por escriptoe
por algum socio devidamente qualificado para comparecer e votar
na assembléa, da sua intenção de propor essa pessoa como candies
dato, bem como aviso °milito assignado pela pessoa a propor, da,
sua annuencia á eleição. O prazo prescripte supramencionado de-
verá 'ser tal que entre a 'data da remesa, do aviso ou a data eig
que elle devo ser remettido o o dia marcado para a assembléa me.
delem nunca menos de tres nem mais de 14 dias livres.

114. Si em qualquer assembléa em que se dever reelizar urna(
elejteo de direetõres, os lugares dos directores retirantes qu quat

er Ojjes não fdram Weenchides, os directores ret.Wahte-kA
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a,quelles cujos cargos não forem preenchidos, serão considerados•
reeleitos, si devidamente qualificados para isso..•

115. A compelida poderá opportunamente, em assembléa
geral (cem obmrvancia porém do dis 'esto no art. 83) augmentar
ou reduzir o numero de directores e determinar em que modo esse
numero do directires, augmentado ou dimiauido, deverá deixar

• seus ea-ws.
116. Qualquer vaga casual que se der na directoria poderá

ser preenchida pela directoria, porém qu dquer pessoa assim
• • *.eleita ficará em exercicie semente durante o tempo que o director

titular teria occupado essa fancção si não se _houvesse retirado.
117. Um directõr priderá, salvo dispos'ção em contrario em

contracto com elle feito, mandar aviso eseripto em qualquer tempo
: - Clo seu desejo de resignar o mandato, entregando esse aviso ao
•secretario, ou deixando-o em seu escriptorio, o decorrido um mez
•da entrega desse aviso, ou praz) menor que a directoria determi-
•nar, o seu cargo ficará vago.

118. A companhia poderá, por resolução extraordinaria,
exonerar um director antes de expirar o seu mandato e pôde me-
diante resolição ordinaria nornea,r outro socio em seu lo-gar ;
porém qualquer pessoa assim nomeada ficará em exercido se-
mente pelo tempo em que teria ficado o director substituido si não
houvesse sido exonerado.

ACTOS DOS DraecTorins

119. Os directores poderão reunir-se para trat tr de negocies,
•adiar ou regular de outro modo qualquer suas assembléas como
• entenderem, e determinarem o quorum necessario para tratar de
•negocies. Salvo determinação em contrario dois directores coasti-

• tuirão quorum. As questões que surgirem em qualquer assembléa
serão decididas por maioria do votos. No °leo de empate, o presi-
(lente terá segundo voto ou voto de Minerva;

120. Qualquer director poderá em qualquer tempo convocar
uma assembléa, da directoria por aviso mandado aos diversos

• membros da directoria, e isto deverá ser feito pelo secretário
, quando solicitado por um director'.

121. Os directores poderão eleger um presidente da sua di-
rectoria e determinar o prazo durante o qual exercerá taes fun-

,cções. O presidente assim eleito presidirá a todas as assemblees da
directoria, roerem si não for eleito presidente ou si em qualquer
assembléa o presidente não estiver presente depois de cinco minu-
tos da hora marcada para a reenião, os directores pros mies dessa
etssernblea, e o director assim escolhido presidirá á assembléa nessa
conformidade.
. Uma assembléa de directores na occasião, em que houver
quorum, presente será competente para exercer todos ou quaesquer
dos (lireitos, poderes e prero,gativas conferidos pelos regulamentos

I da companhia, então em vigor, ou exerciveis pela directoria em
_geral. Uma resolução escripta assignado, por todos Os directores
com direito a aviso de uma assembléa de directores, será tão va-
lida e cinda como se houvesse sido votada em uma assembléa da
'directoria devidamente convocada e constituida.

122. Nenhum dilector temporariamente • ausente do Reino
Unido terá direito a aviso das assemblsas da Directoria.

123. Os directores poderão •opportunamente nomear commis-
sões constituidas par um ou mais me meros da sua corporacão,

.C.11110 entenderem, e pcderão delegar qua,esquer dos seus poderes a
tessa,s commissõee e opportunamente revogal-as, e exonerar essas
cornmissões no todo ou em parte.

Qualquer commissão assim constituida,no exercicio dos poderes
que lhe forem delegados, deverá conformar-se com es regulamen-

los que lho puderem ser impostos pela directoria e o presidente
da directoria será ex-officio membro de todas essas commissões.

121. Uma commissão pôde eleger um presidente para suas
reuniões. Si não fôr eleito presidente ou si em qualquer reunião
elle não se achar presente depois de CÉLIC) minutos da hora mar-
nada para sua realização, os membros presentes escolherão um do
seu numero para dirieir os ti ab dhos. •

125. As COMMiSP503 po lerão reunir-se e adiar suas reuniões
do modo que entenderem. As questões que surgirem em qualquer
assemblea serão resolvidas por m tior,a dos votos dcs membros

.'presentes e no caso do empate o presidente da assembléa terá 20
voto ou voto de Minerva.
e 123. Todos os actos praticados de boa fé por uma reunião de
directores ou por uma commissão de directores, ou por qualquer
pessa agindo como director sern—mesmo que mais tarde se veri-
ligue que havia vicio na nomeação desse director ou dessa pessoa
agindo na fôrma supramencionada. ou que elle ou qualquer delles

-estavam incompatibilizados—tão válidos como se cada uma dessas

ness ias tivesse silo devidamente nomeada e tivesse a necessaria
euaeificação para ser director.

127. Os directores mandarão lavrar nos livros forneci103 para'
esse fim, actas:

a) de todas as nomeações de funecionalos ' feitas pelos dire-
ctores;

b) dos nomes do tolos os directores presentes em cada assem-
b'éa da directoria e das commiseões da directoria;

c) de todas as resoluções votadas e de todos os actos resol-
vidos per todas as assembléas da companhia, da directoria e das
commissõas da directoria.

E qualatier dessas actas si forem assignadas pelo presidente
da assemblea em que essas nomeasões foram feitas, em que se
acharam presentes esses directores, em que essas resoluções e) em
votadas e tomadas essas medidas (c)nforme o Caso) o i as.igaades
pelo presidente da subsequente assemblea da co np iniii t, tit dire-
ctoria ou da cemmissão, (coaformo o cam) sere irãO co prava bas-
tante sem ser preciso outra prova dos factos nella,s exarados.

DIRECTORES enrceNres

128. 03 directores poderão opportueem ente nomear um ou
mais membros do seu seio ou qualquer pessoa ou pess ;as quer
ssjam soeios da companhia quer não, di•ector gerente ou directo-
res-gerentes da Companhia, e par delibera,:ãe coo ferir a es si'dire-
ctor-gerente ou directores gere ites tolos ou quaes vier • dos seis
poderes e faculdades o do mesmo modo, revogar, retirar, alterar
e variar todos ou qua esquer desses poderes.

• 122. O salario ou rennaeraçãe de qualquer director gerente
da compelida será aquelle que os directores o opertenainsate de-
terminarem, e poderá consistir em ume quantia fixa, ou em lima
participação nos neeocios feitos ou nos lucros realizados, ou poderá
ser determinada em outras circumstancia,s que 03 directores de-
terminarem.

• 130. Um director-gerente não será pelo facto do exercer este
cargo, director da companhia e si o fôr. dm-planto exercer o cargo
de gerente não ficará sujeito a retirada por turco o não será
computado na determinação dos directores a sabir ; -porém cada
director-gerente se fôr director ficará s jeito, salvo o disposto era
qualquer contracto entre elle e a companhia, ás mesmas disposi-
ções no tocanse a retirada e destituição que os outros direct eres s da
companhia ; e si fôe direetor e deixar d.s exercer este cargo por •
qualquer motivo, deixará, ipso facto, de ser gerente.

GERENC•A LOCAL

131. Os directores poderão opeortunamento providenciar para
a gerencia e exp,..dição de negocies da companhia em gila 1 vier lo-
calidade determinada, no paiz ou no estrangeiro, de modo que en-
tenderem, e as disposições contidas nos tres artigos seguintes não
prejudicarão aos poderes geraes conleridos pelo presente artigo.

132. Os directores poderão opportunamente e em qualquer
tempo estabelecer qualquer conselho loc II ou agencia ou commis-
são consultiva para gerir ou examinar qualquer dos negocies da
companhia em qualquer dessas locanda les determinadas e poderão
nomear quelque• pessoa (inclusive directores da companhia) ou
companhia como socios ou membr..s .lesse couselito local ou cora-
missão, ou gerentes ou agentes e poderão marcar sua remunera-
ção. E os directores oppertunamente e em qualquer tempo . pode-
rão deleear a qualquer pessoa ou companhia assim nerneada qual-
quer dos poderes, fada ledes e altoridades na °ocasião conferidos
aos directores que não seus poderes para fazer chamadas o pode-
rão autorizar os membros na °ocasião de qualquer dessas com-
misstes locaes ou qualquer delles a preencher quaesquer vagas nas
mesmas e para agirem a despeito de vagas; o qua'quer dessas no-
meaç:ies ou delegações poderão ser feitas mediante os termos o
sujeitas ás cond ções que a directoria entender, e os directores po-
derão em qualquer tempo exonerar quaesquer pessoas assim no-
meadas e poderão annullar ou mudar essas delegações.

133. Os directores poderão em qualquer tempo o opportuna-
mente, por Meio de procuraçEres adiadas com o sello com-
mum, nomear qualquer pessoa ou pessoas, procurador ou
procuradores da companhia para • os fins e com os poderes,
autoridades e faculdades (mien excedentes ás conferidas
ou exerciveis pelos directores por força destes estatutos)
e pelo prazo e sujeitas ás condições que a directoria opportuna-
mente entender, e quaesquer dessas nomeações (si os directores
entenderem) poderão ser feitas em favor dos membros ou de qual-
quer delles ou de qualquer conselho local estabe'ecido na forma
supra, ou em favor de qualquer companhia ou dos membros, di-
rectores, representantes ou gerentes de qualquer companhia ou
firma ou ainda em favor de qualquer grupo iluctuante
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'138. Os directores poderão, com a sane;ão da companhia em
assemblOa geral, declarar opportunamente um dividendo a pagar
aos socios proporcional ao numero dos ;Loções que p'ssairem e ás
quantias que &bre ellas h mverem pago. Fica entendido, porém,
que cas3 o capital seja pag) COM adeantarnento de chamadas c nn
a cond • çio de vencer juros, esse caaital emquanto vencer juros não
terá direito de participar dos lucros.

, 139. Os directores paderão si entenderem determinar ou de-
clarar opportunamente que seja pago uma prestação ao socio por

• conta e como antecipação do armo corrente.
140. Nenhum divaiendo • ou banitienio será p ig tirei a não ser

•dos lucros da companhia. Não será declarada dividendo maior do
; que o recemmendado pelos directores, porém a campanhia em
assembléa geral poderá declarar um dividendo menor, o a declara-

' ção da directoria sobre a impertaacia dos lucros da companhia
será conclus' va.

141. Os diractores poderão, antes de rec immendar um divi-
dendo, determinar a somma que entenderem para depreciação, e

•poderão .res2rvar d:s lucros da companhia a quantia que enten-
derem para fundo de reserva, fundo este que será ao criterio dos -
directores applicado para fazer face a gastos extraordinarios e para
a liquidação gra lua' de qualquer divida ou responsabilidade da
companhia ou para concertar, conservar-ou augmentar as proprie-

, dados da companhia ou para promover de qualquer outra fórma
• aos interesses da companhia ou este fundo de reserva será, com

approvação da companhia, em assembléa geral, applicado no todo
ou em parte para igualar dividendos ou para destribuir a titulo
de bonificação entre os socios da compaehia na occa,sião mediante
as condições e do modo que a companhia determinar opportuna-

: Poente em assembléa geral. Aos directores poderão dividir os fan-
, dos de reserva nos fundos especiaes que entenderem, com amplos
•_poderes para entregarem as verbas activas constituindo fundos de
reserva nos negocies da companhia, isso sem serem obrigados a
conservar separados os mesmos fundos dos outros actives.
• 192. Os directores poderão determinar quando deve ser pago
qualquer dividendo e si o mesmo deve ser total ou parcialmente
um dividendo em dinh siro ou total ou parcialmente um dividendo

, de outros activos que não dinheiro, o esse-dividendo será pago ou
satisfeito conforme essa deci-ão e qualquer dos actives da compa-
nhia na occasião serão applicados para esse fim e si surgir qual-
quer difficuldade com respeito á distribuição,elles poderão resolvel-a
do modo que entenderem e espeeialmenté poderão emittir certifi-
cados fraecionarios e 'fixar o valor para distribuição desses actives
ou de qualquer parte deites e poderão:determ.nar que os paga-
mentos em dinheiro serão feitos a quaesquer membros na base do
valor assim pago af ni • de contrabalançar os direitos de todas as

! partes e poderão confiar quaesquer activos especiae; a trusts,
meliante os trusts para as pessoas com direito a dividendos, que
os directores julgarem cenvenientó.

• 143. Os directores poderão applicar as sommas opportuna-
mente postas de parta. como funto (o merva Org obrigaçres que
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144. Uma transferencia de anões não transfere o direito.a,
qualquer dividendo declarado em favor delia antes de ser regis~
da a transferencia.
• 145. Os directores poderão deduzir de qualquer dividendo-a,

pagar a um sacio as quantias de dinheiro, si houver, que forem
por elle devidas á companhia por conta de chamadas.

146.O aviso de um dividendo que possa haver eido dej
elarado será dado aos meios do modo ulteriormente disposto no;(
presente.

147. Nenhum dividendo, bonificação ou juros não pagos mie •
cera juros contra a companhia.

148: Salvo disposição em contrario, qualquer dividendo poderá
ser pago por cheque s ou scarrent enviado pe:o Correio para o en-
dereço registrado do socio que a elle tiver direito, ou na caso de
possuidores communs, para aquele cujo nome figurar em primeira
legar no registro com respeito a sua passe conjunta, e cada cheque
ou warrant, =latido por essa fórma, será pago á ordem da
pessoa a quem fôr remettido.

CONTAS
••

149. Os directores mandarão eseripturar na devida fôrma: . \
a) a3 mercadorias e actives da companhia e seus tituks ;	 • -
b) as quantias do dinheiro recebidas e gastas pela companhia:

e o motivo desse recebimento ou dessa despeza ;
c) os credites e responsabilidades da companhia.
150. Os livros de contabilidade serão eseripturados no eseraa

ptorio e guardados em mialquer outro lagar ou legares que
directoria entender.

151. Os directores opportunamente determinarão si em qual-o'
quer raso particular ou em qualquer genero do casos ou em gerar
e cru que épocas e legares e mediante que condições ou regula-
mentos as contas e livros da companhia ou quaesquer deles,
deverão ser franqueados ao exame dos socios, e nenhum meio terff
direito de examinar qualquer conta ou livro ou documento da
companhia a não ser conforme disposto pelas leis estatuterias ou
autorizado pelos directores ou .por .deliberação da companhia em
assembléa geral.

152. Na assembléa geral Ce cada anno, excepto a de 1909, os
directores apresentarão á companhia o balanço contendo o sura-
medo dos bens o responsabilidades da companhia, feito até a data
mais recente possivel e verificado por contadores juramentados do
moda disposto ulteriormente .nos presentes estatutos.

153. Sete dias antes dessa aesembléa, uma cópia impressa desse
balanço .R3:ris fornecida á cada um dos soeis que tiverem direito de
receber avisos da companhia do modo pelo qual se manda fazer,
estes avlsos ulteriormente nos presentes estatutos. • '

EXAME DAS CONTAS

154. Uma vez por arme no minimo, excepto em 1909, as contas
da companha serão examinadas e a exactidão do balanço certifi-
cada por um ou mais conta.dares juramentados.

155.Salvo o disposto na sub-clausula 3 da presente clausula, a
companhia em cada assembléa ordinaria nomeará um contador ou
contadores juramentados para exercerem o cargo ata a proxima
assembléo, ordinaria, sendo observadas as seguintes disposiçõea;
a saber:

1)si não forem nomeados contadores em uma assembléaa
geral, a Junta Commercial poderá, a pedido de qualquer sedo da
companhia, nomear um contador juramentado para o anuo cor-
rente e fixar a remuneração a pagar-lhe pela companhia pelos.
seus serviços ;

2) um director ou funecionario da companhia não poderá ser
nomeado contador juramentado.

3) os primeiros contadores juramentados poderão ser mia,
meados pelos directores antes da assembléa estatutoria e si forenia
nomeados exercerão seus cargos até a primeira asseinbléa ordinaa
ria, salvo si forem dostituidos anteriormente por deliberação dos
accionistas em assembléa geral e nesse caso, os accionistas nessa
assem as% poderão nomear contadores juramentados. Os conta- ;
dores juramentados subsequentes serão nomeados pela companhia'
na as.sernbléa erdinaria, de cada .anno.'Si um contador Mmente
nomeado, ser-lhe-hão applicalas todas as disposições contidas noi,
presentes estatutos com referencia a contadores juramenta los.

4) os directores poderão preencher qualquer vaga casual do
cargo de contador juramentado, porém, emquanto essa vaga con-
tinuar aberta, os contadores juramentados soereviventes poderão
continuar (si houver) a exercer seus cargos ;

5) a remuneração dos contadores juramentados será mareada,
pela comeanhia em assembléa geral, exceptuando-se a remuneração
de quaesquer contadores nomeados anteriormente á primeira as-- •
sembléa, ordinaria ou para preencher qualquer vaga casual; quea
poderá ser mareada pela directoria;

6)'cada contador terá direito de aecesso em qualquer zeenallikei
MX,In watami faccura4 da companhia e tera digelaoM.	 .

duos quer nomeados directamente quer indirectamente pela dire-
tória e qualquer dessas procurações poderão conter os poderes

4 ara defesa ou conveniencia das pessoas que negociarem com esses
/procuradores que a directoria entender.

134. Qualquer dessas delegados ou procuradores conforme
'ficou dito supra poderão ser autorizados pela directoria a substa-
belecer todos ou quaesquer doe poderes, faculdades e prerogativas

occasião conferidos aos mesmos.
135.A companhia poderá exercer os podere3 conferidos pelo

art. 79 da The Compagnies (Consolidation) Act. 1908 o esses pa-
i deres serão conferidos nessa coafosmidade aos directores.

REGISTRO LOCAL

136. A companhia poderá mandar escripturar em qualquer
•paiz em que operar um registro auxiliar de maios residentes
nesse paiz e os directores poderão opportunamente nomear
uma autoridade nesse paiz em que tal registro auxiliar fôr eseri-
pturado para approvar ou rejeitar transferencias, e determinar o
registro das transferencias approvadas neste registro auxiliar, e
cada uma dessas autaridades poderá, no tocante a transferencias
ou outros registros a fazer no registro auxiliar para que fôr

n nomeada essi, autoridade, exercer todos os poderes da directoria
do mesmo modo, -com a mesma latitude e efeitos que si os dire-
ctores mesmos estivessem preseates nessi paiz e o fizessem.

137. Com observancia do disposto nos ara. 34, 35 e 36 do The
Companies Consolidation Act, 1908 e do disposto anteriormente aios
presontos estatutos, os directores poderão opportunamente fazer os
regalamantos que julgarom convenientes para a escripturação
deste registro.

DIVIDENDOS E FUNDOS DE RESERVA

-
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exigir dos directoras e fanecTonarios da companhia as informações
e explicações que achar neceSsario obter para o cumprimento dos
seus deveres de contador juramentado e os contadores assig,narão
um certificado no facho da folha. de balanço. declarando si tolas as
suas esigencias de contalores juramentados foram aservadas.
ou não e fax -áo um ralatorio aos accio listas sobre as contas exami-
nadas por enes o em cada balanç ) submetido á companhia em
,assemb,éa coral durants e exescicio de suas funcções e em cada
uso desses relatorios (levarão declarar se obtiveram ou nãs .todas
as informações e explicasçõe3 que peS ram, e se na sua o p inião o

• balanço a que se rolhoe o relatorio se acha convenientement 3 fejt )
e se apresenta uma expsição correcta e verdadaira do e tado dos
negocios da:",'ompanhi segundo tudo o que sabem e segundo as
explicações que lhes foram dadas e conforme se vê dos livros da
companhia;

7, o balanço será assig,:na,do por parte da directoria por dous
dos directoras da companhia e o rolatorio dos contadores juramen-s
tados será preso á folha de balanço ou então será inserta no pé do
balanço uma referencia ao relatorio, e o relatooio deverá ser lido
á companhia em aasembléa geral o cloveoá, ser franqueado ao
exame de qualquer ao ,ioaista, que terá direito de reee er uma
copla a follri de balanço e do relatorio dos cootadores ju .amen-
tados p 'gani° um emolumooto de nunca mais de seis dinheiros.
por cada cem palavras;

8, suma ?ossos, que não um e n`alor juramenta • lo retirante,
não podeatt ser nomeado contad ir juramentado em u na assembléa
°Ninaria, a menos que o aviso da iiiten -to de nomear essa passos
para o cego de contador juramentado, haa sido dado por um

• zi,Je * on'sta á, companhia nunca menos do 14 dias antes da aszsemblea
ordinaria, e a c impaallias reinet:esti, uma, cipia de qualoaer

'um desses avisos ao contador retirante e dará aviso d'sso aos ac-
•cio listas por aanuncio ou de qual pior outro modo permitti.lo )elos
'artigos nimoa menos de sete dias antas da assembléa ordinaria.
Fica °atendido que se depois do aviso Ca intenção de nomear irn
ctintaior jurusient ido haver sido das'o por convocaria Ema assem-
blén ordinaria para uma dat 1, posterior 14 dias ol menos a osso
aviso, o avim si b nu que não haa sitio dado dentro da prazo exi-

: gido por em, clansu'a. ser consid 	 'o cons-enient emente dado
. para os fias Irene especificadas e o aviso a rem tter ou dar á com-
iapanbia poderá em vez de ser mandado ou d ido den.,ro do prazo
est -ido por essa, clausnla será dado ou mandado ao 'mesmo tempo

•que- o aviso da assem"U sa oraioaria.
• 156. Cada conta dos directores, quando e :aminoda e opera-
vada por urna os:semblea, gral, s.erá concludente sal s o erro de3co-
borto na mama dentro dos ti-es moves que se seguirem imole-

i diatarnente á approvação d mesma. Quando se de3cob ir erros
dentro desse prazo, a conta será immedia,ta.mente c Trioida e ...essa
data em deaate será concludente.

AVISOS

157. Um aviso poderá ser dal) pela companhia a qualluor
. soei°, pessoalmente ,011 polo 0,rreio em uma casta franquoa,da sob
enveloppe ou envoluero dirigido a este soei° para seu endereço

- constante do regist .o. .
. 138. Cada possuidor de acçõei registradas cujo endereço re-

g'strado não for no Reino Unido poderá opportunament notificar
por escripto á componhia um endereço no Reino Unido, o qual
será c insiderado seu errereço rog:strado na accepção da ulttma

, clausula anterior, e quanto a estes socios que não tiverem onde-
ruço rogistrado no Reino Unido, um aviso feito para o escriptccio
da compa..hia S3-á considerado dato devidamente aos mesmos

•depois de decorridas vinte e quatro horas da sua remissa.
159. O possuidor de um tearrant de acção salvo disposição

expressa no mesmo não terá direito a aviso de qualquer assembléa
geral.

160. Qualquer aviso que-careça de ser dado pela companhia
•aos socios ou a quilmer delles e que não se achar previsto nestes
•estatutos será sufficientemente dado si o for por annuncio que
deverá ser inserto urna vez em deus jornaes de Londres.

161. Todos os avisos que 'houverem de ser dadoe aos meios
com respeito a uma, acção a que varias pessoas tem direito con-
junctarnente serão dados aqtrellas dessas pessoas cujo nome constar
em primeiro togar do reg stro e o aviso dado por essa forma
será aviso suffi dente para todos 03 pos.soidores dessa acção.

162. Quaesarier intim :ções, avisos, mandados ou outros o do-
cumentos que hajam de ser remettidos ou dados á companhia ou
a qualquer funccionario da companhia, poderão ser remettidos ou

.dados deixando-os ou rernettendwos pelo correio em carta fran-
queada em enveloppe esdereçado para a companhia ou para esse

•funccionario para o esc Aptoriu da mesma.
163. Qualquer aViso pela companSia, si, mandado pelo correio,

será considerado dauo na Moa em qae a carta, eaveloppe ou so-
, bre-carta contendo o me3ma for lançalo n) corossio e para provar
essa remessa basta provar que a carta envoloppe ou sobre-carta,
cOlitendo 0 aviscsfoi -convenientemente endereçada e lançaria no
correio.	 .

• 164. ,Tola a pessoa que por força ile lei. SrsosOirano l a, ou por
qualquer mitra meio ficar. Com direito a acçõ3soir titilais ficará
obri gada por todo o aviso; dado sobre essas acções ou ti .ulos que
houverem sido dados anteriormente á . inseripoão do seu nome no •
reo istro com o respectivo endereço, a pessoa de que a liie vier o
seu MOIO a essas acçies ou valore:.

135. Qualquer aviso ou instrumento entregue ou remettido
pelo correi, ou deixado no enlereço registrado de um sucio por
força dos presentes esatutos, aerá considerado devidame,nte dado'
oe entregue com respeito a gumes l uer acçies registradas ou tilados
regi trados, me.smo si esse socio já, tiver morrido e si a companhia .
tiver ou não aviso da sua morte,—quer co possua, só ou conjuro eta-
menie. CoM o • -.tras pessoas, est' que algema outra pessoa seja regis-
trada em sou logar co no possuidor unico ou possuidor conjuncto
das mesmas acç5es ou tit ii ss e C333 aviso para todos os fins dos
presentes e itat itos será considerado aviso bastante ou documento
entr sgue a seus herdeiros,testosmenteiros ou curadoses e a tolas as
pess as, si houver interessa las juatamente comesse soei° nessas
acçõs ou titulas.

166. Quan.lo um aviso de um certo numero de dias ou uni
aviso prarogando qualquer outro prazo honver de ser dado o dia
do avi-o, salva disposição ern icontrario, não será computado nesse,
numero do dias ou nessa prorogação.

r7. A assignatura de qualquer aviso a dar pela companhia
poderá ser eseripta ou impressa.

• LIQUIDAÇXO

168. Si na liiuidação da companhia o excedente do activo for
mais que sufficien,e para pag ir todo o capital realizado o saldo
depois ,te pagas as quantias aaeantadas sobre chamadas será dis-
trilada° entre os socios na proporção das quantias então realizadas
so'ira as acMs por alies respectivamente possuidas. Si os saldos
activou forem s .:ffisiientes para devolver todo o capital realizado
esses sal los serão distribuidos de nuao que as perdas sejarri,/
sepportadas tanto quanto possivel na proporção do capital pago
pelos S0203 OU na proporção em que deviam ser sido pagos esses
dinhoieos no começo da liquidação sobro as acções por alies
possuidas respectivamente alem das quantias pagas como adoanta-
meato de clureadas. Porem esta c'airsul não prejudicará aos
direitos dos possiadores do quaesquer acções que tiverem qual-
cries poioridade ou que forem emittidas $0') condieões especiaes.

169.O liquidante eri qualsuer liquidação (vellintaria por fisco.-
lizaoão ou forçada.) poderá com a arrovação de uma resolução espe-
cial dividir entre os contribuintes, em esiecieo qualquer parte dos
ativos da companLia„ quer os activos aonss istarn ou não em bens de
urna especie quer consis tam em bens de dilferontes aspados e parai
estc fim ?odora d ir o valor que juloar eauit tivo a uma ou mais
classes otnessuor de bens . 0 po lera determinar como dever-se-ha
fazes essa d'visã,o entre as di,Tereates classes de moios e o liqui-
danto polua com identica approvação confiar qualquor parto dos
activos da companhia a tros:e ,s em trust para ben fio dos con-
tribuiates COMO o liquidante com ideatica SatICÇãO entender e se
julgar conveniente essa divioão poderá ser diversamente da auto-
rizada pelos direitos legaos dos membro 3 da companhiA, (salvo nos
pontos expressos pelo Momorandurn de Associação) o especialmente
qualquer classe pode ter direitos prefereaciaes ou eloociaes ou
poderá ser incluida inteiramente ou em parte'; porém em caso
algum qualquer divisão podesa ser feita em contrario aos diroitost
anteriormente expie sus no,tos estatutos das diversas classes do •
accionistas a não ser com o consentimento de urna resolução ex-
traordina,ria de urna assembléa de cada classe affectada ou com.
ordem do tribunal que saoccionix essa ,distribuição na conSormi- -
dado do art. 120 do Companies Cons lidatioa Act, 1908. E fica
eoiondido tambem que no caso de ser feita uma divisão em des-
ace,ordo com os direitos legaos dos contribu'ntas, qualquer coatri-
buiate que fôr prejudicado COM isso, terá direito de discordar
como si essa determinação fosse uma resolução espacial votada do
conformidade com o art.192, do The Companies Consolida,tioa
Act. 1908.

170. No ciso de venda polo liquida ate, por força do art. 192
do The Companies Consolidation Act. 1908, o liquidanto poderá,
(salvo algum coasentimeato que possa ser pedido par parte de
qualquer classe . de accion i stas ) polo contracto de venda
obrigar-se-ha a, emittir ou a distribuir aos socios directa
mente o producto da venda, na proporção dos seus re s pe-
ctivos interesses nesta companhia, e si o capital da companhia
compradora consistir em acções de dillerentes classes poderá pro-
videnciar para emissão ou distribuição com respeito ás acções pre-
ferenciaes dessa companhia, de uma porção do referido • producto
de venda, coasistindo e si obrigações da companhia compradora,
classIficadas com priorilade . sobra as obrigações a emittir em vir-
tude de acções oodin. irias desta compan'da ou de acções da compa-
nhia compradora com direto a qualquer preferencia ou prioridade
ou creditadas cotio maior importancia integralizada que as acções
distribuirem, virtude de acções erdinarias desta companhia ou de
uma parte do referido producto' de venda, consistindo parte nestas
obrigações 'e parte em quansquer dessas anões. E no caso de unia
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e' venda feita pelo liquidante, por torça, do referido artigo, o liqui-
arate poderá mais pelo contracto limitar um prazo expirado, no
ulal obrigações .ou acções nao acceitas ou que tiverem de ser
endidas em virtude do artigo seguinte a este, serão comi-

1 aeradas como havendo sido recusadas e ficará á disposição da, com-
; gtihia compradora oudo liquidante.
J	 171. Ao ser feita quaesquer dessas vendas pelo liquidante, o
f Spgjo que não houver discordado de modo effeetivo de accôrdo com
, o teferido artigo e que não estiver disposto a acceitar o que fica
dito acima , poderá 14 dias depois de approvada a resolução auto-
Sande a venda por aviso escripto ao Equidante exigir a vendai
essas obrigações ou acções e estas serão incontinenti vendidas do

i odo que o liquidante entender e o productó dessa venda será pago
:ao socio que exigiu essa venda.

172.No caso da liquidação da companhia na Inglaterra todo,
' o socio da companhia, que não se achar na occasião na Inglaterrai! será obrigado dentro dos 14 dias que se succederem á votação do
uma resolução effectiva de liquidar a companhia voluntariamente
ou depois de dada ordem da liquideção da companhia, a mandar
,ayiso -escripto á companhia nomeando algum dono de casa em
Londres e a quem todas as intimações, avisos, processos, manda-
Os e julgados relativos ou referentes á liquidação da companhia
poderão ser dados e si não fôr feita essa 'nomeação 03 liquidantes
da Companhia terão a faculdade de nomear alguma pessoa por
parte desse membro e a remessa desses documentos a esse indivi-
,duo, quer nomeado pelo socio- quer pelos liquidantes será conside-
rada devidamente dada e feita-a esses meios para todos os fins e
no caso dos liquidantes fazerem essa nomeação deverão com a pos-
sivel brevidade communical-a a03 meios por meio de annuncio na
jornal The -Times ou por carta registrada remettida pelo correio
e endereçado., a este socio para o seu endereço c instante do registro
dos socios da companhia e esse aviso será considerado feito no dia
seguinte áquelle em que o annuncio for pub:icado ou a carta
'Ninada ao correio.

INDEMNIZAÇÃO E RESFONSABILID.WE

173.Todo o director, gerente, secretario ou outro fuucciona-
ria ou empregado da companhia será indemnizado por ella, e 03
directores terão obrigação de pagar dos haveres da companhia,
ilidas as despezas, gastos e prejuizos que esse funccionario ou em-
pregado puder fazer ou pelo qual se responsabilizar em virtude de
qualqner contracto celebrado ou de acto ou instrumento por elle
feito na qualidade de funccionario ou empregado ou de qualquer
modo no cumprimento de suas obrigações. Os directores poderão .
32,vrar no nome e por parte da compenhia, em favor de uru di-
rector ou de qualquer outra pessoa, que incorrer ou estiver para
incorrer em quaesquer responsabilidades pessoaes em proveito d/
companhia, as hypothec as dos bens da companhia (presentes ou . fu-
timos) que entenderem e essas hypothecas poderão coater p.aleres
de vendas e outros quaesquer poderes, clausulas e disposições
que' forem ajustadas.

174.Nenhum director, ou outro funceionario da companhia,
será responsavel piles actos, recebimentos, negligencias ou faltas
de qualquer outro director ou funceionar:o nem pelo facto de haver

) pontra-assignade, recebimento ou qualquer outro acto pro-formula
, nem por perdas ou gastos em que a companhia incerrer em conse-
quenéia de insufficiencia ou. de deficiencia de titulo sobre qualquer
'propriedade adquirida por ordem da diroetoria por parte da com-
panhia, nem por insufficiencia ou deficiencia do .qualquer obri-

irgação sobre que hajam sido empregados dinheiros da companhia,
:nem por perdas ou damnos resultantes da bancarrota, insolvencia
;ou acto capcioso de qualquer poema com quem hajam sido dopo-
pitados dinheiros, obrigações ou effeitos, nem por perdas occasio-
nadas por erros de julgamentos ou descuido de sua parte, nem por
prejuizos,damnos ou accidentes quaesquer que succederem na exe-
cução dos deveres de seu cargo ou em relação aos mesmos salvo si

- taes factos se derem por ciusa de sua proprá deshonestidade.

Nomes, endereços e designações dos subseriptores
1Stuart Good Darrant, 36 Baulah Hill, Upper Norwood, S. E.

, Empregado de Contador.
,	 Harold Edward Parker, 12 Courtenay Garden g, Upminster,
I Essex, 'Empregado de Contador.

William James Hawks, 30 Coleraine Road, Blackheath, Kent,
) Procurador.

Noel Joseph EmbIern, 134 Boleyn Road, Forest Gate, Essex,
}Empregado de Agente de Cambio.

Paul Schmielt. 25 Baniam Road, Lowor Edmonton, Empregado
j de Agente de Cambio.

Artimr Edward Dartnall, 28 Newington Butte, S. E., Empre-
f pregado de Agente de Cambio.

Ernest Eicher., Gl.lindiarn, 100 Huddleston Road, Tufnell
' ,Park, LondreseN., Empregado de Procurador.

Em data de 24 deeagosto dó 190a.—Testem unhas das assigna-
jiaras /supra, Gilbért E. S.antmet, pronradar, 5 & Q Weat WipMaes.
kar . .Nrept, Uggres B.. V. IV tw cópia ..g.Mkta. - -. '''''',---• ---t.)1_'._

1Assignado. F. Atterbeire, Registrador de Companhias Anonymas.
(Sello de 1/- )

A assignatura do Sr. A tterbury e sua qualidade estavam devia,
demente legalizadas pelo tabelliõ.o publico da cidade de Londres-i
John E. Newton em data de 15 dó novembro de 1909.

Chancella do referido tabellião.
A assignatura do tabellião de Londres John E. Newton estava

reconhecida e legalizada no Consulado do Brazil em Lpealres aos 14's:,
de dezembro de 1909. Firmava a legalização o conSul geral em
Londres Sr. F. Alves Vieira.

Chaneella do Consulado do Brazil em Londres.
Cofiadas e inutilizadas na Recebedoria do Rio do Janeiro duas

estampilhas federaes do valor collectivo de 34000.
A assienatura e a qualidade do Sr. F. Alves Vieira estavam

reconhecidas na Secretaria das Relações Exteriores do Brazil em.;
data de 9 de janeiro de 1911.
• -Nada mais continha ou declarava o referido documenta que

bem e fielmente verti do proprio original, escripto em inglez,
qual me reporto.

Em fé do que, passei o presente que sellei com o sello do meu
officio e assigno nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 23 ed ja- :
neiro de 1911;

Rio de Janeiro, 23 do janeiro de 1911. Sobro estampilhas fe-
deraes do valor total de 23$100.—Manoel de Mattos :Fonseca.

RECTIFICAÇÃO

Publica-se novamente a tabella C do regulamento da Fa.bric
ale Cartuchos e Artefactos do Guerra, visto contei' inairrecções a
que se acha publicada no Diario Officiat, de 7 do corrente:

Tabella dos vencimentos e diarias da mestrança e operarios a que
se refere o art 85 do presente regulamento

CATEGORIAS

1 machinista (chefe) 	 450$000 5:40W000 5:400$000
2 contramestres 	 400,0.000 4:804000 9:60~001

12 encarrega-los de cfficinas 	 364000 4:320000 51:840$000,
'1 electricista 	  400$000 4:800$000 4:800$000
2 ajudautes de electricista 	 300$000 3:600$000 7:200$000

a
SOmMa, 	 78:840$000

Quadro dos operarios e respectivas. diarias

CATEGORIAS DIARIA TOTAL

10 operarios de 1 9 classe  ' 8$000 29:201$000
15	 o	 »	 2a	 Ii*	 	 7a000 38:325$000
20	 a	 »	 3a	 »	 	 653000 43:8C0$000
44	 a	 a	 4a 	.s.	 sendo 6 foguistas 	 000 80:304k0
55	 o,	 »	 5a	 »	 	 4;g100 80:300$000
6 aprendizes de l a classe 	 3000 6:570$000

10	 •	 I.	 29 	»	 	 2:i5O0 9:124000-
10	 »	 s	 3a	 2.	 	 000 7:300$000
12	 >>	 »	 4a	 »	 	 I *MO 6:570$00
15	 »	 o	 5a 	 .s.	 	 10.00 5:475$000
87 auxiliares de officina 	 3.000 95:265$000
88	 • 	 o	 .o.

1 feitor do serviço geral 	
1500
6 009

80:30%000
2:190$000

20 ser fentes 	 4000 21:900$000

Somma 	 506:620$000

óTe..-7-0s operarias que trem mais ;de 20 annos 40 sorvo.,
aeoherão 20% de addiciona/.

.
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hOntem o Dr. Alberto Fialho, ministro do „Ganital, relativo á transferennia, .para pe4,'
Brasil junto ao governo da Italia, por ter
que seguir para este paiz.

NOTICIARIO
Hontem, da 2 horas da. tarde, no Palacio

do Cattete, sob a presidencia do Sr. Pre-
sidente da Republica, estiveram reunidos
em despacho collectivo os Srs. Dr. Francisco
'Saltes, ministro da Fazenda, Dr. J. J. Sea-
bra, ministro da Viação, general Dantas
Barreto, ministro da Guerra, almirante
Marques de Leão, ministro da Marinha,
Barão do Rio-Branco, ministro das Relaçõas
Exteriores, Dr. Riva,davia Correia, ministro
da Justiça, e Dr. Pedro de Toledo, ministro
da Agricultura. .

O Dr. Alvaro Teffé, secretario do Sr. Pre-
sidente da Republica, snbird hoje, pela.
manhã, para Petropolis,em visita a seus pro-
genitores, regressando • á tarde a esta Caz'

/pital.

O Sr. Marechal Hermd da Fonseca, acora-
panhado do general Percilio da Fonseca. e
do capitão Oliveira Junqueira, da. sua casa
militar, e do Dr. Belisario Tavora, chefe de
policia, foi hontem, á,s 6 horas da tarde, ao
palacio Monroe, e ahi demorou-se por algum
tempo, velando o corpo do Dr. Germano
Hasslocher e apresentando por essa. occasião
pezames aos parentes do morto, alli presen-
tes, os Srs. Henrique, Ernesto, Paulo e Ma-

i' noel Hasslocher.
Ao retirar-se, foi S. Ex. acompanhado até

•d porta por todos ' os que ld estavam.

Conferenciou, hontem, com o Sr. Pre-
sidente. da Republica, logo após o despacho
collectivo, o Dr. Belisario Ta.vorit, chefe de

'policia.

O Sr. Presidente da Republica recebeu
hontem o 10° volume das Publicações do
Ardas° Publico Nacional, organizado sob a
direcção do Dr. Alcebiadea Furtado.

Na mensagem entregue ao Sr. Presidente
da Republica pela cornmissão do Alto-
Puras, contam-se mais de 1.500 assigna-
t uras.

•
O Sr. Presidente da Republica recebeu

um numero do Arabic° Democralico, de
Lisboa, acompanhado de um retrato de
S. Ex.

Estiveram hontem no gabinete do Sr. mi-
nistro da Justiça os Srs. senador Augusto de

-Vasconcellos, deputados João Vieira, Alpheu
Monjardim e Ubaldino de Assis ; Drs. Juliano
.Moreira, Hilario de Gouvêa, Henrique de
, Vasconcelos, Celso Guimarães, Paran boa da
¡ Silva e Franco Vai, e coronel Josino de

	

Mello •	 . .I ‘
fli

	

Do. 	 Rivadavia Corrêa, ministro da
isgstiçA e nelpei05 InteePreS, despOW-se

Pelo Sr. ministro da Justiça foi autorizado
o delegado fiscal do Governo junto ao Gy-
nana,sio de Amparo a mandar proceder a
exame de madureza naquelle estabeleci-
mento.

O Sr. ministro da Justiça, resolveu adiar,
até ulterior deliberação, o inicio das provas
do concurso para Provimento do Togar de
substituto da 1 Ia seM:o da Faculdade de
Medicina desta Capital.

Pelo Sr. ministro da Justiça foram- trans-
mittidos ao juiz de direito da vara cri-
minal, para os fins convenientes, o requeri-
mento de Custodio Alves de Carvalho, coa-
demnado á pena de 19 annos e seis mezes
de prisão com trabalho, pelo Tribunal da
Jury desta Caoital, pedindo transerencia
da Casa de Detenção paca a de Correcção, e
ao juiz da 13$ pretora, afim de ser infor-
mada e instru ida, a carta de Arnaldo Tei-
xeira, pedindo perdão do resto da pena de
um armo e dous mezes de prisão, a que foi
condemna,do,por crime de ferimentos leves.

Reune-se hoje, no Ministerio da Justiça, o
Conselho Administrativo dos Patrimonios
dos estabelecimentos a cargo do mesmo mi-
nisterio.

O Sr. ministro da Justiça autorizou o co-
ronel commandante da Força Policial do
District° Federal a mandar e-;cluir das filei-
ras daquella corporação os soldados Eduardo
dos Santos Coelho e Rubem de Figueiredo
Neves, este nos termos do art. 188 e aquelle
nos do art. 186 do regulamento em vigor.

O Dr. Rivadavia, Corrêa, ministro da
Justiça e Negocios Interiores; fez-se repre-
sentar hoatem pelo seu assistente militar,
coronel Benevenuto de Magalhães, nas ho-
menagens prestados ao eminente parlamen-
tar brazileiro Dr. Germano Hasslocher.

Pelo Sr. ministro da Justiça foram re-
raettidos ao juiz federal na secção do Rio cie
Janeiro, para seu conhecimento, cópia do

'officio do director,s1a, p aj49. Çig Cprree00_ , _

nitenciaria, daquele Estado, de individu0
coãdemnados pelo mesmo juiz;e ao na secçãci
de Minas Geraes, para os .fins convenientes;
o requerimento de Antonio Nicolán Coluna,
pedindo copia de peças do processo a quti
respondeu, afim de impetrar um recurs
de graça.

Na Força Policial o serviço para. hoje 4 '
seguinte

Superior de dia, capitão Badaró.
Oficial de dia S. Força, capitão Proença:
Medico de dia, capitão Dr. Pinto Vieira.1
Medico de promptidão, tenente Dr. Be-

nassi.
Interno de dia, alferes honorario Salvaçlog.
Musica de parada e promptidã.o, a do 1!

régimento.

—
Estado-maior : no regimento . de cavala-

ria, tenente Catalão; no 1° regimentode ia- .
fanfaria, tenente D ‘ niz ri no 2' regimento,
tenente Souza.

Coadjuvante dia official de estado do car
vallaria, alferes. Arthur.

A' disposição do (oficial dp dia, um inferior
do 1° regimento.

Ordens ao commando geral, Uarl corne'T
teiro do 1° regimento.

Ordens á, Assistencia do Pessoal, um cabo,
do 1° regimento.

O regimento de cavalaria dá mais a
conducça.o de presos, 10 praças para o Ga-,1
binete de Identificação, 20 praças e o po-r.
Velamento.

O 1 0 .regimento do infantaria dá. mais
a guarnição.

O 2° regimento de infantaria dá. mal
40 praças, duas ordenanças para o Quar
Centra! e 03 extraordinarios.

Uniforme, 6°.

O coronel Silva Pessoa, commandante
Força Policiai, baixou a seguinte ordem do
dia, sobre resoluções do conselho adminis-
trativo

O conselho administrativo, em sessão de
23 do mez findo, tomou as seguintes resoa
loções:

Deferiu a petição em que D. Sabina, Rosa
Gonçalves, viuva, do cabo de esquadra João
Gonçalves, pede para si e para sua filha
Euleika, os favores da Caixa Beneficente.

Deferiu, nos termos do art. 366 do regula;-
mento virente, a petição em que o Sr.
nente-coronel graduado Manoel Pereira dt)
Souza pede para contribuir para a Ciaixe,
Beneficsate cum coronel, por lhe caber
neste posto, a reforma, entrando cora 4, •
differeaça da joia.

Deferiu os requerimentos em que .o 20 sar. •
gento Antonio Ferreira da Fonseca, o ansp- il
çada João Alves de Almeida e o musico Jrn

paro O iS	 Ca 40~0 9, -

Alves dos Santoss pintem incluam.° no. ;Rgé

Pelo Sr. ministro da Justiça foi enviado
ao Supremo Tribunal Militar, afim de ser
julgado em superior o ultima instancia, o
processo relativo ao soldado da Força Poli-
cial do District° Federal Antonio Jose Doa-
thel.

O Sr. ministro da Justiça communicou ao
bacharel Carlos Damicio de Assis Toledo,
promotor publico da comarca do .Alto Pu-
ros, no Territorio do Acre, que, por despa-
cho de 6 do corrente mez foi prorogado,por
igual tempo, o praz) de dO dias que lhe foi
concedido para reassumir o exercido do seu
cargo.

Ronda aos theatros, alferes Callado.
Promptidão cie incendio, um inferior do

1 0 regimento.
Ronda de visita da meia-noite para, 0

dia, alferes Astolpho.
Ronda da ruas do Nuncio, Regente 0

S. Jorge, alferes Santa Barbara.
Rondantes d kisposição do superior de

dia, cinco inferiores do regimento de ca...
vallaria e dous de cada regimento de in-
fantaria.

Guardas : na Caixa de Amortização, te-
nente Teixeira ; no Thesouro, alferes Gardel;
na Casa da Moeda, alferes Gomes ; na
Caixa de Conversão, alferes Barrão e no
Quartel Central, um inferior, todos do 1 0 re-
gimento.

Promptidão no 2° regimento alferes Vol-'
lozo.
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Eliminou do numero de contribuintes da
941Xa Beneficbnte, tios terrin s do art. 425

regulamento vigente, as seguintes pra-

Pedro de Araujo Costa,Luiz Lima, Anton!o
José Leite, Perciliabo da SilVa Maciel, Ma-
noel Ferreira do Amorim, Antonio Francis:o
praulio, Fiorentino de Araujo, José Clamou-
tino de Jesus, João Fernandes de Almeida,
Antonio Zeforino de Freitas, Romano Vieira
de Azeredo Coutinho, Adolpho José de Bar-
na, Era:st° Jota, Pedro Francisco Pires da
França, Manoel Possidatio dos Santos, Fe-
da Antonio Pinto, Manoel Hygino Netto,
&ter Rosa Junior e Manoel Camillo Pessoa
Mendes ; bem assim o Dr. Antonio Egydio
de Barros Campello ; e, nos termos do
art. 392 do mesmo regulamento, as que se
seguem:

Manoel Leite, Alcides de Siqueira Couto,
Jorge Tavares do Nascimento, Paschoal.
Domingos, Martinho José de Andiade,
José Aggripino Filho, Arthur de Oliveira
e Silva, Bellarmiao de Oliveira Flores,
Francisco Garcia Porto, Walfredo Gomes da
Silva, Raphael Pelegrino, Manoel Firmo
Moraes Lima, Antonio José Rodrigues, Ma-
noel Anselmo de -Caldas, João Alves dos
Santos Primeiro, Gervasio Fernandes Evora,
Manoel Francisco da Silva, Eulalio Sodré
de Mattos, João Adulaho Wink, Peuro Paulo
de Azevedo Filhe, Cesalpino Avelino Daritas,
Manoel de Souza e Manoel Cordeiro Gal-
vêas.

Penas accessorias: Pelos arte. 728 e 729
do regulamento vigente, a multa, o dobro
de serviço na guarda. a carga do armas e
outros correctivos alli enumerados consti-
tuem penas accessorias da pisão ou deten-
ção dis.dplinar imposta ás praças, não po-
dando, por isso, ser applicadas
mente.

Entretanto, isso no tem sido observado,
como verifiquei de doe ineentos que transi-
tarar pelo meu gabinete.

A' vista do exposto, chamo para o caso
a atterição dos Sra. commandantes de regi-
Mentos, afim de que sejam rigorosamente
cumpridos aquelles artigos.

Assignado, José da S'i!va Pessoa, coronel.

E'stiverain hontem nu gab nate do Sr. mi-
nistro da Fazenda, os Srs. Dr. Raymun lo de
Miranda, deputado federal, e Dr. Joaquim
Ignacio Tosta, delegado do Thesouro em
Londres.

Pela D'rectoria da Despeza forani conce-
didos hoetem os seguinte: creditcs

De 3690 papel, e 117$, ouro, para pa, • a-
mento a ie ckmann & Co infl o proveniente de
direitc-s iu levidamonta pagos, em Santo:

De 610$710, para pagamento ao P tenente
JO5.9 Allrelo de Mattos Vaiiiqu ,s, de aja -as
de custo, que deixou de receber em 1909,
pela delegacia do Riu Grande do Suf.

A Recebedoria do District° Federal remet-
teu hontean ao Dr. Beffiario Tasora, chefe
de Polic ia, para os devidos effeitos, quatio
notas de 50$ e oito de 1 1 $, da Caixa de Con-
versão, apprehendidas em mãos de varios
negociantes, fazendo pagamentos na mesma
recebedoria.

Essas notas foram reautadas e reconheci-
das falsas pelo termo de exame da Caixa de
Conversão, a que foram submettida,s ha dias.

o •	 .

bras, 1.051-10-0; francos, 2.240; dollars, 1.830
e liras, 20.

Sahiram na mesma data, 40:703$710 ou
libras, 2.027 e francos, 17.320.

Tendo o assentamento do primeiro bloco
das Obras do Porto da Bahia, impedido a
atracação para descarga de qualquer vehi-
cu/o a uma das pontes da alfandega daquelle
Estado, °ocasionando isso muitos embaraços,
quer no presente, quer no futuro, quando as
obras do cães abrangerem toda a área, o
ministro da Fazenda dei conhecimento do
facto ao da Viação, pedindo-lhe para obviar
o inconveniente apontado, harmonizando os
interesses da companhia com os da alfandega
da Bahia.

A Caixa de Conversão trocou hontern no-
tas dilaceradas na importância de 24:270$000.

A exista-eia em ouro na Caixa de Con-
versão era liontem de 263.746:249$745 aqui-
valenOos a 17.583.083-6-3.

A renda arrecadada Untem pela Alfan-
dega desta Capital importou em 159.845$951,

ro, e 220:540$947, papel.
De 1 do corrente até aquela data a arre-

cadação foi de 2.750:117$808, ao passo que,
em Igual periodo do anno ultimo, foi de
2.069:326$393, dá onde Fe verific t que, neste
anuo, houve uma differet ça a maior na
importancia de 686:791$412.

Pela Caixa de Amortização foram troca
das hontem notas di:acera(as e por substi
tuir na importancia de 338:810$000.

A Caixa de Amortização fará incinerar,
hoje, nas fornalhas da Alfandega desta Ca-
pital 149,E6l notas dilaceradas e substituidas,
na importaucia total de 4,412:761$,00.

Pelo Sr. insoector da Caixa de Amortiza-
ção foram despachados, hontern, os seguin-
tes papeis:

Alzira Pires dos Santos .—Entregue-se, me-
diante recibo.

Margarida Alves de Amorim. — Note-:e.
Ferdinando A. de Souza da Silveira —Com-

pareça opportui amante na corretoria para
ser attendido.

Affonso IIenrique de Azevedo. — Cumpra-
se o alvará. de accordo COM a informação.

Alice Pinheiro Coimbra.—Idem.
Manoel Pereira de Magalhães.—Idem.
Associação Eva igelica.—Deferido.
Luiza G. Marques de Sã.— A' corretoria

para informar.
nascia° M. Esposel.--Idem.
José Joaquim Fernandes Torres. — Idem.
Banco da Provinda do Rio Grande do Sul.

— Junte procuração.
Officio n. 236 da Directoria do Gabinete.—

Proceda-se de accardo com a informação.
Elsa Couto Cafenha.— Reconheça a firma

do pai, sionatario do alvará,.

Alvaro Mendes de Oliveira Castro, umA
fazenda em Irajá, por 225:000$000p

Maria Mendonça Lima Barreto, o predio á
rua Marechal Machado. Bittencourt n. 18,
por 6:000$000

'
•

Manoel Motta. o predio á rua Assis Buena
n. 35, por 10:000$000;

Domingos Pereira de Moura, o predio ã
rua Senador Euzebio n. 55, por 7:000$000;

Manoel Meades da Silva, o precito á rua
Leal n. 19, por 4:500$000.

A thesouraria da Casa da Moeda remetteu
hontem, por interrnedio dos coMmandantes
dos vapores Sino e Bahia, do Lloyd Brazi-
loiro, 25 caixas grandes, sendo 13 caixas
contendo 7.113.000 fórmulas para o im- •
posto de consumo estrangeiro, no valor de
434:000$, para a Alfandega de Santos ; lima
com 400.000 fórmul .s da mesma es -.ceie na
importancia de 8 000$, para a Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de
Pernambuco ; quatro contendo 10.000.000 de
sellos para phosphoros,no valor de 200:000$,
para a mesma delegacia ; seis COM 4.045.000
fórmulas para o imposto de Consumo nacio-
nal, na importancia de 110:125$, para a do
Estado do Santa Catharina, e uma com
400.000 selos e cintas para o imposto de
consumo naciona l , no valor de 13:000$, para
a mesma delegacia fiscal.

Recebeu das officinas da repartição e con-
feriu 5.960.000 fórmulas para o imposto de
consumo nacional e estrangeiro na impor-
tancia total de 147:000$000.

Trocou para esta praça 7:161$, em moedass
de poata, do novo cunho de 1$ e 2$, p_r ce-
dulas a recolher de iguaes valores •; 3:485$,
em moedas de nickel,do novo pelo do antigo
cunho ; 600$, em moedas de nickel, do noVO
cunho, por papel; 50$, em breu r,e, par papel,
e 440 réis, em bronze, por cobre velho.

Recebeu de Arp & Comp. 19$ pelo coa-
feccionamento de quatro caixotes de ma-
deira para o acondicionamento de moedas de
bronze.

Recebeu da officina de gravura cinco me-
dalhas de prata, pesando 70 gra,mmas, no
valor de 5$388,pertencentes ao Ministerio do
Interior.

Recebeu tambem da Collectoria, das Ren-
das Federaes de Magé 147$400 em cintas
para vinhos de fructas, por não haver ex-
tracção naquella collectoria.

Chegou herdem a esta Capital, a bordo do
paquete Tornas° di Savoia o corpo embalsa-
mado dó saudoso paramentar Dr. Germano
Hasslocher. Logo pela manhã partiram do
cães Pharoux diversas lanchas, conduzindo
as pezSOaS da familia, autoridades e com-
miesões encarregadas das homenageas fu-
nebres.

Entre outras pessoas pudemos notar as
seguintes:

Erneeto e Ilenrique Ilasslocher, irmos.do
finado; Pau'o, Manoel o Alfredo Hasslocher,
filhos; Drs.João Daudt Filho e Coelho Lis-
boa, Felippe Dandt de Oliveira, Dr. Sergio
Cartier, commissão da Imprensa Nacicaial,
composta dos Srs. Amaro Laffite, Alvaro
Graça, Jayme Nunes. Gustavo d 1. Silva, Pe-
reira Duarte e Tibudo Barreto ; Dr. Bens-
venuto Magalhães, representan lo o Sr. mi-
nistro da Justiça; commeadalor Gomes C ix-
neiro, e Dr. Rego de Medeiros, do Centro
Peraambucaào.

As 11 horas fez-se a trasladação do corpo
para um batelão da Armada, que foi trazido
a reboque pela lancha, Onze de Junho, acom-
panh cidade muitas outras embarcações. ••

Era extraordioario o numero de pessoas
que aguardavam a chegada dos despojoa,
do eminente Deputado pelo Rio -G-rantie da-

.

Adquiriram propriedades:
Dr. Emygdio Manoel Victorio da Costa,

traram hontem para a Caixa de Con- o predio .rua. Archias Cordeiro n. 158, por
sti3O 22:757$082. representados por lis 5:000$000;
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Pudemos notar as seguintes: general

Percilio da Fonseca e capitão do corveta
Jorge da Fonseca, ambos da casa, militar 'do-
Presidente da Repnblica ; Dr. Pedro de To-
ledo, ministro da Agricultura, o seus secre-
taries ; Dr. Belisario Tavora, chefe de Po-
licia, almirante Julio de Noronha,,deputados
Flibderico Borges, João Vespucio, Soares
dos Santos e Raul Veiga ; Dr. Arrnenio
Jou vin, director da Imprensa Nacional, depu-
tado Raul Rego, Dr. J. Lacerda, por si e
pelo Dr. Fonseca Hermes; Dr. José de Oli-
veira MachadO, por si o pelo general Pi-
nheiro :Machado, Dr. Hugo Pinheiro, por si
e pelo Dr. Angelo Pinheiro; Dr. Murillo
Fontainha, Dr. Mello Reis, desembargador
Enéas Galvã.'oaosé Luiz de Souza Lima, Mar-
tins Costa, Carlos Aguirre, coronel Joaquim
Ignacio, Paulo Besnard, Francisc ) Duarte, co-
ronel Bomvindo Vianna, capitão de mar e
guerra Benjamin de Mello, Luiz Antonio de
Lima, capitão Monteiro o alferes Figueredo,
amb3s do Corpo de Bombeiros; Dr. Fabio Btie-
no -Brandão, pelo Sr. ministro da Fazenda;
capitão José Senna, Francisco Souto, Dr. Ve-
rt macio Cavalcante, d'A imprensa; teeente1A.
Carvalho, representante do chefe de poli-
cia do Estado do Rio; capitão Alvaro Fon-
tenelle, representante do Dr. Oliveira Bo-
telho, presidente do Estado do Rio ; Al-
varo Martins Costa, Dr. José Marlene Fi-
lho, Dr. João Baptista de Lacerda, dire-
ctor do Museu Nacional ; Olegario Ma-
riano, Dr. José Mariano, Dr. Souto Cas-
tagnino, capitão Brilhante, ajudante de
ordens do Dr. Belisario Tavora ; Salvador
Fontes, .10h-.0 Francisco Pestana, tenente
João de Oliveira e Dr. Souza Leão, do
Centro Pernambuco ; Cruz Saldanha, Custo-
dio - Machado, Aureliano Fernandes e ca-
pitão P. França; da ' União Republicana
Drs. Pedro Newrnann Filho, Rosalvo Zam-
brano e Adindo Cunha, da Sociedade Rio
Orandense ; Raphael Pinheiro, Dr. Nicanor
do Na,scimenth, Guide Bezzi, Francisco Pe-
reira Filho, coronel Figueiredo Rocha, coro-
nel Jayme Esteves, Gino Bezzi, Nicoláo
Bezzi, Dr. Manoel Rodrigues Peixoto, Joa-
quim Ferreira Valioso e Taciano Accioly.

Depois do desembarque, organizou-se o
prestito funebre, que seguiu do Arsenal de
Marinha para o palacio Monroe, pelas ruas
Primeiro de Março, Visconde de Inhaúma e
Avenida. Central, acompanhado por grande
massa popular.

Entro as innumeras coreias que foram cel-
locadas sobro o caixão, deparamos as se-
guintes e com esses dizeres

«Homenagem do consul geral»; «Ao Ger-
mano, Constança e Mimosa»; «Homenagem
do amigo Domingos Abbene»; «Gratidão da
familia Carvalho»; wiko Germano, viuva e
filhos»; «Gratidão eterna de Elvira Macha-
do»; «Lembrança da familia Rogerio de Mi-
randa» . «Ao pranteado Dr. Haslocher, A.
Leito, Sanes Guerra, Barbosa, Seabra, Gly-
cerio e Fontainha» e muitas outras.

Ao chegar o • prestito ao Palacio Monroe
foi o corpo conduzido para a amara arden-
te, sendo collocado em urna eça, onde ficará
exposto á visita publica até hoje ás 4 horas
da tarde, hora em que se realizará o en-
terramento, no cemiterio de S. João Ba-
ptista.

¡Segundo telegramma recebido pelo chefe
rio Estado Maior da .Armada, o Benjamin

Constant deixou, ante-bontem, o porto do Re-
cife com destino ao de Buzios.

Para servir na Escola de Aprendizes Ma-
rinheiros do Pará, foi nomeado O fiel de la
classe José dos Santos 'Carneiro, em substi-

tuição ao seu collega. Augusto Francisco Cy- •
priano, que deve regressar a esta capitel:-

Foi concedida a licença de um mez ao
2° tenente, comrnissario, Raul Petrelli de
Mello Reis.

O contra-torpedeiro Sergipe chegou, ante-
hOntern, á Bahia, de onde deve partir, hoje,
para esta capital.

Ao capitão-tenente, medico, reformado,
Dr. Alvaro Teixeira dos Santos Imbassahy,
vau ser paga a divida de exercicio findo, na
importancia de 2:688,000.

O 3° pharoleiro de Sant'Anna, Antonio de
Almeida Araujo, foi nomeado para servir no
pharol da Ilha Rasa, e o deste, Joaquim De-
siderio de Sant'Anna, foi nomeado para ser-
vir naquelle pharol.

Ao enfermeira de 2» classe José Ayres
Pinto foi concedido um mez de licença.

O 1° tenente, machinista, Arthur Ferreira
da Silva Carneiro, foi nomeado para o togar
do chefe de machinas do contra-torpedeiro
Piauhy:

Ao Supremo Tribunal Militar foi trans-
mittido o requerimeato em que o 10 tenente
reformado capitão-tenente houorario Elias
Antonio de Olivera Rocha pede para ser
apostilla,do, em sua patente, o tempo de ser-
viço da campanha do Paraguay.

Foi determinada a passagem do 2 9 tenente
engenheiro maehinista Roberto de Alencar
Oaorio, do couraçado Minas Gerats . para o
vapor Andrada.

Falleceu no dia 2 do corrente, no Estado
de Pernambuco, o 1° tenente da Armada João
Pipollo Rosselli, recentemente promovido
a esse posto.

O uniforme para hoje na Armada é o 30•

Tiveram ordem de embarque : o capitão
tenente José Autra.n de Alencistro Graça,
no navio-escola Tamandard e o 2° tenente
Edgard de Mello, no vapor Itatiba.

1•1n1n•nnn•••n•n

Apresentaram-se, hontem, ás altas autori-
dades da Armada,o capitão de corveta Luiz
Lopes da Cruz e o capitão-tenente Luiz Per-
digão. commandante e immediato do cruza-
dor. Tiradentes, por terem de partir para o
sul; os capitães-tenentes, medico,Dr. Arthur
Naylor e Theodoro Jordim por terminação
de licença ; Mario do Amaral Gama,por ter
sido nomeado commandante do aviso de
guerra Oyapocit ,o I r tenente Evandro Santos,
por ter regressado do Estado de Santa Ca-
therine e o 2° tenente Gestão Greenhalgh,
por ter chegado da Europa.

Devem partir, hoje, para o Sei, indo até ao
Estado de Matto Grosso, o arapor Baába, do

APIRMallitO t19 Oniitão-tenonte Frederico Sá

de Castro Mede/. 03	 U e.r.ízador Timdentes,"

cuja ofiloialidade é a seguinte:
Cornrnandante, Capitão de corveta Luiz

Lopes da Cruz; immediato, capitão-tenente
Luiz Perdigão; capitão-tenente Francisco Es-
peridião do Andrade Juoior, 1° 1 tenentes
Nelson. Augusto de Mello, Sergio Biz trro de.
Andrade Pinto, Clodoveu Celestino Gomes
Annibal Erice Saldes, 2° tenente Heitor Alves
de Moura, medico, 1° tenente, Dr. I3onifacio
da Cunha Figueiredo, macbinista 1° tenente
Cezar da Costa Braga, chefe de ,
2°' tenentes Henrique Clernentino da Cesta e
Henrique Paulo Fernandes, sub-machinis-
tas João Francisco Freire de Carvalho e João
Mattos de Araujo, commissario 2° tenente
Avelino da Silveira Vargas, fiel de 2» classe
José Sebastião de Aquino, enfermeiro de 2e
classe Antonio Pereira, contra-mestre JoãO
Machado de Magalhães, mestres José Alves
de SJuza e João Léo, carpinteiros Elisiario
Antonio Cordeiro, auxiliar de escrevente, 24,
sargento Ascendia Augusto Pereira de
Souza, mechanieos de 2» classe Francisco de
Araujo Padilha, Octavio Duha e Juvencio d?
Oliveira Machado.

Foram lavradas, hontem, as seguintes
nomeaç-des: -

Do 10 tenente, mo lico, Dr. Heraclito de
Oliveira Sampaio e do enfermeiro de 24
se Mario Ribeiro Chaves, para ser /ir em na
Flotilha de Matto-Grosso, devendo seguir no
vapor Itauba ; do 2° tenente Augusto de
Azevedo Marques. para servir no Commau-
do geral das torped.eiras ; dos fieis

'
 de 1°

ciasse José dos Santos Carneiro e. do 2» clas-
se Henrique Alexandre Monat da Bocha
para servirem, este na Superinteadencia de
Navegação e aquelle na Escola de Aprendi-
zes Marinheiros do Estado do Pará.

Devem reunir-se na Auditoria Geral da
Marinha, amanhã, ás 11 horas ; o conselho
de guiem a que responde o marinheiro na-
cionll de 21- classe, Nedino José de Almeida,
do qual é presidente o contra-almirante
keformado Aristides abiateiro do Pinho e
juizes : capitão de corveta Manoel Ferreira
de Lamare, I" tenentes José Lindemberg
Porto Racha e Armando Braga, 2" tenentes
Frederico Augusto Borges Junior e Alberto
de Andrade Portugal, devendo comparecer
o réo; e no dia 11, ás mesmas horas. aquelle
a que responde o marinheiro nacional de
2°. classk• João José Martins, do qual
presidente o contra-almirante, reformado,
Pedro Nolasco Pereira da Cunha, e juizes
capitão-tenente engenheiro machinista Er-
neste Baracha Gomes da Silva, 1° 1 tenentes
Adalberto Landim e commisiario Antonio
Fernandes de Oliveira, 2 03 tenentes, commis-
sario Ernesto Ferreira Barroso e engenheiro
machinists, Caseenro José de Aeaujo, de-
ve.ido comparecer a testemunha, mari-
nheiro nacional de 2° classe, Manoel Luiz (4
Silva.

Foram determinados os desligamentos 41
aprendizes marinheiros Luiz Ballerio, Atte:
gusto de Figueiredo, Alberto de Oliveira da;
Silva, Nelson Lopes de Araujo M•
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•
Prates, Ismael Guanes Mineiro, Manoel
Bento, Alexandre Francisco Lopes, Armando
Ramos de Vasconcellos, Mario Bento Fer-
reira, João Oswaldo Guanes Mineiro o Jaão
Carlos Luiz Rodrigues. da Escola Modelo do
Estado do Rio Grand 3 do Sul ; e Manoel Ma-
cario, da Escola Modelo do Estado da Bailia,
todos por terem sido julgados incapazes
para o serviço da Armada ; do fiel de 2a
classe, Augusto Franc'sco Cypriano, da Es-
cola de Aprendizes Marinheiros do Estado do
Pará, depois que tiver feito entrega de suas
incumbencias a seu substituto.

Tiveram ordem de de embarque os l m te-
nentes, medico, Dr. Heraelito de Oliveira
Sampaio. do cruzador-iorpedeiro Tamoyo,
devendo levar os medicamentos a seu cargo;
o engenheiro machiniste Manoel Dias Braga,
do cruzador-torpedeiro Piauhy, depois que
tiver feito entrega dos effeitos da Fazeada
Nacional a seu substituto.

•Ao Sr. deputado, Dr. n:,oclecio de Campos,
secretario geral -da Liga Maritima Breai-
leira e do Comité Central, foram dirigidas
mais .as- seguintes com m unicações referentes
á marcha da propaganda pro-Riachuelo:

•Da Intendencia Municipal de Itabaiana,
Estado de Sergipe:

a Recebendo esta Intendencia o vosso tele-
gramma n. 302.100, em que pede Rem, ser
votada uma, verba para ace uisição do quarto
couraçado denominado Riacleuelo, em res-
posta tenho a dizer a V. Ex. que, em data
de 16 de julho de 1910, foi designada uma
verba de 300$ para este fim, a qual tara en-
tregue ao presidente da Liga Maritima
deracaje, Sr. coronel SaLino José Ribeiro, por
intermedio do Sr. coronel José Ferreira Go-
/nes de Mello. Esta verba foi satisfeita ven-
cendo sacrificios, atteadendo á receita exigua
deste municipio; porém, como se tratava
de um fim patriotice, desappareceram os
obstaculos. Apresento a V. Ex. os protestos
da mais alta estima e consideração. Cor-
diaes saudações.- Francisco Alves de Car-
valho.»

Do Conselho Municipal de Taperoá, Estado
da Bailia:

«Tenho a honra -de communicar a V. Ex.
que este Coaselho, em sessão de hontem,
22 de fevereiro, approvou o parecer da sua
commissão de finanças, opinando que fosse
entregue a V. Ex. a quantia de 1:000$ para
a subscripção que esal promovendo para a
acquisição do quarto couraçado dc -typo do
Minas Gcraes, necess trio para completar a
nossa uiva e gloriosa esquadra, como V.Ex.
se dignará de ver da cópia inclusa do refe-
rido parecer, certo de que o Sr. intendente
municipal, Militão Cesar de Oliveira, já re-
cebeu a devida communicação para os fins
convenientes.	 s

Apresento a V. Ex. os protestos do meu
mais subido respeito e consideração.

Saude e fraternidarle.-0 presidente do
Conselho Municipal, Lui.; Pereira de Men-
donça Sobrinho.

aParecer-A commissão de finanças abaixo
firmada, tendo em vista o oficio do Sr. in-
tendente municipal, sob numero 2, de 20 do
correate inez,em que submette á, deliberação
deste conselho o telegrarnma do Exm. Sr.

Dr. Deoclecio de Campos, secretario geral
da Liga Maritima Israzileira e do Comité
Central pro Riachuelo, solicitando o concurso
deste municipio para a acquisição do quarto
couraçado do typo do Minas Geraes, nec35•••
serio para completar a nossa nova e pode-
rosa esquadra ; e considerando que, além
tlo alcance, relevancia o transcendencia do
ciaticueso solicitado, que o patriotismo está
taisigindo, sem tergiversação, antes cem

-apoio e applausos incondioionaes a essa

grandiosa iniciativa, o orçamento vigente
contem verbas que caducaram, por faltar,
actualmente, o objecto Ce sua applicação, e
tae3 são de 1:576$, pira arnoadzação de
dividas e juros ; de 480$, para aluguel do
predio onde fancciona, a intendencia e ca-
deia, o de 1:000$ Para aluguel da case e
pagamento do deficit mensal da Estação
Telegraphica, importando todas em 3:06$,
é do parecer esta Camara que o Conselho
autorize o intendente municipal a rernetter
ao Exmo. Sr. Dr. Deoclecio de Campos, ou
a quem de direito, a quantia de 1:000$ para
a s :bscripção que está promovendo para
acquisição do couraçado já referido. Tape-
roá, em 22 de fevereiro de 1911 • -Alfredo
Lobo.-Jo'm Fontes Le;te.-Antonio Galdino
de Oliveira.-Está conforme ao original.-
O secretario do Conselho Antonio Gallino
de Oliveira.
- Da Int_ndencia Municipal de Japara-

tuba, Esta lo de Sergipe:
«De 22 de fevereiro de 1911 - A 17 do

corrente recebi o telegramma, de V. Ex.
renovando o a,ppello feito a este municipio
em prol da álea de ser offerecido á rendo
um poderoso couraçado adquirido por meio
de subscrOpção popular.

Em raspaste, tenho a dizer a V. Ex. que
esta Municipalidade subscreveu a impor-
tancia de 204, na lista rt. 189, já remet-
tida ao delegaelo geral da Liga Maritima
neste Estado, coronel Sabin ) Ribeiro, com
outras assignaturas, per:azendo a sornma
de 460000. - De V. Ex. etc. Helvecio Vi-
eira de Campos».
- Do delegado geral da Liga em Santa

Catherine:
«Em nosso nome e no da Commissão Cen-

tral pro-Riachuelo, felicitamos V. Ex. pela
merecida distincção de que acaba de ser
alvo por aarte do governo federal, lamen-
tando, entretanto, que a grande e patrio-
tice causa pro-Riachuelo se veja privada
do poderoso concurso e intelligeote activi-
dade de V. Ex. Todcs os telegrammas
d'ahi teem sido publicados.Noticias do inte-
rior affirmam o rejuvenescimento do pa-
triotice movimento.- Saudações affectuo-
sas, Andrd Wendhausen.

-Da Grande Commissão do Estado de
Pernambuco:

«Felicitamos V. Ex. em nome da Liga
em Pernambuco, pela merecidissima no-
meação para nosso consul em Southam-
pton.---Saudaç'ões affectuosas, Manoel Carva-
lheira, delegado geral ; Ernesto Amorim,
thesottreiro ; Candido Daarte, secretario.

Quantia já arrecadada nesta Capital e
recolhida a) Banco do Brazil pelo thesou-
reiro do Comité Central, 138:015$164.

O tenente José Honorio áa, Silva; e Souza
foi nomeado para o cargo de professor da
escola regimental do 5° batalhão do 2° regi-
mento de infantaria.

Vae ser inspeccionado o 2° tenente Ri-
cardo Gou'art, que se apresentou ao Quartel
General da 9° Região, por ter conclnido a
licença para tratamento de saude em cujo
goso se achava.

O capitão Astrogildo Marques de Figuei-
redo requereu, para constar em sua fé de
officio, uma alteração que lhe falta,

É'oi declarado pelo Quartel General da 9'
Região, para os fins convenientes, que os
officiaes e praças que fizeram o serviço in
terno durante os dias de carnaval, foram

dignos de louvor pela correcção o disciplina
com que se portaram.

Por ter dado parte de doente, vae ser in-
spe eciona :o 02° tenente Leunval Duarte do
Carmo, do 2° regimento de infantaria.	 •

Foi mandado incluir na brigada militar,
provisoria, o contingente composto de 10
praças, chegado hontem do norte.

-

Foi mandado addir a um dos corpos dà
brigada mixta o 2° sergento do 12° batalhão'
de infantaria, Francisco Ferreira do Nasci-
mento.

Em inspecção de sande a que foi submet-
tido, nesta Capital, a 1 do corrente, c 1° te-
nente Francisco Enaygdio Peixoto de Vas-
concellos, foi julgaio precisar de dons 'no-
zes para seu tratamento.

A commissão presidida pelo coronel Ma-
noel Lopes da Foutoura recue-se hoje ag
meio-dia.

Apresentou-se hontem ao Quartel-General
da 9° Região, por ter vindo rio Ceará., com
permissão do minietre da Guerra, o capitão
Raphael Bsnjamin cia Fon.seca.

O 1° tenente Henrique de Moura requereis
transferencia de carpo. 	 .	 •

Segue para o norte, no primeiro vapor,
o sargento ajudante. do 13° reg i mento de
cavaaleria Abdon Leite

'
 que obteve licença

pra ir a) Estado de Alagoas buscar unas,
sua irmã.

Foi nomeado instructor do Tiro n. 96 da
Pavuna o aspirante a oficial Anstoteles
Maximiano Estaais:ao, que ficou exone-
rado das mesmas funcções nas sociedades
ns. 22 e 66.

O serviço para hoje no Exercito é o se-
guinte

Superior de dia, o capitão Remiro da Silva
Souto;

A brigada mixta dá os officiaes paea ronda
e dia ao Quartel General da 9° Região ;

Auxi l iodado aliciai de dia, amanuense Da-
goberto Pereira ;

O 1 0 regimento de infantaria dá a guar-
nição;	 --

Uniforme, 5°.

No Cone& Militar realizam-se hoje
quinta-feira, 9 do corrente, ás 10 horas da
manhã, os seguintes exames:

1°, 2° e 3' anuas (prova gral:olá° s) desenho.
4° o 5° annos (escriptos) algebra.

Realizam-se amanhã, sexta-feira, 10 dó
corrente, os seguintes exames:

1° anno (oral) francez, alumnos os. 210,
263, 323, 3:31, 427, 462, 469, 508, 567, 606,
635, 721, 707 e 817.

1° armo (oral) arithmetica, alumnos ns. 1,
9, 29, 34, 35, 50, 82, 91, 327 e 591.

1° anuo (oral) geographia, alurnnos ns. 113,
133, 135, 137, 163, 165; 190; 195; 212, 286, 351
e387.	 ,	 r
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A 20 anno (oral) arithMetica, alumnos ns. 175,
241, 290, 313, 426, 472,408 e 515.

2° anno (oral) geographia. alumnos ns. 236,
273, 370, 384, 434, 455. 486, 577, 810 e 837.

30 anuo (oral) arithmetica, alumnos ns. 52,
101, 173, 338, 420, 479, 517, 674 e 699.

5° anno (escripto) topographia.

• O Sr. ministro da Viação autorizou o
Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brazil a abrir cancerrencia publica para
a compra de quatro locomotivas typo Censo-
lidation.

A' Inspectoria de Fiscalização de Estradas
de Ferro foram pelo ministerio da Viação,pe-
dido informações sobro os pontos de duvida
apresentados pelo coasultor technico. rela-
tivamente ao pedido de pagamento de
7398 9$580, feito pela Companhia Estrada
de Ferro Madeira á Mamoré.

Pelo Sr. ministro da Viação foi indefe-
rido o requerimento em que José Nunes
pedia 60 dias de licença.

A pedido foi exonerado José Tias Filho do
Jogar de estafeta do Correio entre a esta-
ção de S. Pedro do Rincão e S. Pedro, no
'Estado do Rio Grande do Sul, sena° nomeado
para substi,uil-o José Pedro Avara.

• O Sr. ministro da Viação fez-se represen-
tar hontem no embarque do Sr. Dr. Clau-
dio Pinilla, ministro da Bclivia, pelo seu
official de gabinete H. Romaguera.

O Sr. ministro da Viação recebeu hontem
o seguinte telegramma:

sReeife, 6—Tenho a honra de comrnuni-
' car a V. Ex. acaba de partir deste pôrto o
vapor telegraphico Stephan que vao prece-

' dendo ao lançameat,o do novo cabo sub-ma-
• rino até Monrovia, onde já se acha aterrado

o cabo directo para Erropa.tocando em Ten e-
ri ffe. Seguem a bordo os Srs. : Dr. Henrique
Eingston e Franklin G uircarLes, designados
pelo Governo para acompanhar os raspe-

, ctivos trabalhos desta nova linha 'de c 511117111-
nicações telegraphicas entre Brasil e todas
as outras panes do mundo que deverá estar
concluida dentro de vinte dias. Seja-me
permittido a-oresentar a V. Ex. respeitosas
saudações—Ernest Drerdale, representante
da companhia.»

Estiveram hontem no cabinete no Sr. mi-
nistro da Viação as Srs.: Deputados Frade -
rica Borges, João de Siqueira, Ubaldino de
Assis, Felisbello Freiro e Passos de Miranda,
Dr. Geraldo Braga, Dr. Miguel Calmon, ex-
ministro da Viação, Dr. Ferreira Vianna
Filho, Dr. Gordillio,generaes Osario de Paiva
e Bernardino Barmann.

k O Sr. mialstro da Viação recebeu hontem
s seguintes telegrammas sobra a eacháste

Ao rio Para,guassii, na Bahial
gekEEOEIRA, 7.— A enchente do rio Para-

•gUassis, além çie causar horrivel panico

população, tem produzido extraordinarios e
immensos prejuízos. Pobreza desta terra
completamente desamparada, sem lar e sem
pão. Causa pena tão dolorosa situação de
um povo que se vê abraços em luta inglo-
ria com a necessidade e o desamparo. Gran-
de parte das casas comaletansente destrui-
das, opera rios sem trabalho por motivo de
não funeeionarern as fabricas e officinas.
Povo cachoeirano confia sincera e arden-
temente no reconhecido, inatacavel e gran-
dioso patriotismo de V. Ex. por sentimen-
tos e nobreza de coração, esperarrio suas
vistas sejam volvidas nara elle em memen-
to tão angustioso e afflictivo que atravessa.
Apesar do appello do povo, o Goveraador
do Estado ainda não providenciou. Respei-
tosas sauclações.—Ransiro Leite, Villas 86as
Junior, 1 0 supplente substituto juiz federal.»

S. FELIX. 6 —Agua hontem baixou cres-
cendo novamente. Hoje estacionada, tele-
grapho noticia continuação das chuvas no
sertã ), desabam aqui e cidade fronteira
cerca de 200 predios. Acabo de communicar
ao Ema. Sr. Presidente da. Republica ai/Il-
ativa situação duas cidades, é dolorosa des-
graça e estamos a braços. Resneitosas sau-
dações.— Franciseo Frdes, ajudante do pro-
curador da Republica.»

CACHOEIRA. 6 — Em resposta ao tele-
gramma de V. Ex. tran-mittimos sinceros
agradecimentos par vossa solidariedade
nesta penosa ernergencia. A enchente conti-
ntla produzindo inimensos prej uizos .

Neahuma descripçãa dará. idéa do quadro
desolador. A vida commercial está. paraly-
zada. Estão innundadas tres (partas partes
da cidade. As familias acham-se abrigadas
nos templos mais altos.

Ha m:lhares de propriedades damnificadas
e cerca de 500 casas destruidas '. O estado sa-
nitario da cidade é pessimo.

Tete,grapbassos ao governador do Estado
communicando o desastre e pedindo suc-
corros. Até agora nenhuma resposta re-
cebemos.

Acabamos de telegraphar ao honrado Pre-
sidente da Republica e ao Exm. ministro do
Interior, pedindo soceorros de accôrdo com
o art. 50 da Consianição da Republica, afim
de minorar a situação aos fiagellados pela
innundaaão.

Estamos plenamente confiados em V. Ex.
em quem tambem a Bahia contou sempre
como filho casinhoso nos seus grandes mo-
mentos e que intercederá agora junto ao
patriotico govers o da Republica no sentido
de soccorrer a terra cachoeirana. Respei-
tosas saudações. — Mendes, intendente in-
terina.»

Foi deferido o requerimento de D. Eulina
Berlinek Lopes pelndo os favores do mon-
tepio, na qualidade de viuva do contribuinte
José Olivio Lopes, telegraphista de 3' classe
da Repartição Geral dos Telegraphos.

(Cumpra o despacho de 7 de fevereiro ul-
timo», foi o despaisho dado pelo Sr. minis-
tro da Viação ao requerimento do et-fiel da
Estrada de Ferra Central do Brazil, Fran-
cisaa Xavier da Silva alalafaia, pedindo dis-
pensa da apresentação da prova de ter sido
densittido a arbitrio do Governo.

• Foi indeferido 'o requerimento do L/oyd
Brasileiro pedindo relevação da multa de
5:0003, crie lhe foi imposta por ter deixado
de realizara viagem contractual da linha
Amaricana, correspondente ao mm de ja-
neiro proximo passado.

FOI exonerado, a pedido, do cargo de esta-
feta da agencia dos Correios de Mendes,

José DanielDaniel Barbosa, sendo nomeado para
substituil-o Ernesto José do Couto.

Foi chamado a esta Capital o administra-
dor dos Correios do Estado de Alagoas, Al-
fredo Carlos Soares da Camara.

Ao Sr. José Lourenço Teixeira Junior,
tabslecido á rua Presidente Barroso n. 87,
foi c ,ncedida licença para vender senos!
outras formulas de franquia postaes.

•

Foi nomeado Ildefonso Mendes para metei;
cer o logar de estafeta do Correio, entre a
agencia postal de Cachoeira de Itapemerim
e a estação de Munis Freire, no Zstado d
Espirito Santo.

O Sr. Dr. Paulo de Frontin, director da
Estrada de Ferro Central do Brasil recebetal
hontem telegramma do agente da estaçá*
de Ssbragy, communicando o descarrilas
mento do trem R2, no kilometro 242, aia
linha do Centro.

Não houve ferimentos nos passageiros
nem avarias ma,teriaes, tendo sido dadas
todas as providencias para desimpedir 14,

linha.
-.-

O Sr. Dr. Paulo de Frontin, director da'.
Estrada de Ferro Central do Brasil, mando*
abrir rigorosa syndicancia afim de averi-
guar o que ha de verdade relativamente acs
facto occorrido hontem, em um dos trena •
do suburbio, entro um passageiro e um Co?
ductor desta via-ferrea. 	 À

Pela sub-diree'oria. do Trafego da Estrada'
de Ferro Central do Brasil foram designa-
dos pára servir :	 -

Em Entro Rios, o praticante Antonio Mar-
ques Carneiro ; na Barra, o praticante Josd
Carrupt ; em Palmeiras,o conferente da Ma-
ritima Francisco de Paulo Xavier ; em Doa-
doce, o praticante Minervino Santos; ena
Campo Bailo, o conferente Lincoln Felix
M. Jardim ; na Maritima, o pratidante Maa
ximo Penha.

Pelo Sr. Dr. Humberto Antunes, 1nspe.4
ator do Telegrapho e Illuminação da EstradW
de Ferro Central do Brasil, foram designar,
dos para servir: na cabine intermectiariald
o telegraphista, João José da Silva, e °mu
Taubaté o praticante Euclydes Vieira..

— Deu parte de doente o telegraphista'
Leopoldo de Azevedo, do Taubaté.

— Estão gozando férias o telegraphista
Christiano Dezouzart, da cabine internis'eX •
diaria e João Gonçalves da Silva, da Centrga.

•n•••••nn•n••••~1

Na coneurrencia encerrada hontem par4'
o fornecimento de 300.000 dormentês
Estrada de Ferro Central do Brasil apresena -
taram-se com as respectivas propostasa,
seguintes Srs. A. Silva & Comp., Rini -
Vieira & Comp., , Lucas Pooença, Gustaassi -
Gama, J. C. Kastrup, Moura Brasil, Virgule'
Machado, Alves Vasconcellos & COmps,
_telho & Oliveira, Pereira & Birmaatak

Ao seu collega da Fazenda solicitou o Sr.
ministro da Viação a expedição das n^oes-
sarjas ordens á Alfandega desta cidade, afim
de serem despachadas livres de dreno duas

• f lanchas á vapor e tses pontes imaortados
' pela firma contraet,anto -cia serviço de sanea-
mento e dragagem a cargo da Comm'ssão
Fiscal de Desobstrueção dos rios que des-
aguam na balaio, do Rio de Janeiro.
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• opes da Silva, M. P. Duarte & Comp.,
. SilVaira & Comp., Martins Augusto David,

: aCerda Peitai 4' Comp., Marinho Pinto &
Comp., Cicero Figueiredo, Miguel Lichmann,
C. Moreira & Comp., Orozimbo Lope z , Ma-
Mel Alves Filho, Manoel de Oliveira Lopes,

aniso° Santoro e Companhia Agriaola
o das Velhas.

" Foram despachados pelo director da Es-
trada, de Ferro Central do Brai1 os se-
pintes requerimentos:

Alfredo Pedro Alcanta.ra. — Aguarde o
prazo legal para ter baixa 'a fiança a que se
nfere.

Adelaide Luiza Souza Lopes.—E' preciso
satisfazer o exigido na informação da the-
souraria.

Adolpho Teixeira da Cunha. — Não ha
vaga.

Anacleto Abreu Franco.—Pade voltar ao
exercido do cargo anterior.

Abrahão José. — Deferido, assignando o
respectivo termo na secretaria, revertendo
o . pagamento da contribuição trimestral
haria á Associação 'de Auxilios Mutuos.

Aldrovando Gonçalves Portugal.—Aguar-
de °oportunidade.

',Arvoro Tavares.—Attendo; havendo vaga.
André Mineiro.—Ao se. thesoureiro para

providenciar.
Antonio Gomes.—Concedo 90 dias com dons

terços.
Antonio Henrique de Souza.—Concedo 30

dias com dous terços.
Antonio Ferreira Franco. — Concedo 60

dias com dous terços.
Antonio Cardoso. — Concedo 30 dias sem

vencimentos..
t Antonio Paiva . —Age arde opportunidade

Antonio Correia Barbosa.— Não lia vaga.
Benedicto José da Silva. —Indeferido.

- 13elmiro Grieco.—A' vista da informação
, da 4*. i	 lDivisão	 p, não pode ser atteindido.

or ido laia & Comp.	
ef 

elo( o por equi-

telho & Olivekra.—Os requerentes não
opOcieni • ser attendidos enquanto não com-
pletarem o respectivo contracto.

Benecdito Vieira.— Acceito.
• Balthazar Telles de Almeida.— A' 2 a Di-
yici para attender.

Brazilia Alves Freitas.— E' preciso satis-
fazer o exigido na iaformação da thesou-
roeria.
, José Alfeld.— Concedo 30 dias com does
t6rç3S.

José Silva Guimarães.— Procela-se de
ii;Ceprdo com o art. 48 da lei n. 2.221, de 30
de 'dezembro -de 1909.
. José Guimarães.— Idem.

• José Costa. Idem.

Pela estação Maritima, foram importadas
ánt,e—hontem 2.656.164 kilogrammas . de
kinercadoriàs e carvão de particula, e; e da
Estrada, tendo exportado .146.188 kilogram-
mas de mercadorias diversas, minerio e
café.

A ficada deste ultimo producto foi de
2.239 saccas, pesando 135.460 kilogrammas,
tendo sido o rendimento ce despachos p-gos

a pagar no dia anterior de 36:864600.
-Pela de S.'

 dia,
	 foram importados no

inesmo dia 94.911 kilogrammas de merca-
dorias e encommenda,s, tendo exportado
646.278 kilogrammas de mercadorias, ma-
teriaes, carnes verdes e enaommendas.

A renda do dia 5 foi de 14200.

t A estatística' que 'publiéamos honten, da
estrada dê Ferro Central dd Brazil,"sobre o

umeró exacto de passageiros transportados
urante os dias de carnaval nos trens desta

via-ferrea, refere—se apenas ao dia 28 o não.
aos tres dias, como foi communicádo á im-
Prensa.

Por portaria do Sr. Dr, director geral.da
Estatistica,, foram nomeados tara o serviço
do recenseamento no Fs'ado do Piauhy

Commissa,rios . — Engonhero R aymundo
da Paz Noguoira, Dr. Benjamin de Monra
Baptista, Dr. José Ricardo Teix&ra, Dr. An-
tonio Saraiva Ribeiro e Dr. Hilarião Mondes
Madeira.

Agentes
Tlierezina —Major Antonio Chaves Junior,

Dr. do é Firmilm da Paz e De. Oscar Cas-
tello Branco.

Amarração — Capitão Leone:o Gaudencio
de Oliveira.

Parnallyba — Colimerio José Seixas e
coronel Antonio Pires de Castro.

Porto Alegre — Dr. Acto lio Mendes de
Carvalho.

Baixo Longá — Manoel lares de Castro,
Paulista — Raymundo Coelho Damas2eno.
Patrocine; — Joaquim Sim?ies de Car-

valho Peixoto.	 .
• Villa Gillmés — Augusto de Sadias No-
gueira.
•Livramento — Coronel José de Freitas.
União — Podre José Paulino de Miranda

e Raymundo de Souzi. Fortes.
Belén—Candido Souía.
Regenoração—Deolindo Antonio Pessaa,
Floriano—kaé Manoel de Feitas.
Jeromenha--Domingos Pereira de Sá.
Oeiras—Luiz de Mo .aes Rego.
Jaids—Coroael C mstanem de Carvalho e

Souza e Man el da Cruz Coolinho.
• Paranaguá—Augusto alcgu dra Lustosa.
• BJM JeSeS—,Fonolon Rodrignes Coelho.

Appare2,ida—M moei Emigdio Pereira da
Rocha.

Urussuhy—Antonio Martins Cardoso.
Peripery—Nelson Coelho de Rezando.
namora ty—Tertulia no Brandão Filho,
Alto Longa—Luiz Fernandes do Vascon-

cellos.
Castello—Antonio Augusto de Moraes o

Silva.
. Santa PhilGmena — Carlos Lustosa da
Cunha.
. -Picés —Manoel José de Carvollio e Deus.
S. João do Piauhy—Padre Custodio Fran-

cisco Arraos e Francisco Ferreira Damas-
cem.

Barras—Lincoln José, Cor, tea, e José Olym-
pio de Mello.

Valença—José Martins de Castro e Silva.•
Piracueuca—Luiz de Britto Mello.
CampLs S'alles —Coronel Antonio Guilher-

me Machado de Miranda.
Campo Maior—Coronel Antonio da Costa

Araujo,
S. Raymundo—Manoel José de Carvalho.
Simplic:o Mendes—Josa M ideira Brandão.
Corrente—João Evangelista Nogueira.
Ama raorte —Elesbão Ribeiro Gonçalves e

João Ribeiro Gonçalves Filho.
'Recenseadores:
Therezina—Firmi no Montei ro, Luiz da Cu-

nha alacaado, Antonio José de Santa Anna,
Gonçalo Celesti do de Barros, José Teixeira,
Samuel Oliveira, Ludgero Raulim di. Silva,
João José Baptista. Sobrinho, Antonio de
Me% Pereira Bastos, Elias da Cunha Ma-
chado, Lu :idi ) Freitas. Martinho da Cunha
Machado, Gervasio de Moras Britto, Fran-
cisco José da Silva e Francisco das Chagas
Baptista.

Parnahyba—Antonio . de Almeida Portu-
gal, • Gervasio Castello Branco,Manoel Eduar-
do de Queiioz, Fiorentino Rosa dos Santos
Lima, Francisco Saltes dos_ Santos, José do
Carmo Fernandes, . Saturnino Duca . da
Silva.

- -Amarração — Manoel Rodrigues Vieira,
Leoncio Lopes de Araujo.' •

União—Raymundo da Silva ,Rabello, Joãd
da Silva Lopes. Arthur Soter Castello Branaa
Lourenço Cavalcante de Albuquerque, Joãb
do Rego Monteiro, Emi galio José do Rego.

Floriano— Manoel Ma.rtiniano da Costa4
Salomão de Araujo Costa, Estevão Teixeira
de Miranda, Sergio José de Souza, Gustavo
Azevedo, Vicente Chagas. 	 •	 .

	

.	 ,
• Bom Jesus—Odilon Parente, Marcos Julio
de Souza Santos, Cynobelino José Bemvindo,
Pedro Martins do Arataj ) Costa.

Simplicio Mendes—Salomão de" Hollanda
Campos, Francisco Gonçalves Barbosa.

Santa Poilomena—Jonnas José de Carva-
lho. Antonio Pereira Maciel, Carlos José de
Carvalho.,

Santa Philomena — José Ferreira Lima,
Leopoldo Lustosa da Cunha e Alexandre "da
Cunha Lust .sa.

Corrente — José de Carvalho Simonides,
C:cera Rodrigues Coelho, Pedro Eliseu Cesar
Cava lcaute, Antonio Nogueira de Carvalho,
Nicoláo Riboiro de Souza e Apolonfo de
Seixas Nogueira.

6aix Lungd — Antonio Alves Pereira e
dolo iaptist I, de Carvalho.

Oeiras—Homero de Moraes Rego, Antonio
Moura Barbosa., Leopoldo Barbosa de Souza,
Dsolindo de Moura Siqueira, Abel Rego e
Orl.ndo Barbosa d Carvalho.

P,racuruca—Luz Gonzaga do Moraes Ma-
chado, Aristides 'Ramos de Carvalho, Deo-
clec'o de. Moraes Britto, Pedro de Moraes
Fontenelle, José de SRA aes Machado e Albano
M udos de Moraes.

Campos Salles — Firmo José de Carvalho,
Messias de Andrade Mello o Joaquim José de
Carvalho Netto.

Regeneração — Antonio Pessoa, Laae. Tei-
xeira, Silverio Ferreira Cabral e José Lins
da Silveira Rios.

S. Raymundo—Deocleciano Dias de Souza,
Manoel Carlos de • Oliveira, Aureliano Au-
gusto Dias, José Dia; de 'Souza Newton,
Rubem de Macedo, Francisco Antonio Paes
Landim.
- Peripery—Jaymo Coelho de Rezende, José

Antonio de Carvalho, Domingos Porfiro do
Freitas, Rsymundo de Aguiar Freitaa. -

Jurumenha—Gonçalo Rocha, Antonio R ay-
mundo de Abreu,. Antonio Sondes da Fon-
seca, Je aiino Goaçalves Gaimarães, aalustio
Alves da Rccivi, Deolindo Guimarães Ma-
rinho.

S. João—Antonio Au austo de Soim), Vicfor
Vaz da Costa, Aarão °Julio Rorlrigues Ma-
deira, Osea Rodrigues Ramos, Er.:esto Fer-
re'ra de Carvalho„Intonin Moreira Rosado,
Thomaz deAquino Costa Britto. -

Apparecida—Lourenço Pereira Lima, An-
tonio Amancio de Souza.

Alto Longá—Aurelian) da Costa Carvalho,
Badli) de Abreu Sepulveda.

It:maraty — Alipio Brandão, Virgilio
d'araa, Leão, José Mendes da Roc.ha Medeiros,
Miguel Lopes de Oliveira 'Gomes. Domingos
Mourão Filho, Raymundo Gomes da Rocha
Medeiros.	 •	 ' •

Campo Maior—Pedro Bezerra, Jacob Ca-
nuto Lobo, Marcos Quaresma de Mello, Se-
vero Pedro da Paz, Dr. José de Oliveira e
Silva, major Antonio Eulalio

Amarante—Dionizio Ribeiro Gonçalves,
Pedro Luiz de Souza, Gonçalo Capistrano do
Carvalho, Manoel Tiburcio Leite, José Maria
Gonçalves, Francis Casario de Albuquerque.

Valença—Benedicto José Nogueira, Olyin-
pio da Silva Nogueira, Eulalio de Castro e
Silva, Antonio de souza Andrade, Felix Pe,
reira da Silva Soares, Raymundo da Silvp,
Soares...

Paranaguá—Aug usto Nogueira Lustosa,
Julião Julio GUerrao José Joaquim de Oh-
veira, Octavianó de Arnorim Nogueira, João
Fabio Lustosa, Joaquim Ltistosa Nogueira.

• •
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.1Jaicós—Co-nelio José de Scan i Pinheiro, • 19. Leopoldina '— Gustavo - Felipardi de
José Verissimo de Souza, Joaquim ,,ernan-
A3s da Silva„,Froocisco Peroira Rodovalbo,
Vosé Luiz de Albuquerque, Marcos da Costa
,yelloso.

Picos—Eliasar Rodrigues da S:lva, Fran-
eisoo Xavier do O i'-eira, Jjaquim Leal
'de - Souza Britto, Getúlio das Chagas Leitão,
'Joaquim Gomes Ferreira e Joaquim Borges
'de Aguiar.

Barra—José Lincoln Corrêa, Antonio do
Rego Castello Branco, Fernando Borges Al-
yes, Estevão Teixeira de Carvalho, Raymun-
do Gonçalves de Souza e José Fernandes Pe-
reira..

Gilbués—aitaviano Vieira Soares. Joa-
qu:m de Barros No

cr
uoira, I defonso Barrei-

ra de Macedo e Auusto 	 Nogueira.
Patraciuio—Luiz ''Carlos S oda,nOa Arraes,

Joaquim Pereira Bezorr.i., José Antonio de
Çarvo..lho Alencar e Firmino da. Silva' No-
gueira.

Paulista—Elydio Rodr • cites Damasceno,
Gil Torres; Germano Barros e Caio Lustosa
de Freitas.	 •
• Porto Alegre—Cesario Mar:nho dos San-

tos, Be nardo Ribeiro • de Brido, Antonio
Marques Alcobaça e Hugo de C stro.
" Belém—Math i as da Silva Mattos e Marco-

Uno do Rego Monteiro.
.UrussnLy--Catidido Rogerio de Carvalho

é Rufirio Francisco Pires.
Castello—Antonio João Siares Portella e

Gabriel Lima.
Livramento—Dorotheo Cuido Pinto é Ho-

Sano Costa. '•
Fóram nomeados comrnissa,rins do recen-

geamento no Eszatio Alagtias 0!:-rnpio
de • Araujo Machado, Amorioo Passos Gui-
niaroes Filho, Olympio Moreira da Silva
Lima. Antunio Ribeiro da Silva e Bazilio
Mendes Guedes.
' Foram declaradas sem effeito as nomea-
ções dos escripturariba Bazilio Mendes Gue.:
(les e Felic o Corrêa do Silva.
• Foram nomeados cscripturarios Manoel
Brederode dos Reis Lisboa e Alípio Guina-
rães Goulart.
• Foram norneidos odiciaes recenseadores
de Maceió Gui:herme Lemos, Rodolpho Pe-
feira Lima, Augusto das Neves Lima, Al-
bérico Valente Ribeiro e João Francisco
Pitãoo •
k Foram nomeados agentes municipaes do
recenseamento mis 35 municipios do Estado
dé Alageots

1. Viçosa — Pharmaceutico Izidro Tei-
xeira de Vaaconcellos;

2. Limocirá — José Barbosa da Silva.
; 3. Doruripe Te Manoel. $tiitiago. da Silva

Costa.	 •
4. Sant'Anna — Julião de Albuquerque

Mello.
I- -5. ,plassabuit-ss-Joã'o Luiz da. Silva Gama.
, 6. Dello-Monte . — Francisco Antonio' de

7. Santa Luzia do Noite — Bento ' Manoel
_da Rocha Lins.

iao8. Palmejrao— Domingos Cavalcante. 	-
U-ssAgua-B,rancO	 Man oel Dias de Barros.
10.3g,roojaaN9va — Major João PedrooSil-

"Jeira,.	 . .	 _	 •
'11..Moragogs e-T-João- Luiz de Hollanda

Cavaloante
12..Porto-Calvo — Julio Ferreira Dorta.
13..Penedo— Manoel Caetano de Aguiar

randão.
14.,Paulo Affonso — Capitão Izidro Malta

de sa.	 .
15.,,Maceió	 Pio Jardim.

, 16., Carnaragiber -7 ,Antonio Balthazar de
Almeida Casta. ,

17, B .Luia.do Quitunde—EmydiO, de Bar-
ros Corada .„ ,

18.. .TraipXeqonte-coronel José Lou-
renço,10,:trigueS de APtiqueeque.

Oliveira. •
- 20; Pão • de 'Assueir •-- Luiz José de Cam-
pos Mello.

21. Piranhas—Francisco de Freitas Mello.
22. Pitu' — Dr. Enrico Buenos-Ayres.
23. S. Miguel e- VuIpiano do Araujo Ja-

tuba, Jnnior.
24. S. Braz •e- Rozendo Bezerra Borges.
25. Collegio — Manoel José da Silva.
26. .Tu c-liteiro—Manoel Barboza de Souza.
27. Anadia — Euthiquio Teno_io de Cor-

queira CavalcaM,e.	 .
28. Victoria. — José Lessa CaValcante. •
29 Euclides Malta — José Condido de

Almeida.
30. Atai Lia — Ma!or Francisco Aureliano

de Medeiros Cabral. 	 •
l. Alagb,s — Octavio Brandão de Oli

veira.
- 32. Porto de Pedras —Alvaro Sucupira.

33. S. Jcoé da Lag3 — Major Francisco
Barboza Sobrinho.
- 34: União — Major Horacio Prazeres.•

35. Muricy — Major Antonio da Silva
Rocha.

'0 Sr. ministro da Guerra poz á dispo,ição
do Ministerio da Agricultura o 2° tenente
andido JasO de Oliveira Jobrinho, para•
servir na Directoria Geral do Serviço de
Protecção aos Indios e Localização de. Tra-
balhadores Nacionaes.

•

Requerimentos degpachados pelo Minis-
terio ca Agrimltura:

Cl tudeiniro Coelho de Sá .—Selle a pagina
de informa,ç7ies o, apresente, devidamente
seHado, o talão do impost À a que está, su-
jeita a propriedade a inscrever-se, ou cer-
tidão negativa.

Capitão Antonio • Henrique 'de Sena
Qiiiiito.Selle a pagina de informações e o
talão do imposto.

Coronel laJnorato Gomes da Silveira .—
Selle a pag nade Liformaçõ3s e exhiba, sei-
lado, o talão do imposto.

•
Foi exonerado, a pedido, o engenheiro

Oscar Castilho da cargo de fiscal do .con-

tracto celebrado ' entra o Governo Federal e
a Companhia Estrada de Ferro Santa Ca-
tharina.

Foram nomeados Benzo Prigioni e Au-
gusto Lemos para exercerem, intorina,rnedg.,

o cargo de veterinarios da Inspoctoria do
S3rviço de Veterinaria do 40 districto (Bahia
e Sergipe).

• O director geral da contabilidade do
Ministerio da Agricultura solicitou do di-
rector do Patrimonio Nacional uma cópia da
escriptura, lavrada em notas do tabellião
Evaristo. em 15 de fevereiro de 19D0, refe-
rente á a,o,quisiçio do proprio nacional aFa-
zenta Santa Monica».

•
Foram inscriptos no registro de lavra-

dores,criadores e profissionaes do industrias
connexa,s

José Peixoto de Siqueira, lavrador, criador
e industrial no Estado do Rio ;

Dr. Henrique J. Orthoni; lavrador é cria-
dor no Estado do Rio ;

Adolpho Ilessupel, lavrador e criador
no Estado de S. Paulo ;.- • .

Dr. Leopoldo Teixeira Leite,diador no Es-
,tado . do • Rio ; „	 ;Ie., o	 '

Dr. Elysio de Araujo, lavrador e criador
no Est trio do Rio ; 	 .

Placido Lopes Martins. lavrador e ci'14dot
no Estado do lio;

Pompilio Nunes de Oliveira, lavrador é
criador no Estado da Bahia ;

José Fraocisco Ribeiro de Mendonça, la-
vrador e nriador no Eotado do Rio ;

C )mpanhia Industrial Agricola do Rio de
Janeiro,no Estado de Minas.

Nos rnozes de janeiro e fevereiro, recebeu
o director geri do Serviço do P woamento
do Solo pedidos de colonos, estaboleoidos
em atua,- Geraes, P _cio, Rio Groa ,e do
Sul e Santa Catharina, chamando 952 pa-
rentes e amigos para se estabelecerem e:n
nucleos nesses Estados.

Dt Hospedaria de /mmigrantes da Ilha
das Flores sahiram 9i immigrantes para o
Rio Grande do Sul. Estão alojados 107.

• O director geral de Serviço do Prvoa,-
mento do Solo officiou ao d I rector da Co q-
tabilida :e do Tnesouro NaCional .pediodo
para ser restituida a cauçao de 1:u00.a feita
no Tiiesouro Nacional por Thomaa. Pereira
8C Comp., afim de garantir o eontracto de
frnecimentos • de di ,ersos gener s alimentí-
cios á Hospedaria de Im ai:imotos da Ilha
das Flor..s, durante o auno findo.-

Procuraram o Sr. ministro da Agricul-
tora:

Senador Felippe Schmidt. Dr. Paulo Se-
abra, N.coláo Maluf Bey, Pildo dos Santos,
Babo Junior e Comino J. A. Lenis.. •

Pelo Sr. prefeito do D'stricto Federal f.d
tiontern indeferi lo o reitierimento • do Sr.
Guilherme Da Rosa, sobre a abortura ., a 15
do Coerente, da aula dramitica no Theatro
Municipal, mandando o Sr. prefeito , que e
reauerente cumprisse o contracto.

Com o Sr. general Bento Ribeiro ex'ste a
respeito urna reclamação de interessados.

O Sr. prefeito do District° Federal exone-
rou, bontem, por aba idono de C111.2v3g.'.
guarda	 Jordim da I i-kp e tor a de Ni E.tas,
Jard os, Caça e Pes . a, Raul Alves da Rcetia,,
Para subs..tuiln foi nomeado o guarda in-
terino, Domic:ano Martins Vieira.

O Sr. general Bento Riboiro, prefeito do
D'stricto Federal, asSignon hontem o de-
creto n. 823 abrindo creditos extra,numera-
rios e supplementares na importancia de
2.717:674370.

O Sr. prefeito do District° Federal conce-
deu, hontem, as seguintes licenças: de GO
dias, para tratamouto de sande, á profes

-sora effectiva Mari .nna Pinto re:mau .es
Porto, e de 30 dias, sím vencimentos,
adjunta estagiaria de la classe, André.
Alves da Fonseca.

.Ao Sr. prefeito do District° Federai pro-
puzeram os Srs. RaTrdi •.el Monteiro. Alvaro
AlVini- Barrosa, Antonio Gamos 'da Costa e

. .	 .	 ..„
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José de Araujo Pacheco, mediante contracto,
o estabelecimento, no mercado do Rio de
Janeiro, de venda de peixe e productos ma-,
rinhos, a 800 réis o .kilo, no maximo, o
peixe de 14 qualidade e 400 réis o de 2a.

Os proponentes pedem os seguintes, fa-
vores: isenção de direitos para o material
que tiver de importar a erapreza para esse
fim organizada; autorização para construa
cção de cercadas de typos e modelos de for-
niu scientifieas, em locaes onde não haja
prejuizo á navegação, etc.

Os mesmos proponentes obrigam-se a de-
positar nos cofres municipaes a quantia de
100:000$ para garantia do contracto ; fazer
a despeza com a fiscalização, pagar as
multas em que incorrerem, distribuir men-
malmente peixe aos estabelocimentos do ca-
ridade, preparar a condueça,o desse genero
a domicilio, arear uma escola de pesca e
Serviço de salvamento maritimo, apromptar
tini seniaphoro para avisos do tempo, fun-
dar uma fabrica de industria de productos
mar inhos e outros muitos serviços.

O Sr. general Bento Ribeiro mandou rt
Inspectoria de Mattas, Caça e Pesca infor-
mar a respeito.

Sob a direcção do Sr. director do Exter-
nato Souza Aguiar será inaugurado a 11 do
corrente o curso nocturno instalado nesse
estabelecimento.

Na Directoria do Theatro Municipal en-
cerra-se, hoje, ás 2 horas da tarde, a con-
currencia para o fornecimento de 30 tone-
ladas de petroleo e 5.000 litros de oleo lubri-
ficante.

Foi transferiaa do predio n. 24 da tra-
vessa Bternardes para o n. 12 da rua Borja
Reis a 34 escola feminina elementar do 114
districto, sob a direcção da, professor a Dona
Maria José de Souza Drummond.

0-Sr.. capitão José Pereira cia Luz reque-
reu ao Sr. prefeito do Districto Federal a
neeessaria permissão para organizar diver-
sos divertimentos no jardim da praça da
Republica, afim de ser o producto applicado

construcção de seu balão dirigivel.

Na 14 Sub-directoria da Directoria Geral
de Policia Administrativa, Archivo e Esta-
tistica foram registradas ata hontem- 803'
guias das quantias arrecadadas pelas agen-
cias da Prefeitura; na importancia de
18825$100, sendo de maltas. 2:2I5000;
leilões; 158$100 ; impostos, l3797,; matri-
cula de cães, 35$, e enterram'? aos, 2:620$.

Pela Sub-directoria de Éstatistica Muni-
cipal ficou concluído hontein o movimento
dos cemiterios municipacs no mez de feve-
reiro findo.

Por ele se vê que foram feitos 507 enter-
ramentos, assim discriminados : em car-
neiros tres adulto: e uma creança, e em
covas razas 163 adultos e 340 crianças.

Foram dadas sepulturas gratis a 30 adul-
tos e 61 crianças, numeros estes já incluidos
acima.

A' Suladirectorit de Rendas foi recolhido
o produeto deste servrço na unportancia de
de 6:780$000.

Pagara-se hoje, na Prefeitura, as folhas
Øo mez finde doa escrivães e guardas muni-

cipaes, das lettras Ja Z e diarias aos
mesmos.

arZo ser vistoriadas' amanhã: ao meio dia,
o predio n. 21 da, rua Nova de S. L opold o;
ás 12 1/2 horas da tarde, o do n. 298 da rua
Frei Caneca e á 1 1/2, os de na. 103 e 105
da rua da Estrella.

-ambarcou, hontem, no nocturno paulista,
ás 6 horas da tarde, com destino a Rezende,
o Exm.Sr. Dr. Francisco Chaves de Oliveira
Botelho, presidente do Estado do Rio de
Janeiro, acompanhado de seu ajudante de
ordens, capitão Tancredo Vieira da Cunha.

Ao embarque compareceram muitos ami-
gos de S. Éx. e os Srs. Dr. Osorio de A/-
molda Filho, oficial de gabinete do presi-
dente do Estado, coronel José Ricardo de
Albuquerque, oficial de gabinete do Dr.
Paulo de Frontal ; Luiz da Gama, Dr. Luiz
Bahia e Marcondes do Prado, do Diario

S. Ex. regressará amanhã.

Na primeira pagadoria do Thesouro Naa.
eional pagam-se hoje as seguintes folhas:

Setano dia util—Moatepio civil da. Justiça
e meio soldo.

PASSAGEIROS
Chegaram hontem os seguintes:
No paquete Araguayl, procedente de Bue-

nos Ayres: David Lazar, João Verrier, Fran:
eis Villems, Joa.n Crimea% Ca? Jan Imunes-
tona e senh rra,- aarcella de Clark, João'
Augusto V. Belchoir e senhora, Man:el Al-
cantara, Lilian Bell, John Richards White
e senhora,- Albert Edward, Sard, George
James Franca, Harry prandrick, Adolph
Bernheimer, Juan Fenseca Berinos e senhora,
coronel Pompilio Dias, Clemeute José da
Silva, José da Silva, Antonia da Silva, Harry
Williams Coching, Abé L. Klain, Fargeret
Felp, Josepha Dobra,ter, Tereza Drygovite,
Bohn Logos, Frank Alexandre, Dara Faiber,
Victor Manoel Bilhão, Thomas • L'ng e se-
nhora, Joa-r Maria M Irré e familia, Manlio
Corrêa de Qui lice, Carlos Dathke, America
Ribeiro Coelho, Nicol no Staffa e familia,
Joaquim "Villeia e uma filha, João da Silva
Fontes, tenente Mendes Borges, Archibald
Harry Buthler, James . Caoinger Walciat;
Louis Briguei, N'aria de Isabel Azevedo, Jo-
seph Eddé, tres em • 3$ classe e 431 em tran-
sito.

No vapor Rapacy, procedente de Porto
Alegae: Clementim C. Pinto e familia, Theo-
baldo Brandão, José P. do Amaral, José P.
e dons em 34 classe.

— No vapor Tomasp di- Savoia, proce-
dente de Ga:ova: com naVictorino Bennalo ;
passageiro Paula Ila.sslocher, Vinenzo Dell
Ulmo, Gaetano Pantoni, Tosca,na Rocha a
83 em 31 casse, Mal em t an ito.

—Seguiram liontem os s-guintes ;
No vapor ataarruaa, com destiao a Porto

Alegre: Jasepha Cattaneo, Arando Fases,
Manoel G. Fogaça, toirente lamurio da Cos-
ta Mayer e senhora, A.fredo Cattaneo e la
em 3, classe:

—No paquete :AraÈuaya, com" destino a
Buenos Aires:- Faancisco Borges da Cunha,
Julio, Avelar, coronel J. Bento Porto e se-
nhora, G. Maxwell Bastos, . L. Baumann,

Movimento d.e vapores
A. GIIEGA.R

Do SUL:

Victoria 	 	 	  11
Mayrink 	  14

DO NORTE:

Alagoas 	 	 •. 10
Minas Geroes 	 	 11
Mandos 	 	 , •. 14

ErnesaKa,ateck e senhora, Joaquim Rodria -
gires da Costa, B. lnfoss e um filho, Casar
Bar talho, Loyrindo Souza Corrêa, René Ri-.
beiro da Cota, Mano?! de Almeida Camões
e familia, Manoel José Gomes, Manoel de •
Almeida F. da Cunha, Victor da Cunha,'
Dr. Manoel Campos. Firmino Pereira. da
ailva, Dr. Alvaro Carvalho, Dr. Lopes Ro-
dragues, P. Maga.11.ães, capitão Severino de
Castilhas e faniiiia, António Mascarenhasa •
Alfredo Henrique, Raul da Costa Bastos,
Williams Coenen, Thoma.z Chathurn, Da-
rio F. Gençalves C um filho, Preciosa Oli-
veira Lux e uma filha, Rosa Engelesberg,
Rosa de Magalhãea Aecaceo Henriques
e senhora, João da Silva Cardoso, Sarah
Simon, Antonio Swenson, Williarrs Chari-
toa, Antonio Meireles, Joaquirra Sirva
e família, Renata Tavares, Antonio Bit-
tencourt e familia, Alfredo Silva,- Case-
miro de Carvalho. Dr. Alberto Paes Leme a
senhora, almirante Guilobel e familia, ma-
jor-general Bellaire, Mine. Leani Burlara' -
Dr. Pedro Pernambuco e familia, José 7.
Ritter, Antonio Borlido Mala Junior,. Jos6
Martins e famili a J. A. Ferreira Chaves e
senhora, Arlindo Chaves, capitão Gabriel
MOSS e familia, Dr. M moei Pancada e fa-
milia, Henrique Pancada e familia, Victorino
Reis, Eduardo da Sava Barbosa; João Rato,
José Carnota, Antonio de Azevedo e senhora,
José Silva Castro, José Morgado, José, Fera
reira de -Voa e familia, José, Mme. Dumorra,
Francisco Fernandes e familia, Domingos
Rernandes Leila, Luiz Rodrigues e senhora,
Albino da Silva e familia, Jeanne Talo, Bal- .

dourar° Luana, Manoel Leite, Augusto Leite)
de Souza, Dr. Antonio do Albuquerque,
Franek M. de Sampaio, Dr. Eduardo Braga,
Franca. Paul, Eurico e Char Paretti, Leo-
poldine Paretti, Getrud Achilles, Lullilbella
e Zelia Ritchie, Alfredo da Silva, Reua Rea
nyny, Emil H. Kafka, aarthur Wether11,14
G. Maswell Bastos, Emile Simon, A. 'S.a
Sheppard, Manoel Casaca David Godofrey;
Alvaro Cavalheiro, E. M. Maynes, Williaa
Steel, Adolpho Queixassa e senhora, Manoel
Nunes de- Sá, Decio Villares, A. alesher,
Francisco Ramalho, Francisco F. Pessoa,
Anton:o. B. Navarro Lucas, Brim, Horacio
Braz da Cunha, Antonio' Soares do Couto,
Zacharias Benzette, 149 em 3' classe ,a 431
em transito.

Do ESTRANGEIRO:
----....4

Zeelandia, do Rio da Prata 	 . sa ; ak	 s.
Ilabsburg, de Santos 	
Francesca, do Rio da Prata 	 	  ...; 10
Isle or Lewis, de Nova Yorit 	  10
Vasari, de Nova Yrat

a

	. 10
Johai, de Fuma 	  II
Argentina, do Rio da Prata 	  12 -
Chili 	  12
Ho! ap, ar, de Amsterdam.	 .	 13
Principessa Mafalda, do Rio da Prata 	  14
Laura do RO da prata 	 • 14
Amazona, do Ri , da Prata... „. _... ,.. 15
OroUser, de Calai° 	 	  15 -
Calumbia, de Gomava 	 J . 	 4. • C 16.
Asturias, de Souttrampton .. 	 • • .• • 20	 : -
Saem, de Genova.. 	 .. . • • • • 201

ardova, de Genova 	 	  20
Kilsyth, do Nova York.. •_• .: -3.1.1 ..,e ,S...•• e fr gr
Formosa, do Rio da, Prata  .  - - ..z._____. 21



g..
Tontas° de Savoia de Buem); Aires 	

cl Johnson, do Rio da Prata 	
Vittorio, d3 Genova 	

A SAIIIR
PARA O SUL

Anna, para Florianopolis e es :alas 	
Sírio, para Rio Grande e escalas 	
Paulista, para Paranaguá e os alas 	
Ibtapalut, para Parto Alegra e escalas 	
Johai, para Santos 	
Bajul)1, para Porto Alegre 	

p ira Laguna e eseala-: 	
Orion, para Porto Alegre e escalas 	

.PARA O NORTE
Guahylgt", pira. Pernam'aten 	

• Bahia, parL Manáos o o:ealas. . 	
Ypiranga, para Pernamb ic e es3alis 	
ltatia,ya, para Pernambuco e e ;calas.. 	
Rapacy, para Pernambuco e escalas 	
Carolina, pira Caravellas e esc
Sergipe,. para Manaos e escalas.. 	
Canoé, pai .a o Pará. 	
Oronsa, para Pernambuco 	
_Bocaina, para.o Pará e escala. 	
kis, para Villa Nova e escala.Q
Industrial, para Via e escol 	

• Minas Geras; para BarbiLis e escalas.
PARA. O ESTRANGEIRO:

Vasari, para Rio da Prata 	
Rio Aina::ona. para Genova 	
Tomaso de Saem:a. para B tonas-Ayres 	
Araguaga, para Soulhampton o escalas 	
Hasburg. ;. ara Hamburgo 	
Zeelandia, para Amsterdam 	
Tapaloz, p ira Nova York 	
Argentina, para Genova 	
Francesca, para Tr1e4re 	
Chili, pa-a Buenos Ayres 	
Kenuta, para Liverpool 	

.õgÉldrit

29 lang Tsé, para Borléos 	
25 Laura, para Triestre 	
30 Caia Vilano, para Hamburgo.: 	

Principe:sa Maiceda, para Genova 	
Tocantins, para 1\T )va York 	
Ama.-...an, para &tonas Ayres 	

g.

 A s g terias, para Buteno:-Airos 	

Amaone, para Bordéos 	
Oron a, pira Liverinol e -esc 	9 Ortega. pari Calláo e Rio da Prata 	
Danübe. para F,arapa 	
Verdi, rara Nova Y.u.-1:  •
verdi, para Nova York e escala,:
Soça Hohenberg, p ira Rio do Prata..
Minas Gerctes, p ira Nova York  -
Pahia, para Europa 	9 Achen, para FAiropa 	
Sicilia, para Gen oVa 	
Colu»zbia, para Rio da Prata 	

Savoia, para o Rio da P:ata 	  20
Formosa, para Marsel'ua 	  21
AmaJon, para Europa 	  22
Tomaso de Savoia, para Barcellona e

Gen 3V 1. 	
Cap Verde, para Etiropa . •
Ave Johnson, para •Stoeliolmo 	
Cordova, para o Rio da Prata 	
Bra;ile, para Genova  "	 21
Cap -Arcosta, para Europa .	  27

8 Espagne, para Europa 	  28
8 CUL para Europa 	  20
8 Zeelandia, p ira Lisboa 	  30
8 Re Vittorio. para o Rio da Prata 	  30
9 PJrnantbaco, p o tra E tropa 	  31
9 fkidelberg. para Europa 	  31

10	 Entrara 'n h In tom •
Ceylan, do Rio da Prata ; Rio Amazonas,

12 do 8,,o da Prata ; Arajuaga, d 3 BUO los-ai-
12 res; • Itapacy, 'de Porte Alegre ; Oceano, de
13 Buinos-Aires; Tomaso di Savoia, de Genova:

MarçO	 1911'

Salitram hontem:
Rio .4'12201302MS, para Genova ; Toy,ctSO di
Savoia, Da ra Bue los-Aires ; Araguaya, para
S mthampton ; Ga .icho, pari Antonina.

O Movimente do Hosoit 1.1 da Sant], Casa
tia Misericorklia, " dos H mpielos de Nos=a
Senhora...da Saude, de S. .1-ao Bautista. de
NOI'S3. Senhora do Soecorra e do Nossa Se-
n tora das Dôres em Case tilara. foi no dia 7
de mar o, o seguinte

2Vacionaes Eg I rangs. Total .
Existiam:	 1.051	 648	 1.609
Entraram 	 	 414.1	 35	 81
Sahiram 	 	 30	 14	 44
Falleceram 	 	 13	 1	 15
Existem .	 . 	  1.054	 668	 '1.722

O movimento da Sali do B inco•e dos con-
sulto-io3 pablico g foi, no In 3s-no dia. de'
1.032 can.-sultantes, para os gumes se aviaram
1.056 receitas.

Fizeram-se 31 extracOes do dentes e 117
pequenas operaç5e.s.••

Foraai sonultadas, no dia 7 do março. de
1911, 43 pass ms. sendo: •

Nae onaes 	 41
Estrangeiras 	 2

43
Do sexo masculino 	  23
Do sexo feminino 	  20

43
Maiores de 12 annos 	
Menores de 12 annos .... 	 15

43
Ind igen les 	

9

.9.
10
10
11
13
15
15
15
16
113

10
11
11

19

23
. 23,
25

14
14
14
11
15
15
1.5
15
15
15
16
16
16
16
17
17
19
19
20

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologia) - Dia 1 de março de 1911.
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Veloci-
dada	 Direcção Quanti- Nuvensdade

m

1 a. m 	 754 9 22.8 15.4 74 3.2 WNW 4 CK
2 a. m 	 754.9 22.0 15 3 7: 2.5 WSW
3 a. m 	 754.8 22.0 .	 15.3 77 3.1 WNW •
4 a. m 	 754.0 21.7 15.5 81 4.2 -WNW Limpo
5 a. m 	 754.5 21.4 15.4 81 4.2 WNW
6 a. m 	 754.5 21.2 15.3 82 4.2 WNW -.1VeVOrjii•O' tenue baixo
7 a. m 	
8 a. m 	

7.-i4.8
755.3

21.7
22.3

15.8
16.2

82
81

2.7
4.8

NW , , :
NW

, CK. SK. K
	 „.

• Nevoeiro baixo	 .
Nev.' 	 baixo a SE e SW

9 a. m 	 755.6 23.7 16.0 • 74 5.0 NW .	 4	 ' CK. K	 - Nevoeiro: tenue geral
10 a. m 	
11 a	 m 	

755.4
755.8,

25.4
23.5

12.8
12.9

53
50

5.9
1.1	 -

NW
SW

5 CK. K .....	 ,	 .	 .
.

1 1 2 dia 	 755.4 27.4 • 13.4 49 3.7 :8W 5 C. K .	 .	 .
1 p. m 	 755.1 25.4 15.3 -63 12.5 SW 5 C. K .
2 p. m 	 754.9 25.7 14.6 59 9.1 SSE	 .•.
3 p. m 	 .. 754.5 26.7 l48 57 5.9 SSE	 • 1 SK
4 p. m 	 754.8 26.7 13.9 53 .	 6.7 SSE 4 C. CK •
5 p. m 	 755.2 26.2 13.2 52 6.5 S .
6 p. m 	 755.6 25.4 •	 12.4 51 4.3	 • SW -
7 p. m 	 755.9 25.3 14.3 60 2.9 SW 10 N. KN. CS
8 p. m 	 756.2 25.0 15.0 63 3.0 - WSW
9 p. m 	

10 D. m 	
756.7
756.8

25.1
24.7

14.4
14.7

61
63

3.0
3.0

:WSW
WSW i9 K. KN -

11 p. m 	 756.7 24.5 15.1 66 2.0 WSW
noite 	 76.6 24.2 15.2 . 67.,	 . 3 0•	 . WSW.
•

.
...

-
Médias 	 755.37 24.29 14.68 65.7 4.4 4.7 .

Temperatura: maxi na, 27.9 ás 11 tw. e 55 m. da m.; =ima, 21.1 ás 6 lis. e 10 m. da m. Evaporação em 24 horas: 4.5. Ozono,:
• 7 hs. m., ; 7 há. „ u., 3. Horas de insolação: 10.49=10 hs. e 29 m.

Nevoeiro baixo pela manhã.
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- Directoria de Meteorologia e Astronomia - -- Secção de Meteorologia e Physica da Globo - Observações raeteorologicaa
eimultaneaa a Ohm de Greenwich (9 h 07n) a. t. M. do Rio)- Rio de Jaueiro, 6 de março de 1911.

•

truçõ in

-

s.•.5

C3
o

17
...s›
.,-,a
Ocs

I@
ffl,
r,a

TEMPERATURA. .	 .
.

o
o4
os
p.

O
"O

o
id
2

çp
E

.

VENTO
•

-

•
..5
O

Mi
O

no
.	 •
...

43

c.os
F-1o
.4

•Z
.,51

'er)

fei
74
5.)

.

.
Estado

d O. tempo e phenomenoa
dive:sos

.

.

o3
g" -.to
ao
'a
Zg

03t..OIN ••
C12

4)i"
03

"O
fe
a

-Aca
Z

dr....eo
, a,

al
CI)p•
o3

ed
.	 a3

El
-
.F.;

. Z
.

O
,5

Irn
•	,.4

A

g.ofx,	 •

Belém 	 - .
Fortaleza 	
Quixeramobim *
	. Natal

Parahyba 	
'Recife 	
Joazeiro 	
Aracajil 	 , 	
S. Salvador 	

- Ondina. 	
Caetité 	
Ilhéos 	
Cnyabá 	
Montes Claros 	
Uberaba 	
Theoplulo Ottoni 	
Victoria . 	
Franca 	
Ribeirão Preto 	
Barbacena 	
Juiz de Fera 	
S.-Carlos do Pinhal 	
Rio Claro 	
S. Paulo dos Agudos
Piracicaba 	
Capital (Rio) 	 '
Campinas 	 ..
Taubaté 	
Tatuby.	 , 	
S. Paulo 	
Goyaz. 	
Santos .. 	
Faxina	

.Iguape 	
•Guarapuava 	
, Curytiba 	
, Paranaguá 	
'Blumenau . , 	
Brusque 	
;Florianopolis 	
Posadas 	
:Corrientea 	
:Itaquy	
ISanta Maria 	
! Porto Alegre 	
•Cordoba 	
Mage 	
lRio Grande 	
IMendoza, 	 	 ' 	
¡Rosario 	
Montevideo 	
Buenos-Airee. 	

•

	  758.7

	  758.9

	  766.4

	  758.2

/o,

762.1

760.9

7C0.6

763.1

:60.4

761.6
759.8

759.4

758.6

759.9

758.5
758.3
760.4
757.7
757.2
759.3
758.0
769.9
763.4
756,7

757.6
754.1

757.5
755.1

•

28.6

26.8

25.9

.

20.9

24.6

22.0

21.0
21.8
22.4

19.6

23.0

\ 20.8
17.4
27.0
23.5
20.0
22.4
21.8
19.6
24.2
20.1
17.2
23.6

26.5
_ 23.4

22.2
21.6

17.3

o

29.8

29.5
-

31.0

39.2

26.8

29.0

23.2
31.6
25.8

29.0

25.1

28.0
27.5
32.3
25.2
26.5
28.4
27.0
25.6
27.4
26.0
26.2
26.5

28.5
30.1

28.3
30.9

25.1

•

24.3

24.6

24.0

. 14.0

20.6

•	 14.3

14.8
14.3
11.8

17.0

20.5

11.0
12.8
20.6
18.9
10.5
16.4
18.5
11.1
22.0
15.2
15.4
19.7

21.0
22.9

22.2
20.0

16.8

mim

21.7

20.8

20.4

17.0

19.2

10.6

13.5
13.4!
9.9

12.8

16.6

12.1
11.8
18.8
14.4
13.2
11.1
13.4
13.0
21.5
16.0
13.7
17.3

17.8
15.5

13.1
15.4

9.6

•
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NE
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Calma

Calma

Calma

NE	 '
NE

Calma

Calma

NNE

Calma
Calma
Calma
NNW
Calma
ESE
W
SSW
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• Em S. Paulo houve nevoeiro pela manhã de hoje.
As temperaturas mini mas de hontem verificaram-se: em Faxina Mn 10•.15 e em Tatuby com I10.0.,

observaebes com este Eignal sa- o de honterth
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Obsorvatorio Nacional 	 Boletim Meteorologico	 Dia 2 do março do 1911.
. •

•••

Horas

P-..L
E°
O .-3

ss
na

ce
ChtS..ca
c8	 c..
°•. tecU .....

(`'''-'

O§ 2E-

c,
ezi

f..

32 a
2 r1

Ec"

a,
.0 Cd
cd ›.

r. R -..5.
e gs)

:".

-
Ventos Céo

Phenomenos cifremos
•

VIocl-
e	 Direcção Qa	 tani- Nuvens

~rad

1 a. m 	 756.6 23.7 15.6 72 0.0 Calma 1 C. CK .
2 a. ai 	 756.1 23.1 16,3 78 42 NNW
'3 a. mo 	 755.6 22.9 16.5 89 3.2 NNW .
(4 a. m 	 755.2 22.7 16.3 79 3.4 NW 1 CS
.5 a. m.. 755.4 22.6 16.1 79 3.2 NW Nevoeiro tenue baixo
6 a. m 	 75.9 22.5 16.4 81 1.0 NW »,	 »	 »

7 a. no 	 756.4 22.4 16.6 82 2.8 NNW 7 KN. CS. CK .	 »	 »	 ao 8
8 a. no 	 756.8 22.6 16.8 83 3.5 NNE
9 r.	 no 	 757.0 23.1 16.7 -.80 3.2 NNE 7 CK. K. 03

, 10 a. no 	 757.1 21.6 16.5 71 2.5 NNW 7 C. CK.	 K • .
1/ a.	 no 	 753.8 25.9 16.8 67 4.5 N

1/2 dia 	 756.8 25.7 17.4 70 4.5 SSE 9 CK K. KN .
1 lo. no	 753.3 26.2 17.8 70 5.9 SS E 7 C. K •.Nevoeiro ao norte
2 p. on 	 755.7 28.4 16.4. GO 5.3 WSW r,	 às	 a
3 p. no 	 75.6 29.3 17.5 58 5.6 SSNV 5	 C. K »	 1,	 lb	 .
'4 p. no 	 755.1 27.7 ;7.5 64 6.3 SNN.' 7	 CS. S. K
6 p. no 	 75.5 27.6 17.8 65 3.8 F. W 1

.	 •
6 p. ia 	 755.8 26.7 17.8 70 3.1 WSW •
7 p. m 	 756.5 25.9 17.8 71 0.0 Cai,na 10 KN. N
8 p. m 	 751.8 •	 25.8 18.0 73 1.0 NW '

.9 p. ID. , .„ 757.2 25.2 18.4 77 0.0 Calma
10 p. no 	 757.5 24.9 18.8 80 2.0 N \V 79 KN. N
11 p. m 	 -	 757.3 24.8 18.7 80 l .8 WNW •

1/2 noite 	 757.1 24.4 18.2 80 2.6 WNW Choveu forte
'

.	 Médias 	 756.34 24.95 17.20 73.8 3.1. 2.3

Temperatura: max • rna, 29.3 ás 3 da t. a. m.;• minima, 22.0 ás 5 hs. 50 da a. m. Evaporação em 24 horas: 4.2. Ozone.:
7 hs. In., 1; 7 n. 1.	 Chuva cahida: 7 lis.	 7m/m,63;63; 7 i 3. a. 09.0. Total em 24 horas: 7m,',13. I-1)ras de insolação:
7 lis. e 30 ms.
Nevoeiro tenue baixo pela manhã; ás 9 horas e45 nos,da, manhã cahiu um aguaceiro torrrncial acomoanhalo de vento forte de SE,

Repartição Geral dos Correios expelirá,
malas pelos seguintes pa,auetes:

Hoje:
Pelo Ceylan, para Bahia, Las Palmas,

"Vigo o Havre, recebondo impressos até ás
12 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 12 1/2, ditas' com Lodo duplo e
e para o exterior atts, á 1 e objectos para re-
trar ate ás 11.

Pelo Habsbarg, para Bailia e Europa (via
Lisboa), receboado i !Il presos até ás 10 ho-
ras da manhã, cartas p Lra o interior at5 ás
10 1/2, d.ta,s com pooto dupla e para o
exterior até ás 11 e objectos para regis-
trar até ás 9.

Pelo Aria'ic Prince, para Santos, rece-
bendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior at ,!: as 9 1/2 editas
com porte duplo até ás 10.

Pelo Guuhylm, para o Recife, recebendo
impressos até ás 11 h iras da manhã, cartas
para o interior até ás 11 112, ditas com
porte duplo ata, ás 12 e objoJtos para regis-
trar ate ás 10.

Pelo Garcia, para Cab o-Frio, recebendo
impressos ate á 1 hdra d. 4 tarde, cartas para
o interior até tis 11/2, ditas com porte
duplo até ás 2 o objectos p•Lra registrar até
ás 12.

Pelo Hughenden, para Santos, recebendo
impressos at5 ás 7 horas da manhã, cartas
para o interior ate ás 7 1/2 e ditas com
porte duplo até ás 8.

Pelo .Baron Ardrosson, para Norfelt e
Nova York, recebendo impressos até ás 11
horas da manhã, cartas para o exterior até
ás. 12 e objectos para registrar até ás 10.

Pelo Sirio, para Santos e mais portos do
su i , recebon 1, impressos até ás 9 horas da
maohã, cartas para o interior até ás • 9 1/2
e ditas eoni porte duplo até ris 10. 	 •

Pelo Bahia, para o; portos do norte, rece-
bendo impres;es a lé ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 12 1/2 da tarde
ditas com porte duplo até á 1 e objectos
para registrar até ás 11 d t manhã.

Pelo Zelandia, para Europa (via Lisboa)
recebendo impressos até ás 11 hora; da ina-
nhã, cartas para o exterior até ás 12 e
objbctos para registrar até 4s 10.

Pelo Anna, para Santos, Paraná e Santa
Cativarias., recebendo impressos até ás 6 ho-
ras da manhã, cartas para o interior até ás
6 1/2 e ditas com porte duplo até ás 7.

Pe'o llatiaya, para Ilhéds, Bahia, Maceió
e Recife, recebendo impressos até ás 12 ho-
ras da manhã, cartas para o interior até
ás 12 1/2 da tarde, ditas cora porte duplo
até á 1 e objectos pára registrar até ás 11
da manhã,.

Amanhã :
Pelo Itapacy, para Bahia, Maceió e Recife,

recabeado improssos até ás 8 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 8 1/2, di-
tas com porte duplo até ás 9 e objectos para
registrar até ás 6 da tarde de hoje.

- Recebimento do encornmendas para
Portugal, Açores e Madeira nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até á vespera da partida dos paquetes que
se destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnie •Messageries Maritimes, e en-
trega tambena nos mesinós dias, das 10 da
manhã á,s 2 da tarde.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

O alin n stro de Estado da Just ; ça, e Ne-
gocio g Interiores, em nome do Presidente da
Rep alheai

A' vista da informação official rec lida do
Ministro das , Re1ao5es Exteriores, resolve'
declarar limpos a Ilha da Madeira, e seus.
portos.

Rio do Janeiro, 6 de março de 1911.-
vadavia da Cunha Corrêa.

Éxpediente de 3 de março de 1911
DIRECTORIA. DO INTERIOR

Foi nomeado Carlos A. de Agostini afim
de exercer, interinamente, o logar do pro-
fessor de deseaho o modelagem do Instituto
Nacional do Surdo; Mudo 3 .

Foi exonerado o Dr. José Jorge Carvalhal
do cargo de delegado fiscal do Governo junto
ao Gyinnasio Amazonense, sendo nomeado
para substituil-o o bacharel Telesphoro de
Almeida. *-	 .•

Autorizou-se o delegado fiscal do Gover-
no junto ao Gymnasio do Amparo a man-
dar proceder no referido estabelecimento a;
exames de madureza.

Declarou-se ao director da Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro haver-se resolà.
vido adiar, até ulterior deliberação, o iniolf

:•••'
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provas do c9ncursq 'Rara provimento do
pagar de substateto danià sucção dea‘a, fa-
'entidade.

Requerimentos despachados

AdIkernar Grija e entrose alumnos da Fa-
culdade de Medidna da Bahia, pedindo que
ps exames Cta 2a época constem apenas da
mataria dada.—Indeferido.

Abelardo Corrêa Lima e Alvaro Junqueira
Peniche Filho, alurnnos do Gymnasio Para-
l'aetente, pedindo relevação de faltas e per-
missão para prestar exame na 2a época. —
Indeferido.

Armando Nogueira China, pedindo admis-
são a exame de Pharmacologia. —Indeferido.

Arthur Lourenço Vianna, pedindo ser sub-
medido a exames parcelados de prepara-
tori os . —Não ha que deferir.

Dr. Candido N. Nogueira da Metia, pe-
dindo se permitia que seu filho Candido se
matricule no 1° anno do Gymnasio S. Bento,
em S. Paulo, mediante exame de admissão
feito no Externato Santo /gemei°, nesta Ca-
pital.—Deferido, mediante guia de transfe-

.rencia.
• Carlos dos Santos Costa, pedindo admissão
a exames do 6° anuo do Gyinnasio Po Ame-
ricano, sem ser matriculado. — Indeferido.
• Antrnio Leopoldo dos Santos Filho, Deo-

lindo Campos Doin, Argeu Pires da Fonseca,
Fernandes Barata (representado por s u pae
Joaquim Fernandes Barata), Armando Nan-
dim e Edison da Costa Brito, alumnos do
curso gymnasial reprovados em duas maio-
rias, na 1 a época, • pedindo se lhes per-
mitia fazer exame dessas matarias na 2°
época . —I n d e fer id o .

Eugenio Meira Guimarães, peuindo matri-
eula.gratuita na Escola Livre de Odonto-
ioda do Rio de Janeiro para sua filha Noe-
mia. —Não ha que deferir.

Evaristo Vasconcellos e Almeida, pedindo
transferencia, como gratuito, de seu filho
Nelson, do Exteraato Nacional Pedro II para
o Internato Bernardo de Vasconcel/os. — Di-
rija-se ao director do Internato.

Heitor Quilici.—Sere um dos documen-
tos com estampilha federal.

Heraclides Cesar de Souza Araujo, pe-
din lo inscripção a exame de Pharmacia, 1 a

parte.—Indefe ida.
lionorio Magalhães Carneiro, pedindo ma-

tricula de seu sobrinho Odorico Carneiro
parretto no Externato Nacional Pedro II.—
Dirija-se ao director.

João Pessoa Cavalcante.—Cempareça na
Directoria do Interior para prestar esclare-
eiment )s.

Jwina Amelia de Lima e Silva, pedindo
-.matricula no curso de Pharmacia, mediante

diploma de normalista.--Indeferido.
Luiza da França de Moraes Machado, pe-

dindo matricula gratuita no Collegio Abilio,
em Nitheroy, para seu filho Washington.
—Nad ha vaga.

Manoel Gabinio de Carvalho, director do
Externato Santo Ignacio, nesta Capital.—
Requeira por intermedio do respectivo dele-
gado fiscal.

Rosindo Soares.—Selle o documento com
estampilha federal.

Ubaldino do Amaral, alumno das Escola de
Pharmacia de Ouro Preto, pedindo admissão
a exames na ia época.—Indeferido.

Virgilio Ribeiro Maracajd, pedindo ad-
missão a exames.—Indeferido.

Joaquim Fernandes Machado, propondo a
venda du um quadro.—Indeferido.

..a..•••n•

Expediente de 7 de manei de 1911
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

1 Foi eionerado, a pedido, o bacharel João
Novaes de Souza 0. Jogar de 2° sppplente do

,juiz da Do. Pntbru t1,0 - Distriqto tederal,

sendo nomeado para sustituil-o o bacharel
José dá Cunha e Mello, por tempo, da quatro
asanos, na fôrma da lei.

Autorizou-se o corrond-commandante da
Força Policial a mandar excluir das fileiras
daqiiella corporação os soIdades Eduardo dos
Santos Coelho e Rubens de Figueiredo No-
vos, este noa termos do art. e. 188, e aquele
nos do art. n. 186 do regulamento em vigor.

-Comrnunicou-se ao bacharel Carlos Do-
inicio de Assis Toledo, promotor publico da
cornaria do Alto Puras, no territorie dó
Acre, que, por despacho de 6 do corrente
rne.z, foi prorogado, por igual tempo, o
prazo de 60 dias que lhe foi concedido para
reassumir o exercício do seu cargo.

Concederam-se as seguintes licenças:
Ao coronel commandante da 161° brigada

de infantaria da Guarda Nacional na co-
marca de Bebedouro, no Estado de S. Paulo,
Galliano Luiz Vieira Maldonado, • um anuo
de licença para tratar de seus interes•es
onde lhe coavier ;

Por igual tempo e para tratamento de
saude, de accôrdo com o decreto n. 2.344
de 23 de dezembro de 1910, ao juiz- federal
ra sacção do Amazonas, bacharel Francisco
Tavares da Cunha Mello.

Declarou-se:
Que o 3° supplente do substituto do -juiz

federal no município de Misericordia, na
secção da Parahyba, a quem se refere o de-
creto de 20, de outubro do anno passxdo, se
chama João Severino da Silva;

Que o 1° supplento do substituto do juiz
federal no municipio de S. Jose dos Cam-
pes, na secção de S. Paulo, a quem S3 re-
fere o decreto de 18 do janeiro findo, se
chama Claudia° Prisco da Cunha.

Transadttiram-se:
Ao juiz Co direito da 411 Vara Criminal,

para os fins convenientes, o requeriinento
de Custodio Alves de Carvalho, cendornnado
á pena de 19 annos e 6 mezes de prisão com
trabalho, pelo Tribunal do Jury desta Capi-
tal, pedindo transferencia da-Casa de Deten-
ção para a de Correcção;

Ao juiz da 13a Preteria, afim de ser infor-
mada e instruida, a carta de Arnaldo Tei-
xeira, pedindo perdão do resto da peaa de
1 anno e 2 mezes de prisão a que foi con-
dernna,do, por crime de ferimentos leves ;

Ao presidente do Supremo Tribunal Mili-
tar, arim de ser julgado em superior e ulti-
ma instancia o prccesso relativo ao soldado
da Força P. lidai Antonio Joe.e5 Donthel ;

Aos juizes federaes nas secções:
Do Rio de Janeiro, para seu conhecimento,

cópia do officio do director da. Casa de Cor-
recção desta Capital, relstivo á transferen-
eia para a referida- penitenciaria de indivi-
duos condemnadoa pelo mesmo juiz;

De Minas Geraes, para 03 fins convenien-
tes, o requerimento de Antoaio Nicolás

pedindo, cópia de peças do processo a
que respondeu, afim de impetrar um recurso
de graça."

DIRECTORIA GERAL DE SALDE PUBI roa
Por titules desta data, do Sr. Dr. director

geral
Foram concedidos 30 dias de licença,para

tratar 'de sua sande, ao pharniaceutica do
Hosaital Paula Candeio, Lourival Milanez
Machado ;

Foi nomeado para exercer o legar de car-
tographo da secção demogaphica desta di-
directoria, Waldemar von Borell du Ver-
nay.

Expediente de 7 de março de 1911

Remetteram-Se
Ao procurador da Republica, as informa-

çõesasm original, prestadas pelo delegada da
6° distrieto sanitario, relativamente a -uma
.Igstilicaçãá do As,tpnio 13randão ;

-
Ao director geral de conttabilidade d

ministerio, a folha na -importa;PoW
9.124999, para pagamento do pewal seikÁ
nomeação do Hospitál de S. e .bástião,	 ; -
tanto o raez de fevereiro proxinao paaee
sacio;

Ao mesmo, a folha na importaccia,
5:134025,, para pagamento do pessearenoe •
pregado nas obras do novo désinfectorio,
durante o mor de fevereiro ultimo ;

Ao mesmo
'
 as contas, relacionadas e na

importancia de 5:637$100, de fornecimentós
feitos para, reparos nos hespitaes de S. Se-
bastião e Pauta Candido, durante o mez de
janeiro prozimo passado ;

Ao mesmo, a relação de contas na impor-
tancia do 1:019.P45, de fornecimentos feitos •
ao Laboratorio Ba.cteriologico, no mos da ja-
neiro ultimo ;

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brasil, os laudos de exame de validez de
Pedro Ferreira de Sá, Felisberto Alves do
Nascimento, João Martins Curvello„Etelvino
Pereira de Souza, Sebastião Venancio dos
Santos, Paulo da Rocha Lima, Urias Corrêa
de Mattce, Francisco Eglisias, Publio Fur-
tado de Mendonça, Rufino Ferreira Gome,
Joaquim da Rocha Barros, Lybio Vieira de
Rezende, Manoel Rodrigues da Silva, Fortu-
nato Pereira do Carvalho, Joaquim Antonio
de Oliveira, Manoel Dias da Silva, Ro-
mualdo Pedro, Manoel Joaquim R.beiro,
Man )el Agnaldo Noves Fluza, Priamo Cavale
ea iti Sobral Pinto, Antonio dos santos, An-
toni) Couto, Custodio Ramos, Augusto José.
Baptista, Manoel dos Santos, João Moreira,
Manoel Marcellino, Manoel Teixeira, Ra-
phael Gabliel Gonzaga, Joaquim José Mar-
tins, José Gonçalves, Ezequiel Pereira da _

Estacio Pereira Xavier, Paulino Ri-
beiro e Eugenio Alves Ferreira

Ao director geral d s Correios, o de Os-
car Amancio Neves Gonzaga ;

Ao director geral dos Telegcaphos, o de
Claudio Nery.

—Communicou-se
Ao alinisterio da Justiça e Negocies Inte-

riores, a occurrencia de um obito de febre-
amarela na rua Miguel de Frias n. 33;

A) juiz de direito presidente do Segundo
Tribunal do Jurysque o Dr.Antonio Monteiro
Baa bc.sa da Silva está licenciado e o Dr. An-
tonio Auzusto Ferrari já está sciente de
que deverá comparecer a esse tribunal para
servir como jurado na presenta, sessão.

Policia do District° Federal
Por actos de 8 do corrente
Foi nomeado para exescer o cargo de com-

missario de 2° classe do 1 0 Distriete Policial
o cidadão Fernando do Toledo Raffard ;

Foram concedidos 30 dias de lisença, para
tratar de negociss de seu interesse, sem
vencimentos., ao fiscal da inspectoria de ve-
hiculos José de Barr s Almeida;

Foram concedidos quinze dias de licença
com o vencimento a que tiver direito, para
tratamento de sa,due, ao continuo do Gabi- .
nete de Identificação e de Estatistica, Lin-
delpho Pinheiro da Camara ;

Foi dispensado o official de justiça, inte-
rino, do 180 Districto Policlal Arthur Casar
da Fonseca, que substituia o efectivo Olyna
pio Nonato da Cruz, que se acha licenciado •
para tratamento de sande, sendo nomeado
para substituir o effectivo o cidadão stiffene
Pedrosa,.

.n••n•1•1.

EXPEDIENTE DA 29 SECÇ7kt)

Dia 8 de março' de 1911

Ao' juiz da l a Vara de Orphãos, apresen-
tando' a menor Leticia Mo. -

Ao inspector do Corpo de Segurança; pun •
Mica, remettendophotegrarhOftfflib-'
versos crirpiAg029k '
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Ao 2e delegada auxiliar, re-nettenda, por
cópia, a representa.aalo do thesouraira da
Recebedoeist .asta Capitai. acompanhada de
termo de. exame a (silabarem submettialas,
ta Caca de Conversao,. as notas c.a 50$. de
xis. 381, 385, 531 e 4.52.2 e as, de 10$
de as. 10.187,13.a55, 14.557, 14.684. 17.033;
18.375, 63.555 e 64.540, afina de instaurar
incitierita a respeito.

Ao delegado do 19 a districte, recommen-
dando que. seja ultimada, cana a maxima
brevidade, o inquerito instaurado por aquela
delegacia relativamente a uma criminosa.

. Ao administrador do Hospital dcs•Lazaroe,
apresentando o syrio José Nasiph, que se
.acha atacado de morphaa, afina de ser reco-
lhido áquelle estabelecimento,

Ao consul da S. M. Britannica, requisi-
tando o aa.gamento - das despezas feitas pelos
lnarinheirJs Williams Cosgrove e Williams
Bale, que se , acham rec.laidos á Casa de
Dateação.

Ao delegado de policia da Barra do Pi-
raay, remettenda as re e uisiç5ea de passa-
geas para a indigenta D.na M cria da Can-
alçai) a um tino mano-, que se destinam a
Santa Izatel no Estalo de Minas remas.

Ao agen'e a estação da Barra do Pirahy,
resu'aitauslo passagem, era carra de 2a classe,
ata Parto Novo do Gualia, para a ind gen-
te D na Maria da Canceição o um rilho
menor.

Ao agente da estação de Porto NO-o do
Canha ,requisaa do passagem, em carro de
21 classe, asa - a estasaa de Sant : Izabel, para
a indiaeute lana Maria da Canceiç:ai e um
filho Meaor.

Ao diractor da Escola Profisaonal de Co-
ges Adultos, apresentaado Ramiro Midella,
aam de ser reco:h:do aquele estabelesi-
mento.

Ao admin'strador da Casa de Datenção,
comMuniea.ndo que nesta data Graeinda de
Medeiros- passi t diepos'ção de S. Ex., na-
quelle estabelecimento.

Ao direector da Eaoola Premunitoria Qnin
Z3 do Novembro, apresentando o 1-amor JOã9
Tiburcio de Andrade, afim de ser acimittido
naquele esta,belesimento.

Ao supeaintendente da Escala de Menores
Abandonados (se :49 maacalinaa apresen-
taudo o menor A trelia,no Alves de Souza,
afiar de ser .admittedo naquele estabeleci-
mento.

Foi recolhida ao Hospicio Nacional de
Al'enados um indigante.

O. Sr. Dr. chefe de Policia, em circular
dirigida aoi delegadas districtaes, recorra
menda-lhes , que ponham em execução me-
dilas tendentes a reprimir a. mendie.dade.

menu .) cargo, a seu pedida, Avelino Peesaa.
Cavalaaate '	 '

Foi dec:arado sem &reit) a titulo de 16 de
janeiro proa-imo findo,, que nomeou Hen-
rique Moateiro para o logar de collectsr
das rondas feclera.es em Iguape,. Estado de
S. Paulo.:

Ministerio da Fazenda
Por titules de 7 do corrente:
Foram nomeados para a Colectaria, das

Rendas Federa s • em Alcansara. Estado do
Maranhão: collector, Heitor Corra (lutar.
res; escriv"ão, Ma.riano Costa Ribeiro.

Foram exanerados:
Manoel de Sales Moraes do lugar do coa.

lector das racdas feleraes em. Alegre, Es-
talo do Espirito Santo.

Da collectoria de Alcantara, Estado' do
Maranha: collector; Benedicto Leenidas da
Costa Estrela; escrivão, Leonardo Severo
Martins.

Por titulo da mesma data foi nomeado
Manoel Teixeira de Lacerda para, o lagar de
collector das rendas federaes . em Alegre s Es-
taco do Espirito Santo.

—Por titulas de 8 do mesmo mez:
Foi nomeado °atavia .Soares. da Paula

,para cslogar da agente fiscal das.impastaS
No carmino -na 1 I circumscrapção do. Eaa
lado do Amazonas, sendo experada do'

EPEDIEN7E DO SR. MINISTRO

Dia 8 do luarço de 1911

Sr. ministro da Viação e Obras _Publicas:
N. 58 — O in pacto', da Alfandega, da Ba-

hia, em officio encaminhado rala Delegacia
Fiscal na mesmo Estado ri. a.,, de 23 deja-
neiro ultimo,, aludindo áa obras de melho-
ramento do parto de S. Salvador, commu-
nica ao Thesouro que Com o asseutamento
do primeiro bloco para o inicio do caos que
eetá sendo construido junto a uma das pon-
tes da alfandega, ficou impes:ida a atracação
de qual juer vehicu10 para effeatuar a sisas.
desaargss e faz poncleraçaes sobre 03 )mbl-
raçGs em que sá se acha e em que de fu-
tura se achará aquel:a repartição, quando
o serviço das Docas abranger toda a área ora
destinada unicamente para a descarga.

Dando-vos conhecimento dessa setuação,
rogo vos digneis do, ouviria° a respeita a
COMMiSSãO Fiscal das Obras do Porta da
Bahia, informar-ma si haveri possibilidade
de, • por qualquer meio, &orlar o incoave-
niente apontado,. harmonizados assim os in-
teresses da comaanhia ceseionalaa das Docas
e os da alfandega,

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. inspector da Alfandegas do Rio de:
Janeiro:

N. 11.— Autorizo-vos a providenciar na•
sentido d"e ser despachada. e entregue acr
portélaa deste: ministerin uma. caixa n. 684a
marca Se,. ainda. da lavre na vapor franzez.

• aleniaaV Jaure.guiaerry e a cana se referem; 03.

'Malsins documentos.

EIPEDIENTS DO ia. E LitEcT03

. Additamento ao dia 7 de março de 1911;r
Sr. callector feder ,t, em Nova. Faiburgc4

Sarit'A sna de Japu:taba:	 •
N. 32—Declaro-vos, para os devidos' fins,..

que o. Sr.. ministro, tenda presente. a praia.
; cesso enctrrinhado i extincta Directoria das
; Reei las Publicas com o vassa officio u.. 132;a

le 22 de Março de 19J9,. e em que recorreis
ex . officio do acto uclo qual julgastes improa
°a lenta o auto de infracção lavrada contra
llumberto Guariglies por haver exposto./
venda, sem estar sella.do, o proaacto denoa'
¡ninado aDioxogensa. resolvam, par despacho
do 12 de novembro do atuo proximo paga,.
ssdo, tomar conhecimento do aandido reaa
curso, para o fim de ser considerado impaa-I,
ced.en..e o referido auto de infracção, vista
atie embora se trate de mercadoria sn'eitaa
a imposto de consumo, por constituir espea
&alidade pha,rmace aias, conforme op:nião
do Lebaratorio Nacional de Anais-soa, ficou.'
averiguai.). não haver a Alfaniega, do Rio'
de Janaro fornecida os necessario.s selos. a,

—Sr. cultator fe lera' em Barra Mansa:
•N. 33—Iseclaro-vos, para os devidos fias,'

qua. o Sr. . miaastro, teada presante o pro-
cesso enaaanin ado com o vos ,o officio n. 32
do 12 de agosso de 1908, o em que incorreis
ex-offiÁo do acto pelo ua' julgastes impro-
cedente o auto do infracção lavrado contra
o pharmace atica José Teixeira Dantas por.'
haver expo:to á venda sem estar senado ca
producto deaomina • la aD:o (agem>, rosolveu,
por despacho da 12 de novembro do armo •
passado, tomar conhecimento do alludido
recurso, para o fim de ser considerado im-
procedente o referido auto de infracção,
visto que, embora S .,3 trate de mercadoria
sujeita a imposto de consumo, par coasti-
lu ir eapecialidiade pharmaceutica, conforma
opinião ao Laboratoria Nacional de Analy-
sos, ficou averiguado não haver a Alfandega
do Rio de Janeiro fornecido os necessarios
selloss

—Sr.. collector federai em Petrapolis:
34—DecIaro-v0s. para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tenslo presente os pra-
C3SS s encaminhados á extincta. Directoria
das Rendas .Publicas com 03 VOSSOS &Baios
ns. 616. de 26 de junho, 670, de 30 de agosto,
e 734, de 14 de outubro de 1909, referentes.
ao& recurs mm ex , o fficio s que interpuzrstes dos.
actos pel.s qllaes juigaates improcedentes os
autor do infracção lavrados um contra Costa.
Monteiro e Martins, outro contra Hanoch

Comp. o o terceiro contra José Fernandea
de OLve.ra Leite, p r haverem exposto ã.
venda em seus e aabelecimentos cominar-
ciaes o peoducto denominado (Dioxog,ent;
sem estar senado, resoiveu, por despacho
de 12 de novembro do anno passada, tomar
conhecimento dos altudidos recurses,- para' 'o
fim de serem consideradas improeedenies. os
referidos autos de infr icção, vista que, em-
bora se trata da merca.loria sujeita, ao ima.
posto de consumo, por censtisuir especiali-
dade plia.rmiceutica, enforme opinião do
Labora,torio Nacional de Anslysea, ficou ave-
riguado não ter a Araandega do Ria de
neiro fornecido os sellss neeessarios.

— Sr. collector das rendas federaea em
Petropolis

. N. 35 — Declare-vos, para os deviaos;
effeitos, que o Sr. ministro, tenda preceito
o processa encaminha i° com o Vossa officio: , •
n. 693; de 13 de setembro de 1909, a que sf,•
refere o de .n. 730 de 13 do mez eubser.
quente, ambas endereçados ã extracta
rectoria. das Rendas Publicas, e instauradáa
contra H. Vanduce, fabricante do perfu-T
ararias. em Pelotas, Estado do Rio Grande,
do Sala sob a fandamento de terem. sido en,.a.
contendas expostas: á. venda no estabeleciak;
mento eommercialide Pedro Farjani, nessaas •
cidade,' 10 vidros de perfumaria de 'fabri.4:-

Directoria da Gabinete da Thesonra
Nacional

Reperimentos despachados

Pelo Sr. miniatro:
José. Mansa Pereira Cabral: .agente fiscal

dos impostos do consumo. pedindo reconsa-
deração do deapacho do • Exm.. Sr. miuistro
da Fazenda, que, conarmanda o da Roube-
dona, lhe negou o pagamento da meta 'e da
gratifiaa.ção durante o tempo em que esteve
licenciado.— Da accarde cm o paracera
Mantaaho o desjacho de 25 de abril do anno•

•passado.
Artliur Vieira de Reae.:cla Silaa, agente

(útil dal da SACOãi' da café do Estado de.alinas
siraes, pedaida -sara que se:a cedida, para

o se 'viço das Cooslerativa,s Ageicolas Mine-
ras, o armazem paraLele ao de n. 15, da
Alfandega desta Ca)itar.— Era vista da ia.
formação, não pôde ser adentados

.1-a1uir]] da Sdva. Guimarães Ferreira.
2° escriaturaria da Delegacia Fiscal em Ala-
geias, pedindo abano de ajuda de cusaa —Li-
derara!

—Polo Sr. director:
Amalia Can li la da Silveira. por seu pro-

curador, pedindo restitui(;?So de (Iacurnerans.
—A' vista do 'atracar, o pedido nao pada ser
atten lido, visto os docamerami reclamados
jt terem sido entregues.

—Processo da exciroicios findas: • -
Dr. R 0'..Yrto Gome z, aecli eclo pagamento

de 2079098, proveniente de vencimentos
que deixau de; receber, quanta) no •exercicio
interin ) de lente de Historia, no Eateaaato.

•Pedro II (sncaminh sdo coal o aviso do Mi-
nistaria da .1 istiça.n. 4.023e de 6 de setsme
Iara. de 1910).— Satisfaç a .exigencia do.
parecer.
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daquella firma, rotuladas e Bailadas como
keYosgra merea.doria estrangeira, resolveu,

le
r despacho de 8 de novembro ultimo,

'mar . conhecimento do alludida processo
. s'Pa mandar • impor ao negociante Pedro
apjan l , expositor da questiona ria merca-

a multa de 590$, grão minimo do
att. 122, n. III, lettra, c, do regulamento
dias. impostos de consumo, por não ter pro-
Wado a proeedencia da mercadoria ; ficando

S3iM reormacia a derisão pela qual impu-

ê?.a.da, conforme canst s do processe.,

stes a multa de igual importancia, á firma
Vaia:lua% que, si existe, não foi eacoa-

—Sr, delegado fiscal ne Amazonas :
•jaN. 37 — DeShro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministra, tendo presente
,o écurse encaminhado com o vosso officio
A. 4 de 12 de janeiro de 1909 o intosposto
¡iole Mandos Harbour Limited, cessioearia
deS obras de melhoramentos do porto de
ganhes, do acto pelo ç :al a Iaseecteria da
.:Alfandega nessa capita!, dispensando paga-
mento de armazenagem de 30 volumes con-
gtantes da nc.ta de impertação ri. 15.768, de
~brio de 1908, e sidomettidos a despacho
sobre agua pela firma Mendes & Comp., re-
Solveu. por despacho de 8 de nove:nbro pro-
Will-) findo, negar provimento ao allu lido

curso pira, m Inter a decisão reaorrida,
visto ter sido a recorrente a unica culpada

'Pela demora que em seus arrnazens tive-? .ra o aquell s volumes..
N. 38 --Remetteado-vos * os inclusos papeis

encaminhalos com o officio n. 89 de 2; de
outubro ri i timn, em que o superintendenteamunicipal de Cerrar i am, rrsse Estado; pede
providencias no seetido de lhe serem e dre-
nes estampilhas do novo padrão no vae:tr
e 272$100, correspond ides a 123 do antigo

que e a 1904 recolheu á collectoris fe.leral
do doto muncipi a recommendo-vos, de ac-
atado cm o despache do•Sr, ministro do 14
de janeiro próximo findo, procedaes, em
relaçãe ao assumpto, na fôrma regulamen-
tar, ataco do ao olicia,nte, si estiver na
vossa competencia o duvida nãe . houver,
'devendo nesse ultimo caso serem prestados
aio •Thessuro os eselarecinientos necessarios
para que este se possi pronunciar a r speito.

—Sr. administrador da Mesa de Reides
de Sal nas, na Tutoya:

N. 26 — D iclara vo s , para os fies conve-
nientes. que o Sr. ministro, tendo presente
15 r'esurso a que s; r. fere o vosso offic'o n. 8
de 29 da se . emb, o do nono passado, inter-
posto por Jau/pira Antonio dos Santos,agente
do 1,!oyd Brasileiro, n-s a vila, do acto pela
qual multastes o commandamte do vapor
Acre, em 500$, por 'viver desembarcado um
passageiro sem que forsem observadas as
formalidades leg,aes. resolveu, por despacho
de 7 de fevereiro proximo findo, negar pra-
Viro:lento ao elidido r3curso para manter a
dec'são recorrida, atteatos os seus legaes
'flun .:amentos. •
' —Sr. delegado fiscal em Minas Gniaes:
N. a2—Doclaro-vo , para os devidos effei-

tos, que o Sr. mi listra, attendendo ao que
re lue:ea o prevede? da S uva Casa de Mi-
ser:cerdia, da c'acte de Oliveira, nesse Es-
tado, resolveu, por despasho de 23 de fere-
reire ¡Atino), auteeivar a entrera, á mesma
¡instituição, da qUentia de 424$245, sacio de
•teneficio das loteriss eue lhe c.mpete, re-
lativo ao mino próximo findo . ; deve,n,lo tisSa
.'11 elegac:a, escripterar a respectiva despeza
erro amevimento de fundos» como remessa
feita ao Thesouro.
r —3r. delegeda fiscs1 no Pará:

N. 5I—Dec aro-v:s, eart os devidos fins,
que o Sr. no . nistro, ri i,endentlo ao que re-
qtrefaiu a companhia Paris of Pará em pe-
tição de 14 de . feve..eiro proximo passa to,'
resolveu, por 'acto de 21 do mesmo • mez,
:autorizar o despacho, 'livre de direitos,
,Jilediante termo de responsabilidade, ' c mo

praz, de noventa dias, para o preenchi-
mento das formalidades legaes, dós ifine-
riaes que forem chegado a esse porto, corri
destino aquella companhia.

Confirmo, assim, meu telegramnia do dia
25.

—Sr. delegado fiscal na Farahyba:
N. 25—Dec1are-sos, para os devidos ef-

feitos, que o Sr. ministre, attendendo
solicitaçã,o constante de vosso telegramina
de 2 do corrente reiolveu, por desencho da
mesma data, antorioar-vos o alugar uns ar-
mazens para recolhimento de fnercadorias
de procedencia estrangeira e de cabotagem,
visto Serem insufficientes os armazens exis-
tentes.

—Se. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 81 — Declaro-vos, para 03 devidos fins,

que o Sr. ministasa t nlo presente a petição
transmittila com o vosso officio n.197,de 26
dezembro do armo passado, e em que a Pre-
feitura Municipal do Re . ife pede isenção de
direitos p tra material destin tdo ao serviço
municipal, decidiu, por despacho de 20 de
fevereiro ultimo, que o requerente devo
rig'r-se a Alfandega desse Estado, nos ter-
mor do art. 28 da vigente lei orçamentaria
da receita.

N. 82 — Confirmando o meu fel igramma
de 2 do corrente, declaro-vosapara os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendende ao que
requereu The Great Western of Brazil Rait-
way Cempany, L i mited, na petição. do dia
anterior, resolveu par ene daquella data,
autorizar o despacho, ltvre de itreitos, me-
diante termo de responsabilidade, COM o
prazo de 6, • dias para preenchime :to das for-
nulidades legaes, do carvão de pedra e mais
materiaes vindos no vapor Professor com des-
tino á referida, Companhia.

N. 83—Devolvendo-voe o ia-cruso processo
de meio :soldo, que transmittistes Com. o
ve rso officio n. 199, de 28 de dezembro do
anna passado, e no qual se habilita D. Ma-
ria Luiza cies Santos, filha do tenente relbr-
medo do Exercito Luiz Jersnyma lanado dos
Santos, rec.arnmendo-vos, e acdiedo com o
despacho do Sr. miaitro de 18 do mez pro-
ximo finde, providencieis para que a habili-
tenda sati Noa as exigencias dos pareceres,
apresentando certidões pr .b ttoria,s do que
nada percebe dos cofres publ cos, quer te-
deral,queis estadual ou municipal.

— Sr. delegadr ffical no Rio Grande do
Sul :

N. 99—Declaro-vos, em re:pesta ao vaso
officio n. 338, de 21 de novembro ultimo,
que o Sr. miaistro, por despacho de 21 de
dezembro de anuo proxiano passada,dee,idiu,
de acafirdo com a vossa informação, não
poder ser attendido o pedido 'do inspector
da Alfandega d Uruguayana no sentido de
serem addidos á mesma alfandega tres es-
cripturar;os de=sa delegacia.

—Sr. delegado fiscal em Santa Catherine:
N. 22—Etn resposta ao vosso officio n. 15,

de 2 de fevereiro proximo findo, devolvo a
essa Delegacia o do colector das Rendas
Federaes em Joinville, nesse Estado, em que
communica haver nome ido Annibal Pereira
de alaoedo para seu ajud tnte auxil ar, afim
de que, nos termos do art. 9° das aa tsucções
para execução do decreto ri. 4.059, de 2') de
junho de 1901, o mesmo collector apresente
proposta de ageate auxili ir para ser sub-
mettida á approvaçã.o do Sr. ministro ; de-
vendo MN repartição informar si a fiança
do referido collector garante a rasponssbili-
dado de *seus prepostos, de acofiado com as
'ordens em vigor.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 168 — Da accórdo com o despacho do

Sr. ministro, de 15 de fevereiro próximo

Warp'	 1-91 1.

cordia dessa Capital para material destinado
ao sou serviço hospitalar, afim de ser sub-
stituido o respectivo certificade, por outro
que preencha as formalidades exigidas pelo
decreto n. 917 A, de 4 de novembro de 1890,
inclusive a referente declaração da lei regu-
ladora da concessão.

N. 169—Declaro-vos, para 03 fins csnve-
nientes, que o Sr. ministro, tendei presente
o recurso encaminhado com o TOM 01113i0
n. 106, de 30 de marco do armo passado e
interposto pela firma F. Matarazzo & Comp.,
do acto da Inspectoria da Alfa,nlega de
Santos, nesse Estado, mandando classificar
no art. 515 da Tarifa. para pagar direitos
ad ralorem, na razão do 50 %, como obras
de pepelã o não classific talas, a mercadoria
que nessa conformida .:e foi proposta a des-
pacho pe:ae notas de imeortação os. 501 e
523, ambas de jsneiro da mesmo anno, en- .
tendendo, posteriormente, 03 recorrentes
tratar-se de utensi lios não elas +ifiea 4os para
machinas, d taxa de 300 _sais por kilo, do
ara 1.025 da mesma Tarifa, resolveu, por
despacho de 8 de novembro ultimo, negar
provimento ao alludido recurso, para o fim do
ser confirmada a decisão recorrida. •

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIEE3TOR

Dia 8 de março de 1911•
Sr. director da Casa da Moela:
N. 207—Tendo a Delegacia Fiscal em Sus-

ta Catlitrina communica lo a esta Directoria
e ai officio n. 10, da 23 de fevereiro proximo
passado , haver solicitado dessa repartição o
supprimento da quantia de 110.125$ em es-
tampilhas e cint is da imposto de consumo
nacional, rogo vossas ordens para que, com
urgencia, seja attendido o mesmo pedido,

— Se. director da Imprensa Na,cianal:
N. 19—S Ajeito-vos providencias para que

soa por essa repartição cumprido o des-
pacho desta d ‘ rectoria, exarado no incluso
processo.

N. 20—Solicito-vos providencias para que
seja por essa repartição cumprido o des-
pacho desta directoria, exarado no incluso
requerimento do Instituto de Protecção e
Assistencia á Infancia.

—Sr. director do Laboratorio Nacional de
Analyses :

N. 7—Providenciao para. que seca sub-
mel tido a analyse o 1 quido contido na gar-
rafa que a este acompanha, remettida p
Companhia Federal de Nova Friburgo com .
o officio n. 31, de 2 do corrente mez:

—Sr. deleaado fiscal em Matto Grossa:
N. 6—Faço sentir a essa delegacia a de-

mora no cumprimento da ordem da extin-
da Directoria das Rendas Publicas ri. 3, de
11 de abril de 1903, e re l eis .ada pelas de
ris. 15, de 22 de dezembro de 1936, 6, de 16
de setembro de 1907 e ordem telegraphica
desta directoria, de 30 do maio de 1910.

—Sr. delegado fiscal no Para:
N. 4—Faço sentir a essa delegacia a de-

mora no cumprimento da ordena desta di-
rectoria n. 3, de 22 de fevereiro do acne
proximo pass ido, e já reiterada por duas .
vezes pelas de ns. 25 e30, de 31 de maio o
16 de agosto do mesmo acero.

—Sr. 'delegado fiscal em Pernambuco:
N. 11—Transmitto-vos, por cópia, o pa-

recer da Commissão de Tarifa da Alfandega
desta. Capital e homologado pelo respectivo
inspector, s rbre as classificações das merca-
doriss resolvidas pela allandega desse Es-
tado, durante os mezes de janeiro a março •

WARM OF-iICIAL

findo, incluso vos devolvo o processo trans-
mittido com o vosso officio n. 23, de 30 do
mez anterior, e relativo á isenção de direi-
tos pretendida pela - Santa Casa de Miseri-

-

.R q	 •	 1.1	 ba

José arrelias da Canha.—Selle - o o.
alimenta de fls. 2.	 "

de 1906.
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„Recebedoria da District° Federal
Requerimentos despachados'
Dia 8 de março de 1911

Francisco José da Silva Bastos.-1rnponho
a multa de 10$030..

Manoel Luiz Machado. —Transfira-se.
Costa Drummond. —Prove o allegada.
J. Rodrigues da Cruz.—Prove melhor o

aIlegado.
Gomes & Fernandes.—Transfira-se.
Luiz de Andrade.—Já estando attendida a

reclamação, archiV•se.
O mesmo.-0ffieie-se ã . Directoria de

Aguas indagando o supprimente do predio e
se tem puna o hydrometra.

Sobastiãe Proposte.—Altere-se a- classifi-
cação nos termos do parecer.

Paulino Faria de Araujo.—Selle o do-
cumento de fl. 6.

Ernesto C. da Fonseca. Portella.—Já es-
tando inscripto para 1911 e 1912 o predio
com o valor declarado na pet:ção, nada ha
que deferir.

Pedro Jose de Britto.-0fficie-se á Dire-
ctoria de Aguas indagando se o predio é
abastecido e desde quando.

José Ferreira Alves —A divida é prece-
' dente e o supplieante está obrigado ao seu

pagarnenio por força de diste:teto archivado
na Junta Commercial em 24 de janeiro de
1907.

Umbelina Alves de Oliveira Bastos.—Em
face do parecer, eliminem se as dividas con-
stantes das contra-rés juntas., e oM.cie-se á
Procuradoria nos termos do parecer.

Dr. Antonio Dias da Costa.—Annulle .se a
divida de que se trata eofficie-se á Pracuras
doria Geral de Fazenda Publica para. co-
brança aiWgavel nos termos da ordem de
1908.

Catherine, Rosa da Silveira.—Pague o
debito a,ccusado no parecer.

Adelaide Augusta de Carvalho.—Tranfira-
se. Imeost a muita do 20$ na fôrma do
art. 21 do decreto n. 5.141, de 27 de feves.
reiro de 1931.

José Correia. Pereira.—Altere-se a indus-
trie nos termos de parecer.

Adelaide da Silva Lisboa.—Faça-se a re-
ctificso°.

,r.ose Francisco	 Irraão.--Transfira•se.
José Xavier Pires.,—Idem.
Manoel SOÁroS Pinheiro.—Transfira-se.

•
:aixa de Conversão

Movimento do dia 8 de março de 1911:
Entradas

Libras'	 1.05140-0
Francos 	 2.240.
Dollars. 1,830

20	 .

22:757$082:
Sahalas

Libras 	 2.027-0-0
Francos.. 17.3 e9

40: 704710
Foram trocadas notas

laceradas na. impartaneia,
de.... .......... ........	 2.4:.27

Existencis.e.i cofre........ 263.746:249e145
Equiva/eates a	 .....	 17.583a083,6-3,

MIM!
•

Imprensa Net:fanei e. eDiarics Ofaciale
EXPED/ENTIF DA DIREcTORIA.

Diai a de guano, de 1911

Expediram-se os seguintes' ofileios: 	 •
N. 513,, ao Sr. director da Contabilidade

do Thesouro Nacional', pedindo providencias'
no sentido de ser restituida á Companhia

Brazneire de Electricidade—Siemens Soim-
tzertwerkesea importancia de 5004a eque,
conforme S3 verilca da guia inclusa, foi
depositada na. thesauraria. desse Thesoura
como garantia, de execução de contracto de
fornecimento. de m iterial a esta repartição.
no 2° semestre de 1910.

N.'514, ao Sr. ministro da Fazenda, envi-
ando cóp'a doa con:ractes para o forneci-
medo de material e objectos de expediente
a esta repartição no 1° semestre de corrente
anuo, afim de serem ramettidas ao Tribunal
de Contas para o neeess trio registro.

"-7—
Inspectoria de Seguros

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 25 de fevereiro da 1911

Ao Sr. director da Despeza Publica do
Thesonro Nacional:

N. 5 — Requisitando p 'gement° de ven-
cimentos aos funccionarios da repartição.

N. 6 — Idem do selaria ao servente no
corrente mez.

N. 62 — Enviando a folha de frequenefa
dos fiscaes do Governo junto ás companhias
estrangeiras de- ,eguros.

—Ao Sr. director gerei, chefe de gabi-
nete do Ministerio da Fazenda:

N. 63 — Satisfazendo a requisição feita
por officio n. 12, de 12 de janeiro ultimo.

—Ao Sr. director da Receita Publica do
Thesouro Nacional:

N. 64 — Enviando, de accôrdo com o
art. 101, n. 3 do decreto n. 7.751,de dezem-
bro de 1909, a relação de companhias de se-
guros autorizadas a fui:lecionar na Repu-
blica.

—Ao Sr. director da Despeza Publica de
Thesouro Nacional:

N. 65 — Remettendo, em observancia ao
art. 169,n. 11, do decreta 7.751, de dezem-
bro de 1909,, projecto de orçamento da des-
peza para 1912.

—Ao Sr, diriscter da Imprensa Nacional:
N. 65 a — Solicitando a publicação da

cópia de carta-patente expedida á compa-
nhia de seguras cA. Minas Geraess.

DESPACHO DO SR. INSPECTOR

Dia 7 de março de 1911

Caixa Mutua de Pensões Vitalicias—Defe-
rindo a petição supra, por estar nos termos
do art. eido regulamento n. 45.072, de,12.de
dezembro de 1903, e de conformidade com o
expedi) no meu officio n. 26, de 19 de- jaaet-
re do corrente amuo, approvado por acto do
Exm. Sr. ministro da. Fazenda, de 8 de fe-
vereiro ultimo., arbitro em 1:000e a ira-
pertencia necissaria pira indo nnizaçãe
todas as despem com a. inspecção que tem
de ser falta na capital do 8. Paulo pelo 14
escrieturario Sr. Joãe Vieira de Segadas
Vianna, a qual a supplicante deverá, pre-
viamente recolher ao Tb.esoura Nacional,
.passando-se para este fim a competente
guia eia' esta repartição.

Ministerio da Marinha

dante de ordena do inspector de EngenharW
Naval;

O capitão-tenente Carlos Pereira Guima-
rães dr) carga de iminediato do cruzador
Tiradentes, que intennamente exercia.

—Foram nomea los
' O :apto de fragata Alfredo Pinto de Vai.'

concellos para exercer, interinamente, '01
cargo de commendente do cruzador-torpe-
deiro Tam3yo;

O capitão de fragata Joaquim Carlos dó
Paiva para exercer, interinamente, o eargG
de commandante de vapor Andrada ;

O capitão-tenente Leiz. Perdigão para
exercer, interinamente, o cargo de immee
diato da cruzador 2'iradeittes;

O 1 0 tenente Mario Keeksher para exercer
o carga de assistente do conamando da. fletis
lha de elatto Grosso.

Par outras de 8 do corrente:
Foram nomeados:.
O 1° tenente engenheiro Inachinista Ar<

thur Ferreira, da S.Iva Carneiro para exercer
o cirge de. chefe de machinas do contra;
torpelefro Piaishy ;

O 3° pharoleiro do pharol de Sant'Anna;
em Macahé, Antonio • de Almeida Araujo,'
para servia em identica cargo no pharol da
Ilha Rasa ;

O 3° pharoleira da pharol da ilha Rasa,
Joaquim Desiderio da Silvá, para servir em
identico cargo no. peara de Sant'Anna, em
Macalaé.

Foi concedido ao 2' tenente ~mie,
serio Raul Petrehi de Mello Reis e ao enfer-
meiro naval de 2e classe José Ceres Pinto,
em vista do parecer da jueta 'Encima, um
mez de licença, na' fórma,' da lei, para tra-
taram de sua sande, onde lhes convier.

Foi transmittida ao Supremo Tr;bunal Mi-
litar, para as fins convenientes, c.nn ps. de-
mais documentos, um requerimento. do
1° tenente reformado capitão-teneate hena-
rario Elias Antonio de Oliveira Richa, pe-
dindo ser apostillado em sua patente o
tempo de serviço da campanha do Para=
guay.

Directoria do Expediente

ExPEIMENTE. DO SR. MINISTRO

Dia 8 de março de 1911

Sr. ministro da Guerra:
N. 121— Em raspes a ao vosso aviso n. 6,

de' 27 de janeiro ultimo, tenho a honra de
passar ás TOS3a9 mãos a inclusa cópia da
informação prestada pela Superintendendo.
de Navegação., relativamente ao consuma de
electricidade do pliaro;ete da Cafofo.

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.130—Rogo vos digneis de providene

ciar alne de que, no Thesouro Nacional, seja
paga a divida de exercido finde na impor-
tancia.da 2:68.e$, de que é credor o capitão-
tenente medico,: reformado, lk. Alvaro, Tei-
xeira dda Sa it Imbas.sahy, conforme cantai
do Inclusa processa n,

Ministerio da Guerra

Por portarias de 7 do corrente:
Foram exonerados:.
O capitão d3 fragata, _Alfredo, Pinto do

Vasconcellos, do cargo- de commandante do
vapor Andrada, que interinamente exercia ;

O capitão de corvet i. João C ,r1.,s limarão
dos Santos, de cargo de canimandente. do
cruzador torpedeiro Taro3yo, quer interina-
mente exercia ;

Ou capitão- tenente Francisco Jeronyeno
Coelho Lesse, do cargo de assistente e aju-

1n121

RECTIFICAÇÃO

E' o coronel Tristão Araripe e não Frei.-
tas Ara,ripe como sehia publicado no Diario
Official de 7 dó corrente, o official nomeado
por pintaria de- 1°, ehefe da 2e Divisão, do
Departamento da Guerra.
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nisterio da Viação e Obras
Publicas

• Directoria Geral de Obras e Vig.%

SEGUNDA SECOU)

Expediente de 8 de março de 1911
r,a - Pediu-se ao inspector de Obras contra as
Seccas a devolução a esta Secretaria de Es-
,tado do papel n. 3.448-910, remettido em

(42 'de agosto do anuo proximo findo (officio
-in. 40).

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS I..

Requerimentos despachados
Dia 3 de março de 1911

Antonina de Medeiros Bastos, pedindo re-
stituição de documentos que diz ter junto a
nma petição pedindo um logar de agente

?do Correio.— Compareça na Sala-directoria
o Expediente para prestar eslarecimentos

sobre o sea pedido.
n••n••1*

•,

Sinisterio da Agricultura
r industria e Com inercio
Oabinete do Director Geral da Agricultura

1?,equerimentos despachados

Dia 7 de março de 1911
.	 ,
• Claudemiro Coelho de Sá, pedindo inseri-
' "¡não no registro de lavradores—Selle a pa-
gina de informações e apresente, devida-

} rnente senado, o t dão de imposto a que
•está sn:eita a propriedade a inscrever-se ou
certidão negativa.	 •

'Capitão Antonio H A nrique de Souza Quin-
to, ilem, idem.—Selle a pagina de informa-

' ções e exhiba, Fanado, o talão do imposto.
Coronel Ilonorato Gomes da Silveira, idem

,idem.—Selle a pagina dts informações e
' exhiba, senado, o talão do imposto.

D'reatoria Gerai .de Agricultura e Indus-
tria Animal

SEGUNDA. SECÇÃO

Expé. qiente de 8 de março de 1911

. Poriam inscriptos no registro de lavrado-
res. criadores e profissionaes de industrias

aiconnexas, conforme requereram, os seguin-
tes senhores:

JJO Peixato de Siqueira, lavrador. cria-
id-ir e industrial, proprietario do engenho
central de S tpucaia. no municipio de (.3aan-
pots, Estado do Rio de Janeiro ;

, Dr. Henrique J. Orrhm, lavrador e cria-
:dor, proprietario da fazenda «Santa Barba-
ra», no municipio (le Vassouras, Estado -do
Rio de Janeiro ;
- Adolpho Hessupel, lavrador e criador,
proprietario da f tzend I. «Eldorado», no mu-
nicipio de Campinas. Estado de S. Paulo ;
• .Dr. Leopoldo Teixeira Leite, criadar usu-
fructuario da fazen la nigapira», no munici-
pio da Vassouras, Estada do Rio de Janeiro;

Dr. Elysio de Araujo, lavrador e criador,
aroprietario da fazanaa aCalifornia», no mu-
inicipio de S. Fidelis, Est là° do Rio do Ja-
neiro; -

Placido Lopes Martin
'

s lávrador e cria-
dor, proprietario da lao.end a «saúde», no mu-
nicipia de Cantag tilo, Estado da Rio de Ja-
beird;
•-• Pornpilio Moraes d, Oliveira, lavrador e
eriad,r, proprietar'o das f tzendas sdaáo lira.
ri», «St.) Eloys. .Moranga», etc., no
Jn......acipio de Conaniata E-atuo dt laahia

José Francisco Ribeiro d 3 Mendonça, la-
vrador e criador, proprietario da fazenda
de «Pachecos», no municipio de Itaborahy,
Estado do Rio de Janeiro ;
• Companhia Industrial Agrícola Ri) das
Velhas, lavradora, criadora e industrial,
proprietaria das fazendas do «Brejo» e <Santo
Hypolitoa, no municipio de Diamantina, Es-
tado de Minas Geraes.

PREFEITURA D3 BISTRE% FEDERAI

DIRECTORIA GERAL DE POLIWA ADMINISTRA-
TIVA, ARCIIIVO E ESTATISTICA

Despachos pelo Sr. Director Geral:
Francisco Souto & Braz — Satisfaçam a

exigencia da l a Sub-directoria.
José Seeundino Córrá'a ;— Junte a licença

do exercicio corrente.
Multas:
— Pelo agente do 7 0 distri&o. Gloria:
Joaquim Luiz Mandin. undt dl) em 209$,

por infracção do art. 1 0 do &ereta "n, aaça
de 7 de fevereiro de 1903 ( estar capa:irando,
do, sem 1 cença, a pe Ireir.a da rua Alice
n. 303).

Pelo agente dó 170 clistricto, Engenho
Novo:

Jcié Ro-lrigues Ferraz, ropreseatado por
Manoel Antonio dos Reis. estabelecido com
estabulo á rua Figueira n 23 e Manoel
Abrantes, com depasita .de leite á rua D.
Anua Nery n. 472, mu'tado em 101$, cada
um por infracção dos aris.' 37 e 38 . do de-
creto n. 376 de 17 de janeir ) de 1933 (ven-
derem leite com 20 e 30' 0 /. d'agna").

Pelo agente do 120 districto — Espirito
Santo:

Gonçalves & Gomes, representados por
Salvador Za.gaglia, estabelecidos á rua Vis-
con le de Sapticahy ri. 233, multa los em
100$, por infracção do art. 45 do decreto
n. 1.003, de 33 de dezembro de 1995 (terem
iniciado o funceionamento de" sm negocio,
sem a respectiva licer.c.)..

Pela agente do 19° di dricto—Inhadma:
Joaquim Monteiro da S lva. multado em

100$, 'por infracção do art. 45 te de-reto
n. 1.053; de 33 do dezembro de 1905 (ter ini-
ciado o funcjio lamento de seu negoc i o á rua
Tavares n. 250. sem a respectiva licença).

Foram intimados:
Pelo agente do 12° districto-- Espirito

Santo:
• Gonçalves & Gomes. edabelecidos á rra
Viscaude de Sapucahy n. 209 e .

Pelo agPnte do 19 0 districto—Inbaama:
Joaquim Monteiro da Silva, estabelecido á

rua Tavaroa n. 250. a paeare-n a li2ença, de
seus negocias, no prazo da dez das.

Vistorias a se - rea l izarem no dia 10 do
corrente:

Pelo agente do 120 districto, Espirito
Santa:

Placido Teixeira & Camp., proprietarios
do predio n. 21 da rua Nova de S. Leopoldo,
ao meio-dia.

Manoel Joaquim da Costa, rearesentante
legal de Anton i o Halbert, proprietario do
predio n. 298 da rua Frei" Caneca, ás 12 1/2
horas."

Francisco Rodrigues Pinheiro, rearesen-
tante lagal de Atina Soares de Pinuo. pro-
prietaria, dos predi s ns. 103 e 105 da rua
ao Estreita, á I 1/2„ hora da tarde.

DIre2toria de Fazenda •
D,spaelias:
Pelo Sr. Prefeito:

•amaina Galada Terra. — Não na le Ser
att mdi

Josa lanado Lopes.— Indeferido. á .vista
dau intalanaões da Directoria de Fazenda.

sub-Directoria de Rendas .
Predial

Despachos:
Pelo sub-director:
Domingos Moreira de Mattos.—Nada

que deferir.
Manoel C. de Carvalho.—Mantenho o lan-

çamento de 3:600$00.
Dr. J •ilio de Barros Raia Gabaglia, H.

Pimentel Duarte, Francisco . Dutra de Souza, -
Dr. Francisco Manoel das Chagas Doida,
Francisco .1. Lameira., Dr. E'milio Grand-
masson, Eduardo Lynch, Dr. Carlos Fran-
cisco Xavier d Véiga,'Clandio da Motta &
emp., e Custodio da Casta Braga.— Ex.;
onerem-se de acceaido com a informação.

Maria Joaquina Gomes e Frairdsco Pinto
Moateiro.—Transfiram-sa.

Antonio de Matos Farreira. Antanio Ga-
mes Vieira de C tstro Jitnior, Antonio landri-
gues Serpa e Antonia Marinho ai tchado.—
P sge o imposto em cobrança, ti•ansfiram-se.

Ricard) Gattlart. Antaiio da Fonseca Mo-
reira. Amelia Angu ta de Carvalho, Abel
Theolas i o. Deal nrlo C. Ribeira Grill-a Evaa
riste de alaraes, Elisa atirqaas da Silva 'Fra.
go go e outras, Francisco Pereira Bastos,
Anua B. Virisdmo. Alice Ferreira Guima-
rães, Silva Bastos & C imp a Rodrigo Pinto .
Basto, Braz Eucloral da Cuniet e M :ssias
Adalaido Teixeira da S.Iva.— Satisfaçam as.
exigencias.

Foram suultaos, na cmformidade.
art. l cado § 2° do decreto 1.213, de 17 de
dezedibro de 1908, os provietarios - dos se-
guintes iminoveis: Rua Saldanha Marialio
n. 29, Lavradia n. 192, S. Christavo ri. 299
499; Quitanda n. 54 o 88; Gonçalves .1) as
n. 63; Assembléa n. 9; S. Pe Iro n. 297;"
Alfande,ga n. 70; Goileral Ca,mara n.•230;
Franci sco Eugenio n. 53; Dr. Carmo Nardo
ns. 2a6. 233 e 240 (III); .Visconde de
ns. 37 e 577; Fanseca Lima ns. 51 o 53:
Cabido 11$. 69 e 84; Esc,,b ir ne4 R; D. Anua
Nery Sem numero, fundos do n. 28 moderno
da rua Barão de dtamby; Hadclack Loba
ns. 43 e 290; Dr. Anua Cavalcante n. 1°4;
Dr. Maciel n. 6-t ; Co:ionl Figueira de
Mello n. 420; Paim Pamplona, tu. 28; Viuva
Claudio n. 1 0; General Severiano n. 84;
Valença n. 31; Barão de Itapagipe ns..427 e
433; Alice de Figueired) n. 62; Francis-a)
Manoel n. 101: Visconde de D iprat ns. 10 e
14; Lauriado Raballo ns. 63 e 93; Vinte e
Quatr de M tio n. 81 (avenida); Avenida,
Liga,çdo ir. 12:3; travesssas: D. Rita n. 13;
Navarro ri. 136; praçu. Saens P. eila n. 11;
praia de Botarog,o n. 300; Manoel Chrisos-
tomb de Carvalho, rua. 8. Jorre n. 16 mo-
darno; ,José Antonio de Oiiveira, travessa
do Oliveira o. 17 mo lema

Imp asto de licenças:
Despachos:
Pelo Sub-Director:

. Companha de Transporte- e Carruagens,
José Teixeira. de Carvalho & C., Ercole
Amaral, Pacheco & Ferreira, João Augusto
Casar de Aguiar, José Maria Teixeira, Car-
los Gomes, Costa & Ribeiro, Antonio M. de -
Castro Lima, Aleibiades da Costa Mmteiro,
Abel- Rodrigues, Luiz Sugado, Victorino
Antonio de Souza, Pedro Tamboso, Ma-
ria E rnilia, Pinto, Alla Soares, Silva k
Penedo, Stera,ns E. Stennesco, Santos
Aguiar & Irmão, Joã.o Ignacio C Iliella &. Ir-
mio. 1. Singtts Pires 8: Albuquerque.' Goa-
calvas Castro 8:Comp., Cezar Dho, Meira
& Co e', Frrncisco Alves Machado & Comp.,
A. nardolia Ramos, A. J. dó Miranda. Au-
,au da.) .lo a1 Fernandes, Antonio dos Santos
01 va ri, José Antunes, Felippe Zampaalio-
ne, João da Farias, Anna de Souza, Antonio
a:a vier Agdii, M. Orotina, Gabriel &Corrêa,
Salv q d ir & Jupá, Viuva afeirelles & Faria,
Werneala & Comp., E de Azevedo& Comp.,
Companhia, de Calçado Clark é Josa Joaluina,
Rodr.gues.— Deferidos.	 .	 .

•

.1
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Plinio Barbosa, Manoel Pereira e João de
Parias.—Sim.

Bento José da Costa Hrazil e MÁximiano
PerreirkLeitão.—Cerlifique-se.

,Adelmo Rodrigues de Carvalho.— Frau.-
da-se de accôrdo com a informação.

Luiz Ferreira do Nascimento Julio de
Oliveira —Mantenho os lançameatos,a vista
das In formaçaes	 "

Antonio Nobre Vianna.—Mantenho a exi-
gencia,de acceérdo com a lei.

João Jaeovirn e Ferreira Mello& Comp.—
. Indeferidos, á vista das informaçães.

'Luiz Corra.--Indeferida.
J. F. da Silva Quinze laa.s, Delphim Coe-

lho & Comp., Antonio Bonafa.cio da, Cruz, J.
C. Marques, João Baptista.'de Almeida, Vi-
cento Branco, Pedro Serpa Allenda, Amelia
Lacesa & Comp., Manoel Dias Guimarães,
Jolaa da Cosia Barnardo, Francisco Machado
daa Neve% Antacildes Sergia Ferreira, A.
Souza & Comp. e F. Pereira. — Satsfaç.ana
as exigencias.

Derectoria Geral de Ciaras e Viação
Despachos:
Pelo director:.
Manoel Parira Junior - e conselheira Nav-

ais) da Silva Neves.--aidefei Los.
Caetano da S. Fernandes.—Mantenho o

des;aelia do Sr. sib director.
Caetano Carrancini.—De:brido de accôrdo

com a informaçao.
Cm lido da Rala e oatrosaanoradorea das

casas da Avenida aalvador de Si). rijam-
se ao Sr. inspector dos Serviços de Illatai-,
mie o Publica.

Pela l e sub-direetoria:
Antenor F. da Cunha.—Certifique se.
Zinoira Isaxenkuva.—Compareça.
Pela 2a sub-directoria:
J. Fernanaes Alves & Comp., Vietorino

Coelho Pereira o tenente Joaquim de Souza
Martins. —Passem-se guias.

The Nenchatelasphalte Company.—Com-
pareça.

Pela 3a sub-directoria:
Pedro A. F. da Silva, José Machado Viei-

ra, JosaA Orey &' Manoel do Nas-
cimento Limes, 'Manoel dos Sastos Fraga,
Nestor de Oliveira e A. Ferreira Leite.—
Sim, compareçam.

Aethur Bastos & Comp., Antonio J. Pi-
mheiro o Paulo de Mattos Rulge..—Idem.
idem.

.Pela 4a sub-directoriaa .
Dr. Alfredo de A. Russell, Joaquhn Deve-

sa, D. Carolina M. Rodrigues e outra, Al-
fredo M. Gomes ., Companhia de Fiação e Te-
cidos Confiança, (decreta n. 3.385), Adolpho
Machado, Alfredo A. de Souza Rangel, Clau-
dia R. de Abreu, Wolfanga Crissiurna Pa-
ranhos, Alfredo J. H. da Cunha, Sizina T.
de Menezès e barão do Novaes.—Passem-se
alvarás.

Olyinpia P. de Azevelo e Pedro L. Lam-
berta—Passem-se alvarás depois de assi-

nados oe termos.
Francaco de, Almeida Santos.— Dê as

areas internas as dimenaões da lei.
Av.elino C. da Costa.— Passe-se alvará: de

accôrdo com a informação.
Amadeu B. Lopes.— Apresente projecto,

de accôrdo com a lei.
•Light and Power (14.110).—Pas.e se . al-

vará.	 ,
Ma.noe/ de Andrade e outro.— Requeiram

para construir muro no novo alinhamento.
Manoel C. de Magalhães.—A licença não

foi ainda concelida. 	 -
Socied.ade Monteai() das Familias.—Satis-

laça a exigencia da circtunscripçã,o.
2a eircumscripção
Jacintho M. da Silva.—Pode habitar (a)

tosé n. 42).	 , .
Elisa G. de S. Rocha.—Apreseate secOes

ogitudinal e tramversar cm pe direito

dá lei; e- indicando reconstrucção da cobera

Vidor Paramos Domingum.—Abra o pre-
dio e tenha as plantas na obra.

Antonio G. da Cruz. — Junte cópia da
planta cadastral.

Ma.nael A. Simões, Habil & Game., Société
Anonyme da Gaz de Rio do Janeiro, José M.
da Sara, Mario do C. Fantes, A. Mendanha
& Comp. e Werneck & Comp. — Passem-se
guias.

4 circurnsereção
Valentim R. Ara nha.—PasEe-se guia.
Beniano A. de Carvalho. — Satisfaça a

oxigenada., -
Definhada de P. S. Barros. — Passe-se

guia. .
Vinha & Fernandes.— Compareçam.
Joaquim P. Ribeiro Porto. — Pôde' ha-

bitar.
5° c irati msaripçãoi •
Vivia.n Lowedes, José Candido Monteiro

Amai ante e Maria J. de Mesquita.— Pas-
s n7-5 2gu'aa

Alberto Wellisch.—Póde habitar.
Francisco A. Rollo.—Pas ,-e-se guia.
Albar to W enteh.—Apreeente nesta dr-

cumscri çao o pro,:ecto approvada.
José P. do N. da Motta.—Para o que

pede não precisa de heenç t.
Jaaques Fragoso & Nery.—Sa.tisaaça as du-
vidas.

Ga eircamscripçio:
•Gardino J. Fores.—Represente na- cópia

as obras a fazer, com as &ires conven-
cionaet.

Dio lysio de Almeida.—Compareça.
Casemiro P. Cotta.--a 03Mpareça.
7a cirenmscripeão:
Joaquim L. da Motta.—Complete o solto.
Pela 5a Sub-directoria.
Adolpha R. S. Pereira, Rabello & Viterbo

e José 1. Rodrigues. —Deferidos.
José A. Leite Junior, Dr. Josa P. Gui-

marães e Vital Baceltar.—Compareçam para
explicaçõ .

ESTADO DO RIO DE JANEIRO
Directoria de Finanças

Expediente de 7 de março de 1911
Determinou-se ao collector de Santa. Maria

alagialena a entrega da Col/actoria de
S. Franeisco de Paula ao collector nomeado
Luciano de Paula Fajardo, que. já tomou
po;.e . do cargo.
••	 •	 Dia 8

Remetterp so 11, Directoria do Interior e
Justiç t o titulo de nomeação do juiz de di-
reito da comarca de Santa Maria Mada-
lena, Dr. José Augusto Pereira das Neves
Filho.

• — Declarou-3e ao collector de Therezo-
polis que nesta data . prestou afarmaçÃo do
estado o escrivão nomeado para a respectiva
callectoria, Francisco da Silva Salomão.

— Officio da director de Obras Publica,
enviando a féria de 13 á, 31 de janeira ul-
timo, da despeza feita com o pessoal em-
pregado na serviço de reparaçaas e pintura
geral do chalet do corpo da guarda da Tm-

; lacio presidencial na imporeancia de 374$.
: —Pague-se.

Officio do
—Pague-se..

	 chefe de Policia pedindo pa-
gamento ie 62$ em favor de Aurnsto Pe-
reira & Rocha, impartancia de media tmen-
tos.—Pague-se.

(alicio do esõrivãa da Jury de Ja;puhyba,
pedindo remessa de livros.—Remettem-se
as livros solicitados.

Officio do jtaz municipal de alangaratiba,
pediadaremessa de objectos para o expe-
diente da Jury. —rorneça-se, observadas as
glosas.

a-- —Requerimentos despachados:
Manoel Jovifa das Chaaa s, ex-segunde

sargento do coro militar, pedindo resti-
tuição de garaMia tio fardamenta.—Res-
titua-se, nos termos da intata-nação.

Bacharel Mancai Rodrigues de Carvalho
Paiva. jniz de direito de Capivary, pedindo
certalão de seu tenago de serviço coma juiz
de direito de S. Joaa da. Barra erre 1897 a
de Itmertina e C tpivaay em 1009.--Certifi-
que-se o que constar (..a..9 folhas e-Asteutes
nessa repertiçãa.

'Salino Baptistt doi Santos, carcereiro da.
cadê k da Barra. do Pirahy, pedindo paga-
manta de seus vencimentos pela callectoria
respectiva.—Expeça-se ordem cana) se in-
forma.

Ilenoek Monteiro Loita carcereiro da ca-
idèa de Santa Maria Magdalena, redindb pa-

garn...nto de veleineentos peia collectoria
rospectiva.— Expeça-se a ordena coma seu
informa.

Thaophilo Carlos de Gouvêaalente do Lyeeta
de Humanidades de Campas e Escola. Nor.";
ma/ da. mesma. cidade pedindo, pagameat,,O
de vencimentos pela eollectaria, respectiva.

ça-se a ordem para pagamento , dos
vencimentos da leite do lyeeu.

José Bento Danuagues, carcereiro da ca-
dê t. de S. Francisco da Paula, pedindo paga-1
mento de vencimentos pela c alectoria. re-
spectiva.—Deferido, nos termos das infor-
mações,

TRIBUNAL DE CONTAS
- • . Ordens de pagamento

Ordens de pagamento, sobre ás qUaes pra.,
feriu despacha de registro, em 8 do cora.
rente, 0. Sr. Dr. presidente dêste tribunal.;

Ministerio da Viação e Obras Publicas

Avir *N.
Avisos

	 17 de feverefro, pagaumato d4.
sexe, a Pinheiro.& Ladeira; de forneolinak

tura.

--
Actos do Fadar Execativo

•
Par acto de 6 do corre.nte roi nomeado

capitão João Custod i o dos Santos para ca,
cargo de 20 supplento de delegado de poli...
eia do municipio da Biri a do . Pirahy, ficando"
exonerado o actu . •

—Por titulo de 4, foi concedida a °atavi
de	

aFari Souto, nernaaaci aor acto de 11	 .
bilrado a 13 de jaaeira ultano, para. o cargo
da collector das re idas do Itaacára, prorar
gação por mais 30 dias para prestar a raspe-
ativa fiança:	 •

Prefeitura de Nictberoy

Despachos da Secretaria em 8 de maná .
de 1911:

José Joaquim de Almada, Albino Benapa
Antonio Gomas Pinto, Marte Ventura aa.Sil-
va, João Nery de Souza at Comp., joaa .
rea, .1,Jaquim Forreira de. Araujo, Antoiliji
de Z. Guimarães e Alves & Teixeira.—A'
Directoria do Hygiene.

José Pereira Dias.—Ao archlvista. .
Tenente-coaonel Joaquim Eugenio Pei-t

xoto. —Ao Sr. procurador das Feito3 da Pre-
feitura.	 .	 -	 .

Jorge Chédiá.— C roce satisfazer a azai
igencia	 Fiscaliz.çào.	 .

I. de Vasco icel/es.— Cumpre declarar si]
acceita a indicação proposta pelo inspeator
da Fiscal aação.	 e

Manoel de Z. Azeveia Junior .—Faculte o 
•

preiliJ ao exame da, Directoria de Obras.
Nare'so de Barros.,--De novo á, Directoria.

de Obras.
Este \res. & Comp., M. Fogaça, Cardoso Jua'

nior Comp. e Jr sé da Silva 0.iveira.--.
A' Directoria de Fazenda.
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tõ-4 á Estrada de Ferro Central do Brazil em
tóvembro ultimo;.

(.
- : N.' 443, de 2 do corrente, idem de
no457$100,‘a José Luiz Figueira-, idem á Es-
irada de Ferro do Rio d'Ouro, de agosto a

ezembro de 1910;
T-
C N. ' 402, de 22 de fevereiro, idem de
g5:971$985, a Niles Bement Paud & Comp.,
Fldem á Estrada de Ferro Central do Brazil
:Tem novembro de 1910;
c" -N.. 409, de 25 de fevereiro, idem de
-,422$755, á Société Anonyme du Gaz de..Rio
Ile Janeiro, do consumo de luz electrica e
'gaz no Pai i,cio Monroe em dezembro de
'1910;

•N. 434, de 1 do corrente. idem de 70$ ao
Dr. João Benjamin Ferreira Baptkta, do
'aluguel do andar teme) do predio á Avenida

•iltZilem de Sá, °ocupado pelo deposito de aguas
uviaes em dezembro de 1910;
N. 460. de 8 deste mez, pagamento de

250$ ao 2° ofilcial da Secretaria de Estado do
il\linisterio Arthur Leal Nabuco de Araujo,
por serviços extraordinarios prestados fora
Idas horas do expediente, no corrente anuo

•N. 333; de 15, idem de 3:475$, folha de
cdia.rias que competem aos engenheiros da
iRepartição Federal - de Flscalizaçio das Es-
tradas de Ferro, relativas ao rnez de janeiro

. nitriu.,

.. -Mini sterio da Agricultura, Industria e
i,Commercio-Avisos : . .
, N. 371, de 15 de fevereiro, pagamento de
';200$ ao. escripturario do Jardim Pot ,.:iico
, Francisco de Albuquerque, de gratificaçao,
'por substitTção, cal jaieiro ultimo
L N. 2.922. de 5 de dezembro, idem de
954750 á Estrada de Ferro de Rezende a B:-
cairia, de passagens e transportes concedidos
,adminigrantes, em agosto de 1910;

Ne. 471, 516 e 545, de 23e 25 de fevereiro
fndo e 2 de março corrente, pagamento; do

r400$, 920$ o 1:500$, laias de grat i fic .ção a
Eduarclo Augusto Pacheco, por serv'ços de
tradução prestados á. Directoria retal de

: Agricultura, e Industrio An mal, no -dito mez
de fevereiro, aos centinucs corr dos e mais
tune innarios subalternos do ministe,lo, par
serviç ,:s extraordivarios prestados fora das

; horas do ex pediente, idem, e a Alb,rto
i Levei e Casa° Netto dos Re s, pelos traba-
lhos de pripaganda, no interesse da expan-
são economiea do Br,.zil, no c,rrente atino;

" N. "44% de 23 -do rrez findo, pagamento de
12:580$590, ao Lloyd B: e zileiro e á Coluna-
nbia Navegação Costeira,ue passagens conce-
didas a immigrands.
" -Ministerio da Justiça, e Negocies Interio-
res-Avisos:
; N. 931. de 6 do corrente, pagamento de

2:198$333, das folhas dos sala,rios e gratifia-
eões que competem ao pessoal do Archivo
Publico Nacional, em Ievereiro ultimo

•N. 885. de 25 de fevereiro, idem de 150,
dTeixi ira & Moreira, de tralallins reafiza-
dos com a mudança do escripierio das obras
deste mini-Aedo da rua da Constituição para
ra Avenida Games Freire;

.N. 950: de 4 do c wrente, idem de rid:
6:488$035, da folha do teisoal sem nomeação

• da Btbliotheca Nacional do Rio de Janeiro,
em fevereiro ultimo ;

N. 703. de 13 de fevereiro, idem de réis
4:986$288 ao major Henrique Loureiro, the-

) eoureiro do Corpo d J Bombeiro ,, das MI as
! das praças reformadas daquelle . corpo, em
! jEçõiro ultimo '•	 .	 -	 •	 ,

, N. 739, de 15 -. de fevereiro, idem de
i ":078$924, a diversos, de - fornecimentos á"

? _ cola Polyteehnica; em dezembro de 1910; ...

N. 748, do 16 de fevereiro, idem de 237$ a
Meurer &Pereira, idem ao Archivo Publico
Nacional, em janeiro ultimo;

N. 805, de 20 de fevereiro, idem de
237$400, a diversos, de publicações e obras
sahilas por conta deste ministerio, em ja-
neiro ultimo;

N. 798, da mesma data; idem de 1!056$600
ao Loyd Brazileiro, de passagens concedidas
por couta deste ministerio, em dezembro de
1910;

N. 823,. de 21 de fevereiro, idem de 63$,
ao mesmo, idem, idem,.idem;

N.. 873, de 25 de fevereiro, idem de
2500$ ao maior Feliz Fleury de Souza Amo-
rim, de gratificação, como-fiscal da instai-
laça.° radiotalegraphica, no Territorio do
Acre;

N. 814, de 21 de fevere:ro, idem. de 600$
a M Ithias , & Mabedo, do aluguel dá predio
°ocupa to pel ) deposito -de materiaes deste
Inini•terio em janeiro ultimo;

N. 847, de 23 de feve 'eivo, idem de 300$
a Manoel de Oliveira Pontes, de gratifica-
ção, por serviços prestados a este minis-
terio;

N. 855, da mesma data, idem de 200$ a
Manoel de Barros Barreto, di gratificação,
por substituição, em fesereiro ultimo;^

N. 837, de 22 de fevereiro, idem de
479$900 á, Imprensa Ne.,cional, da publicação
de 50 exemplares do Coligo do Proress) Ci-
vil e Commercial, em outubro de 1910;

N. 917, de 2 do corrente, idem de 300$, ao
director do Externato PeJro II, como au-
xilio, para aluguel de casa, "no mez de feve-
reiro ultimo;

N. 918, idem, idem de 1:370$, folhas do
pessoal encarregado dos exames de madu-
reza do ExPernato Nacianal Pedro II, do de
nomeação do director da mesmo externato o
das quebras ao respe:tivo escrivão, idem;

N. 920, de 2 de março, pagamento de
9:071$, de grarificnii3s que competem aos
exaaiin4do1'e4, auxiliares e serventes que
se r.virain nos ex tines de Madureza do Ex-
ternato Nacional Pedro II, no mez do feve-
reiro finto.

Reperimmtos:
De	 & Como., pa.ginprito * 'de

14 316898, ouro, e 263$47-i, papel, de resti-
tuição de impo to; que 111 s foram indevi-
damente cornados;

De .T . s. 1 Bernardo Dias da Silva, idem de
1:203$, de ajuda de custo.

Exercjcios findos:
Requerimentos:

Wenceslão Glefi.er, pagamento de
2:137$231. de divida de exercieio de 1907

Re Miguel de Olivcira Couto, idem de
139590, idem de 198;

De Mendes & Comp., idem de 6:802$545,
idem idem

De Luiz Vieira & Comp., idem de 36$,
idem idem

De Liberato Luiz de Freitas, idem de 115$,
i leni de 1907 ;

Do Dr. ,To Teuim Cindido da Costa Senna,
idem de 816$127, idem de 190'1;

Da 'Viuve. Mopta & Filhos, idem de 84,
idem idem

Do lir. Landi] lo Carneiro Leão, idem de
180044. idem idem ;

De Armando Esteves e Ant ,nio de Freitas,
idem de 135$482, idem idem

De Augusto de Bessa Lima,blem do 2:200$
idem idem

De Ferraz Ferreira, idern de 4:184400,
liem idem

Da [ir, . João da Costa Lima e Castro, idem
de 16550, idem de 1909;	 -

De irise Maria da" Silva Graça, idem de
243$,- idem de-1908.

- Mipisterioda Guerra
N. 189, de 27 de fevereiro, pagamento de,

• 105:390990 ao Lloyd Bramimo, de trans-

porte de tropas, cargas e bagagens, reali-
zados em 1910;

N. 124, de 11 de fevereiro, idem de
2:296$650 a diversos,- de fornecimentos-a
este ministerio, em novembro e dezembro
de 1910;

N. 147, de 15 de fevereiro, idem de 160$
á Irmandade do Santissimo Sacramento, de
foro, relativo ao anuo de 1910, dos terrenos
occupados pelo quartel situado á rua Pe-
dro Ivo.

,	 •

DIARIO DOS TRIBUNAES
CI8rte de AppellaçEto

EDITAL •
Faço publico que, pelo Sr. desembargador

presidente da la Camara da arte de Appel-
'ação, foi convocada uma sessão extraordi-
naria da mesma Camara, para o dia 15 do
corrente mez, ás 12 horas na manhã, afim
serem julgados diversos pedidos de habeas...
corpus.

Secretaria da arte de Appellação, em
8 de março de 1911.-0 secretario, Evaristo
da Veiga Gonzaga.

Sessão da Primeira Camara, em 8 de uiarçO
de 1911

Pre3idencia do Sr. desembargador Enêas
Galeão - Secretario, .Sr. Dr. Evaristo

. Gonzaga
Com pareceram os Srs. desembargadores

D i as Lima, Tavares Bas aos, Ataulpho, Moura
Carde' e Diogo de Andrada.

Esteve presente o r. Dr. .M.iraes SAN
meato, pro:ura.dor geral do District°.

JULGAMENTOS

Rec”rso de habeas-corpus
N. 323 - Relator, o Sr. desembargador

Tavares Bastos ; reuirrente, Jas Joa.inim
Gaivão ; recorrido, o Dr. juiz de direito da
59- Vara Criminal.- Negou-se provimento;
unanimemente.

N.'838 - Relator; o 'Sr. desemba”gader,
Moura Ca,ri.o ; p pciente, 'Mano :1 Gomez:-
Julgou-se prejudicado por já ter sjdo o pa-
ciente posto em liberdade, unanimemente;

N. 845 - Relator, o Sr. desembargador
Diogo de Andrade, ; paciente. Manoel Dias
Velloso.- Não se tomou conhecimento por
nlo ser caso de habeas-corpus, unanime-
mente.

N. 849 - R,lator, o Sr. desembargador
Dias "Lima ; paciente, Antonio José Coelho.
- C.mcédeu-se unanimemente, para ware-
sentação do paciente e esc'arJcimentos
prestados pelo Dr. chefe de policia, na pro-
xima

SORTEIO

Recurs1 de habeas-corpus.
N. 323-Ao Sr. desembargador Tavares

Bastos.	 •
Recursos crimes

N. 347-Ao Sr. desembargador Monte-.
negro.

N. 348-Ao Sr. desembargador Ataulpho.
N. 551 -Ao Sr. desembargador Moura

Carijó.
--

EM MESA

Aggravo de instrumentci
N. 288:	 _

Agg?:avos de petiçdo

Ns. 2.291 e 2.295.
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juizo de Direito dos Feitos
- da Sande Publica

,
ítt/z, DR. ELIZER G. TAVARES ; ESCRIVÃO,

rstatsctseo M. DE MORAES

_Despachos e sentenças do dia 8 de março
de 1911

„	 -
Autora, a Justiça Sanitaria ; réo, Manoel

Pontes Cordeiro.—Vistos o estando provada a
:infracção de fls. e não procedendo as allega-
05es verbaes do réo Manoel Pontes Cor-
deiro, julgo procedente a denuncia de fls. 2
para condemnar o mesmo réo ao paga-
'monto da multa do 50$, de accôrdo com o
art. 98 do Regulamento Sanitario, e nas
custas.	 .	 •

Autora; a mesma ; réo, Ca,rolino José Hen-
rique.—A vista da c wtirlio de fls. 21 v.,
dê-se vista ao Dr. procurador dos feitos.
'Autora, a Salde Publica ; réo, Alfredo

Pinto do Carme.—A1 vista da certidão de
tis. 8 v., dê-se vista ao Sr. Dr. procurador
dos feitos.

. EDITAES
Juizo da Sexta Pretorin;

_De cilafflo, com o prazo de 2 r) dils,d rd ausente
Veronica de Souza

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz da
Pretoria do Districta Federal etc.

• Faz saber a todos os que o presente edital
vire ii ou della tiverem conhecimento que,por
demin&a, da Dr. promotor publico adjunto,
está sendo processada por este ,juizo, como
actiasa na art. 3.10 § 30 do Cod(go Penal, a

ré Vqronica de Souza, e COMO. annar de
reiteradas diligencias, não tenha sido pos-i-
vel citar-se passoalmento á dita ra, pelo
presente a cita e chama para . comina' :cer
nesta juizo que funcciona á rua Christovam
Colombo n. 84. ry) dia 23 de março di 1911
ás 11 horas manhã, :vim de se ver processar
e julgar, sob pena de revelia': E para que
eliegii 3 ao conhecimento da d ta da ré, man- •
dou o Dr. juiz lavrar o presente e outro de
igaal teor, que serão affixado no legar do
eastuma e publicada' no D:'ctrio Offi-ial, fi-
cando tras'ado 'nos autos. Dado e passado

•em 7 de março de 1011. Eu. Olynipio da
Silva Poraira, escrivão, o subscreve. — An-
tonio Pa .ilisto . da Silva. .

Juizo da Declina Terceira

De citacito, com o prazo de 2') d'ao, a g . rd
Mario Moreira da Silva, na rdrnvz abaixo

O Dr. Manoel da Costa Ribeiro, juiz da
13°. Preteria do District° Federal, etc.:

Faz saber ao réo Mario Moreira da Silva
que, não tendo sido possivel cital-o pessoal-
mente para assstir ao summario de culpa
do processo crime que lho move a justiça
'publica, por denuncia do Dr. promotor
adjunto, COMO incurso no art. 303 do Co-
digo Penal, pelo presente o cita para com-
,parecer neste juizo, á rua Dr. Manoel -Vi-
ctorino n. 157, estação do Engenho de Den-
tro, na audiencia do primeiro dia util, de-
pois de findo o prazo de 20 d i as da publica-
pão deste, ás 12 horas, e nas seguintes, afim
'de se ver processar e - julgar, sob pena de
revelia. E, para constar, passaram-se este e •mais dous de igual teor que serão publica-
'dos e atfixados na fôrma da lei. Rio de Ja-

eiro, 7 de março de 1911. - Eu, José de 011-
, eira G slvão, escrevente juramentado, o es-
crevi. E eu, Henrique Ferreira de Aralaio,;
psorivão, o subscrevi.—Manoel da Costa
piro.

RENDAS PUBLICAS
FANDROA DO RIO DFI JANF:IRO

Ronda do dia 8 de março (101911
Em	 .	 .159:845951 •	 '
Em papel... 229:5493047	 389:394$998

Renda arrecadada de 1 a 8

Differença a maior em 1911
Em igual perialo de 1910..

de março AP	
2.069:326$3a6
2.756:1173808

686:7913412
--

RECatInDORIA DO DISTRICT° FRoF.RAL

	

Renda do dia 8 de março de	 I

29:4653322

3:434$000
6:6533800
6 • 40'i)00
1:4803000

246$200

2:'51$20O
126)100

1:915 : )00
3: l-)0
2: 051000

	

6:5313000
	

33:5373600
.------

ExtraOrdinaria 	
	 22:568393

Deposito.. 	
Renda com applicação espe-

cial 	

	 ' 163000

.35708

Renda de 1 a 7 fie março do	
661:95933771911... 	
747:9031,753
674:243 801.Em 'gond p miado de 10n...

...mwmemea!

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça

Ne,wocicis Interiores
Escriptorio de obras

CONCURRENCIA PARA DIVERSOS REPAROS E 519-
D'F:C1ÇÕES NO EDIFICO ONDE FUNWIONA O
EXTERNATO NACIONAL PEDR ) II

•
De ordem do Sr. engenheiro chefe encar-

regado das obras deste ministerio, faço pu-
Vico que no dia 11 do corrente mez,
2 horas da tarde, na Diractoria, da, Contabi-
1' dada deste mi nisterioo serão recebi das pro-
postas para reparos e modificaçães de que
carece o predio onde funcciona o Externato
Nacional Pedro II, de accar.lo com as respe-
ctivas especifi3ações contidas neste edital
e na planta que 33 acha" á disposição dos
Srs. concurrentas neste escriptorio de obras,
á Avenida Gomes Freire n. 137, sob as 33-
vintes clausulas:

l.a A concurrencia versará sábre a ido-
neidade do proponente, praça e prazo para
a conclusão da obra.

2. a A questão de idoneilade da proponente
será julgada, antes da abertura das pro-
postas.

3 • 03 proponentes deverão comparecer na
mesma Secretaria do Est ida no dia e hora
acima designados, com suas propostas em
tras vias, em onvelOppes fechados, devida-
mente datadas e assignadas. com indicação
de suas residencias e, em enveloppes sepa-
rados, todos os documentos que possam com-
provar sua idoneidade.	 .

4.a As .propostas serão feitas com tinta
preta, sendo semente uma das vias estam-
pilhada, todas datadas e assignadas, sendo

_nanas declarado, lsememenda, entralinhaS,
CU rasuras, em algarismos e por extens0, o

preço da totalidade da ,obra e o ac unidade.'
Cada proposta assim organizada e devida-
mente saltada, será fechada em envolucr0
lacrado, sobre o qual o proponente escre-
verá: Proposta de F... (nome do propo-
nente).

5.° Cada proponente depositará prévia.:
mente no Thesouro Nacional, mediante guia-
expedida pela referida" directoria e 'que se
dará semente até a vespera do dia marcado
para o recebimento e abertura das pro-
postas, a caução de 1:1003, em moeda cor-
rente, ou apolices da divida publica ao par-
tador, para garantir a assignatura do ama
tracto, caução essa que reverterá ao The-
souro Nacional si o proponente preferida.
recusar-se a assignal•o.

6.•• O deposito constante da cl simula 5*
será elevado a 2:2003; para garantia e fiel
execução de contracto que for lavrado com
o proponente' preferido, o qual não poderá
ser assignado sem apresentação do respe-
ctivo certificado.

7. a As propostas não poderão eonter senão
uma formula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital e o preço que o
proponente offereae. Não se tomarão era
consideração quaesquer offertas de vanta-
gens não previstas no edital da coneurren-
eia, nem as propostas que contiverem ape-
nas offerecimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

8. 0 As propost is serão recebidas e abertas
deante dos concurrentes, ás 2 horas da tarde

. do dia 11 de março corrente, o a inscripção
encerrar-se-ha ás 3 horas do dia anterior.

9.° A prefereecii caberá de direito ao au-
tor da proposta maia barata, por minima
que seja a differença entre ella e qu tlquer
outra.

10. a O contra,ctante iniciará os trabalhos
que constam do , presente edital, dentra do
espaço de 24 hora, depois da assignatura•
do contracto, sujeitando-se á sua rescisão,
com perda total da caução, si ave :er ao
praso estipulado nesta clausula.

11: a O c antractante ficará, sujelo á multa
de 100$ diario3, si exceder ao prasa de 35
dias, estipulado para a conclusão das obras.

12. • No caso de igualdade de - condiç-ies, a
prefarencia, recahirá no proponente que já
tenha executado trabalhos de importancia
ptira este min'sterio, a juizo da adminis-
tração.

13 • As obras seaão fiscalizadas pelo enge-
nheira deste ministerio, ou por pessoa por
elle indi ?ala .

14. a O Material a empregar nas referidas
obras será de prieleii a qualidade, a juizo do
engenhe iro do min'steri
- 15.° As propostas serão publicadas na in-

tegra.
• • 16.° A idoneidade dos pro ocitsen`es smá
julzada antes da abertura d .s propostas.

17. a Antes da ab , rtara das propostas de-
alar ir-se-lia qual o preço maximo, acima do
qual não será acceita nenhuma.

18 • Fica entendido que o praponente pre-
ferido, recusaw!o--e a assignar o contracto
dentro do prazo que lhe for marcado por
edital de chamada que par este escriptorio
de obras for . publicado, perderá o direito á
caução.

Especificações
a) transformar na área indicada, tres

vãos de janellas em grandes a-cos, de
accerdo cm os existentes nas ouras faces
da mesma área, sendo estes, porém, guar--
mcides de cantaria lavrada em toda a es-
pessara , com _0,50 do tardias, pelo meios, e
os arcos de descarga - de tijolo de superior
qualidade (Porto Rosa °a outra semelhante)

-com argamassa de cimento e areia lavada
na.proporção de lx 3; fazer todos-os reparoa
causados ppla de-nolição, e . bani assim o for.
. realmente e collecação da respectiva e -a-
quadria em madeira de lei, em duas folbae,

Interior 	
Consumo:

Fumo 	
Bebidas 	
Phosphoros 	
Calcad 	
Perfumarias 	
E. pharmaceu-

ticas 	
,Vinagre. 	
Conservas 	
Chapéos 	
Tecidos 	
Registre 	



Directoria de ContablFdade do Ministerio,
serão recebidas propostas para os reparos de
que carece o predio onde funeciona o 1 0 Tri-
bunal do Jury, á rua da Rslação, de accôrdo
com as ressectivas especificaçres cootdas
neste edital, sob as seguintes clausulas:

1. a A concurrencia versara: sobre a ido-
neidade do proponente, preço e prazo para
a conclusão da obra.

2a. A questão de idoneidade do proponente
será, julgada antes da abertura das pro-
postas.

3°. Os proponentes deverão comparerer na
mesma Secretaria do Estado no dia e hora
acima designados, com suas propos'as em
tres vias, em enselopsies fechados, devida-
mente datadas e assignadss, com indicação
de suas residencias e, em enveloppes sepa-
rados, todos os documentos que possam com-
provar sua idoneidade.	 .

4a . As propostas serão feitas com tinta
preta, sendo ~ente uma das vias Entoar--
pilhada, todas datadas e assigna.das, sendo
Delias declarado, sem emenda, entrelinhas,
ou rasuras, era algarismo e por extenso, o
preço da totalidade da obra. é o de unidade.
Cada proposta assim organizada e devida-
mente achada, será fechada ' em involucro
lacrado, sobre o qual, o proponente escre-
verá: Proposta de F... (nome" do prope-
neste).

• 521 . Cada proponente depositará prévla-
•mente, no Thesouro Nacional, mediante guia
expedida pela referida directoria e que se
dará sémente até a vespera do dia marcado

•para o recebimento e abertura das propostas,
a caução de 1:100$, em moeda corrente, ou
apolices da divida publicaao portador, para
garantir a assignatura do contracto, caução
essa que reverterá ao 'Th:esbirro Nacional, si
o proponente preferido se recusar a assi-
goal-o.

(,4 . O deposito constante da clausula Ca
será elevado a 2:200$, para garantia e fiel
execução do contracto que for lavrado com
o proponente preferido, o qual rifo poderá
ser assignado, sem apresentação do respe-
ctivo certificado.	 '

i a . As propostas não t30(101 ão conter sinão
•uma formula de completa submissão a
todas as cliusulas deste edital e o prcça gra

•o proponente offerece." Não se tomarão em
•consideração quaesqucr offertas de vanta-
gens não previstas no edital da cencurren-
cia, asem as propostas que contiverem ape-
nas efferec"mento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

8a . As propostas serão recebidas e abertas
de.ante dos concurrentes, ás 2 horas da tarde
do dia 9 de março, é a inscripção encerrar-
se-ha ás 3 horas do dia anterior.

9'. A preferencia cabe' á de direito ao au-
tor da proposta mais barata, por minima
que seja a differença entre ella é qualquer
outra.
• 10a . o contractante iniciará os ti abalhos,

que constam do presente edita i , dentro do
espaço de 24 horas, depois da assignatura
do contracto, sujeitando-se a sua res-
cisão, com perda total da caução, si exceder
ao prazo estipulado nesta clausula.

11 a . O eontractante ficará, s.ujt ito á, multa
de 1CO$ danos, si eiceder ao prazo de 35
dias estipulado para a conclusão das obras.

12". No caso de igualdade de condições, a
preferencia recahirá no proponente que já
tenha executado traba.hos de importancia
para-este ministerio, a' juizo cia adminis-
tração.

13°. As obras serão fiscalizadas palo enge-
nheiro deste ministerio, ou por pessoa por
elle indicada.

14s . O material a empregar nas referidas
obras será de primeira qualidade, a juizo do
engenheiro do ministerio.

15°. As propostas serão publicadas na in-
tegra.	 •

16. , A concurrencia versará sobre o preço
de unidade, ou da totalidade da obra.

17.a A idoneidade dos proponentes será,
julgada ant as da abertura das propostas.

18.° Antes da abertura das propostas des n
clarar-se-ha qual o preço maximo, acima do
qttal não será, "acceita nenhuma.

Espec: ficas ões
a) remoção do todos os soalhos, barrotes

e entulho, nos compartimentos a serem im-
permeabilizados;

b) o solo a ser impermeabilizado- será
feito com uma camada de concreto de 0,20
de espessara e na dosagem -de 1:3:5; 	 •

c) assentamento de ladrilho de ceramisas'
com argamassa de eirnen:o e areia na. pro-
porção de 1:3, sendo as paredes rematadas
com rodapés de ladr lho, na área.central e
aróhivo e na área lateral e eartorios ; sendo
os desenhes do ladrilho a empregar nesses
compartimentos, escolhidos pelo engenheiro
do mlnistetio, ti/adiante amostras ;

d) pintura a tico de todas as paredes, com
as marra de tinta que forem neees arias, a
juiso do enget heiro do ministerio, para a
sua bca conservação;

e) pintura a oleo de todos cs tectos, por-
tas e guarnições, nas condiçõei da lettra ano
terior ;	 •

f) execução de todos os concertos de car-
pinteiro e pedreiro, nos tectos,- pertas, ro-
dapés, etc, e bem assim substituição de fer-
ragens estragadas e vidroaquebrados ;

g) exeeueo dos concertos necessarios
portão da entrada lateral;

h) abertura de uma janella e uma porta,
incluindo todo o madeiramento e ferragens
e bem assim o fornecimento e col/ocação de
unia grade de ferro no cartorio e archivo ;

i) reparos geraes nos encanamentos de
agua e gaz, subst tuir.do todas as peças que_
não est`verem em perfeito es'ado, inclusive
apparelhoi hygiericos e sanitarios ;

j) fornecimento e assen t amento de uns
lavator:o de ferrà smaltado, coifa bacia de
louça e rcspectivos encanamentss, na sala,
do ..uiz •

todo o vigamento será de madeira de
lei, scndo os soalhos de peroba e guarabü,
em Bina de 1 1/2 pollegada, de m/f alter-
nados.

19° Caso necessitem os pretendentes de
mais circumstalic:adas explicações, lhes ses
rão prestadas neste escriptorio á Avenida
Gomes Freire n. 137.

Escriptorio de Obras do Ministeria da Jus-
tiça e Neg cios Interiores, 1 de março de
1911. s--0 escripturario, Lovrejro

scola, Nacional de 13e11ag
.Artes

•De ordem do Sr. director, faço publico
que, a partir do dia 1 até o dia 15 de março,
impreterivelmente, estarão abertas nesta
secretaria, das 10 horas da manhã ás 3 da
tarde, as matriculas para os cursos geraes,
especiaes, preparatórios e praticcs.

OS'canditlatos á matricula no curso geral
deverão apresentar em requerimento ao di-'•
rector

1°, certificados de exames dá portuguez;
arithmetica e elementos de geographia e do
hiátoria ;

.2°, attestado de vaccina ;
30, recibo da taxa de matricula ;
40, prova de identidade de pessoa.
A prova de identidade se fará por meio

do attestação escripta de algum professor'
ou de duas pessoss conceituadas.
• Para a matricula em qualquer curso es-
pecial preparatorio deverá o candidato apre-
sentar certidão de approvação no terceiro
anno do curso geral. •

Os candidatos d matricula no curso pra-.
paratorio de architectura deverão, além
disso, exhibir certificados de exames de alsj
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s
.! sendo uma de segurança e outra de caixilho

e venezianas (planta lettras A B C)
' ampliar oito vã.cb de pertas afim de as
igualar ás existentes, sendo a cantaria la-
vrada, de espelho, completamente nova, em
substituição á que existe, sendo os arcos de

. dcararga e respectivas esquadrias nas mes-
mas condições da lettra anterior (es. 6, 7,
9, 10, 11, 12, 15 e 16 da planta);

c) installar um tanque e banheiro com os
respedtivas encanamentes de agua e esgeto,
ferneeimento e eollocaçã.o de uma caixa de
agua ccra DR respectivos pertences, com a
capacidade de 2.000 litros, completar a
barra de asuIejo e reparar os estragos mu-. sados, no compartimento n. 18 cia planta ;

fecnar tom tijolos tres vãos de sortas
e reparar os estragos causa doa (as. I, 8 e
20 da planta);

e). demolir o tecto da sala dos chapéas
(T da respectiva panta), fazendo-o de novo
com talou de pinho de riga de 12 milit-
a:adros de esrestura, dous iates, cimalha de
0,15, entateirado. pintura a oleo do tecto,
portas e guarnecimentos;

installar e fornecer oom os respectivos
• encanamentss de agua, esgotos e pertences,

urna lati ina, um mietoria e um lavatorio
de ferro esmaltado ccrn esselho, no compar-
timente marcado sob n. 21 da planta, tudo
de accérdo com as exigencias
sendo o azulejo e ladrilho de prirr e:ra qua-
lidade, a juizo do engenheiro do ministerio,
e bem assim fechar uma porta do mesmo
comsartimento e pintal-o completamente a.
esmalte branco;

g) retirar os guarnecimentos e bandeiras
em seis portas, reparando as damnificações
produzidas (os. 2, 3, 4, 5, 13 o14 marcados
na planta).,

h) no compartimento indicado na planta,
sob n. 17, demolir uma parede, tanque,
caixa do -agua e resneet vos encanamentos,
bem como o restabelecimento dos encana-

' mentos existentes, que ontinuarão com as
suas respectivas derivações; completar de
novo o tecto do mesmo compartimento de
fôrma a igualar-se ao salão de physica e
chimica. Pintura a oleo das pare ies, tecto
e guarnecimentos de tule o salão;

'i) o solo do compartimanto n. 17 será
impermeabilizado com uma camada de ç n-
ereto de 03°,S0 de aspe ssura na dosagem de
2 x 3x5. A pedra empregada na formação
do concreto será de grande dureza, devendo
passar em teci( s os sentidos por em anncl de
quatro centimetros de diametro;

a) sobre o concreto de ,que tr'ata a lettra
anterior, será assento ladr.lho de ceramida,
Igual ao já existente no salão de phytica e
ehimica, com argamassa de cimento e aróla.
na proporção de 1 x2;

7s) as paredes do compartimento sob n.17,
até a altura de 1°1,50, serão revestidas de
azulejos de superior qualidade, e dali para.
cima pintadas a dag, sendo executados todos
os serviços de pedreiro e carpinteiro que
forem necessaria-;

t) todos os restos, paredes e guarneci-
mentos a saiam pintados a oleo levarão as
mãos de tinta que forem necessarias, a juizo
do engenheiro do ministerio, para a sua boa
censervaçãa.

Escriotsrio de Obras do Ministerio da Jus-
tiça e Negocies Interiores, 3 de março de
191t.— Pelo escripturario, Antonio Maia
Santos.'

Ministerio da. Justiça:o
Negocias Interiores

CONCCRRENCIA PARA OS REPAROS DE QUE CA-
RECE O PRF.DIO ONDE FUNCCIONA O 1° TRI-
BUNAL DO JIM, Á RUA DA RELAÇÃO -

"" De ordem do Sr. engenheiro encarregado:
das obras deste ministerio, faço publico que

o dia 9 de março, as 2 horas da tarde, na.
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gebra, geometria, trigonometria, physica e
chimica.

A matricula em qualquer curso pratico
só será permittida aos que apresentarem
certidões de approvação nas matarias do

-cursa preparatorio re.pectivo.
Para a matricula no segue lo anno de cada

acurso, o &Immo deverá apresentar certidão
de approvação nas m darias do 'anuo ante-
rior. E' facultada a matricula aos individuos
do sexo feminino.

De .accôrdo com o art. 122 do regulamento
aprovado pelo decreto n. 3.0S7, do 13 de
abril. de 1901, o Sr. director admittirá á

•inscripção alumnos livres. sómente para os
n-cursos praticos, mediante o pagamento da
taxa da matricula..

Essa admissão, porém. só será concedida
depois de acceitos os alumnos pelos profes-
sores respectivos, seguindo-se então o paga-
anento da taxa.
, Os alamos matriculados são obrigados á
frequencia e terão o direito de concorrer
aos premies e diplomas que a escola con-
fere.
, Perderão, entretnnto, esse direito . e não
poderão tambem pretar exame os que
derem mais de 30 faltas sem justificação.

03 ahlifillOS livres Dão gosarão do direito
de que trata o artigo precedente, nem serão
admitticlos a prosar exame e perderão o
direito de ass i stir ás aulas, si faltarem mais
d e 3) vezes.

S.erataria, da Escola Nacional de Hella.se
Artes, 23 de favereiro de 1911.— O se reta-
rio, Li )go Chalréo.	 (.

Ug cola, Nacional de Delias
tes

. De ordem do Sr. d'rector. faço publico
.aos interessados que quinta-feira. 9 do cor-
rente, ás 8 horas da nninhã, serão chamados
a exames de noçies de t )pograohia, e de-

•senho topographieo tolos os alumnos in-
scriptos. .•	 . .

A's 11 da manhã do mesmo dia serã cha-
rna,dos a exame f de historia das artes e de
rinythologia todos os alumnos ins ,ripto z .	 .,.•

Secretaria da E cola Nacion il de Bailas
Artes

'
 7 de março de 1911 .Diogo Chalréo.

secretario.
(•

Oecreturi. i de Policia, do
• •	 Distvicto IT'ederal

A Secretaria de P..lec i a, do Distrieto Fe-
deral precisa contractar, rara guarnecer as
depandencia.s do Sern r ço Medico Legal, o far-
neeirriento dos moveis e . mais objectas infra
mencionados, de accórdo com os desenhas
que aos pretendentes 'serão exhibidos nesta
seeretaria •

Os pretendentes ao fornecimento se h %til-
Liarão á concurrencia depositando na the-
souraria, desta repartição. até o dia 14 do
corrnnte inclusive, a quantia de . 500.¡:, .que
servirá de gar tntia para a aes ignatura do
respectivo contracto.

Assim habilitados, os concurrent as, no
dia 15 do corrente, ao meto dia, aM'esen-
tarão suas propostas, em duas vias, uma
delias selltda, em -carta fecha ria, as quites
serão abertas na presença de todos e com
assisteneia do Dr. chefe de Policia.

As p 'opostas devem conter os preços dos
artigos por extensa e em aj.garisams, sem
rasuras nem amen ias.

Não serão tom rdas em consideração as
propostas que nãe estiverem nestas condi-
ÇO.eS.

Será semita a proposta mais barata e a
que Mais vantagens offerecer, enten lendo
por vantagens a quJlidade da madeira em •

pregada e o prazo de tempo necessario para
a confecção da encommenda.

O concurrente escolhido, para garantia da
execução do trabalho, depositará nos cofres
desta repartição a importancia de 2:000$,
a qual reverterá em favor da Fazenda Na-
cional si não fôr dado cabal desempenho ao
trabalho que faz objecto da presente con-
currencia.

Em seguida, encontrarão os pretendentes
a relação circumstanciada dos moveis e mais
objectes dados á concurrencia.

1) MUSEU

Uma armaçtio indicada na planta sob a
lettra A. toda ligada, tendo de fundo 0'11,50,
altura 2m ,40 e ao centro frontesiicio ; no in-
terior cinco prateleiras de crystal corridas
em toda a extensão da armação, assentes
sobre supportes e cremalheiras de metal Di-
cke l ado, fechadas com portas de • correr,
tendo deus vidros cada urna.

Duas armações perfeitamente de 'accardo'
para dous cant-s. indicadas na planta com
as lettras 13 e C, sendo que uma destas não
terá as prateleiras de crystal nem os sup-
portes de metal ; é ampla no interior.

Seis vit rines para co it.ro, indicadas na
planta sib a lettra D, com I m ,50x 1 m00 e
l m ,20 de alto, com uma prateleira de crys-
tal, fechadas com vidres nos tampos e em
todas as taees lateriea sendo que em uma
de .das faces haverá duas portas de correr.

Uma vitrine de fórma haxagonal tendo
troa prateleiras de crystal e suportes
metal nickelado, indicada na p'anta com a
lettra E.

Uma mesa com tamno de crystal Im,00X
x 0°1 ,80, indieada na planta sob a lettra F.

Dias prateleiras de madeira para cada
unia das rotundas in lindas na planta sob a
lettra G.

Nora — Toda a vilraçarit externa das ar-
mações e vitrines é de vidros limpos, lisas
e de duas grossuras.

• 2) NECROTERIO

Quatro ¡ancilas. de téla metallica, para se
adaptarem ás actuaas.'

Um pulpito — mesa e assento—movei, la-
queado de branco, para o ' escrevente, pho-
tog	 jeaphia n. 100; untando a mesa e es-
trado.

3) MOVES PARA VARIAS DEPENDÊNCIAS

• Quatro bureaux pequenos, photographia
n. 92 B, sem a estante em cima.

Cinco cadeiras gyratorias, para , os mes-
mos. photographia n. 74.

Trinta e seis cadeiras simples, photogra-
plua e. 22 E.

Vinte e quatro tamb.wetes redondos, gyra-
todos, photozraphia, n. 101.

Dez bancos para quatra pessoas, encosto
de madeira, de 1 .1 ,80, photographia n. 18.

Doze arma-rios m Idios, photographia n. 92.
Quatro mesas pequenas. para microsco-

pio, etc., com I m,09x 0 m,90x "60, leves e
sem gaveta.

Quatro mesas; com pequeno gradil e com
gavetas, panno couro no tampo, 1 un .25x 0%70,
photographia n. 77.

Uma escada portatil, de abrir, com oito
degraos.

4) DEPOSITO DE DR.02AS, VIDR03, ETC.

Armarios toscos para deaosito de drogas
(em cima), formado em pratnle . ra, sendo
todo o espaça gaarnecido pelas mesmas que
terão 0m ,27 de fundo e com o canto branco,
formados em esaada, tendo a de baixo 0,35
—0,30-0,30—' 1 ,25-0,25—.0,23 e as. de ci

occupando até a altura de
2ra,59.

Prateleiras para deposito de . vidros e dro-
gas era baixo. -	 .,

Construir e collacar um forte monta-car-
ga, ligando o pavimento terreo com o 2°
andar. -

Um gradil de ferro para resguardar a
bocca, da abertura onde o monta-carga vae
funccionar, no 2° andar.

Secretaria da Policia do Dktricto Fe-
deral, 7 de março de 1910.-0 secretario,
Dam= de Proença Gomes.	 (•

Internato Nacional
riern-Arcio de Va,sconce11oS

EXAMES DÊ SEGUNDA ÉPOCA

De ordem do Sr. Dr. director, faço pá-
blsco que. a part rr desta data até o dia 15,
todos os dias uteis, das 10 ho eas da ma,nhã,
ás 2 da tarde, se acha aberta nesta seere- •
taria a insc .apção para os -exames de se-;
gunda época deste estabe.ecinienta.

A inscripção faz-se mediante requerimento
em que se declare o anno do curso em que
esteve o alumia matriculado na armo lindo
e a mataria ou matarias de que pretende
prest Ir exames.	 . .

Secretaria do -Internato Nacional Ber-
nardo de Vasconced s, em 1 de março de
1911.— Pelo secretario, Salat4iel Firmino
Gonçalves.-	 •	 -

CONCURSO PARA PROVIMENTO DA . CADEIRA DÊ .
DESENHO E. MODELAGENI

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,
para coanecimerro dos intereseadoa glaci•°,
pardr desta datae p do prazo de ires meza,s,
estará ab rta n I. secretaria deste insatuto,
tolos os dias useis, das 10 horas da ninnhã
as 2 da tarde, a inscripção para o concurso
da cadeira de desenho e modelagem.

Para que po . sa, inserever-se, deverá o can-
didato a presentar do aumento de ser cid t lã.o
bra.zileiro e estar no goso de seus direitos
civis e políticos e folha corrida 'de seu pra-
cedimento, passada pela • autoridade compe-
tente.

Serão fres as provas do concurso
1°, prova essripta ;
2a , prova oral
3°, prova pratica.
Secretaria do Instituto Nac'onal de ti ..dos-

Mudos, 3 de fevereiro de. 1911. — O 1° e 4 cri-
pturario, Manoel Joapsim. de Menezes Amo-
rim.

Directora Geral de Sande i
Publica

De ordem do Sr. Dr. - director geral, con
vido 03 proprietari iS ou- arraidada,r..s des
predio abaixo dis igiados, toa seus
praca-adar is. a co tia-tronara ri no dia e '.
bor.., infea lecli-ialoa nas' referidos imanes.-

Internato Nacionall3ernardo
de Vaáconcellos

EXAME DE 24 ÉPOCA .

De ordem do Sr. Dr. director, faço Pu-
blico que, a partir desta data até o dia 15,
todos os dias ute's, das 10 horas da manhã
ás 2 da tarde, se acha aberta nesta secreta-
ria a inscripção par t s exames de 2a época
dos alumnos deste estabelecimesto.

A inscripção faz-se media de requerimen-
to em que se decla-e d armo- do curso em
que esteve o ,alinnno matriculado no afino
fiado e a mataria ou matarias de que pie-
tende prestar exames.

Secretaria do Internato . Nac ional Bernar-
do de Vas-ioneellos, 1 de março de 1911.
—e Pelo secretario, Salathi3l firmind Gon.-
calces.

Instituto Nacional de S a rdoáfr
31 tidos

(.
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*fim de wsistirem á vistoria sanitaria que
menos vae ser effectuada, sob as penas da.

. lei:
Rua João Álvares n. 20, dia 13 do cor-

rente, ás 1 3/4 liaras da tarde;
Rua João Alvares n. 18, dia 13 do cor-

rente, ás 2 horas da tarde;
Rua João Alvares n. 16, dia 13 do cor-

rente, ás 2 1/4 horas da tarde;
Rua João Alvares n. 12, dia lã do cor-

rente, ás 2 1/2 horas da tarde;
.Rua João Alvares n. 11, dia 13 do cor-

- rente, ás 2 imas e 40 minutos;
Rua João /tarares n. 9, da 13 do cor-

ente, ás 2 luras 050 miaut os;
.. Rua da Gamlaa, n. 143,da 15 do corrente.,
:As 1 3/4 horas da tarde;

' Rua da Gamaria e. 147,dia 15 do corrente,
ás 2 horas e 10 minuto;

Rua da Gambtia, n. Is9alia 15d corrente,
ás 21/2 hoi as da. tarde;

Rua Santo Clarista n. 285, dia 15 da cor-
rente, ás 2 horas e 50 minutos.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 9 de março de 1911.-0 secretario
interino, D. Cassio B. de Rezemle.

••n••

Faculdade de Me Moina, dd
Rio de Janeiro

RELAÇÃO DOS EXAMES PARA. O DIA 9

20 armo medico—Pratico oral—Histologia,
ás 10 1/2 horas Antenor Soares- Gandi a,
C sar Leal Ferreira, José Eduardo de Rus
zoado Junior, Is.a.el Fr. riça, José da Silva
Celestino, Pythagoras Barbas t Lima, Arlaia
de ales:puta e Silva, Paulo da Arauaa Jaão
Emitia da Cesta e Plinio de Barres Barbosa

• lima.	 .
2° anuo medico—Pratica oral de Physiolo-

g• a, ás 10 1/2 horas: Firmino de Oliveita,
Abe'ardo de Oliveira, Arnofre Werneck
Franco Gonofre, WeLa n Vieira de Castro,
Graciliano Gençalves Cruz, Goilofreda Bor-
ges RiLeiro. da Cesta, .1..ão. Pacinco da Silva.
Juaior, João Mina Cotiaras, Paula Valktdãa
Gomes Branda-a, Notar' da Fonseca, Maria
Sauerbronn e Francisco Alcantara Gom s.

30 anua medico—Esci ipto de Bacterialcgia,
ás 12 horas: ris. 177 a 213.
. 4° anca rnedica—Escripto de Path:ar:agia
cirurgica, as 10 Lonas: aor aa chamados todos

' os alumnos inscriptos.
5° anno medira—Pratico arai de OperaçUs,

ás 11 horas: Carlos Leoni Werneck, José
Francisco de Araujo Lima, Ademar° da La-
Imre, Arnaldo Werneck Campello, Elyseu
Guilherme da Silva Junior, Pedro de Freitas
Cardos) Junior, Maria Magalhães, Arthur
Azambuja Neves, Guilherme Lins Queiroz e
Claudio Pereira de Lemos.
, 50 anno medico—Pratico oral de Anatomia
medico-cirurg:ca e Therapeutica, ás 11 ho-
ras: Arthur Fonseca da Crua, Juvenal-Santa
Anua Saldanha, Antonio Leite Pinto Junior.,
Justino Alvos Pereira Junior, Pedro Alves
Carneiro, Miguel Osorio de Almeida, José
Jorge Ferreira, Itálo Porto Franciscano,
Frederico Nabaco, Vicente Soares Ferreira e
Othon Severiano de Moura.

1° anuo odontSlegico — Pratico cral, ás
2 horas; Alcibiades , Soares de Freitas, João
Leonidas Ferreira, Crasso Lacerda, Henrique
Menozes, Edmundo Vita'', Clatolio Renault
Durães Castanheira, Octavio Moreira Alves-,
11-'rio Canto do Oliveira, Pedro Nunes Re-
belar e Augusto Raiz.

• Turma supplementar: João Manoel Bucha
D. Archangela Augusta da Cunha, Randol-
pho Teixeira e SilantaNican do Carmo Bit-
tencourt, Lauro de Ahsioida,, Wande.lino
Teixeira Leite, ,Randolpho àLno Vieira,:

- !Ranulpho Moreira do Nascimento Llysses
, »arreta Vinhaa e João Lopes Lotizada...

20 anuo odonto/ogieo Pratico oral, ás.
12 horas. David Sirr on, Esmeraldo Celestino
dos Santos, Eladiu Nunca Corrêa, Alexandre
Simpliaio de Siquaira Juni° a Alvaro Paes
de Banias, Alberto Lima de Almeida, José
Antonio Ai r- si Jrntir, Gustavo Paes tas An-
drade, Mario da Carmo de Almeida Guima-
rães e !leni aduo Queiroz ae Frsit,s Bastos.

Turma supplementar: Gentil Quinteiro,
Olympio ds Santos Pimenti 1, Ceia.) Gaivão,
Luiz Vaca de Abreu, RuLen de rastro No-
gueira da a asa, Annibal Rikairo da lotta,
Antoni -o Alfredo de Ne ronha, Amadeu Ritter,
Ai naldo Carneiro Vianna e Raul Pereira do
Almeida.

20 anuo de medicina — Eseripta de an4o-
mi 0 , ás 10 horas, na sala da Congregação:
Ns. 80 a 139.

G° anuo medico — Oral, ás 11 horas: Ale-
xandre de Souza Castro, Sindulpho Pequz.no
Azevedo, José Augusto do Carvalho Gama,
Ray Carneiro da i.unh o , Francisco de 'Arruda
Rozo, hiurica da A si:3 Tavares.

Turma supiaernentar—Arnaldo Cyi laca de
Olit eira Roda, Cassio Motta. Joaãui n .1030
1-10/1rig ee (01 Silva, Ary de Almeala o Silva,
Ileraclito Riboil o da Castro e José Teixeira
da abata Bacelar.

1° amuo de rhairmacia — Oral de.hist:iria
natural, ás 10 1/2 hcras: Horacn de Talado,
Waldeniar da Rocha Braga, José da Cunaa
Tagarro Lima, Lua reata Leal Sc r:no, Alvaro
Cerraa da Cdsia, Art.hur Radrigliee dos San-
tos, dulia Calda', O'Dily Ferreira, Soares,
Frederico Lisboa de Mara e Carlos Brosch.

Turma supplsmentar — Age) Fernandes
da. Santas, Antonio Carlos Arantes, Jayme
dos Reis Nogueira, Oscar Filguoiras Ihec-
doro Esberard, Luiz Arma.ndi Klier, Emalai
Lomba, Anisio Dias d a Magalhães,- Martirtho
Portocarrerd, Emy,gdio Novaes Filha, Aldus
arando Carvalho de ()Uai/ a.

20 anno de abarrilada — Oral de chimica,
as 10 horas: Todes 03 inscriptos.

Escola Polyteelinica
EXAMES PARA O DIA 9

De ordem do S r. Dr, director, faço pu-
blico pa.a conhecimento Is interessados
que, amanhã, quinta-!eira, 9 do corrente, ás
10 horas da manhã, dar-se-ha ponta para
provas escriptas das segundas cadeir s, a
saber: Gedmetria descriptiva e suas apdli-
caa ões. Topograah:a, Mecanica applicada,
Hydraul ca, Portos de mar, e Topographia.
para agrimensores.

Secretaria da Escola Polytechnica -do Rio
de Janeiro, 8 de março de 1911.— Canejo
Pon.a, secretario.

ag.n•n••

• Ministerio da Fazenda
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE RMPREGO DE

PRIMEIRA ENTRANCIA

•De ordem do Sr. presidente, faço publico,
nos termos do art. 28 do regulamento annexo
ao decreto n. 8.155, de 18 de agosto ultimo,
que serão chamados, haja, ás 10 horas da
manhã, á praia oral de inglez, os seguintes
candidatos:

Alvaro Campos,
Moysés Alves de Mesquita,
João Ferreira Barbosa.
Sala dos trabalhos do concurso, no The-

souro Naciona', 9 de março de 1911. — O
secretario, Guilherme Mataquias dos Santos.

anffe

Caixa. de 4km.ortização
-

Faço publico que, tendo-se extraviado as
apo.ices da divida.publica fundada, da valor
de 1:000$ cada uma, juros de 5 % papel,
antigo t %, de ias. 157.757, emittida
em 1869; 191.553, emittida em 1870re do

valor de 500$, mesmos juros, e n. 7.901
ernittida eus 1877,- vao ser expelidos novoi
títulos si, dentro do prazo de 15 dias nãir
houvar reclamação em contrario.

Caixa de Amor'aição, 1 de março deit
1911.-0 inspector M. O. de Leão.

Al fand. eg . a do Rida Janeira
CONCURRI• NrIA PARA FORNECIMENTO DE ES-

TANTES PARA O ARCIIIVO

Até o dia 11 do março proximo, á 1 hora'
da tarde, se recebem propostas para o for-
necimento de estantes de ferro ou de ma-
deira do lei, para o Archivo desta Repartia
tição.	 •

Os Srs. proponentes deverão apresentar,
juntamente com as propostas uma planta
ou desdita) explicativo.

O Sr. administrador das Capatazias dará
todos os asclarecimentos precisos.

Gabinete da Inspeciona, 22.de fevereird
de 1911. — J. P. Mediria Ote/i, 1° escriptu-
rario.	 (.;

Alfa.ndega do Rio de janeiro
ELITAL DE Lariamaçao POR TEMPO DE OITO Duo.

A (1./E1 QUER QUE ['OSSA INTERESSAR SOBRE
UMAS E01 SAS DE PRATA APPREBENDIDAS DE
UM PASSAGEIRO QI E SE EVADIU LO VAPOR
0.ARAGON», PELO GUARDA-X[05111,1.1Z DA GAMA:
BERQL

Pela 3° secção desta a'fandega, noAqca-se,'
a quem quer que posar interessar, e que se
acne com direito a umas bo • sa.s. de prata-
adprodendidas pelo guarda-mar Sr. Luiz da
Gania 1 °Nua, o baladas de um passageiro
que se evadiu do vapor inglez Aragon a vir
dentro do prazo de oito dias, fazer provas . da.
seus direitos de propriedade sobre taes ob-
jectos, e responder sob as penou da lei, 03
motivos por que não procurou satisfazer
os direitos do importação pertencentes 4
FazenCa Pablica. .

Alain laga do Rio de Janeiro, 7 de março
de 1911-3 Senão —O chore, M. Antonino de"
Carvalho Aranha. 	 (•

A.lk'a.tndegga. do Mo de JanierO
Edital do Praça n. G

(2a Praça)
•

Pela Inspectora da Alfa,ndega do Rio dá
Janeiro se faz paina°, que no armazem do
constuao, e- nos outros armazeas abaixo in-
&calos, nos dias 7, 9 e 11 do março de 1911,
ao mear dia, se hão do arrematar, livreade
direitos e no estado em que se acharem a.s
moreadotiss seguintes:

ARMAZEM N. À

Lote a.
ASRC: Uma caixa n. 5.791, pesando bru-

to vinte e seis kilogrammas. contendo-oito
kilogrammas de pellica, vinda de Hambur-
go no vapor Tijuea descarregada era 1 do_
fevereiro de 1910, e consignada á ordem.

Lote n. 2.
RW: Um barril n. 1, rasando bruto cento'

e dezoito kilos, e liquido setenta e oito kilo*
do verniz- de alcatrão, vindo- de Hamburgo
no vapor Tijuco/ descarregado em 4 de fera
vereiro de 1910, e consignado á Bellingrode
& Meyer.

Lote a. 3
KF: Dez tambores de ferro os. 78.949 as ;'

78.958, pesando bruto seiscentos kilos, con- ,
tendo tintas preparadas 4 agua, vindos do 5
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Hamburgo no vap3r Ti;uca, descarregados
èin 11 de fevereiro de 1910, e coasigná21os
Howarich e Fiseller.

Lote n.4 •	 •

SC: Eez caixas ris. 174/183, contendo pe-
ças de vidro, n. I, coalhado, pesando
liquido legal seiscentos e sessenta e cinco
kilos, peso bruto mil cento e noventa kilos,
vindas de Hamburgo no vapor Hohenstaufen,
descarzmgadas em 19 do fevereiro do 1910, o
çonsigna.das a Spino & Comp.

Lote n. 5

Letreiro—Teiangulo CAC—JC—MJB: Chin
1;arris vasios, vindos de Hamburgo no vapor
Hohenstaufen, descar:•egados em 25 de teve-
reira de 1910,e consignados a diversos

Lote n. 6

BJ: Uma caixa sem numero, contendo 32
Ridos de cartazes para annuncios, vinda de
Hamburgo no vapor Fohens!aufen, descarre-
gada em 25 de fevereiro de 1910 e con-
signada a João Mourão & Comp.

Lote n. 7

'HPT: Tres caixas n. 167, pesando bruto
tres mil e eu i nhe atos e quarenta e sete
kilos, contmdo peças avulsas para constrac-
ção de casas, vindas de Santos no vapor Ti-
poli, descarregadas em 28 de fevereiro de
1910, consignação ignorada.

ARMAZEU N. 3
Lo!e n. 8

Lozango n. 55: Uma caixa ns. 6.527/32
pesando bruto tres kilos, contendo se isaen-
tas grammas de louça n. 3, vinda de Ham-
burgo no vapor Cap Verde, descarregada em
18 do abril de 1910 e consignada a Bellin-
grodt & Mayer.

Lote. n. 9

IISV: Uma caixa n. 862, pesando bruto
eincoeata kilos, contendo duzentos e trinta
chapéos de Panamá, vinda de Ge:lova no
vapor Cadiz, descarregadi, em 4 de abril de
1910 e consignada á ordem.

Lo'e n. 10

HTW: Uma caixa n. 26.910, pesando bruto
hitenta kilos, contendo 56 kilos de jota
Mies, vinda de Bull no vapor Woodfielel,
descarregada em 4 de abril de 1910 e consi-
signada á Moxon Sult & Comp.

Lote n. 11	 •

SAC: Um barril n. 26, desmanchado, pe-
sando bruto 4 kilos, vindo de 111111 no vapor
1Voodlield, descarregado em 11 de abril do
1910 o cowigaado a G. Affonso & Comp.

Lote ft. 12

CCB: Um barril n. 8, desmanchado, pe-
sando bruto quatro kilos, vindo de Nova
York no vapor Volta ire, descarregado em
14 de abril de 1910 e consignado á Com-
panhia Cervejaria Brahma.

Lote it. 13

FLC: Oltp caixas os. 1/8, c3ntendo cento
e qiiinze kilos de licor, vindas de Antuerpia

rno vapor Palias, descarregadas em 13 de
abril de 1910 e consignadas a Ferraz Irmãos
& Comp.

Lote n. 14 •

Bens: Um encapado sem numero, con-
tendo nma cama de ferro simples para
creança.

Idem: Dous encapados sem numero, con-
tendo roupas usadas, e objectes usados vin-
des de Antuerpia DO vapor Pallaz, iiescarre-

Igades em 13 de abril de 1910 eacioaSignados
a	 Borns. , .

L )te n.15

D'. José Peixoto Fortuna: Um pacote
contendo qu*nhentas grammas de flores na-
turaes preeara.das ; uma caixa contendo
quinhentas grammas de flores naturaes
prepararias; novecentas gram mas de tu-
bos da borracha p Ira flores ; troa kilos
e quatrocentas grammas de preparos para
flores ; mil e duzentas grammas de tecido
de algodão, tinto, de fantasia de mais de
cem drammas par metro 2 vindos de Buenos
Ayres no vapor Saturno, descarregados em
18 do abril de 1910 e consignados a José
Peixoto Fortuna.

Lote n. 16

EU: Dez caixas ns. 1/10, pesando bruto
setecentos e sessenta e sete kilogramrnas,
contendo seiscentos e noventa kiloaram mas
do agua de Vichy, v1n(las do Rio da Prata
no vapor franc3z Magellan, descarregadas
em 23 de abril de 1910, consignadas ao
agente da alessageries Maritimes.

Lote n. 17

Julio de Almeida: Uma barrica n. 1.349,
posando bruto cento e trinta e tres kilo-
grammas, contendo vinte e cinco kilogram-
mas de salsaparilha e-ri grão, pesando li-
quido vinte e cinco kilograminas, vinda de
Soat'aampton no vapor inglez Amazon, des-
carregado. em 19 de abril de 1910, consi-
gnada a Julio de Almeida & Comp.;

Doze kilogrammas de b inzina.
Vinte e tres caixas COM duzentos e se-

tenta e seis vidrinlios de crystal;
Dae kilogrammas e quinhentas gram-

mas de jalapa, em pó;
Trinta afieis e duzentas e cincoenta gram-

m s de iodo dilui lo ;
Mil e quinhentas gramrnas de belladona ;
Cento e vinte cinco grammas de extracto

Lote n. 18

Julio de Almeida (em lozango): Uma b
rica n. 1.348, pesando bruto cento e oito ki-
logrammos, conten lo : Viate e cinco vidros
de carbonato de potassa, pesando liquido
doze kils e quinheatas grainmas; vide e
cinco vidras com doze kilos e quinhe das
grammas de tiritare emetie,o em pó; ses-
seita vidr.s, contendo oleo de ligado de ba-
calhá°, pesando com os vidros vinte e cinco
kilos e quinhentas graiumas, vindos de Sou-
thampton no vapor inglez Amazon, des-
cawegada em 23 do abril de 1910 e consigna-
da a Julio de Almeida & Comp.

Lote n. 19

Julio de Almeida (em lozango): Uma bar.
rica n. 1.345,pesan to bruto cento e sessenta
e deus kilogrammas, contendo doze kilos e
quinheatas grammas de leite em pó (assu-
car ); quatro kilos o quinhentas grammas
de pastilhas de horte:ã pimenta; doze kilos
e quinhentas grama-Ias de manteiga de anti-
monio — Um kilo e duzentas e cincoenta
grammas de laudano Sydenham; doze kilos
e quinhentas grammas de pás ammonio; doze
kiios e quinhentas grammas de potassa sul.
furada; doze kilos e quinhentas grammas-de
pomada mercurial, vinda de Southampton
no vapor inglez Amazon, descarregada em
23 de abril de 1910 e consignada a Julio de
Almeida & Comp.

Lote n. 20

Julio de Almeida (em losango): Uma
barrica n. 1.344, pesando bruto cento e vinte
e um kilos,contendo cinco kilos de pastilhas
do Tolo; vinte e cinco kilos de rhuibarbo
em pó; doze kilos e quinhentas grammas
de bromureto de potassio, descarregada em
23 de abril, vinda de Southampton no -va-
por inglea Amason e consignada: a Julio . de
Alniei ia & Comp.

. Lote n. 21

-SC: Uma caixa n.1.527, pesando bruto dei
zentos o Vinte e quatro kiles,contendo cento
e noventa e tres kia3s da cab-ar de cobre co-
bertos de borracha, vinda de Genova no va-
por liespanhol eadiz, descarregada em 2 de
abril de 1910 e consignada á ordem. 	 .

Lote it. 22

SC: Uma caixa n.1.525, pesando bruto du-
zentos e trinta e cinco kilos, contendo cend,o
e noventa e cinca cabos de cobre cobeftos
de borracha.

Idem: Uma caixa n. 1.526, pesando bruto
duzsntos e vinte e quatro kilos, coniend6
cento e noventa e tres kilos de cabos de dó'.
bre cobertos de borracha, descarregada
2 de abril de 1910, vindas de Genova no va-
por hespanhol Cadiz e consignada á ordem

Lote n.23

Sem marca: Unia bobina de papel propri6
para impressão de jornaes, sem numero,
pesando 337 bruto e 298 kilos liquides, vinda
de Hamburgo no vapor allemão gohenstau-
fen, descarregada em 29 de abril de 1010 e
consignação ignorada.

ARMAZEM N. 3
Lote ri. 24

FyA —857.816: Uma caixa sem numero,
pesando bruto vinte e deus kilos, contendo
treze.ki!o; de obras não c i assificadas de
tomas de Flandres s mples, vinda de Sou-
tampton no vapor Arago2z, descarmgada
1 de fevereiro do 1910 e consignada a Fer-
nandes e Alvares.

Lote a. 25.

LH: Tres caixas os. 47/9, pesando bruto
trezentos e quarenta e tres kilos, contendo
um forno de barro e seus accessorioa pe-
sando liquido . duzentos e setenta e cinco
kilos, em peças não class1fl2adas de qual-
quer fe tio, vindas de alarae'ha no vapor
Pampa, descarregadas em 10 de fevereiro de
1910 e consignadas a R. Carrique.

Lote a. 26

ABB: Uma barrica sem numero, pesaano
bruto cento e oitenta e um kilos, conteodc
cimento em pó, pesando liquido cento e se-
tenta kilos, vaida de Marselha no vapor
Pampc, descarreg Ida em 17 de fevereiro de
1910 e consignação ignorada:

Lote n. 27

P: Quinze barricis; ns. 1/15, pesanno
bruto dons mil seiscentos e eincoedta e
cinco kilos, contendo cimento eni pó,
pesando liquido deus mil quinhentos e
cinco kilos, vindas de Bordeaux no vapor
Espigne descarregadas em 11 de fevereiro.
de 1910, e consignadas á ordem.

Lote a. 28

Julio de Alrneida—(Em quadriloogo): Nove
caixas, sem numero, pesando bruto seiscen-
sentes e sessenta kilos, contendo oitocentos
e setenta garratinhas de agua. de Rubinat
pesando liquido quinhentos e cincoenta
dons kilos, aliás peso com as garrafas, vin.,

,das de Bordeaux no vapor Espagne, dDsCa.I'•
regadas em 14 de fevereiro de 1910, e con-
signadas a Julio de Almeida.	 •	 ,

Lote a. 29

L. Hortulanda : Oito engradados, sena
numero, pesando bruto setecentos e oitenta
kilos, contendo sabão medicinal composto
'(Sarno1) pesando liquido legal quatrocentos
e noventa e sete kilos; 94 barris de ferro,
vindos de Santos no vapor Sirio descarre-
gados em 17 de fevereiro de 1910, c coagi-.
gnados La Hortulani (Avari ido:).
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Lote n. 30

Manoel Castro: Um encapado n. 26.116,
penando bruto doas kilos e oitocentas grara-

a mas contendo roupas usadas, vindo de San-
tos, ao vapor Sírio, descarregada em 17 de

easreiro de 1910 e consignado a Manoel
, Castro.	 . .

ARMAZEM N. 9

Lot§ n. 31

Thomé & Comp.: Um barril desmontado
pesando doze ki!os, vindo de Bremen no
vapor Ertangéo, desearreaado em 5 de feve-
reiro de 1910 e consignado a Ttomé Comp

Lote n. 32

JP: Uma caixa sem numero, pesando bruto
tres kilos, contendo doas kilos de brinquedos
não especificados, vinda de Liverpcol no
vapor Sarmiento, descarregada em 4 de Ib-

. vereiro de 1910 e consignada a Gittana &
Comp.

_Lote n. 33
JT: Uma caixa sem numero, pesando bruto

meto Mios, contenda tres kilos o duzentas
grammas do roupa feita de lã singela ; troe
camisas de algodão lixas; cinco pares de
meias, de al godão não especificadas, curtas.
de n-as de vinte centimetrcs ; duzentas
gramma do :enço de a.ig, dão, vinda de Li-
verpool no vapor Sarmiento, descarregado.
em 4 de fevereiro de 1910 e consignada a
Gittana & Comp.

Lotes. 34
MRPS—MSC—Sem marca: Tres barris des-

montados sem nume.o, pesando trinta e
dous kilos, vindos de div2rsas procedencias,
em diversos navios, descaareg aios era 15 e
26 de fesereiro de 1910 e consigaados a di-
versos.

Lote n. 35•
RL: Uma caixa n. 29, rasando bruto cento

e dezeseis Mios, contendo trinta e dons ki-
logrammos, de confeitos roe.iicina,es, vinda
do Havre no vapor Amiral Trand, descarre-
gada em 16 de fevereiro de 1910, consignada
a Manoel Bran:as.

Lote n. 36
MMC: Um fardo n. 1, pesando bruto cento

e cincoenta kilogramnios, contendo capachos
de caco, pesando cento e quarenta e seis
kiles, vindo de Hull no vapor Tyne, des.:ar-
regado em 28 de fevereiro de 1910, consi-
gnado a M. Monteiro & Comp.

ARMAZEM N. 10

Lote ft• 37
D—Irsango 4: Uma caixa a. 100, pesando

bruto noventa e oito kilos, c-ntendo eis
kilos nos envoltorios de folhas de cobre, para
dourar ; trinta e oito kilos, nos envoltor7os
de quaesquer outras estampas; mil e que-
troceotas gramrnas de arnosa as de lapis e
obras de borracha; trinta kilos de amostras
diversas sem valor mercantil, vinda de
Brema, no vapor Wursburg, descarregada
em 2de março de 1939 e consignada a Leu-
zineer & Comp.

Lote n. 38
• TK: Urna caixa n. 1.575, pesando bruto

trinta e deus kiles, contenda vinte e dons
Afies nea eavoltorioa de cartões-postas-3 e
quaesquer einem estampas, vinda. de Bre-
men. DO vapor. Acachoa, descarregado e ta 1
de março de 1S09. e conaiguada ao Brasilian

für Deutechiseade

• Lote n, 39
CFC—B: Dez caixas ns. 156/165, pesando

bruto total seiscentos e setenta e cinco kilos,
cantando cada uma balança de plataforma
ou estrado de ferro para pesar até cem
kflos, total 10 balanças, vindas de Nova
York no vapor Byron, descarregadas em 24

, de março de 1910 e consignadas a Chr!sto-
vão Fernandes & Comp.

Lote o. 40
CFC—B: Vinte e nove caixas, ns. 176/204,

pesando bruto total 1.a00 kilos, contendo
cada uma 24 pares, total 695 pares de cor-
das de mão de qualquer qualidade, vindas de
Nova-York no vapor Byron, descarregadas
em 27 de março do 1909 e consignadas a
Christovão Fernandes & Comp.

Lote n. 41
H (em lozango): Uma caixa n. 29, pesando

bruto .27 kilos, contendo uru kilo de peso
nos envoltorios, de fraseias de vidros oleie
navios

'
 branco', caiu rceha de metal ; dous

kilos de obras da ferro b tido simples
dous kilos de obras não classificadas do
ferro batido p'ntado • detereis amostras
no valor de quinze mil róis, vinda de Nova-
York no vapor Byron, de carregadaem
24 de março nse 1909 e . de consignasão igno-
rada

Guardamoria

APPEEXE'r. 5E3

146e n. 42
Sem marca: Ciac) volumes SOM numeao,

contendo 553 baralhns de cartas do jcgar;
2.280 grammas do coleei do vestidas de
sela não espoai ficads s, balados; trai (luzias
de pares de meias de alg .dãe não a3pe:1110a,-
das, curtas, de mais do 20 c/m; 4.190 grau-
mas do gravatas de seria; 1.570 grammas
de chal s de seila de filó 'e semolhanies;
6.200 g animas de bijoutoria de cobre (bo
tes); 18 kilos de SUISpell anos de borrac a
cobertos de a'golão; 5.0 O grammas de e Sr-
tes do vesti lo de teci !o de algo :ão, unto,
da base da 10x10 fios, birdalos, 2.333 g rani-
mas de parmo de lã ata 459 gtamina,s; 5.503
granar:nas de canetas de borra.cSa- ad v2-
rem—; 500 gra ramas de obras não classifica-
dis do cobre nicke'alo (pegalores para ca-
netas) apprehendidos a bordo do vaaor na-
cional Rio de Janeiro, em 6 de novembro de
1910, rolo ajudante do gu:.rda-mórSr. Bayma
Belchior.

Lote ar. 43
Sem marca: Una enaapolo sem numero,

contendo 780 granimos de lonç)s de seda não
especificados; elOgramnia.s de bolõee de ma-
drepersla; uma duzia de tesouras para unhas
até 20 c/m; nove duzias e nove pares de
meias de algodão não especificadas, curtas,
de mas de 20 c/rn, aperahendilas a herdo
do vapor nacional Orian, em 4 de novembro
de 1910, pelo ajudante do guarda mor,
Sr. Ba.yrna Belchior. •

ARMAZEM

Lote n. 44
MCC: Uma caixa n.1.510,contendo verniz

não especificado, pesando vinte e sete Mios
e meio, vinda de Hamburgo no vapor alie-
mão Jfacedonia, descarregada em. 8 de julho
de 1910, differença de qualidade serificala
pelo conferente Sr. J. F. Parda. e Silva, na
nota, de importação n. .8.029, de julho de
1910 e despachada pela firma Martins Costa
.454 Comp.

ARMAZEM DE BAGAGEM

Lote . n. 45
: Abandono—Pagamento rm ouro

Sem. marca: 32 pés docaIçado de lona
sem numero (amestras) compridos de mala

-;(1
-1de 2e eentirnetroa, vindos do Rio Grande

do Sul no vapor nacional Sírio, em 4 de tos+
vereiro de 1911 e abandenados por Luiej
Baus Carbonelli.

-ARMAZEM N. 10 .

. Lotes. 46
Abandono—Pagamento em ouro

Causer-1ICH: uma caixa n. 11.655, conte;l
,
e

do: e tampas annuncios pesando cento Et/
vinte kilos, vinda da Sueca no vapor a/-\
demão &To Paulo, descarregada, em 23 de
maio de 1910, manifewo n. 530; differença,';
de qualidade verificada na nota de impor. j
tação n. 1.083, de junho de 1910, pelo cons
fererte Sr. J. D. Soares de Maga,lhãea coa-
era Hopkins, Causar & Hopkins..

ARMAZEM N. 12
Lote n. 47

Abandono—Pagamento em ouro	 _
Losango CaV contra marca quadrante 811:\

duas caixas OS. 2 e 3, contendo : 33 Mios de
objectos physicos ad valorem, 1,409 gram-
mas de productos ceimicos ad valorem e 115.
keas nos envoltirios ('e brinqueeos mcvidoae
a. elecsricidade ; vindas de Hamburgo no.;
vap r aLemão Iroh:nstau 'es, descarregado
em maio Co 1910; de qualidade,
verificada pelo ccneirente Dr. Barral em
co .feren ia interna, em despacho feito por

il'as Boa: & Csinp.

AVISO

No dia do lelle as merea'.orias que tire-
rem de .:ee arrematadas, ou sus amostras, !
estarão á, disposição dos Srs. pratandentes
que as quiseram examin ir, bastando para -
isso dirigirem-se, antes do leilão, ao fiel do
ar:numa.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arre natante ao escrivão da praça o •
signa' do 23 %, em dichairo, parolando
deste una conhecimento extrahido do talãoei,

Alfaia Ioga do Wo de Janeiro, 23 de leve-
reiro de 1911.— Pelo L'epector, el. F. Bar-
ros, ajudante.

.4-1Ca uclepea, cio Rio de Janeiro

EDITAL COM O PRAZO DE 3) DIAS

Pela inspectoria desta alfandega, se faz
publico que, achando- e as mercadorias con-
tidas nos volumes aiao mencionados no
caso do serem arreinatadas para consumo,
os seus nos ou consignataries deverão des-
pachal-as, o retira'eas no prazo de 30 dias
sob pena de, findo este rr..zo, serena vena
diCas por sua conta, nos termos do titulo 6a,
capitulo 5o, da Consolidação das Le:s da
AIL	

a
alega," sem que Paes fique direito de

allega,r contra 	 os effeitos dessa venda.
Arm izem das amestras — N, 715 —Marca

lettreiro : um pacote sem numero, vindo de
Hamburgo no vapor allemão Hihenstaufes,
cescarregado em 1 de julho de 1910 e coase
signado a Francisco Braga Carneiro. 	 •

N. 715 — Marca triangalo 1,453 — 'contra
marca LH : uma caixa n. 1, vinda, de Ilam-!
burga no vapor allemã,o Hohenstaufen, dee.,
carregada em 1 do julho do 1910 e con-
signada á, ordem.

N. 726 — Marca HRC: uma caixa si. 1.474,e
vinda do E3)rdeaux no vapor franeez Mas-
tigue, descarregada em 4 de julho de 1910
e consignada a Desisó Houseberinger.

N. 726—Marca lettreiro ou B: uma cajxa
sem numero, vinda de Bordeaux no vapor( -
francez Atlantique, descarregada em 4 de,"
julho de 1910, consignada a RichardBistuat'i

(N. 52e—Marca lettreiro ou II: dez DB.CCUL ":
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tos, sem numero, vindos de Bremen no
Vapor allernão Bonn, descarregados em 5
de julhp de 1910, cojasignados a R.. Setguiar.

N. 751-Marca KB: uma caixa n. 1.153;
vinda de Southampton, no vapor inglez.
Asturlas, descarregaria em 12 de ,julho
1910, consignada a Hertz.

N. 75I-M arca VMC: uma caixa n. 1,
vinda de Southamptoa no vapor inglez
Asturias, descarregada em 12 de julho de
1910; consignação ignorada.

N.. 751-Marca lettreiro: um pacote, sem
numero, vinda de Southampton. na vapor
inglei Asturias, de gcarregado • cm 12 de

. g alho de 1910, consignado a Freitas Dantas.
• N. 75I-Marca lettreiro: um pacote, Selll
numero,. vindo de Southompton no vapor
inglez Asturias, das carregrado em 12 do juirio
de 1910, consignai() a Lage Frmãus.

N. 751-Marca lettreiro: uni pacote, sem
numero, vindo do Southarupton no vapor
inglez Asturias, descarra,gado. em 12 de julho
de 1910, consignado á The Rinsp & 0°.

N. 752-Marca PW: uma caixa n. 15.707,
vinda de Hamburgo na vapor alie/não. Pe-
tropolís, descarregada em 12 de .julho. de
1910, consignada a Carlos Sch'osser:

N. 752-Marca lettreiro: quatro] caixas,
sem numeres, vindas de Hamburgano vapor
allemão Petropolis, descarregadas em 12 de
julho de 1910, consignadas á Companhia
Bra,zileira de Electricidade, Siemens.

N. 752--Marca lettroiro.: mu pacote, sem
numero, vindo de Hamburgo no vapor al-
lernão Petropolis, descarregado em 12 de
julho de 1910, consignado a Jeronymo Cunha.

N. 767-Marca lettreiro: um pacote, sem
numero, vindo de Buen ia Aires na vapor.
inglez Anatam descarregado em 13 do julho
.de 1910, . consignado a Mine. Martha, Casa
SIVana.

N. 765 - Marca quadrante Rodrigaes:
uma caixa n. 0.761, vinda do Havre no. va,.
'por francez Oessant, descarregada em 13 da
julho de 1910, coasignada a J. Rodrigues
& Comp.

N. 765-Marca lettreiro: uma caixa, sem
numero, vinda do Havre no vapor fraincez
Oessant, descarregaria em 13 de julho de
1910, condgn mia a Gearem Lealand.

N. 763 - Marca /ettreiro : um pacote,
sem numero, vindo do Bremen, na vapor
alIemiio Erlange3, descarregado em 13 da
julho de 1910, censiguado a Pator Robert.
Watz.

N. 765-Marca lettreiro: uma caixa, sern
numero, vin Ia de Bremen no vaaor alie-
mio Erlangen, descamaria. em 18 de julho
de 1910, consignada a Ott Ila,edler.

N.. 730 - Marca Ti: 'uma eaixa
vinda de Hamburgo na vapor allemão San
Nieolas, descarregai/a em 19 de, juluo da
1910, consignaçãa ignora:lã.

N. 780 - Marca letireira : um pacote,
sem numero,arindo de Hamburgo no vapor
allenião San Nicolag, descarregauo em 10 de
julho de 1910, consignado z Raul Silveira.

N. 780 - Marca lettrairo: uru 'pacote
n. 275, vindo de Hamburgo no vapor alie-
mão San Nicolar, descarregado em 19 de
julho de 1910,consignado ao Consul 'William
Joameuson.

N. 785-Marca triangalo M: uma. caixa.
n. 26, vinda de Bordeaux no vapor francez.
Cordildre, descarregada. em 19 de julho de
1910 e consignada a ordem.

N. 786-Marca. CLF: uma. caixa n. 2,
vinda de Livorpool na vapor inglez Orissa,.
descarregada em 20 do julho de 1910 e con-
si,gna.da, a Schmidt.

N. 808-Marca lozango BA: um pacote
n. 593', vindo de Liverpaol no vapor . inglez
Caaniag, descarregado era 26. de- julho de.
19r0 e consignado. ã: ordem. - •

Ns. 799-Marca AVC'‘: oito, caixaans..1,440
a r-.447, vindasalo- Soirthamptola no vapor
4glez Arogon, descarregadas em 26-dejulho

de 1910 e consignadas a Amorico Yaz. &
Comp.

N. 793-Marca KB ri um pacote n. 1.184,
vindo de Soutliamptan no vapor ing/ez
Aragon, 6.esurregada em 28 de julho de
1910 e consigoada a Alfredo Rocha Mi-
randa.

N. 799-Marca PS: uni pacote n.5, vindo,
de Southamptora na vapor ingliosi Aragm,
descarregado em 26 de julho de 191ã e con-
signado a Paul Seiradace.

N. 799-Mar3a SC: um pacote n. 319/20,
vindo de Southampton no vapo. , inglez Ara-
gon, descarregado era 29 da julho de 1910,
consignado a Jazezi & Comp.

N. 767-Marca lettreira: uru pacote, sem
numero, vindo de Buenos-Airei ao. vapor
inglez Atnazon, descarregado em 13 dl julho
de 1910, consignado ao Banco Espanol d31
Rio da Plata.

Armazena n. 5-N. 627-Marca Dr. Julio
Branco: um engradado, sem numero, vin lo
deBuenos-Aires no vapor brazilaro Floria•
noptis, desaarregado. em 2 de julho de 19,10,
consignado- a Hugo Bianchi.

N. 628-Maeca Mario Gu3rra: um vounie
de ferrd, sem numero, vindo de Hamburgo
no vapor allemão Perita nbuco, descarregado
em 5 de julho de 1910, consignação igne-
rada. -

N. 650-Marca Figa ei rado: um barri I , sem
numero, vindo de Liverpool no vapor inglez
Thespiadescarrega to em 1 do julho de. 1910,
consignado a Figueiredo Antunes & Comp.

N. 638-M arca CLQ: dez barricas.
ns. 82891/700 vindas de Hainb irga na vapor
allemão Etruria, descarregadas em 11 de
julho do 1910, co isignalas á Camaanhia
Engenho Contrai de Quissamã.

N. 638-Marea 10: troe boaris,sem nu mer
viados de Hamburgo no vapor allemã
Etru •ia, descarregados em 6 de julho de.
1910, consignados a Joaquim. Corde'ra.

N. 668-Marea Guimarães Amaaal: ara
barri t , sem numero, vinlo de Htmlairgo
vapor allemão Etruria, descarregado em. 7

julhoulho de 1910, consignado a Amara! Gui-
marães.

N. 663-Marca Marques Silva: um barril,
Sella numero, vindo de Hamburgo no vapor
&Amã ., Eo..teria, descarregado em 7 de
julho de 1910, consignado a Maraues Silva.

N. 638-Marca Thomé & Comp., sete
barr;s, sem numero, vindos de Hamburgo na
vapor allemão Etruria, descarregados em 7,
de julho de 1910, consigoados a. Thorné.
& Carnp.

N. 668-Marca losango C.J.BWRCW : uma
caixa, sem numero, vinda de Hamburgo no
vapor allemão Etrurta, dasearregad a em 7

julhoulho de 1910, e insignoaL ignorada.
N. 669-Marca ora: um barril,sern nume-

ro, vindo de .Hamburga no vapor allemão
Bahia, descarregado em 4d3 julho de 1910,
consignado a Carlos Taveira.

N. ti69-Marea JS, cootra marca CZC:
barril sem numera, vindo de Hamburgo, no
va,aor allemão Bahia, descarregada em 4 de
julho de 1910 e consignado a Gonçalves Ze-
nha & Comp.	 -

N. 731-Marca loz lago SN: um barril
n. 6, vindo de Hobe no vapor jmonez Po-
uri Muno, de carregado em 8 de julho de

1910 e consigna,io a Jamaganatas & Comp.
N. 731-Sem marca: um barril sem nu-

mero, vindo do Hobe no vapor japonez.
Pyi»-uri itfu.:ru, descarregado em 8 de julho
de 1010 o consignação 'piorada.

N. 748-Marca JW Pasbaux: uma barri-
ca n. 1, vinda de Nova York no vapor in-
glez Voltaire, descarregada em 5 de julho
de 1919 e consignada a. J. W. Pasboux.

751-Marca CGG: onze barricas ns.793
'a 803, vindas de Southampton no vapor ia-
glezr Astursas, descaiTegadas . em 23 da ju-
lhe- de I919-e ceAsigoada9. a. Cesta Gaspar
ikÇ9gtp,

N: 152- Marca ARM: una barril som nl
mero viado, de Hamburgo na •Vp,ppr aliem
Petropotis, descarregado em 21 de julho de'
1910, consi maçã.) ignorada.

N. 752-Marca • CO: um barril, Solll	 • r.
mero, viado-de Hambargo no Vapor allenlae
Petrapolis. descarreaado em 39 do julho do
1910, consigaação ignorada.

N. 752-Marca JRS: um barril, sem nu-
mero, vindo de Hambargo no vapor allionaãá.
Petro2»lis, Uso trreg.n-io em 26 de julho do
1910, consignado a João Roirigues de Si-
queira.

N. 779-Marca. SM 1, contra marca Vicie.
ria: u.n engradada ia 19, vindo de Barna
burgo no vagar alie raia Assuncion, descar-
regado em 2 da julho do 1910, consigaado a .
Luiz Rez onda & Comp .

N. 73)-Marca de (olha CMC: um barril
sem namoro, vindo de Hamb irga no vapor
alleanão S. N/colas„ das:arre:gado em 30. de
jultio de 1910, consienalo a a9lho alart as.

N. 784 -Marca CVC: um barril, Som nu-
mero, vindo de Hamb irgo no vapor alie-
mão S. Nicolas, dos:arrogado em 30 de
julho de 1910, co isim iça:, ignorada.

N. 780-Marca, JTC: um barril, Som nu-
mero, vindo de laarnbargo no vapor allemão
S. Nicilas, descarregado em 30 de julho de
1910, coas gn ido a Prista, & Co:np.

N. 780 -Mirara Mourão & Coma.: um
barril, sara numero, vindo de Hamburgo no
vapor allemão S. Nicolas, descarregado em
30 de julho de. 1910, con3ignado a aluarão
& Comp..

Armaz 3111 n. 8-N. 729 -Marca P: uma
caixa n. 1, vinda. de Bordéos no vapor
francez Cambodge, descarregado. em 7 de
julho de 1910, co isgnitção ignorada.

N. 743-Marca CGC: um a caixa n. 16.508,
vinda de Marselha no vapor francez Pro-
vinca, descarrega ta em 15 de. julho' de 1910
e consignada á urdem.

N. 746-Marca LMC: doz 3 caixas sem nu-
mero, vindas de Marselha rio vapor franceia
Provence, descarreza las de 15 a 1.3 dojulho.
de 1910 e.. consiga idas a, Luiz Martins Ca-
sado.

N. 749 --Marca CGC: unia ca'xa. n. 13.509,
vinda do Marselha no vapor franca Pro-
vence, descarregada em 16 de j /lho de 191ã.
e consimala &ordem.

N. 770-Marc Lozango Flores, c:mtra-
marca GWBR: uma barrica sem numero,
vinda de Nova York no vapor • in;iez Woot-
field, descarregada em 23 de julho de 1910,
consignação ignorarl t.

N. 770 -Marca Lozanro LFC, contra-
marca BWG13R : uma barrica via la da
Nova. York no vapor ingle.; Woodfie? G. des-
carregada em 23 do julho de 1910, consi-
gnação ignorada.

Armazena a. 11 -N. 264 - Mar -a SCP,
n. 8.193: uma caixa vin la dallarnburgo na
vapor ailemão Macedonià, desearreaaila em
9 de. jun io de 1910, consignada á ordam.

N. 624 - Marca S I'M,. as. 1,2 e 3: troa
caixas vai lais.d a Hamb irgo na vapoo a 13mãe-
.111àcedonio, .Lescarogala e.n 9 de junro da
1910 eco simulas á ordem.

N. 624-Marca.ln, se a numero: unia caia
xa vinda da Hamburgo no vapor aliemãO
Macedoni), descarrega ta em 9 de jitano de
1910 e consigioala a Carlos Schlaaer &
Comp.

N. 624-Marca Triangulo LC, contra mar-
ca F, ir. 8..971: uma caixa vinda de liam-
burgo no vapor allemio Atacedõ %o, das-
car: .egatia ara 9 de junho do 1910,
geada a Lucklratisal Comp. .

N. 624-Marc a SR, it. 1..487: uma caixa..
vinda de.liamburgu no vapor -alia/15.o /Ta,/ -
cedonio, descarrega la em 9 de junho de'
1010, consignaça, agnarala. . • •	 -

N...634-Ittarca. A. Lage, contra marak
Antonio- Leir. urna- caixa, Éena.. rcuirtete . • ,"



Quinta-feira	 •	 DIARIO OFFICIAL
	

Março — 191 -

*vinda de Southampton no vapor inglez Ara-
guaya, dae:carregada em 14 de junho de
1910, consignada a A. Lage.

N. 034—Marca Agricultura: duas • caixas
na. 9.432 o 9.433, vindas do Southampton no
vapor inglez Araguaya, descarregadas em
14 de junho de 1910, consignaçao ignorada.

N. 624—Sem marca: uma cadeira sem
numero, vai 'a Soataampton no vauor
inglez Aragnaya, wearregaila em 14 de
junho de 1910, consignação ignorada.

N. 634—Marca Luci ino Ribeiro da Silva:
uma caixa sem numaro, vinda de Buènos
Ayres no vapor inglez Araguaya, descar
regada em 14 de junho de 1910, consignação
ignora( a.

N. 658—Marca CG: duas caixas na. 1.375
e 1.37ó, vindas de Hambur: o no vapor
allemão Etruria, descarregadas em 22 do
;Milho de 1910, , consignada a Costa Gaapar &
Comp.

N. CGS—Marca CG: duas caixas na. 1.377
e 1.378, vinias de Hamburgo • no vapor al-
lama° Etruiia, descaraeaadas em 22 de junho
de 1910,consignadas a Cos'ta Gaspar & Comp.

N. 638—Marca .MJC: duas caixas os; 1 e
2, vindas de Hamburgo no vapor alterna°
Etruria, dscarregadu em 22 de junho de
1910, consienadas á oleiem.

697—Marca AG, contramarca CD: uma
caixa n. 103, vinda de Southamptan no
vapor inglez Anasoa, descarregado.. em 28
de junho de 1910 e consignada a A. Gomes &
Comp.

Armazem n. 16—N 756—Marca Lozanao
EIDU 8.317: duas caixas sem numero, vin-
das 'do Rio Grande do Sul no vapor allemão

LCOrrientes, descarregadas em 22 de julho de
1 "1910, consignação ignarada.

N. 740—Marca Almeida Guimarães: um
barril sem numero, vindo de Amsterdam
no Vapor hoalandez Reniand, descarregado
em 12 de julho de 1910, cohsignação igno-
rada.

N. 740 — Marca Lozaaga DNA : trinta
bobinas, Som numero, vindas de Amster-
pani no vapor hollandez Rynland, atascar-
ragadae em 12 de Pilha de 1910 e consigna-
das á empraza Diario de Noticias.

N. 743—Marca Ge: um barril sem nu-
mero, vario de Ain•terdam no vapor boi-
landez Rynland, de carregado em 12 de ju-
lho de' 1910. consignaçao ignorada.

N. 743—Marca Mo • irão & Comp.: une
barril sem numero, vindo de Amestrdam
no vapor hollandez . Rynland, descarregado
em 12 de julho de 1910, consignado a alou-
rão & Comp.

N. 772—Marca Ca: um barril n. 1.797,
vindo de Genova na vapor hollandea Lealtd,
désearregado em 20 de julhode 1910, con-
signação ignorada.

N. 772—Marca Jal \I: uma caixa n. 4.120,
vinda de Genova, no vapor liollandez Lealt4,
descarrezada. em • 20 de julho de 1910, con-
eignação-ignorada.

N. 772—Marca La: uma caixa n. 320,
vinda de Genova no vapor hollandez Lealtd,
desearreaada em 20 de julho do 1910, coas
signada á ordem.

N. 789—Marca DTC: um I, caixa n. 535.587,
vinda de Nova Yorla no vapor nacional
S. Pauto, descarra aada co 27 de julho de
1910, consignada a'Josepli Bawer.

N. 789—Marca Directoria Ceral de Hy-
giene, Ballo Horizonte : uma caixa n. 70,
vinda de Nova Yark no vapor nacional
S. Pau'o, descarregaaia em 27 de julho de
1910 e consignada á ordem.

N. 789—Marca MR. Artliur Dias, secre-
tario : dias caixas aen numero, vindas de
Nova York no vapor nacional S. Paulo, dess

- • carregadas em 27 de julho da 1910 e consi-
#hadas a Joseph Bauer. .

789—Marca Palacio da Justiça, Bailo
t-POriaoute trinta. berricas sem numero,
yinqns de Nova York no vapor nacional

S. Paulo, descarregadas em 27 de julho de
1910 e consignadas á ordem.

N. 789—Marca Palacio da Justiça, Ballo
Horizonte : oitenta e sete caixas sem nu-
mero, vindas de Nova York no vapor nacio-
nal 8. Paulo, descarregadas era 27 de julho
de 1910 e consignadas á ordem.

N. 789 — Marca Secretaria da , Justiça e
Interior, Belfo Horizonte : quatorze caixas
os. 1 a 14, vindas de Nova York na vapor
nacional S. Paulo, d.scarrega.das em 27 de
julho de 1910 e consignadas á ordem.

Aifandean do Rio de Janeiro, Sa secção,
em 8 de muro de 1911.-0 chefe, M. Anto-
nino de Carvalho Aranha.

Ministerio da Marinha
Superintendeacia de Navegação

DIRECTORIA DE PHAROES
AVISO AOS NAVEGANTES N. 14

Deslocamento do logar da bóia illuminativa
do banco aMassianzbák, na bahia de Pioria-
nopolis, Estai° de Santa Catharina

De ordem do Sr. vice-almirante- superin-
tendente de navegação, aviso aos navegan-
tes que a bola illuminativa, do banca aMas-
siambil» acha-se tara do seu togar, por tear
garraio.

Novo aviso indicará a sua precisa repo-
sição.

Directoria de Ia laraes, 6 de março de
1911.—Rawnundo Frei erico Kiappd da Costa
Rubitn, capitão de mar e guerra, director.

Inenn

Ministerio da Marinha

Da ordem d3 Se. cantra-almiranta chefe
do Estado-Maior da Armada, determino ao
capitão tenente Fernando Ferreira da Silva
pie com pareear com urgência a esta repar-
tição, para objecto de serviço.

Estado-M doa da Armada, 6 'cle março de
1911.— Esteva "Wein° Martins, capitão de
mar e guerra, sub-chefe.

Inspectoria, de Saude Naval

De ordem do Sr. contra-almirante in
spectar de Saude Naval, faço publico que se
acha aberta nesta repartição, p ir espaço de
30 dias, á contar de hoje, ,a inscripção para o
concurso a duas vagas de 1 6° tenentes me-
dicos do Corpo de :atada Naval.

Inspectoria de Sande Naval, 24 de fava.
reiro de 1911. — Dr. t'anancio Nogueira da
Silva, capitão-tenente med;c3 adjunto. 	 (•

Inspecção Permanente d
O a Região Militar

Existindo nos carpos desta •região militar
um claro, da 377 praças para o completo do
respçctivo °fremire), são chamadcs nesta
data, • do orcem do Sr. general' inspector,
com o prazo ,:e 30 dias, os voluntarios que
desajarem effeetuar al:stamento por doas
annes.	 •, As caniiçaes exigidas são as seguintes:
aptidão paysica para o serviço militar pro-
vada em inspecção de saude.

Não ser casado, nem viuvo com filhos, ou
arrimo de (amiba.

Ter mais de 17 anilas do idade, sendo
menor de 21 annos, apresentar permissão
escripta de seus paes ou de um represen-
tante legal.	 ,

Dar .attestado de conducta passado pela
autoridade policial da Ilocalidada em que

•

OS voluntarios terão, entre outras, as see
guintes vantagens: o tempo de serviço mi-
litar activo será contado para aposentadoeia
e em cargo civil, até 10 annos, em casa de
paz, e peto dobro, em cas3 de guerra.

Os que tiverem baixa do serviço por can-
cusão de tempo, serão empregados de pre-•
ferencia a outros nas obras e ofilcinas pu-
blicas, estra-las de ferro e quaesquer rapar- •
tições federaes. •

Para mais informações os interessados
poderão comparecer diariamente neste quar-
tel-general.— Capitão Alarma Barreto, aasisa
tente.

Junta, de Revisão do Alista-
mento e Scirtelo Militar da
Capital Federal

O coronel Felippe J03é Corrêa de Mello,
presilente desta junta, faz saber ao alistado
abaixo mencionado que deverá comparecer-
perante a mesma, quinta-feira, 16 do cor-
rente, á 1 hora da -tarda, afiai de ser sub-
mettido a inspecção de saúde:

16° Districto, Tijucaan. 25—José da Sia
veira Quadros.

E, para que chegue ao conhecimento do
mesmo, lavrei o presente, que vai subscripto
por mim e rubricedo pelo presidente.—Car-
los Jansen JuWor, major secretario. Arsenal
de Guerra (antigo), 3 de março de 1911. (•

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Inspectoria de Obras Contra as Secas

CONCURRENCIA PARA A et:INSTRUI-VÃO DO AÇU-
DE CANINDÉ, 'MUNICIPIO DO MESMO NOME, NO
LOCAI. DENOMINADO CSALKCO, ESTADO DO
CEAR A.

De ordem do Exm. Sr. ministro da Viação
e Obras Publicas, faço publica que, ata 31
de março, ao meio dia, se recebem, na sala
da inspectoria, propostas para a construcção
do açude acima referido, cujo projecto,
approvado pelo Em. Sr. ministro, por
aviso n. 10 de 22 de outubro de 1910, péde
ser examinado neste escriptorio oa no da
I a secção, com sada 'cria Fortaleza. As con-
dições basicas desta concuiTencia são as se-.
guintes:

O açude em questão seeá formado por duas
barragens de terra e providos do deus san-
gradores, em parte calçados a pedras, cujas
soleiras serão abertas na cota de 11 metros
acima do fundo da bac'a receptora, no local
a barrar. A barragem levará torre e gale-
ria de tomada de agua, construidas com
alvenaria de tijolos e dotadas do comportas
de bronze com os respectivos apparelhos de
manobra.

Os materiaes a empregar-se e o modo da
execução das obras nevarão obedecer ás in-
dicações technicas constantes do orçamento,
da memoria descriptiva e do caderno de
encargos, que acompaaliani os planos e que
podem ser examinados pelos interessados
nos referidos escriptorios.

As obras estão orçadas em cento e quatro
contos oitocentas e vinte e um ma e sessenta
e dous réis (.04:821062). O excesso, si hou-
ver, resultante de modificações superve-
nientes, será pago pelos.,preços unitarios do
orçamento.
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• Iv
O tempo da execução das obras, inclusive

o de installaçaes do arrematante, não . exce-
derá de dezoito ' (IS) rnezes. O prazo. para
installaçãa e inicia das obras não deverá,
exceder de sessenta (CO) dias.

Para serem admittidos á. adjudicação de-
verão os proponentes provar quepossuem a
idoneidade requerida para garantir a boa •
execução Cas obras. Para esse fim, deverão
fornecer á inspectoria certificados de capa-
cidade e garautias pecuniarias. Os certifi-
cados comprovarão a competencia teohnica
offeativa e exacção moral dos proponentes
para. com à administração publica, terceiros
ou operarias. As garantias pecuniarias con-
starão de um caucaorm,mento provisorio feito
no Thesoura Nacional ou na Delegacia Fiscal
de Fortaleza no valor de deus contos e no-
venta e seis mil quatrocentos e vinte e
um réis (2:0951.421), isto é, deus par canta
(2 %) da. importancia total do orçara mto.

VI

A inspectoria pracederá, previamente ao
julgamento da idoneidade, e não abrirá as
propostas dos conaurrentos copa provas de
capacidade forem. consideradas insufici-
entes.

VII

A concurrencia 'versará exclusivamente
sobre a porcentagem de abatimento feita
sobre a importancia total do orçamento a
que se refere a clausula terceira (III).

• VIII

As propostas) não poderão conter sinão
uma formula de completa, submissão a to-
das as clausulas deste edital e clausulas ge-
raes de contractos, em vigor nesta inspecto-
ria, onde os interessados encolitrarão os re-
spectivos impressos.

IX.

Não se tomarão em consideração quaes-
quer offertas de vantagens não previstas
neste edital nem propostas que contiverem
offerecimento de uma reducção sobre a pra-
posta. mais barata.

X

A. adjudicação caberá de direito ao autor
da proposta mais barata, por minima que
seja a diferença entre elle. e qualquer
outra.

Havendo igualdade absoluta nos preços,
deverá ser preferido o proponente que, a
juizo da inspeetoria, possuir mais idoneida-
de ou o que residir naar proximidades do
local da obra.

XII

O arrematahte terá dixeito as mesmas
EervidGes garantidas ao Governa da União-
na escriptura de desapropriação da. bacia
de recepção da açude e. gozara, durante a
tempo aos serviços,, de. isenção de direitos
para, os materiaes de ccuastruaçao que im-
portar.

XIII
Os pagamentos serão. faltam: dentra dos li-

pites, das verbas orçamentariaana Delega-
cia Fiscal de Fortaleza, e sempre em presta-

0S mensaes, mediante exame e media:ia
feita por engenheiros da., inspectoala.

XIV
Ao assignar o contraeto, fica o arrema-

tante. obrigado a elevar o seu deposita a
Cinco contos quarenta. e uon mil e ein.coenta
e tres réis (S:011$053), cinco por cento .5 Vai
do orça .aento total e de cada prestação que
lhe Par paga far-se-ha a dedueção de dez por
cento (Lo• o o) da imiortanc!a respectiva. Es-
sas depositas fiarão retidos nos cofres da
União até a recepçãa definitiva das obras.

XV
Uma. vez desfalcada. a caução, por motivo

de multa, ou por outra qualquer circum-
stancia, o arrematante será obriga,daa inte-
gral-a dentro do prazo de trinta (3)) dias da:
data em que receber notificaçtio para. o
fazer.

XVT.
São causas de caducidade: do contracto e

perda das cauçaes o inicio ou conclusão das.
obras, feira dos prazos estipriados, a susaen-
são sem. motivo justificado, por espaço de
mais de trinta (30) dias e, finalmente. vicias
e defeitos na construcção,. provenientes da
inobservancia das indicações technicas.

XVII'.
A direcção e fiscalização de todos os servi-

ços ficam a cargo da inspeetoria, cam a qual
o arrematante deverá entender-se directa-
mente sobra todos os assumptos concernea-
tes MS mesmos serviços.

XVIII
As propostas serão enviadas em involucra

fechado e lacrado, com a fisma competente-
mente recoahecida e escriptas sobre apatia
as indicações necessarias a não se poderem
confundir. Todos os documentos a que se
refere a clausula quinta (V) 'serão devida-
mente sellados.

Inspoctoria. de Obras. CLintra as Sacias, 15
de fevereira de 1911. — Miguel Arroinde
Lisbia, inspector.	 (•

Ministerio da. Viação e Obras
Publicas

Commissão de saneamento e de desobstrucção_
dos rios que desaguam na bailia do Rio
de Janeiro

Da ordem do Sr. eagenheiro, chefe desta
commissãa o para. os efeitos.. da decreto
n.. 8.313, de 2a de outubro de, 1910, e instru-
cçõea que baixaram com a portaria. do Mi-.
nisterio da Viação e Obras Publicas de 26 de
fevereiro de 1910, convido os Srs. proprie-
tarlos por dominio directo ou de senhorio,.
dominia util, foreiro ou ernphyteutico o sub-
emphyteutico dos terrenos. e benfeitorias já
desapropriados por aquelle decreto e ba-
nhados pela, bacia do rio Estrella e seus
affinentes Saracuruna e Inhomirim com-
todas as ramiticações, inclusive os. antigos
canaea ou valias, estendmdo-se ata a. Raia
da Serra, na cata de 30 metros acima, da
nivel das maiores marés na bahla.do Rio-dei
Janeiro, a apresentarem os seus tituka, dea,
aidamealte legalizadas, na escriptoria. desta,
commissão, até o dia 29 de abril- do corrente
anuo, afim claque por alies possa ser feita. a
respectiva avaliação, na. fôrma, da /egisla-
ção em vigor.

Outrasinaaprevinesse aos Sra. proprie-
tarios que, si dos. titulas. apresentados não
fôr passiva/ encontrar-se no terreno ,vesr
tigios dos marcos ou signaes das linhas divi-

A obras serão execut edas conforme forem
sendo inlicadas pelo engenheiro paaa ta/
fim designado.

11
Os materiaes a empregar serão de supe-

rior qualidade e préviamente a‘karoLina.doe
pela MIMO engenheiro.

- UI
A propostaaserãa abertas e lidas á 1 hora

da tarde do dia 16 de março, dentedetoáoa
os concurrentes que se apresentaram para
assistir á essa formalidade.

Cada um, rubricara a de todas os outros....
Antes de qualquer decisão serão publiak;

das na integra.
IV

Os proponentes deverao exbabir no acta
da abestnra das propostas documentos com,
os quaes 'oravam estar quites com QS im-
postos municipaes. e federaea.

V
Cada. proposta dever& ser acompanhada

do certificado do deposito, na th'esouraria da
repartição, da. quantia de 500$, que rever-
terá para os co fres da União, caso o propo•
nente escolhido deixe de assignar o respe-
ctivo termo de contracto no prazo de 15 dias,
contados da data em que, pelo Diaria Official,
lhe for notificada a accel aça° da sua proa
posta.

V/.
A idoneidade dos proponentes será exama

nada e julgada préviamente, antes da abar-
tura das propostas. As propostas cujos aua.
toras não tivsrem sido, considerados idonexaa
não serão abertas.

vir
Aa propostas rata poderão conter sialc•

uma. formula de completa submissão a tola
as: clausulsa canta editai. Não se tomaraq
em consideração quaesquer offertaa de van-
tagens não previstas neste edital, nem prao
postas que contiverem apenas offereeiraen
dei UM& barcifICS.0.1 sabre a, prQpasta
baixa.

serias entre confinantes, a. demarcação se a
feita pela CODIMiSSãO e a despezareallz -
será descontada da importando por qtie f . •
feita a respectiva avaliação. •

• Serão igualmente avaliados os terrenos!
desapropriados para os quaes não foreni
apresentados titulas devidamente legaliza:
dos, correndo o processo á revelia dos rd-
speetivos proprietariaa coasideradoa como ..-ausentei.

No escriptoria da commissão, á rua. da
Assemblaa n. 12, sobrado,serão prestadas ama
Srs. praprietarios todas as informaçãss .de
que possam carecer.

Rio de Janeiro, 20 de janeiro da 191L-.
 engenheiro-chefe, A. Miranda Preito',

engenheiro, chefe' de seaaão. ,	 (s
----

• reepartiçsao Geral , dos
.TOlogpraph os

EDITAL DZ CONCURRENCIA.

De orlem da Sr. Dr. director *geral faça
pub/lco que ate o dia 15 da março praxima,
ás 2 horas da tarde, serão recebidas, na
secretaria desta repartição, propostas para
a execução das obras da que durante o cor-
rente exarcicio necessitar o edifica) em (sua
funcciona a mesma repartição, sob as se-
guintes candições:
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VIII•
A preferencia cabe de direito ao propo-

nente que oferecer o menor preço, por mí-
nima que seja a diferença entre o dello e o
de qualquer outro.

it.

• As propostas deterão limitar-se a indicar
•os preços de unidades constantes da relação
abaixo, sendo esses preços escriptos em alga-
rismos e po.' extenso, sem rasuras, entreli-
nhas o:t emendas, nas columnas correspon-
tes da mesma relação.

X
Cada propoSfa„ devidamente sellada na

prinaeita das tres vias em que deverá ser
formulada, será fechada em enveloppe laa
orado. sobre o qual o proponente escreverá:
Proposta de... • (nome do proponente). A
esse enveloppe reunirá as provas • que piuter
apresentar de sua idoneidade e o recibo da
caução a que se refere e clausula V.

XI	 •
A execução do coatracto será garantida

por' um deposito de 10 % sobre o valor pro-
vavel das obras a fazer.

XII•
- As contas dos serviços concluidos 'aerã,o
entregues mensalmente e examinadas pelo
engenheiro, que as eacaminhará, para o de-

„
-REÉAÇÃo D. AS UNIDADES CUJOS PREÇOS DEVEM

SER APRESENTADOS PELOS CONcuRRENTES

; Vigas de madeira de lei, metro cubico.
• Caixa de agua,metra cudo° de capacidade
e assentamento.

Tabiques de madeira de lei envernizada
metro quadrado.

Pintura a oleo, tectos, 1, 2, g,4 mãos.
. Pintura a oleo, paredes, 1, 2, 3, 4 mãos.
' Pintura a oleo, esquadrias, 1, 2, 3, 4
Mãos.

• Caiação; 2 mãos.
Soalhos de madeira de lei em frisos entaa

beirados, dando o barrotamento e mão de
obra, metro quadrado.

Idem, dando só os frisos e mão de obra,
metro quadrado.

Foros do pinho de Riga em frisos com
abas, tabeiras, cimallas e gregas., metro
quadrado.

, Talhado de telha franceza, dando o ma-
deiramento e mão de obra, metro quadrado.

Idem, dando só as telhas e mão de obra,
metro quadaado.

Platibanda do tijolo, uma vez, metro
cubico.

Concreto para lastro de soalho, metro
cubico.

Remoção de entulho, metro cubico. 	 •
Demolição 'de parede, metro cubico.
Construcção e colloeação de escada de ma-

deira de lei com corrimão, degrá,o.
' Concerto e reposição da escada do pateo.

Rio do Janeiro, 26 de,fevereiro de 1910.
— Euclides Barroso, vi -e-director.

.21•n

pstrada as Ferro Central do
13razil

cONCURRENciA. PARA O FORNECIMENTO
DE 20.000 BARRICAS DE CIMENTO

De orem da directoria, fago publico que
as propostas recebidas no dia 23 de fevereiro

• ultimo, p-ra o forwcimento de 20.000 bar-
• ricas de cimento, sorti° abertas e lidas nesta

secx•etar.a amanhã 9, ás 12 horas do dia, com
exclusão das do ns. 2, 6, 12 e 13. •

Os documentas apresentados para o julga-
mento da idoneidade, serão restituidos aos

respectivos proponentes no dia e hora acima
indicados.

Secretaria da directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, 8 de março•de 1911.
—O secretario, Manoel Fernandes Figueira.

Ministerio da Agricultura,
Industria e Conunercio

Obras para o Posto Zootechnico de Pinheiros
De ordem do Sr. ministro, faço publico

que até o dia 27 de março ás 12 horas rece-
bem-se propostas, em duplicata, para a
exeCuÇão das obras do Posta Zcotechnico de
Pinheiros, de accôrdo com as especificações,
projectos o detalhes que serão fornecidos
pelo auxiliar technico do ministerio.

Cada proposta deverá ser acompanhada
de conhec i mento de deposito de 10:000$ em
dinheiro ou apolices da divida publica Fe-
deral, feito no Thesouro Nacional, mediante
guia passada pela Directoria da Contabili-
dade, Cepasito que reverterá para a Fa: anda
Nacional, si o proponente escolhido deixar
de assignar o termo de contracto dentro do
prazo de cinco dias da data da notificação.

Além do dccuraento de deposito, apresen-
tará reciba de quitação de impostos de in-
alustria e profissão, Federal e Municipal e
os documentos que provam idoneidade te-
chnica e financeira.

As propostas versarão sobre o preço total
das diversas construcç5es e idoneidade dos
proponentes, devendo limitar-se a indicar
o preço dos serviços constantes das especi-
ficaçõm e das quantidades de serviço por
unidade.

Em igualdade de preço será escolhida a
proposta que apresentar menor prazos incor-
rendo o proponente escolhido na multa de
100$ (cem mil réis) por dia que exceder do
prazo proposto. O praz) para conclusão de
todos os trabalhos não poderá ser superior
a 180 dias.

Os pagamentos serão em tres prestações
iguaes : a primeira quando estiverem co-
bertos todos os edificios e concluidas as pa-
redes do laboratorio e o respectivo fôrro ; a
segunda dopo s de embôçadas todas as con-
strucções, collocadas as esquadrias exterio-
res em todos os edifieios e iniciadas as pin-
turas; a terceira e ultima prestação quando
estiverem concluidos todos os trabalhos e
acceit s pela fiscalização.

A caução de 10:030$ (dez contos de réis)
fica depositada como garantia da boa ex-
ecução dos trabalhos durante o prazo de seis
mezes contados da data da acceitação dos
trabalhos.

Cada proposta, devidamente sediada e em
duplicata, será fechada em envolucro la-
crado sobre o qual o proponente escreverá:
Proposta de F... e em outro envolucro os
documentos de idoneidade, deposito e quita-
ção do impostos. Os envoluercs contendo os
documentos de idoneidade serão abertos na
occasião da apresentação das propwtas.
Dentro de • tres dias serão publicados no
Diario Official os nomes dos proponentes jul-
gados idoneos, e annuneiado o dia e hora
para a abertura das propostas de preço,
sendo então restituidas aos domais propo-
nentes não julgados idoneos as respectivas
propostas, como foram recebidas.

O Governo, si assim o entender, reserva-se
o direito do annullar a presente concur-
rencia, sem que aos Srs. proponentes assista
direito a qualquer reclamação, mesmo o
que fôr julgado idoneo e de proposta mais
barata

Fica subentendido que não será acceita
proposta alguma com a declaração de abati-
mento com porcentagem sobre a que fôr
julgada mais barata.

Rio de Janeiro, 7 do março de1911.—Ma-
noel Rodrigues Peixoto, director geral da
Agricultura.	 (•

PARTE COMMERCIAL
Cantara Syndloal dos Corre=

toros de Fundos Pu/atices
da Capital .Federal

CURSO OFFicIAL DE CAMBIO E MOEDA
mETALLicA -

Praças :	 90 d/v A' vista
Sobre Londres 	 .. .•. 15 31/32 15 53/64

o Pariz 	 	 $597	 $606
lb Hamburgo 	 	 $738 •	 $747
s Italia 	 	 '•605

•» Portugal 	 	 .325
s> Nova York...	 3$137

Libra estsrlina em moeda 	 	 15'016
Ouro nacional em vales, por 1$000 	 l$687

MOVIMENTO DA BOLSA

Apolices geraes mudas  de 5 - . l:0204000

	

geraes- de 1:000$,5 %	 1 :020$000
Apolices do einprestimo nacio-

cal de 1903. ima 	  1:0174;000
Apolices do emprestimo nacio-

nal de 1909, com 	 	 999$000
Apoies do emprestimo muni-

cipal de 1901, nom 	 	 197$000
Aplicas do Estado do Espirito

Santo de 1:000$, 6 %, nom 	 	 835$000
Apolices do Estado de Minas Ge-

ries do 1:003$, nom 	 	 .900$000
Apalices do Estado do Rio de Ja-

Banco do Brazil 	  28021705006
ne'ro, de 100$, 4%, port 	

Comp. Doca da Bahia
Comp. Loterias Nacionaes do

Brazil 	 	 3498!())0000
Comp. Saneamento do Rio de

Janeiro 	 •	 78$000
Debs. Carris Urbanos de 100$000 	 101$000
Debs. Tecidos alanufactora Flu-

minense 	 	 204000
Deb. Jardim Botanico, 1 4 série: 	 	 210$000

Venda 4 prazo
2.000 da Compa .hia de Loterias

Nacionaes do Brazil, v/c 30 dias	 49$000
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, 8 de março de 1911.—A. Simonsen,
syndico. 	 •

	

-

	 •
	 .

A Camara. Syndical dos Corratores de
Fundos Pulfficos da Capital Federal, em
sessão de hoje, resolveu admittir á nego-
ciação e á respectiva cotação • official
Bolsa, os titu'os do emprestimo ernittidos
pela Companhia Commereio e Navegação,
na importancia de 2.000:000$ dividido em
10.000 obrigações ao portador, do valor
nominal do 200$ cada uma e juro de 8 sa,
ao anno, pago por semestres vencidos, em
4 de janeiro e 4 de julho de cada anno.

Na secretaria desta Camara acham-se
archivados um exemplar da cautela das
'obrigações e -demais documentos legaes.

Secretaria da Camara Synd:cal do R iodo
Janeiro, 8 do março de 1911.—A. -Simonsen,
syndico .

A Camara Syndical dos Corretores de
Fundos Publicos da Capital Federal, em
sessão de hoje, resolveu admittir á nego-
ciação e á respectiva cotação oficial na
B usa, as acções nominativas da Empr2za
Commercio de Sal, em numero de 2.000 do
valor nominal de 100$ cada uma, com 50 0/..
de entradas realizadas e representativas do
seu capital social de 200:000$000.

Na secretaria desta Camara acham-se
archivados um exemplar da cautela das
acções e demais dccumentos legaes.

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 8 de' março de 1911.-A. Simonsen,
syndico.

-- •
O corrector Alvaro de Muniz, autorizado

por alvará de juizo, venderá em leilão, na
bolsa, no dia; 10 do Corrente mez, 110 de.."

•vido processo de pagamento, a ser efe-
ctuado no Thesouro Nacional.



-aa

25.000:000$000

2.017:6134865
15.844:22;a455

.31.845:183$754
2. 610 961a266,

61.485 :204939
45.315:4944 57

429.0:2:994710

13.873:364/37

• 4.222:5 I 5$971
1..430 :-.0a0000

11.683533$402
40.49):070~'

6534.841:176$743

70.003:030000-
2.018:247$758

52.617:283$521
53.410:801$111

322;5i8$376

11 .834:53O940.

350.741:1624332
17.179:697.l75

1.730:603$712

106.800:704396

4.252:-979.631

8.888:888$880
73:632$500

457.0;0$500
• 2.921:78l$493

1.561:117$118
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SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia /Brasília,
ACTA DA PRIMEIRA. ASSEMBLÉA GERAL DR

INSTALLAÇÃO	 -

Aos dez dias do mez de fevereiro de 1911,
ao meio-dia, presentes no eacriptorio á rua
Frei Caneca ia 129. os accionistas abaixo
assignados, da sociedade anonyma Compa-
nhia Brasilia,os incorporadoresSra.Schlobach
& Comp-arepresentados pelo SOCio solidaria
Sr. Eugenia Sehlobacla declaram que tenda
sido subscripta particularmente o capital
social e estando presentes os respectivos
subsariptores, podia ser aberta a sessão.
Foi em seguida acclamado presidente da
assembléia o Sr. Paulo Frita, o qual agrade-
canil° a distincção conferida, occupa a ca-
deira da presideneia e convida para seara.
tarios os Srs. Dr. Henrique Sauer e Alfredo
Raul Frita. O Sr. - presidente declara que a
presente reunião. tem por fim nomear tres
louvados para procalerem á avaliação dos
bens, cousas e direitos com que a firma com-
morcial Schlobach & Comp. e o Dr. Henri-
que Sauer entram para fazer parte do capi-
tal social; achando-se sobre a mesa os raspe-
ctians inventarios e doca mentos de cujo
conteúdo tomaram conhecimento os SOCiOs
presentes. Procedendo-se á eleição, na qual
deixaram do votar os Srs. Sehlobaca &
Comp., Eugenio Sehloba.ch e o Dr. Henri-
que Sauea, foram escolh dos como louvados
os Srs. Dr. J05,9 de Carvalho Borges Ju-
nior, João Pradatzky eFernando Swatlik.

NãO havendo mais nada a tratar, lavrou-
se esta acta em tres vias e, depois de lida,
foi appravada e assignada par todos os sub-
scriptores presentes.

'Rio de Janeiro. 10. de fevereiro de 1911.-
P. Frit:, presidente.- H . nriaue Ssu aár, se-
cretario: -Al rredo R. Frita. secretario.-
Schlobacli & Comp.-R. de Siimira

“..Por procuração de D. Theainda Frita, P.
.7; .-Otto Simon.-31ax Schlobach..-.ioão
de (iarvalho Borges Junior.-Dr. Francisca
PiAciro Guimarães.

A. Minas Cornes-
Inspectoria de Seguros--rMinisterio da Fa-

zenda-Achavam-se gravadas as arrimada
. Republica-Carta patente n. 43-Aos 8 dias

do mèz de fevereira de 1911, tendo a So-
ciedade de Pecialios aA Minas Geraeaa com
sede em Juiz de Fara, Estado de Minas (Se-
raes, preenchido todas as formalidades das
leis vigentes e depositado 50:000$ em 50
apolices federaes da divida puVica no The-
soara Nacional', conforme a cinheeimento
n.. 57, de 2! de Aneiro•de 1911, que fica ar-
e/úvula nesta inspectoria, lhe foi expedita
a presente carta patente n. 43 para qne
possa funocionar nos Estados Unidos do
Brazil* de aceãrdo e0111 03 estatutos alara-
Senrad os eum a decreto n. 8.423, de 30-de
novembro de 1910 e segundo as leis da Re-
publica. Eu, Adernar° Augusto de Castra
Machado, l a escripturario tia Inspeetoria de
Seguros, lavrei_ a presente, que fica regis-
trada no livro competente ás paginas 93 e
94. Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1911.
-O Ministro da Fazenda, Francisco Antonio
Saltes.-0 inspector de seguras, Pedro Veryne
de Abreu. Pagou 165$$ de seflo conforme
consta da xerba 22a, de 12 da dezembro do

•anuo proxirno findo. Recebedoria, 6 de
J março de 1911.-Atfrecto Bicudo de Castro,
escrivão da sello.

affn

Banco do Ilrazil
BALANCETE EM 31 DR JANEIRO DE 1911

Debito
AcOes a ernittir... . 	
Apolices era garantia do

fundo de reserva 	
Contas correntes garantidas
Lettras descontadas 	
Lettras a receber 	
Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Agentes no Brazif e na Eu-

Titulos do
banco:

£1.130.030
a 27.... 10.490:200$030

Outros ti-
talos.... 3 . 333: 163$137

. -------
Titulos em liquidação 	
Edificio e mobilia do banco 	
Diversas contas 	
Caixa 	 .

Credito
Capital 	
Fundo de reserva 	
Contas correntes sem juros
Contas correntes com juros
Contas correntes do exte-

rior 	 •	 	
Contas correntes a prazo

fixo..,.... ...........
Agentes no Brazil e na Eu-

ropa 	
Lettras" a premio 	
Deposites	 ... 	
Depositantes de titulos o va-

lores 	
Thesaura Nacional, conta

corrente 	
Thesouro Nacional; c/aara-

biaes. E. 1.000.00) a 27..
Bonus 	
Dividendos do banco.. 	
Diversas contas 	
Lucros ti perdas..... 	

684:811:176$743

Ria de, Janeiro, 8 de março de 1911.-
Narbertos kerreisa, presidente interino, -
A. Mesquita, chefe da contabilidade.

ANNUNCIOS
Companhia Indu.strial de

Cellulose

São convidados os Srs. accionista! da. C01114
panhia. Industrial de Cellalose a se reunirem .
em asembléa geral extrordinaria, á 1 hora
da tarde do dia 13 da corrente mez, no escrk:
ptorio da. Companhia, á. rua de São Pedrn
n. 38, sobrado, para tomarem conb.eciment9
do laudo dos peritos nomeados em assemf
bléa realizada a 1 do corrente moa e dei
liberarem sobre o augmeato do capital pada.
fôrma subscripta e mais actos decorrentes
de qualquer resolução adoptada e materiae‘
adiadas.

Rio de Janeiro, 6 de março de 1911.-D1.ó'
J. F. de Alencar Lima, presidente da as-,
sembida.

Compan.hia Industrial (14 , •
Cellulose

São convidados os Srs. accionistas desta,
companhia a se reunirem em usem/tida
geral ordinaria, no dia 24 do corrente, á 1
hora da tarde, no escriptorio da companhia, -
á rua de Sáa Pedro a. 38, Dl andar, para o
fim de julgarem das actos e contas da dire,
ctoria do anuo findo a elegerem a conselho
fiscal.

Rio d.e Janeiro, 5 de março de 1911.-11r.,
J. F. dd Alencar Linza„ presidente da cora"
panhia.	 ;

;

Companhia Docas de Santos

Acham-se disposiaaa dos Srs. acaionis-
tas, no escriptorio, á Avenida Central n. 46,
os documentas a qu3 se refere a a^t. 147 do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 7 de março, de 1911.-PoIa'
Companhia Docas de Santos, C. Gaffrde,
reator.

Companhia do Fiação o 'Tic-
o idos In clust	 Campista

Rua Visconde de Inhaúma n. 36
•

Capital realizado 	 	 1.000:0005000
Reservas diversas.. 	 	 110: 3043038

MANIFEsTO PARA À Emi zSÃO DR • UM' ENIPRE3-
TIMO DE 600:0014-DivID/DO EM 3.030 OBRI,
GAÇÕES DO yelím. NoulN ti- DE 230$ C 5,DA.
UMA, JURO ANNUAL DE 7 %, AlfoRTIzAÇÃO
DE 4 % A PARTIR Da 2s ANNO, PRAZO DL
25 ANNOS, TYPO DE 97 1/2%, ou 195$ POR
OBRIGAÇÃO

A Companhia de Maçã., e Tecitos Indug-r
trial Campista, com sâtie; nesta Capital,
tend ) por objecto a fiaçã) e teeelagem de
algodão e outras Inatrias tesas, foi consti-
tuida a 8 de junho de 1908, tendo sido os
seus estatutos publicados. no Diario Officiai
de 22 de julho do mesmo anno.

.A. Directoria da Companhia da Fiaçao Q.
Tecidos Industrial Campista.autorizadapela .
assembléa geral de 30 de setembro de 1910.
cuja acta foi publicada no Diario Officiad (t
Jornal do Conotarei° de 5 e6 de outubro
1910, abre á subscripção publica, no dia 15
de março, no escriptorio dg corretor 41

bentures ao portador da Companhia Docas
de Santos.	 ••

Saéretaria d Camara, Syndical, em 2 de
inarçade 1911.-L Simonsen, syndico.

Informações-
Pela esta,çrio maritima foram importa-

dos ante-honteln 2-056.164 kilogrammas de
mercadorias e carvão de particulares e da
Estrada. tenda sido exportados 140.188 de
mercadorias diversas, mmerio e café.

A 9fteada. deste ultimo producto foi de
2.23a sac.cas, pesando 135.460 kilogra,mmas,,
tend sido o rendimento dos despachos
pagina e a pagar no dia anterior de
38:864'600.

Peta de S. Drogo foram importados na
mesmo dia 94.9/1 kilogrammas de merca-
donas e encommendas, tendo sido exporta-
dos 646.278 de mercadoria!, matariam,
carne verde e encornmendas.

A renda do dia 5 foi de 144286.
O movimento de gado em. 8 de 'março de

1911:
Santa. Cruz. recebidas 618- rezes z Mala-

douro, abatidas 518 rezes ; Cruzeiro, em-
barcadas 216 rezes; stock, 16 rezes; Bemfica,
embarcadas 296 razoa ; stock, 800 rezes ; Si-
tio, embarcadas 144 rezes; stock, 41q rezes.

• -	 •
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hndos publicos Lanceio Fernandes de Oli-
rua Primeiro de Março n. 86, um

tsmpreStimo nas seguintes condições
A importancia total do emprestimo é de

600:000$, dividido em 3.000 obrigações do
-valor nominal de 200$ cada uma, vencendo
juros de 7 % ao anuo, pago por semestres
'vencidos em 1 de março e 1 de • setembro
de cada anuo.

O resgate será feito no prazo de 25 annos
por sorteio ou compra em setembro de cada
bInno, a principiar de 1913 proximo futuro,

•.e.servado á Companhia o direito de aug mon-
tar a amortização ou antecipar o resgate do
-emprestimo.

O typo da emissão do presente empres-
timo Ø de 97 1/2 %, ou 195$ por obrigação,

•pagos de uma só vez.
'As obrigações sorteadas cessarão de • ven-

cer juros.
'A Companhia terá um livro de registro,

onde serão inscriptos os nomes dos Srs. sub-.
scriptores e futuros possuidores das obri-
gações que assim preferirem.

A Companhia não emittiu emprestirno
algum anterior, sendo este o primeiro.

Pelo ultimo balanço, em 31 de dezembro
de 1910, o activo da Companhia era de
1.492:727$358 e o passivo de 382:524320,
cachado o capital e reservas.

Destina-se o presente emprestimo ao au-
gmento dos edificios das fabricas e acqui-
ação de-. novos ' e modernos maehinismos,
afim de augmentar e aperfeiçoar a sua pro-
ducção.
- Para garantir o presente emprestimo of-

ferece a companhia em Primeira hypotheca
todo; os seus bens, situados na coma,roa de
Campos, que constam da Fabrica NOM. Se-
nhora da Conceição e Fabrica S. Salvador,
com todos os machinismos e utonsilios, e
quarenta predios, e bem assim todos os ax-
ereseimos, bemfeitorias e acquisiçõea feitas
na vigencia do presente emprestimo.

A inseripção eventual desta hyy.theca foi
féita no Registro Geral das Hypothecas da
comarca de Campos, do Estado do Rio de Ja-
neiro, em 27 de fevereiro de 1911, sob
n. 6.450. •

As entradas de capital serão feitas no
escriptorie do corretor Luerecio Fernandes
de Oliveira, á rua Primeiro de Março n. 66,
recebendo os Srs. subscriptores urna cautela
provisoria, que será °oportunamente tro-
cada pelos titulos definitivos.

A subscripção publica abre-se no dia 15 de
março, ás 11 horas, .e serâ encerrada logo
que esteja subieripto todo o einprestimo
pedido.

• Rio de Janeiro, 6 de março de 1911. — Os
directores : . Antonio Fernandes dos Santos.
—Domingos Baptista da Gama.— Ca .-los Josd
Martins Moreira.-0 corretor, Lucre cio Fer-
nandes de Oliveira.

Companhia Wirtng-anez Que-
- luz de Minas

SEGUNDA CuNVOCAÇÃO

•Slo convidados. os Srs. ac3ionistas a se
reunirem em assembléa geral extraordina-
ria -no dia 13 do cor..ent3, ás 3 ho:as da
arde, á rua S. Pedro n. 22, 1 0 andar, para

resolver a liquidação da companhia; o:iser-
Tando-se o art. 24 dos estatutos..

Rio de Janeiro, 8 de março do 1911.—A
directoria.	 •

A.ssociação- Protectora dos
•IIornens do 1L.1"

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAOUDINARIA

Segunda convocaç. Cio

Não tendo comparecido numero legal
pa7a á primeira reunião, é coavocada urna
segunda a s,embléa geral extraordi n a ria
para o Jia 9 do . corrente, á mesma hora e
logar, para os effeitos do art. 62 combi-
nado com o art. 63 dos estatutos.- Pala
comm.ssão directora, o presidente, vice-
almirante Francisco Augusto de Paiva Bueno
Brandão.

Falleneia de Souto Fernan-
, des Ac Comp.

O syndico communica aos credores que,
está 0, sua disposição á rua do Rosario n.88,
P andar, das 2 ás 4 horas da tarde, e que
tolas as publicações serão feitas por este
jornal.

Companhia Lavoura e 'Colo..
nização em S. Paulo

Os accionistas . da Companhia Lavoura e
Colonização em S. Paulo são convidados a se
reunirem em assembléa geral extraordi-
naria, na séde social, á rua Sete de Setembro
n. 40, primeiro andar, no dia 15 de março
do corrente anno, á 1 hora da tarde, afim
de eleger um. director que substitua o dire-
ctor Traj ano Antonio de Moraes, fallecido, e
para designar dentre os directores o que
exercerá as funcções de présitlente.
. Os possuidores de acções ao portador de-

verão depositalras no escriptorio da compa-
nhia af.é o dia 11 do corrente mez.

Rio de :Janeiro, 8 de março de 1911.—A
directoria. .	 .

REMINGTON
•

Apparecem e. desapparecem machinas de escrever
de diversas -marcas, :mas, ha 35 annos que a machina.
REMINGTON ...é tomada corno base de comparação para
todas as °atras.- Maior numero de machinas REMINGTON
estão em uso diario em todos os paizes do mundo que
todas as Outras marcas reunidas.

A REMINGTON já foi adoptada na maioria das
Repartições Publicas do Brazil, assim como é a unica
machina de escrever usada no Departamento Executivo
de washifigton.	 -

Os ultimos modelos 10 e 11,
sem sacrificar it notavel solidez .
de construcção que sempre foi ca-
racteristico da - REMINGTON, offe-
recem escriptura yisivel, tabulador
automatico, marginadores duplos,
mecanismo de sommar e . subtra-
hir, e outras , vantagens não en-
contradas 'ena nenhuma outra ma-
china.

Examine a machina em
nossa casa, ou peça um livrinho !"»,--- •
«A Seri:lorita Remington».

•

Casa PRATT
Rua do Ouvidor, 125 —Rio de Janeiro

Rua Direita, 19— São Paulo
Rio de Janeiro Imprensa Nacional
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